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1.0 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
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0 presente documento é um projeto desenvolvido para atender com um sistema de 

abastecimento d'água as comunidades de Assentamento Che Guevara, Açude São José, 

Seringueira e Lagoa dos Firminos no município de Ocara, visando os requisitos de aprovação 

e financiamento do Governo do Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias da comunidade, atendendo 

as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas públicas, 

proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso a água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

➢ Volume I: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas e 

anexos. 

➢ Volume II: Peças gráficas e anexos. 

➢ Volume Ill: Orçamento, resumo do orçamento, cronograma físico financeiro, 

memória de cálculos e composição do BDI; 

O presente documento corresponde ao VOLUME I e consta dos seguintes elementos. 

VOLUME I — Memorial descritivo e de cálculos 

➢ Apresentação do projeto 

➢ Resumo do projeto 

➢ Croqui 

➢ Elementos para concepção do sistema 

➢ Especificações técnicas 

➢ Memorial de cálculos 

➢ Anexos 
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2.0 RESUMO DO PROJETO 
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O presente projeto foi elaborado para atender com um sistema de abastecimento 

d'água as comunidades de Assentamento Che Guevara, Açude São José, Seringueira e Lagoa 

dos Firminos no município de Ocara — CE. A fonte de captação de água do projeto será um 

injetamento em uma adutora de água tratada, operada e monitorada pelo SISAR que faz parte 

do SM do Complexo do Batente. A adutora de água tratada projetada possui uma extensão 

de 3.815,78m, sendo 80m de tubo PVC DEFoFo DN 150mm e 3.735,78m de tubo PVC PBA CL-

12 DN 100mm, a mesma encaminhará a água tratada do injetamento até o reservatório 

elevado projetado com volume de 45,00m3, fuste de 10,00m, fabricado em anéis pré-

moldados de concreto com diâmetro de 3,00 m. A desinfecção será feita por meio de um 

clorador de pastilhas a ser instalado na entrada do REL. A rede de distribuição foi dividida em 

2 (duas) etapas de execução. A rede de distribuição projetada para a 1ª etapa possui uma 

extensão total de 6.721,00 m, sendo 5.955,00m de tubo PVC PBA JEl CL-12 DN 100mm e 

766,00m de tubo PVC PBA JEI CL-12 DN 50mm e serão executadas 116 ligações prediais com 

hidrômetros. 

Por motivos orçamentários e para atender completamente as comunidades, foi 

projetado uma 2ª etapa, que será composta de rede de distribuição com extensão total de 

10.829,00m, sendo 5.153,00m de tubo PVC PBA JEI CL-12 DN 50mm, 3.384,00m de tubo PVC 

PBA JEI CL-12 DN 75mm e 2.292,00m de tubo PVC PBA JEI CL-12 DN 100mm e serão 

executadas 128 ligações prediais com hidrômetros. 

Por se tratar de um sistema rural com captação através de um injetamento em uma 

adutora de água tratada, o mesmo será operado e monitorado pelo SISAR — Sistema 

Integrado de Saneamento Rural, garantindo assim a funcionalidade e sustentabilidade do 

sistema. 

FRAMGSCO LAURO L86A FALCÃO 

ENOOigEtRO CNL 7 CREA - 06W9l821ó 



~ 

CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
$ECfit:Aita.^.:; P6tDCL 

PF3fi-EITUx2A DE 

OCJ~RA 

2.1 FICHA TÉCNICA DO SISTEMA PROPOSTO 

PROJETOS EconsTRuças 
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PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Responsável Técnico: Francisco Lauro Lima Falcão 

Órgão Financiador: Secretaria das Cidades 

Município

Ocara 

Data da elaboração 

Localidades 
Assentamento Çhe Guevara,.Açude São José;

Data ao orçamento 

Seringueira e Lagoa dos Firminos. 

Resp. Orçamento 
Março/24 

~ 

Taxa de 
Crescimento 

Alcance do 
Projeto anos 

~[  
1% 

è# rvaçôes: 

Vazão de 
projeto para 20 

anos 

20 

Vazão de 
projeto para 20 

anos 

Vazã 
projeto. l* 

anos 

~ 

Março/24 

DADOS POPULACIONAIS 

Ano Início do 
projeto i 

Francisco Lauro Uma Falcão 

População I. Ano fanal do 
Inicial hab. projeto 

População Final 
hab. 

: n2 . ' 

Tódãs as residências da comunidade #oram contempladas no projeto.. 

VAZÕES DO PROJETO (Sistema) 

VAZÃO (L/s) ` i VAZÃO ?m3/h) _ 

Média Máx. Diária Máx. Horaria ¡ Média ' Máx. Diária - J' áx. Horaria 

-13é 3 -_ 1,563 2,345 j. 4689 5,627: 

VAZÕES OOPRÕJEro (14 etapa) 

VAZÃO (L/s) VAZÃO (m3/h) 

Média Máx. Diária Máx. Horária  j Média fMáx. Diária Máx. Horaria 

0,619 0,743 1,115 2,229 2,575 +,013 

8,441

VAZÃO (L/s) VAZÃO (rn3/ía) 

Máx. Diária ~ Máx. Horaria  , Média Máx. Diária Ìáx. Horaria'

0,820 1,230 2,460 _ 2,952 ~ 4,428 _ 

i 

`A captação será  feita a partir de um injetarnentò ém umà adútora de água tratada gerida peio SISAR. 

Vazão Matérial Diâmetro Extensão Pressão de serviço I Classe tubo 
i 8,441 m3/h PVC 100 mm 3.735,78 rn 31;46 roca ~ CL-12 

8,441m3/h D,EFoFo 150 mm 80;00 m ` j 31,46 rnca 

RESERVATÓRIO ELEVADO (PROJETADO) 

Cluantìdade Diâmetro Formato 

1 3,0 Cilindro 

Volume Fuste Material 

45m3 1O,0 m Pré-moldado j 

FRANCISCO LAURO LRJA FALCÃO 

ENOENNEIRO CNIL ! CREA - 0608598216 
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REDE DE DISTRIBUIÇÃO 2? ETAPA (PROJETADA) 

P1YiEP ~'}~rTypa'á~+q,~-E 

os Extersãc (m) 

50mm. ' , 766;00-(projetada) PVC 

100 mm 5.955,00 (projetada) PVC 

TOTAL 6.721,00 (projetados) PVC 

3G,31 T.r_.a 

PROJETOSECd15TAOÇOES 

.HWLKJ CJR dYIYLVI~lJYV 

Pr~ Sab MírNttt< 

Diâmetros 

)mm 

75 mm 

100 rnrn 

5.153; oI 

M t~rial Pressão Máxima Pressão Mínima 

~prójëtada) PVC 
— Ì` 

3.384,00 (projetada) ; PVC 

TOTAL 

._2.292,00 (projetada) Ì PVC 

1f3.829,00 (projetados). . PVC 

36 33 m.c.a; . 

y 

6,03

LIGAÇÕES PREDIAIS Za ETAPA (PROJETADAS) 

`I~frlïgações prediaísjQadrãn ~AGEtrE 

LIGAÇÕES PREDIAIS 2? ETAPA (PROJETADAS) 

TOTAL DE UNIDADES PREDIAIS 

244 unidaáes prediais/padrão CÃGECE 

9 " ... 1~0 _ .~~ - 
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3.0 MEMORIAL DESCRITIVO 

3.1 ESTUDOS BÁSICOS DA COMUNIDADE 

3.1.1 Localização e Acesso 

\~ 
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O município de Ocara situa-se na região Nordeste do estado do Ceará, limitando-se 

com os seguintes municípios: 

Tabela 1- Limites municipais de Ocara. 

NORTE SUL LESTE OESTE 

Cascavel, Chorozinho, 
Barreira e Aracoiaba 

Aracoiaba, Ibaretama 
e Morada Nova 

Morada Nova, Beberibe 
e Cascavel 

Aracoiaba 

Fonte: LM - Projetos e Construções, adaptado de IPECE, 2017. 

Sua área geográfica corresponde a 765,4 km2, estando a sede municipal posicionada 

na latitude —4º 29' 27" e longitude — 39 3548". A sede municipal encontra-se a uma distância 

em linha reta de 85 km da capital Fortaleza (Dados: IPECE). 

3.1.2 Acesso Rodoviário 

A partir de Fortaleza o acesso ao município pode ser feito por via terrestre, iniciando o 

percurso através da BR 116, passando por Eusébio, Aquiraz, Horizonte, Pacajus, Chorozinho e 

por último, a sede do município de Ocara. 

Figura 1— Mapa de acesso ao município 

Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 
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3.1.3 Localização no Estado 
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Figura 2— Localização 
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Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 

Figura 3 - Localização da comunidade de Assentamento Che Guevara no município de Ocara - CE. 

Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 
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3.1.4 Condição Climática 

As condições climáticas municipais são definidas por temperaturas médias entre 26° a 

28°C, e uma precipitação pluviométrica em torno de 959,50 mm anualmente. O período de 

concentração das precipitações pluviométricas- situa-se no trimestre (janeiro a abril), 

enquanto o trimestre mais seco corresponde aos meses de agosto a outubro. 

O balanço hídrico é deficitário, devido as variações sazonais da precipitação e as 

grandes taxas de evapotranspiração da região, exceto nos meses mais chuvosos, o clima em 

geral é considerado Tropical Quente Semiárido. 

Figura 4 —Clima do município 
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Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 

3.1.5 Caracterização Geotécnica 

3.1.5.1 Aspectos Fisiográficos 

O relevo do município de Ocara é composto por Depressões Sertanejas e Tabuleiros 

Pré-Litorâneos, conforme Figura 5. Os tipos de solos identificados na região são Areias 

Quartzosas Distróficas, Planossolo Solódico e Podzólico Vermelho-Amarelo de acordo com a 

Figura 6. 

0 município tem seu território dividido pelas seguintes unidades fitoecológicas: 

Caatinga Arbustiva Densa e Complexo Vegetacional da Zona Litorânea, essas subdivisões 

podem ser observadas na Figura 7. 

~¡
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Figura 5— Unidades geoambientais 
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Figura 6- Tipos de solos 
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Figura 7 - Unidades fitoecológicas. 
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Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 

3.1.5.2 Águas superficiais 

O município de Ocara está inserido na bacia hidrográfica metropolitana (Figura 8). Esta 

unidade de planejamento hídrico do Ceará possui uma área de 15.085 km2, onde recebe 

contribuições vindas das transposições Jaguaribe / RMF, através do Canal do Trabalhador e do 

Eixo Castanho / RMF. Esta bacia é composta por 31 municípios e apresenta uma capacidade 

de acumulação de águas superficiais de 1.325.344.000 m3, com um total de 23 açudes públicos 

gerenciados pela COGERH. 
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Figura 8 - Bacia hidrográfica 
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Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 

1.1.1.1 Aspectos Hidrogeológicos 

No município de Ocara são distintos três domínios hidrogeológicos: rochas cristalinas, 

formações, coberturas sedimentares e depósitos aluvionares. 

As rochas cristalinas predominam na área e representam o que é denominado 

comumente de "aquífero fissural". Como basicamente não existe uma porosidade primária 

nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma porosidade 

secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios aleatórios, 

descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, as vazões produzidas 

por poços são pequenas e a água, em função da falta de circulação e dos efeitos do clima 

semiárido é, na maior parte das vezes, salinizada. Essas condições atribuem um potencial 

hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância 

como alternativa de abastecimento em casos de pequenas comunidades ou como reserva 

estratégica em períodos prolongados de estiagem. 

As coberturas sedimentares compreendem manchas isoladas de sedimentos detríticos 

que, em função das espessuras bastante reduzidas, têm pouca expressão como mananciais 

para captação de água subterrânea. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, 

que ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e 
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apresentam, em geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa 

alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com predomínio 

de rochas cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos compensa as 

pequenas espessuras, produzindo vazões significativas. 

3.1.6 I N FRAESTRUTU RA 

A sede do município dispõe de abastecimento de água (CAGECE), fornecimento de 

energia elétrica (ENEL), serviço telefônico, agência de correios, serviço bancário, hospitais e 

escolas. 

3.1.6.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Segundo o Censo Demográfico do IBGE, as formas de abastecimento mais utilizadas 

na cidade referem-se à rede geral do sistema de abastecimento de água com 51,63% dos 

domicílios, seguindo-se das fontes fora do imóvel como água de chuva, carros pipas ou 

chafarizes que correspondem a 46,10 % dos domicílios e o abastecimento por meio de poços 

ou nascentes, que representam 2,27 % dos domicílios, dados até o ano de 2010. 

3.1.6.2 ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

No referido ano, o uso da rede geral de esgotos e/ou pluvial correspondia apenas a 

5,49% dos domicílios, enquanto o esgotamento de efluentes sanitários, por meio de fossas 

sépticas, eram utilizadas por 6,08% dos domicílios, por outro lado, cerca de 5,15% dos 

domicílios não possuíam banheiro. No município predominavam outras formas de despejo 

dos efluentes sanitários, referente a 83,29% dos domicílios existentes representam" 

precariedade no padrão sanitário local, dados até o ano de 2010. 

3.1.6.3 RESÍDUOS SÓLIDOS E ENERGIA ELÉTRICA 

Quanto ao destino dos resíduos sólidos, até o ano de 2010, a cidade de Ocara contava 

com 43,12% dos seus domicílios sendo atendidos pela coleta pública. O restante do lixo era 

lançado em terrenos baldios ou logradouros, queimados, enterrados ou destinado a cursos 

d'água ou outro destino. 0 fornecimento de energia elétrica (COELCE) atendia um total de 

6.779 consumidores, sendo o consumo total de 14.068 mwh até o ano de 2010. 
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3.1.7 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Tabela 2 -População  do município de Ocara. 

PROEraE« ,S,R..sÓt= 
Soh6ãxs a6 xen>r~ 

Discriminação 
1991 

População residente 

2000 2010 

Nº % Nº % Nº % 

Total 19.828 100,00 21.584 100,00 24.007 100,00 

Urbana 5.182 26,13 6.372 29,52 7.605 31,68 
I 

Rural 14.646 73,87 15.212 70,48 16.402 68,32 

Homens 10.190 51,39 11.145 51,64 12.317 51,31 

Mulheres 9.638 48,61 10.439 48,36 11.690 48,69 

Fonte: LM — Projetos e Construções, adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

4.0 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA EXISTENTE 

As comunidades do Complexo do Assentamento Che Guevara não dispõem de um 

sistema de abastecimento d'água (SAA), diante disso, o acesso à água, é realizado através de 

cisternas de águas pluviais construídas na maioria das residências das localidades. 

forma de se obter água é por meio da utilização precária de carros-pipa. Desse modo, através 

de visitas técnicas na localidade, pode-se verificar que o manancial mais apto para ser utilizado 

no sistema de abastecimento d'água, seria um injetamento em uma adutora de água tratada 

existente, pertencente ao complexo Batente, no município de Ocara, localizado nas 

coordenadas geográficas UTM: X=552878.140 / Y=9507194.622, atualmente operada e 

monitorada pelo SISAR. 

Portanto, verificada as condições precárias de acesso a água da comunidade e a 

viabilidade técnica e financeira, foi elaborado um projeto para implantação de um sisteniU d 

abastecimento d'água composto por captação a partir de um injetamento em uma adutora 

de água tratada existente, adutora de água tratada projetada, desinfecção através de um 

clorador de pastilhas projetado, reservatório elevado projetado, rede de distribuição 

projetada e ligações prediais projetadas. 
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4.1 JUSTIFICATIVA DA CONCEPÇÃO ADOTADA 

PROJETOSECOV>sTRUçÕES 

Com base na análise da situação atual das comunidades do complexo Assentamento 

Che Guevara, que não possuem um sistema de abastecimento d'água, foi possível perceber 

que a mesma necessita da implantação de um SM que será executado em 2 (duas) etapas: 

A primeira etapa será composta por captação a partir de um injetamento em uma 

adutora de água tratada existente e gerida pelo SISAR, adutora de água tratada projetada com 

extensão total de 3.815,78m, sendo 80m de tubo PVC DEFoFo DN 150mm e 3.735,78m de 

tubo PVC PBA CL-12 DN 100mm, tratamento com clorador de pastilhas, reservatório elevado 

com volume de 45m3 e fuste de lOm, rede de distribuição composta por 766,00 m de tubo 

PVC PBA JEI DN 50mm, 5.955,00m de tubo PVC PBA JEI DN 100mm e 116 ligações prediais 

com hidrômetros. 

Já a segunda etapa será composta por rede de distribuição com 5.153,00m de tubo 

PVC PBA JEI DN 50mm, 3.384,00m de tubo PVC PBA JEI DN 75mm, 2.292,OOm de tubo ?VC 

PBA JEI DN 100mm e 128 ligações prediais com hidrômetros. 

4.1.1 Recomendações Técnicas 

De acordo com as recomendações técnicas definidas pela CAGECE, os parâmetros e 

considerações a serem utilizados no dimensionamento das unidades constituintes do sistema 

em estudo são: 

Tabela 3 - Parâmetros adotados no projeto 

. - . , -• p •-a s 

Alcance do Projeto 20 anos 

Taxa de Crescimento 1% ao ano 

Taxa de Ocupação 3,78 habitantes/domicílio 

Consumo Per Capita 100 litros/habitante/dia 

Coeficiente do dia de maior consumo (kl) 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo (k2) 1,5 

Pressão mínima admissível 10 m.c.a* 

Pressão máxima admissível 50 m.c.a 

Perda de carga máxima admissível 8,00 m/km 

*Em casos excepcionais, poderão ser aceitos projetos com pressão dinâmica mínima: 6 m.c.a, 
conforme o item 9.3.1 do Padrão de Projetos Rurais 
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5.0 POPULAÇÃO E VAZÕES DE PROJETO 

5.1 ESTIMATIVA POPULACIONAL 
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A estimativa populacional foi realizada através de estudos de campo com visita e 

cadastramento individual de cada imóvel existente na comunidade, atendendo todas as 

residências e os pontos de maiores dificuldades. Para o percentual de crescimento anual serão 

utilizados os dados obtidos pelo Censo de 2010 do IBGE como indicado acima, levando em 

conta que existem 3,78 habitantes por residência. Para a projeção da população de projeto 

utilizou-se o Método Geométrico conforme indicado pelo Padrão de Obras Rurais. 

NB: 0 cálculo da população de projeto é feito a partir da fórmula: 

P' = Nº de residências x nº habitantes por residência 

P = P'x (1 + Tc)ar,

Onde: 

P' = Estimativa da população atual 

P = População projetada para final de plano 

Tc = Taxa de crescimento anual 

Ac = Alcance de Projeto 

Dados Cadastrais 

Os cadastros foram realizados de forma individual, no que foi identificado outros tipos 

de domicílios que não somente casas residenciais, conforme tabela abaixo: 

Tabela 4 -Tabela  com resumo de consumidores 

RELAÇÃO, CONSU MIDORES 

1º ETAPA 2? ETAPA 
CASA SEDE 1 0 

CASA DO MEL 1 0 
FABRICA DE CAJU 1 0 
CASA DE FARINHA 1 2 
ESCOLA 1 2 
IGREJA 2 2 
CASAS 109 122 
TOTAL I 116 128 

Fonte: LM — Projetos e Construções, 2024. 
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5.2 VAZÕES DO SISTEMA 
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Com base nos parâmetros estabelecidos e mencionados anteriormente, calculamos a 

demanda necessária para a captação e adutora que compõem o sistema de abastecimento 

d'água, considerando uma vazão específica para atender as comunidades de Assentamento 

Che Guevara, Açude São José, Seringueira e Lagoa dos Firminos. 

• Vazão média de consumo: 

Q. média = 

• Vazão do dia de maior consumo: 

Q. máx. diária = 

• Vazão da hora de maior consumo: 

Onde: O = vazão 

P = População 

Q. máx. horária = 

P x 100 

86.400 

Px100x1,2 

86.400 

P x 100 x 1,2 x 1,5 

86.400 

Tabela 5 - Dados para o crescimento populacional (sistema) 

População Atual: 

Alcance do Projeto: 

Taxa de Crescimento: 

População de Projeto: 

2024 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Habitantes 

Habitantes 
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Tabela 6- Crescimento da população e vazão (Sistema) 
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~/f%VS69S J.1/I;ylIY]W. 

Quadro de Euolução Populacional 

Ano População (hab) Vazão (m3/h) Vazão em L/s 
2024 922 6,92 1,92 

2025 932 6,99 1,94 
2026 941 7,06 1,96 

2027 950 7,13 1,98 
2028 960 7,20 2,00 

2029 969 7,27 2,02 
2030 979 7,34 2,04 

2031 989 7,42 2,06 

2032 999 7,49 2,08 

2033 1.009 7,57 2,10 
2034 1.019 7,64 2,12 

2035 1.029 7,72 2,14 

2036 1.039 7,79 2,17 
2037 1.050 7,87 2,19 

2038 1.060 7,95 2,21 

2039 1.071 8,03 2,23 

2040 1.081 8,11 2,25 

2041 1.092 8,19 2,28 

2042 1.103 8,27 2,30 

2043 1.114 8,36 2,32 

2044 1.125 8,44 2,34 
Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Figura 9 - Gráfico da vazão média anual (Sistema) 
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Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 
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Tabela 7- Dados para o crescimento populacional (1ª etapa) 

População Atual: 

Alcance do Projeto: 

Taxa de Crescimento: 

População de Projeto: 

2024 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Habitantes 

Habitantes 

Tabela 8 - Crescimento da população e vazão (1ª etapa) 

Quadro de Evolução Populacional 
Ano População (hab) Vazão (m3/h) Vazão em 1/s 
2024 438 3,29 0,91 
2025 443 3,32 0,92 
2026 447 3,35 0,93 
2027 452 3,39 0,94 

2028 456 3,42 0,95 

2029 461 3,46 0,96 

2030 465 3,49 0,97 

2031 470 3,53 0,98 

2032 475 3,56 0,99 

2033 480 3,60 1,00 

2034 484 3,63 1,01 

2035 489 3,67 1,02 

2036 494 3,71 1,03 

2037 499 3,74 1,04 

2038 504 3,78 1,05 

2039 509 3,82 1,06 

2040 514 3,86 1,07 

2041 519 3,89 1,08 

2042 524 3,93 1,09 

2043 530 3,97 1,10 

2044 535 4,01 1,11 
Fonte: LM Pró etos e Construções, 2024. 

Figura 10 - Gráfico da vazão média anual (1ª etapa) 
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Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 
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Tabela 9 - Dados para o crescimento populacional (2ª etapa) 

População Atual: 

Alcance do Projeto: 

Taxa de Crescimento: 

População de Projeto: 
Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Habitantes 

Anos 

% a.a. 

Habitantes 

Tabela 10 - Crescimento da população e vazão (2ª etapa) 

Ano 
Quadro de Evolução 

População (hab) 
Populacional 

Vazão em 1/s Vazão (m'/h) 
2024 484 3,63 1,01 
2025 489 3,67 1,02 
2026 494 3,70 1,03 

2027 499 3,74 1,04 

2028 503 3,78 1,05 
2029 509 3,81 1,06 
2030 514 3,85 1,07 
2031 519 3,89 1,08 
2032 524 3,93 1,09 
2033 529 3,97 1,10 

2034 534 4,01 1,11 

2035 540 4,05 1,12 

2036 545 4,09 1,14 

2037 551 4,13 1,15 

2038 556 4,17 1,16 
2039 562 4,21 1,17 

2040 567 4,26 1,18 
2041 573 4,30 1,19 
2042 579 4,34 1,21 
2043 585 4,38 1,22 

2044 590 4,43 1,23 
Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Figura 11- Gráfico da vazão média anual (2? etapa) 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 
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6.0 DETALHAMENTO DAS UNIDADES DO SISTEMA PROPOSTO 

Um sistema de abastecimento d'água pode ser entendido como o conjunto de 

infraestruturas, equipamentos e serviços com objetivo de distribuir água potável para o 

consumo humano, bem como para o consumo industrial, comercial, dentre outros usos. 

Seguindo essa premissa e com o objetivo de contribuir para universalização do saneamento 

básico, o presente sistema foi projetado. 

As unidades seguiram as recomendações requeridas pela CAGECE e ABNT. Todavia, 

considerando as dificuldades do saneamento básico para as comunidades rurais, foram 

indicadas tecnologias e técnicas que visam a obtenção de bons resultados para o tratamento 

de água e que viabilizam financeiramente a execução do projeto proposto. 

O dimensionamento dessas diversas partes, foi feito para as condições de demanda 

máxima, para que o sistema não funcione com deficiência durante algumas horas do dia ou 

dias do ano. As obras a montante da reservação elevada foram dimensionadas para atender 

a vazão máxima diária. A rede de distribuição foi dimensionada para a maior vazão de 

demanda, que é a vazão máxima horária. 

A reservação elevada foi projetada para receber uma vazão constante que é a média 

do dia de maior consumo e servir de volante para as variações horárias. As expressões para 

cálculo das vazões para os diversos componentes do sistema de abastecimento d'água são 

apresentadas em planilha em anexo. 

O SAA proposto é composto pelas etapas detalhadas a seguir: 

RESUMO DAS UNIDADES DO PROJETO 

1. Captação (injetamento em AAT existente); 

2. Adutora de água tratada projetada; 

3. Tratamento projetado; 

4. Reservatório elevado projetado; 

5. Rede de distribuição projetada; 

6. Ligações prediais projetadas. 
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Tabela 11- Características da adutora de água tratada 

Descrição Quantidade Unidade 

Comprimento da tubulação DN 100mm 3.735,78 metros 

Comprimento da tubulaçâo DN 150mm 80,00 metros 

Material da tubulação 
PVC PBA CL-12 

PVC DEFoFo 

Pressão de serviço do tubo 31,46 m.c.a 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

-- Ressalta-se que a adutora de água tratada foi dimensionada considerando uma 

vazão de demanda para o atendimento das duas etapas do projeto. 

6.3 TRATAMENTO PROJETADO 

Para o tratamento adequado foi projetado a instalação de um sistema de desinfecção 

a base de cloro. O cloro será aplicado na tubulação de chegada do reservatório elevado, a 

concentração deverá ser de no mínimo 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 mg/L de cloro 

residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro nas pontas de rede. Recomenda-se 

nesse caso que a concentração no REL esteja acima de 3,5 mg e abaixo de 5 mg, para que 

possa haver cloro ativo em todos os pontos da rede de distribuição. 

6.4 RESERVATÓRIO ELEVADO PROJETADO (REI) 

O reservatório elevado de distribuição, reservará um terço da vazão total de consumo, 

a fim de armazenar água nos períodos em que a capacidade da rede for superior a demanda 

simultânea e para complementar o abastecimento quando a situação for inversa. 

Foi projetado 01 (um) reservatório elevado com volume de 45m3 e fuste de 10,00m, 

construído em anéis de concreto pré-moldado e diâmetro de 3,00m. A impermeabilização 

deverá ser realizada aplicando manta asfáltica tipo II de e=3mm e tipo Ill de e=4mm. Para 

realizar a devida desinfecção, o dosador de tricloro será instalado no barrilete de entrada da 

adutora de água tratada. 
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O equipamento deverá conter uma escada de acesso do tipo marinheiro em ferro 

chato na parte externa. O guarda-corpo será com corrimão em tubo de aço galvanizado e para 

proteção contra descargas elétricas será instalado um para-raios do tipo Franklin com 

sinalizador, o aterramento deverá seguir projeto executivo. As tubulações de entrada e saída 

serão em PVC rígido e as conexões em ferro galvanizado roscáveis, para dar maior segurança. 

O reservatório está localizado nas coordenadas em UTM: X=555104.279 / Y=9509797.798. 

Tabela 12 - Reservatório elevado projetado 

O RESERVATÓRIO ELEVADO TERÁ AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 

Volume do reservatório 

Fuste 

45,0 

10,0 

Altura útil 6,37 

Altura total 

Diâmetro 

Quantidade 

16,37 

3,0 

1,0 

m3

m 

m 

m 

m 

und 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Ressalta-se que o reservatório elevado foi dimensionado considerando uma vazão 

de demanda para o atendimento das duas etapas do projeto. 

6.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO PROJETADA 

A rede de distribuição será pressurizada a partir do reservatório elevado e se 

constituirá em apenas uma zona de pressão. A rede foi concebida para cálculo como sendo do 

tipo "espinha de peixe". Os cálculos hidráulicos foram feitos utilizando-se da fórmula de Hazen 

— Williams e efetivados por softwares adequados, seguindo as normas da CAGECE. 

A pressão dinâmica mínima na rede ficou em 6,03 m.c.a e a pressão máxima estática 

em 36,31 m.c.a. A pressão mínima encontra-se abaixo do recomendado pela ARCE, porém, se 

tratando de comunidades rurais onde todas as edificações possuem apenas um pavimento, 

28 SISTEMA DEABASTECIMENTCtü:EÁGUA 
FRANCISCO LAURO LMfA FALCAO 

sNoo+NelRoclva~cRFa.-osmsvens ..' ... 
- - - 

COMPLEXO ASSENTAMENTO .CHEGUEVARA-OGARA-CE 



~.. 

1.1 CEARA 
c9OY£RHO DO ESTADO 

PRErEiTURp. DE 

C?CARA
O{ Y ti 't +AW . 

IMiOJ

¿

E~T~o~S ECOII`.~TRf/ÇLSES 

JIRYLK eR:&v&z

os valores mínimos de pressão podem ser reduzidos em alguns trechos, sem prejuízo ao 

funcionamento do sistema e conforme o Padrão de Obras Rurais em casos excepcionais, 

poderão ser aceitos projetos com pressão dinâmica mínima 6 m.c.a. A tubulação será em PVC 

do tipo PBA com diâmetros que variam de 50mm a 100mm. O resultado dos cálculos e 

processos estão agrupados em planilhas anexo. Conforme se observa o valor máximo de J 

(m/km) não ultrapassou o valor de 8m/Km. Os detalhes gráficos construtivos estão 

representados em plantas específicas da rede de distribuição. 

Tabela 13 - Extensões da rede de distribuição da 1 etapa 

RESUMO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO (1ª etapa) 

Diâmetro 

Diâmetro 50 mm 

Diâmetro 100 mm 

Extensão 

766,00 m 

5.955,00 m 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 

Tabela 14- Extensões da rede de distribuição da 2? etapa 

RESUMO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO (2ª etapa) 

Diâmetro Extensão 

Diâmetro 50 mm 5.153,00 m 

Diâmetro 75 mm 3.384,00 m 

Diâmetro 100 mm 2.292,00 m 

♦ ~L ~5.c, as 

~ g ~ 

Sc- ) 
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Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 
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As ligações prediais obedecem ao padrão de PP — 003 da Companhia Estadual de 

Saneamento do Ceará. Foram projetadas a instalação de 244 ligações domiciliares com 

hidrômetros, sendo 116 ligações na primeira etapa e 128 ligações na segunda etapa, 

atendendo 100% da comunidade. Por se tratar de áreas rurais a empresa construtora terá que 

instalar as mesmas em lugares que não venham ter riscos de pequenos acidentes, não 

instalando em percurso de entradas e saídas de domicílios, logo é interessante que a 

localização do kit esteja de fácil acesso. 

Figura 13- Detalhe da ligação predial 

Fonte: LM Projetos e Construções, 2024. 
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7.0 MEMORIAL DE CÁLCULOS 

7.1 VAZOES DE PROJETO DO SISTEMA 

Dados para dimensionamento: 
Alcance do Projeto 
Taxa de crescimento 
Número de unidades habitacionais 
Taxa de ocupação 
Consumo per capita 
Coeficiente do dia de maior consumo (Kl) 
Coeficiente da hora de maior consumo (K2) 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 

População de projeto: 

20 anos 
1,00 %a.a 
244 unidades 

3,78 habitantes/unidade 
100 litros/hab./dia 
1,2 

1,5 

16 horas 

P' = N° unid. Hab. * Tx. ocupação 
P = P' * Tx. Crescimento 

Vazão média de consumo: 

922 habitantes 
1125 habitantes 

Qm = (P * consumo per capta) / 86400 1,303 I/s ou 4,689 m3/h 

Vazão do dia de maior consumo: 
Qmd = Qm * Kl 1,563 I/s ou 5,627 m3/h 

Vazão da hora de maior consumo: 

Qmh = Qmd * K2 2,345 I/s ou 8,441 m3/h 

7.2 VAZOES DE PROJETO DA 1ª ETAPA 

Dados para dimensionamento: 

Alcance do Projeto 20 anos 

Taxa de crescimento 1,00 %a.a 
Número de unidades habitacionais 116 unidades 
Taxa de ocupação 3,78 habitantes/unidade 
Consumo per capita 100 litros/hab./dia 
Coeficiente do dia de maior consumo (Kl) 1,2 
Coeficiente da hora de maior consumo (K2) 1,5 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16 horas 

População de projeto: 
P' = N°unid. Hab. * Tx. ocupação 438 habitantes 
P = p * Tx. Crescimento 535 habitantes 

Vazão média de consumo: 
Qm = (P * consumo per capta) / 86400 0,619 I/s ou 2,229 m3/h 

Vazão do dia de maior consumo: 
Qmd = Qm * K1 0,743 I/s ou 2,675 m3/h 

Vazão da hora de maior consumo: 

Qmh = Qmd * K2 1,115 I/s ou 4,013 m'/h 
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Dados para dimensionamento: 

Alcance do Projeto 20 anos 

Taxa de crescimento 1,00 %a.a 
Número de unidades habitacionais 128 unidades 
Taxa de ocupação 3,78 habitantes/unidade 
Consumo per capita 100 litros/hab./dia 
Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo (K2) 1,5 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16 horas 

População de projeto: 
P = N° unid. Hab. * Tx. ocupação 484 habitantes 
P = P' * Tx. Crescimento 590 habitantes 

Vazão média de consumo: 

Qm = (P * consumo per capta) / 86400 0,683 I/s ou 2,460 m3/h 

Vazão do dia de maior consumo: 

Qmd = Qm * Kl 0,820 I/s ou 2,952 m3/h 

Vazão da hora de maior consumo: 
Qmh = Qmd * K2 1,230 I/s ou 4,428 m3/h 
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Trecho 
Nó 

inicial

* Hidráulica 
*Simulação 

Arquivo 

Dimensionamen-o 

ADUTORA 

*EPANET 2.0 Brasil * 
e Qualidade da Água * 

da Adutora * 
*Versão 2.00.11* 

de Rede: SIMULAÇÃO.net 

da Adutora 

DE ACUA TRATADA 

Cota 
Piezometrica 
a Montante 

PRESSÃO 

Nó final 
Comprimento 

(m) 
Diâmetro 

(mm) 
Rugosidade

Vazão 
(1/s) 

Velocidade 
(m/s) 

Perda de 
Carga 

(m/km) 

Cota do Terreno Cota Piezometrica 
a Jusante 

— 
—

Montante Jusante 
Montante Jusante 

Ti INJ_?ROJ Ni 20,0 156,4 140 2,35 0,12 0,13 101,16 70,71 101,16 101,16 0,00 30,45 

T2 

T3 

Ni N2 20,0 156,4 140 2,35 0,12 0,13 70,71 70,51 101,16 101,15 30,45 30,64 

N2 N3 20,0 156,4 140 2,35 0,12 0,13 70,51 70,41 101,15 101,15 30,64 30,74 

14 N3 N4 20,0 156,4 140 2,35 0,12 0,13 70,41 70,31 101,15 101,15 30,74 30,84 

T5 N4 N5 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,31 70,19 101,15 101,13 30,84 30,94 

T6 N5 N6 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,19 70,06 101,13 101,10 30,94 31,04 

17 N6 N7 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,06 69,97 101,10 101,08 31,04 31,11 

T8 Ni N8 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,97 69,91 101,08 101,06 31,11 31,15 

T9 N8 N9 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,91 69,87 101,06 101,04 31,15 31,17 

T10 N9 N10 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,87 69,86 101,04 101,01 31,17 31,15 

T11 N10 N11 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,86 69,84 101,01 100,99 31,15 31,15 

T12 N11 N12 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,84 69,97 100,99 100,97 31,15 31,00 
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T13 N12 N13 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,97 70,19 100,97 100,94 31,00 30,75 

T14 N13 N14 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,19 70,60 100,94 100,92 30,75 30,32 

T15 N14 N15 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,60 71,06 100,92 100,90 30,32 29,84 

T16 N15 N16 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,06 71,52 100,90 100,88 29,84 29,36 

T17 N16 N17 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,52 72,02 100,88 100,85 29,36 28,83 

118 N17 N18 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,02 72,52 100,85 100,83 28,83 28,31 

T19 N18 N19 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,52 73,16 100,83 100,81 28,31 27,65 

120 N19 N20 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,16 73,80 100,81 100,79 27,65 26,99 

121 N20 N21 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,80 74,34 100,79 100,76 26,99 26,42 

T22 N21 N22 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,34 74,75 100,76 100,74 26,42 25,99 

T23 N22 N23 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,75 74,95 100,74 100,72 25,99 25,77 

T24 N23 N24 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,95 74,87 100,72 100,69 25,77 25,82 

125 N24 N25 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,87 74,66 100,69 100,67 25,82 26,01 

T26 N25 N26 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,66 74,30 100,67 100,65 26,01 26,35 

T27 N26 N27 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,30 73,95 100,65 100,63 26,35 26,68 

T28 N27 N28 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,95 73,48 100,63 100,60 26,68 27,12 

T29 N28 N29 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 1 73,48 72,93 100,60 100,58 27,12 27,65 

130 N29 N30 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,93 72,37 100,58 100,56 27,65 28,19 

131 N30 N31 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,37 71,80 100,56 100,54 28,19 28,74 

132 N31 N32 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,80 71,28 100,54 100,51 28,74 29,23 

133 N32 N33 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,28 70,77 100,51 100,49 29,23 29,72 

134 N33 N34 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,77 70,37 100,49 100,47 29,72 30,10 

135 N34 N35 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,37 
4-

70,00 100,47 100,44 30,10 30,44 

T36 N35 N36 20,0 100,0 140 2,35 

2,35 

0,30 1,14 70,00 69,67 100,44 100,42 30,44 30,75 

T37 N36 N37 20,0 100,0 140 0,30 1,14 69,67 69,41 100,42 100,40 30,75 30,99 
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138 N37 N38 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,41 69,19 100,40 100,38 30,99 31,19 

T39 N38 N39 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,19 69,07 100,38 100,35 31,19 31,28 

140 N39 N40 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,07 68,96 100,35 100,33 31,28 31,37 

T41 N40 N41 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,96 68,89 100,33 100,31 31,37 31,42 

142 N41 N42 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,89 68,83 100,31 100,29 31,42 31,46 

T43 N42 N43 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,83 68,85 100,29 100,26 31,46 31,41 

T44 N43 N44 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,85 68,87 100,26 100,24 31,41 31,37 

T45 N44 N45 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,87 68,89 100,24 100,22 31,37 31,33 

T46 N45 N46 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,89 68,91 100,22 100,19 31,33 31,28 

147 N46 N47 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,91 
r 

68,89 100,19 100,17 31,28 31,28 

148 N47 N48 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,89 68,88 100,17 100,15 31,28 31,27 

T49 N48 N49 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,88 68,92 100,15 100,13 31,27 31,21 

150 N49 N50 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,92 68,95 100,13 100,10 31,21 31,15 

T51 N50 N51 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,95 68,97 100,10 100,08 31,15 31,11 

T52 N51 N52 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 68,97 69,01 100,08 100,06 31,11 31,05 

T53 N52 N53 20,0 100,0 140 2,35 
1 

0,30 1,14 69,01 69,07 100,06 100,03 31,05 30,96 

154 N53 N54 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,07 69,17 100,03 100,01 30,96 30,84 

T55 N54 N55 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,17 69,27 100,01 99,99 30,84 30,72 

T56 N55 N56 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,27 69,36 99,99 99,97 30,72 30,61 

157 N56 N57 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,36 69,42 99,97 99,94 30,61 30,52 

158 N57 N58 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,42 69,47 99,94 99,92 30,52 30,45 

159 N58 N59 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,47 69,53 99,92 99,90 30,45 30,37 

160 N59 N60 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,53 69,60 99,90 99,88 30,37 30,28 

T61 N60 - N61 
-- -_ -  

N62 

20,0 
---- 

20,0 

100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,60 

69,67 

69,67 
-- 

69,80 

99,88 99,85 30,28 30,18 

162 

- 

N61 100,0 140 2,35 0,30 1,14 99,85 99,83 30,18 30,03 
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T63 N62 N63 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,80 69,92 99,83 99,81 30,03 29,89 

164 N63 N64 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 69,92 70,05 99,81 99,78 29,89 29,73 

165 N64 N65 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,05 70,17 99,78 99,76 29,73 29,59 

166 N65 N66 

N67 

20,0 100,0 

100,0 

140 2,35 0,30 1,14 70,17 70,29 99,76 99,74 29,59 29,45 

167 N66 20,0 140 2,35 0,30 1,14 70,29 70,45 99,74 99,72 29,45 29,27 

168 N67 N68 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,45 70,65 99,72 99,69 29,27 29,04 

T69 N68 N69 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,65 70,90 99,69 99,67 29,04 28,77 

170 N69 N70 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 70,90 71,06 99,67 99,65 28,77 28,59 

171 N70 N71 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,06 71,27 99,65 99,63 28,59 28,36 

172 N71 N72 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,27 71,47 99,63 99,60 28,36 28,13 

173 N72 N73 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,47 71,72 99,60 99,58 28,13 27,86 

174 N73 N74 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,72 71,99 99,58 99,56 27,86 27,57 

175 N74 N75 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 71,99 72,25 99,56 99,53 27,57 27,28 

176 N75 N76 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,25 72,51 99,53 99,51 27,28 27,00 

177 N76 N77 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,51 72,80 99,51 99,49 27,00 26,69 

178 N77 N78 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 72,80 73,09 99,49 99,47 26,69 26,38 

179 N78 N79 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,09 73,43 99,47 99,44 26,38 26,01 

180 N79 N80 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,43 73,78 99,44 99,42 26,01 25,64 

181 N80 N81 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 73,78 74,13 99,42 99,40 25,64 25,27 

182 N81 N82 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,13 74,48 99,40 99,38 25,27 24,90 

183 N82 N83 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,48 74,86 99,38 99,35 24,90 24,49 

184 N83 N84 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 74,86 75,28 99,35 99,33 24,49 24,05 

185 N84 N85 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 75,28 75,69 99,33 99,31 24,05 23,62 

186 N85 N86 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 75,69 76,12 99,31 99,28 23,62 23,16 

187 N86 N87 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 76,12 76,55 99,28 99,26 23,16 22,71 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 
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T88 N87 N88 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 76,55 77,37 99,26 99,24 22,71 21,87 

189 N88 N89 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 77,37 78,21 99,24 99,22 21,87 21,01 

190 N89 N90 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 78,21 79,06 99,22 99,19 21,01 20,13 

191 N90 N91 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 79,06 79,65 99,19 99,17 20,13 19,52 

192 N91 N92 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 79,65 80,17 99,17 99,15 19,52 18,98 

193 N92 N93 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,17 80,69 99,15 99,12 18,98 18,43 

194 N93 N94 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,69 81,18 99,12 99,10 18,43 17,92 

T95 N94 N95 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 81,18 81,65 99,10 99,08 17,92 17,43 

196 N95 N96 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 81,65 82,11 99,08 99,06 17,43 16,95 

197 N96 N97 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 82,11 82,62 99,06 99,03 16,95 16,41 

198 N97 N98 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 82,62 83,16 99,03 99,01 16,41 15,85 

T99 N98 N99 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 83,16 83,72 99,01 98,99 15,85 15,27 

1100 N99 N100 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 83,72 84,30 98,99 98,97 15,27 14,67 

1101 N100 N101 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 84,30 84,89 98,97 98,94 14,67 14,05 

T102 N101 N102 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 84,89 85,47 98,94 98,92 14,05 13,45 

1103 N102 N103 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 85,47 85,98 98,92 98,90 13,45 12,92 

1104 N103 N104 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 85,98 86,44 98,90 98,87 12,92 12,43 

1105 N104 N105 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 86,44 86,90 98,87 98,85 12,43 11,95 

1106 N105 N106 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 86,90 87,34 98,85 98,83 11,95 11,49 

1107 N106 N107 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 87,34 87,76 98,83 98,81 11,49 11,05 

1108 N107 N108 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 87,76 88,14 98,81 98,78 11,05 10,64 

1109 N108 N109 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 88,14 88,52 98,78 98,76 10,64 10,24 

1110 N109 N110 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 88,52 88,88 98,76 98,74 10,24 9,86 

Till N110 N111 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 88,88 89,23 98,74 98,72 9,86 9,49 

1112 N111 N112 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 89,23 89,55 98,72 98,69 9,49 9,14 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL / CREA - O6OA696II6 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMPLEXO ASSENTA(fIENTO CHE GUEVARA - OCARA-CE 
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T113 N112 N113 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 89,55 89,85 98,69 98,67 9,14 8,82 
T114 N113 N114 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 89,85 90,11 98,67 98,65 8,82 8,54 
1115 N114 N115 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,11 90,36 98,65 98,62 8,54 8,26 
T116 N115 N116 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,36 90,59 98,62 98,60 8,26 8,01 
T117 N116 N117 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,59 90,79 98,60 98,58 8,01 7,79 
T118 N117 N118 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,79 90,98 98,58 98,56 7,79 7,58 
T119 N118 N119 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,98 91,02 98,56 98,53 7,58 7,51 
1120 N119 N120 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,02 91,06 98,53 98,51 7,51 7,45 
1121 N120 N121 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,06 91,20 98,51 98,49 7,45 7,29 
T122 N121 N122 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,20 91,35 98,49 98,47 7,29 7,12 
T123 N122 N123 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,35 91,59 98,47 98,44 7,12 6,85 
T124 N123 N124 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,59 91,87 98,44 98,42 6,85 6,55 
T125 N124 N125 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,87 92,05 98,42 98,40 6,55 6,35 
1.126 N125 N126 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,05 92,17 98,40 98,37 6,35 6,20 
T127 N126 N127 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,17 92,28 98,37 98,35 6,20 6,07 
1128 N127 N128 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,28 92,39 98,35 98,33 6,07 5,94 
1129 N128 N129 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,39 92,51 98,33 98,31 5,94 5,80 
1130 N129 N130 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,51 92,65 98,31 98,28 5,80 5,63 
1131 N130 N131 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,65 92,77 98,28 98,26 5,63 5,49 
T132 N131 N132 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,77 92,89 98,26 98,24 5,49 5,35 
T133 N132 N133 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,89 92,96 98,24 98,21 5,35 5,25 
1134 N133 N134 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,96 93,05 98,21 98,19 5,25 5,14 
1135 N134 N135 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,05 93,13 98,19 98,17 5,14 5,04 

4,94 T136 N135 N136 20,0 100,0 140 
140 

2,35 0,30 1,14 93,13 93,21 98,17 98,15 5,04 
1137 N136 N137 20,0 100,0 2,35 0,30 1,14 93,21 93,24 98,15 98,12 4,94 4,88 
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T138 N137 N138 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,24 93,24 98,12 98,10 4,88 4,86 

1139 N138 N139 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,24 93,20 98,10 98,08 4,86 4,88 

T140 N139 N140 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,20 93,26 98,08 98,06 4,88 4,80 

1141 N140 N141 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,26 93,27 98,06 98,03 4,80 4,76 

1142 N141 N142 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,27 93,10 98,03 98,01 4,76 4,91 

T143 N142 N143 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 93,10 92,92 98,01 97,99 4,91 5,07 

T144 N143 N144 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,92 92,68 97,99 97,96 5,07 5,28 

T145 N144 N145 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,68 92,43 97,96 97,94 5,28 5,51 

T146 N145 N146 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,43 92,14 97,94 97,92 5,51 5,78 

1147 N146 N147 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 92,14 91,82 97,92 97,90 5,78 6,08 

1148 N147 N148 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,82 91,48 97,90 97,87 6,08 6,39 

1149 N148 N149 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,48 91,12 97,87 97,85 6,39 6,73 

1150 N149 N150 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 91,12 90,87 97,85 97,83 6,73 6,96 

1151 N150 N151 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,87 90,63 97,83 97,81 6,96 7,18 

1152 N151 N152 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,63 90,34 97,81 97,78 7,18 7,44 

T153 N152 N153 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,34 90,01 97,78 97,76 7,44 7,75 

1154 N153 N154 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 90,01 89,63 97,76 97,74 7,75 8,11 

1155 N154 N155 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 89,63 89,19 97,74 97,71 8,11 8,52 

1156 N155 N156 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 89,19 88,74 97,71 97,69 8,52 8,95 

1157 N156 N157 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 88,74 88,28 97,69 97,67 8,95 9,39 

T158 N157 N158 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 88,28 87,79 97,67 97,65 9,39 9,86 

1159 N158 N159 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 87,79 87,29 97,65 97,62 9,86 10,33 

1160 N159 N160 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 87,29 86,74 97,62 97,60 10,33 10,86 

1161 N160 N161 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 86,74 86,19 

85,66 

97,60 97,58 10,86 11,39 

1162 N161 N162 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 86,19 97,58 97,55 11,39 11,89 
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CEARA ) 
GOVERNO DO ESTADO 
WYW:l66HOk9 UMPi6 

P R F_ F F I T Si R A C) F 

OGARA 
PROJETOS ECdIST(RIÇÕE5 

Soluções em 5aneanwrto 

T188 N187 N188 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 81,42 81,10 97,05 97,03 15,63 15,93 

T189 N188 N189 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 81,10 81,00 97,03 97,01 15,93 16,01 

T190 N189 N190 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 81,00 80,78 97,01 96,99 16,01 16,21 

T191 N190 N191 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,78 80,64 96,99 96,96 16,21 16,32 

1192 N191 N192 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,64 80,45 96,96 96,94 16,32 16,49 

1193 N192 N193 20,0 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,45 80,34 96,94 96,92 16,49 16,58 

1194 N193 N194 6,9 100,0 140 2,35 0,30 1,14 80,34 80,29 96,92 96,91 16,58 16,62 

T195 N194 REL_PROJ 8,9 100,0 140 

EXTENSÕES 

2,35 

VELOCIDADE 

PERDA 

PRESSÃO 

DA 

0,30 

MÁXIMA 

DE CARGA 

MÁXIMA 

TUBULAÇÃO 

1,14 

(m/s): 

MAXIMA (m/km) 

(m,c,a) 

DA REDE 

80,29 

- 1º ETAPA 

96,90 

ON 

96,91 96,90 16,62 

3735,78 

0,00 

100 (projetada) PVC PBA 1EI - CL 12 

, DN 150 (projetada) PVC DEFoFo iMPa ~ gn nn 11

~,.,. ...
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL / CRIA - 06085982/6 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

.COMPLEXO ASSENTAMENTO CHE GUEVARA - OCARA-CE 
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7.5 RESULTADOS DO TRANSIENTE DA ADUTORA DE ÁGUA TRATADA 

S1ü7tÇOF.ti em.$(D7ZaUPJItO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMUNIDADE DE ASSENTAMENTO CHE GUEVARA 

MUNICIPIO DE OCARA - CEARÁ 

ANALISE DE TRANSITÓRIOS HIDRÁULICOS 

ANÁLISE DOS FENÔMENOS TRANSIENTES HIDRÁULICOS 

O presente trabalho consiste na verificação dos estudos dos transientes hidráulicos na Linha de 
Recalque AAT, projetada para atender a COMUNIDADE DE ASSENTAMENTO CHE GUEVARA, 

situado em OCARA/CE. Abaixo seguem as características da linha. 

AAT 

CONDIÇÕES DE CÁLCULO 

Extensão da Linha: 3815,78 

Pmin admissível - PVC -4 mca 

Material tubo: PVC 

Diâmetro nominal da tubulação - Trecho 1 150mm 

Diâmetro nominal da tubulação - Trecho 2 100mm 

Espessura das paredes da tubulação (mm) - Trecho 1 6,8 

Espessura das paredes da tubulação (mm) - Trecho 2 5,0 

Celeridade da onda encontrada - Trecho 1 460,79 

Celeridade da onda encontrada - Trecho 2 490,36 

Vazão de bombeamento (Lis) 2,35 

Tempo de Análise 25s 

A análise dos transitórios hidráulicos do sistema da linha de'rèca)que, foi rea izada utilizando o metodo das 
caraterísticas, se evidencia que a linha piezométrica de pressão máxima não ultrapassa a pressão máxima de 
serviço da tubulação de PVC, não havendo problemas de sobrepressão, da mesma forma a sobpressão, não 
ultrapassando valores superiores ao mínimo permitido de -4mca, como estabelece o Caderno de Normas 
Técnicas da CAGECE SPO-014, que como consequência poderá chegar a colapsar a tubulação. 
Com esses valores não será necessário utilizar algum dispositivo de proteção na adutora, somente com as 
válvulas de alivio (ventosas), podendo operar sem afetar seu normal funcionamento 

~ 42 
º ,•. : „ '.í"ãa7~ ~ . . 

5151 El1AA:©EABASTECIMENTO DE ÁGUA 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCAO 

ENGENHEIRO CIVIL/ OREA - OSOOS9O2I0 ~MRL~A.dSSEN~FMENTQ GHEGI.IEVARA - OCARA-CF 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
5LCPI1lTA Pf.~ cwuai. 

acx EFEiTu Q, OE 

. .0 1 Çr Nóiï nW tat,,,.., O[A24sw: 

PPOJETOSECO/15TRUc8Es 

Soturàav em.Snneanerte 

• Tabela com resumo das alturas piezométricas da AAT — Sem Proteção 

Nos 

1 

Trechos 

0,00 

Extensão 

26,67 

Regíme 
Permanente 

101,16 

ALTURA PIEZOMÉTRICAS 

Diãmetro 
Interno 

156,40 

(M) 

Material 

DEFoFo 

Hazen- 
Williams C 

130 

Sobrepressáo 

(Máxima, 
transiente em 

H2O) 

Sobpressáo 
(Minima, 

transiente em 
H2O) 

101,16 101,16 

2 26,67 26,67 101,16 156,40 DEFoFo 130 101,48 100,90 

3 53,33 26,67 101,15 156,40 DEFoFo 130 101,80 100,65 

4 80,00 0,00 101,15 156,40 DEFoFo 130 102,12 100,40 

5 80,00 24,58 101,15 100,00 PVC PBA 130 102,12 100,40 

6 104,58 24,58 101,12 100,00 PVC PBA 130 102,82 99,84 

7 129,16 24,58 101,09 100,00 PVCPBA 130 103,50 99,29 

8 153,73 24,58 101,06 100,00 PVC PBA 130 104,17 98,76 

9 178,31 24,58 101,04 100,00 PVC PBA 130 104,82 98,24 

10 202,89 24,58 101,01 100,00 PVC PM 130 105,44 97,74 

11 227,47 24,58 100,98 100,00 PVC PBA 130 106,03 97,27 

12 252,04 24,58 100,95 100,00 '. PVC'PBA 130 106,59 96,82 

13 276,62 24,58 100,92 100,00 PVC PBA 130 107,12 96,39 

14 301,20 24,58 100,90 100,00 PVC PBA 130 .. , 107,61 95,98 

15 325,78 24,58 100,87 100,00 PVC PBA 130 108,07 95,61 

16 350,35 24,58 100,84 100,00 PVC PBA 130 108,51 95,26 

17 374,93 24,58 100,81 100,00 PVC PBA 130 108,90 94,93 

18 399,51 24,58 100,79 100,00 PVC PBA 130 109,28 94,63 

19 424,09 24,58 100,76 100,00 PVC PBA 130 109,61 94,36 

20 448,66 24,58 100,73 100,00 PVC PBA 130 109,92 94,11 

21 473,24 24,58 100,70 100,00 PVC PBA 130 110,21 93,87 

22 497,82 24,58 100,67 100,00 PVC PBA 130 110,46 93,66 

23 522,39 24,58 100,65 100,00 PVC PBA 130 110,70 93,46 

24 546,97 24,58 100,62 100,00 PVC PBA 130 110,92 93,28 

25 571,55 24,58 100,59 100,00 PVC PBA 130 '. 111,12 93,12 

26 596,13 24,58 100,56 100,00 PVC PBA 130 111,30 92,97 

27 620,70 24,58 100,53 100,00 PVC PBA 130 ` ' 111,46 92,85 

28 645,28 24,58 100,51 100,00 PVC PBA 130 111,61 92,73 

29 669,86 24,58 100,48 100,00 PVC PBA 130 111,74 92,61 

30 694,44 24,58 100,45 100,00 PVC PBA 130 111,86 92,51 

31 719,01 24,58 100,42 100,00 PVC PBA 130 111,99 92,41 

32 743,59 24,58 100,40 100,00 PVC PBA 130 112,10 92,31 

33 768,17 24,58 100,37 100,00 PVC PBA 130 112,22 92,22 

34 792,75 24,58 100,34 100,00 PVC PBA 130 112,33 92,13 

35 817,32 24,58 100,31 100,00 PVC PBA 130 112,44 92,04 

36 841,90 24,58 100,28 100,00 PVC PBA 130 112,54 91,96 

37 866,48 24,58 100,26 100,00 PVC PBA 130 112,64 91,88 

38 891,06 24,58 100,23 100,00 PVC PBA 130 112,73 91,80 

39 915,63 24,58 100,20 100,00 PVC PBA 130 112,82 91,72 
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40 940,21 24,58 100,17 100,00 PVC PBA 130 112,91 91,65 

41 964,79 24,58 100,14 100,00 PVC PBA 130 112,99 91,59 

42 989,37 24,58 100,12 100,00 PVC PBA 130 113,06 91,54 

43 1013,94 24,58 100,09 100,00 PVC PBA 130 113,13 91,48 

44 1038,52 24,58 100,06 100,00 PVC PBA 130 113,19 91,42 

45 1063,10 24,58 100,03 100,00 PVC PBA 130 { 113,26 91,37 

46 1087,68 24,58 100,01 100,00 PVC PBA 130 113,32 91,32 

47 1112,25 24,58 99,98 100,00 PVC PBA 130 113,38 91,28 

48 1136,83 24,58 99,95 100,00 PVC PBA 130 113,42 91,25 

49 1161,41 24,58 99,92 100,00 PVC PBA 130 113,46 91,21 

50 1185,99 24,58 99,89 100,00 PVC PBA 130 113,49 91,19 

51 1210,56 24,58 99,87 100,00 PVC PBA 130 113,52 91,18 

52 1235,14 24,58 99,84 100,00 PVC PBA 130 113,54 91,16 

53 1259,72 24,58 99,81 100,00 PVC PBÀ 130 113,55 91,15 

54 1284,30 24,58 99,78 100,00 PVC PBA 130 113,57 91,14 

55 1308,87 24,58 99,75 100,00 PVC PBA 130 113,58 91,13 

56 1333,45 24,58 99,73 100,00 PVC PBÀ 130 113,60 91,12 

57 1358,03 24,58 99,70 100,00 PVC PBÀ 130 113,61 91,11 

58 1382,61 24,58 99,67 100,00 PVC PBA 130 113,62 91,10 

59 1407,18 24,58 99,64 100,00 PVC PBA 130 113,64 91,10 

60 1431,76 24,58 99,62 100,00 PVC PBA 130 113,65 91,09 

61 1456,34 24,58 99,59 100,00 PVC PBA 130 113,66 91,08 

62 1480,92 24,58 99,56 100,00 PVC PBA 130 113,67 91,07 

63 1505,49 24,58 99,53 100,00 PVC PBA 130 113,69 91,06 

64 1530,07 24,58 99,50 100,00 PVC PBA 130 113,70 91,04 

65 1554,65 24,58 99,48 100,00 PVC PBA 130 113,71 91,03 

66 1579,23 24,58 99,45 100,00 PVC PBA 130 113,73 91,02 

67 1603,80 24,58 99,42 100,00 PVC PBA 130 , 113,74 91,01 

68 1628,38 24,58 99,39 100,00 PVC P8A 130 113,75 91,00 

69 1652,96 24,58 99,36 100,00 PVC PBA 130 113,77 90,98 

70 1677,54 24,58 99,34 100,00 PVC PBA 130 113,78 90,97 

71 1702,11 24,58 99,31 100,00 PVC PBA 130 113,79 90,96 

72 1726,69 24,58 99,28 100,00 PVC PBA 130 113,81 90,95 

73 1751,27 24,58 99,25 100,00 PVC PBA 130 113,82 90,93 

74 1775,85 24,58 99,23 100,00 PVC PBA 130 113,83 90,92 

75 1800,42 24,58 99,20 100,00 PVC PBA 130 113,85 90,91 

76 1825,00 24,58 99,17 100,00 PVC PBA 130 113,86 90,90 

77 1849,58 24,58 99,14 100,00 PVC PBA 130 113,87 90,89 

78 1874,16 24,58 99,11 100,00 PVC PBA 130 113,89 90,87 

79 1898,73 24,58 99,09 100,00 PVC PBA 130 113,90 90,86 

80 1923,31 24,58 99,06 100,00 PVC PBA 130 113,91 90,85 

81 1947,89 24,58 99,03 100,00 PVC PBA 130 113,93 90,84 

82 1972,47 24,58 99,00 100,00 PVC PBA 130 113,94 90,83 

83 1997,04 24,58 98,97 100,00 PVC PBA 130 113,95 90,81 

84 2021,62 24,58 98,95 100,00 PVC PBA 130 L 113,97 90,80 
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85 2046,20 24,58 98,92 100,00 PVC PBA 130 113,98 90,79 

86 2070,78 24,58 98,89 100,00 PVC PBA 130 113,99 90,78 

87 2095,35 24,58 98,86 100,00 PVC PBA 130 114,01 90,76 

88 2119,93 24,58 98,84 100,00 PVC PBA 130 114,02 90,75 

89 2144,51 24,58 98,81 100,00 PVC PBA 130 114,03 90,74 

90 2169,09 24,58 98,78 100,00 PVC PBA 130 114,05 90,73 

91 2193,66 24,58 98,75 100,00 PVC PBA 130 114,06 90,72 

92 2218,24 24,58 98,72 100,00 PVC PBA 130 114,07 90,71 

93 2242,82 24,58 98,70 100,00 PVC PBA 130 114,09 90,69 

94 2267,40 24,58 98,67 100,00 PVC PBA 130 114,10 90,68 

95 2291,97 24,58 98,64 100,00 PVC PBA 130 114,11 90,67 

96 2316,55 24,58 98,61 100,00 PVC PBA 130 114,12 90,66 

97 2341,13 24,58 98,58 100,00 PVC PBA 130 114,14 90,65 

98 2365,71 24,58 98,56 100,00 PVC PBA 130 114,15 90,64 

99 2390,28 24,58 98,53 100,00 PVC PBA 130 114,16 90,63 

100 2414,86 24,58 98,50 100,00 PVC PBA 130 114,17 90,62 

101 2439,44 24,58 98,47 100,00 PVC PBA 130 114,18 90,61 

102 2464,02 24,58 98,45 100,00 PVC PBA 130 114,20 90,60 

103 2488,59 24,58 98,42 100,00 PVC PBA 130 114,21 90,59 

104 2513,17 24,58 98,39 100,00 PVC PBA 130 114,22 90,58 

105 2537,75 24,58 98,36 100,00 PVC PBA 130 114,23 90,57 

106 2562,33 24,58 98,33 100,00 PVC PBA 130 114,24 90,56 

107 2586,90 24,58 98,31 100,00 PVC PBA 130 114,25 90,55 

108 2611,48 24,58 98,28 100,00 PVC PBA 130 114,26 90,54 

109 2636,06 24,58 98,25 100,00 PVC PBA 130 114,27 90,53 

110 2660,64 24,58 98,22 100,00 PVC PBA 130 114,28 90,52 

111 2685,21 24,58 98,19 100,00 PVC PBA 130 114,29 90,51 

112 2709,79 24,58 98,17 100,00 PVC PBA 130 114,30 90,50 

113 2734,37 24,58 98,14 100,00 PVC PBA 130 114,31 90,49 

114 2758,95 24,58 98,11 100,00 PVC PBA 130 114,32 90,48 

115 2783,52 24,58 98,08 100,00 PVC PBA 130 114,33 90,47 

116 2808,10 24,58 98,06 100,00 PVC PBA 130 114,34 90,46 

117 2832,68 24,58 98,03 100,00 PVC PBA 130 114,35 90,45 

118 2857,26 24,58 98,00 100,00 PVC PBA 130 114,36 90,44 

119 2881,83 24,58 97,97 100,00 PVC PBA 130 114,37 90,44 

120 2906,41 24,58 97,94 100,00 PVC PBA 130 114,38 90,43 

121 2930,99 24,58 97,92 100,00 PVC PBA 130 114,39 90,42 

122 2955,57 24,58 97,89 100,00 PVC PBA 130 114,40 90,41 

123 2980,14 24,58 97,86 100,00 PVC PBA 130 114,41 90,40 

124 3004,72 24,58 97,83 100,00 PVC PBA 130 114,42 90,40 

125 3029,30 24,58 97,80 100,00 PVC PBA 130 114,43 90,39 

126 3053,88 24,58 97,78 100,00 PVC PBA 130 114,44 90,38 

127 3078,45 24,58 97,75 100,00 PVC PBA 130 114,44 90,37 

128 3103,03 24,58 97,72 100,00 PVC PBA 130 114,45 90,36 

129 3127,61 24,58 97,69 100,00 PVC PBA 130 114,46 90,36 
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130 3152,19 24,58 97,67 100,00 PVC PBA 130 114,47 90,35 

131 3176,76 24,58 97,64 100,00 PVC PBA 130 114,48 90,34 

132 3201,34 24,58 97,61 100,00 PVC PBA 130 114,48 90,34 

133 3225,92 24,58 97,58 100,00 PVC PBA 130 114,49 90,33 

134 3250,50 24,58 97,55 100,00 PVC PBA 130 114,50 90,33 

135 3275,07 24,58 97,53 100,00 PVC PBA 130 114,50 90,32 

136 3299,65 24,58 97,50 100,00 PVC PBA 130 114,51 90,31 

137 3324,23 24,58 97,47 100,00 PVC PBA 130 114,52 90,31 

138 3348,81 24,58 97,44 100,00 PVC PBA 130 114,52 90,30 

139 3373,38 24,58 97,41 100,00 PVC PBA 130 114,53 90,30 

140 3397,96 24,58 97,39 100,00 PVC PBA 130 114,53 90,29 

141 3422,54 24,58 97,36 100,00 PVC PBA 130 114,54 90,29 

142 3447,12 24,58 97,33 100,00 PVC PBA 130 114,54 90,29 
r 

143 3471,69 24,58 97,30 100,00 PVC PBA 130 114,55 90,28 

144 3496,27 24,58 97,28 100,00 PVC PBA 130 114,55 90,28 

145 3520,85 24,58 97,25 100,00 PVC PBA 130 114,55 90,27 

146 3545,43 24,58 97,22 100,00 PVC PBA 130 114,56 90,27 

147 3570,00 24,58 97,19 100,00 PVC PBA 130 114,56 90,27 

148 3594,58 24,58 97,16 100,00 PVC PBA 130 114,57 90,26 

149 3619,16 24,58 97,14 100,00 PVC PBA 130 114,57 90,26 

150 3643,74 24,58 97,11 100,00 PVC PBA 130 114,57 90,26 

151 3668,31 24,58 97,08 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

152 3692,89 24,58 97,05 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

153 3717,47 24,58 97,02 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

154 3742,05 24,58 97,00 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

155 3766,62 24,58 96,97 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

156 3791,20 24,58 96,94 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

157 3815,78 24,58 96,91 100,00 PVC PBA 130 114,58 90,25 

~ 46 
✓.`.and 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL/ CREA - 060159!216 

$1 MA @E ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMPLEXO ASSENTAMENTO CHEGUEVARA - OCARA-CE 



ñ CEARÁ 
GOVERNO 00 ESTACO 
5(L'(l.lvUfdn1CIWPfS 

• Gráfico das alturas piezométricas da AAT 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL / CREA - 0608598216 

PR a P E It Li R A O E 

~CARA
) 

PaoJCros econsnauçóCs 

SOh+ções on SaIPaRel9fo 

SISTEMA►`,DE54BASTECIMENTO DE ., 

AssEN+aME+'4 . 
DEVA 

{ é Ú 



n  
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

ER E F E I T Li R A Off 

OCARA
! Gf (iVIM(Yb:C'vaì. 

• Tabela com resumo das pressões da AAT — Sem Proteção 

PROJF rOS E CO/)S 11R/G6Es 

4~Grmc em,SaxmmoRo 

Nos 

1 

Trechos 

0,00 

Extensão 
Regime 

Permanente 

PRESSÕES(MCA) 

Diâmetro 
Interno 

156,40 

Material 
Hazen- 

Williams C 

130 

Sobrepressão 

(Máxima, 
transiente em 

H2O) 

Sobpressão 
(Mínima 

transiente em 
H2O) 

26,67 30,26 DEFoFo 30,26 30,26 

2 26,67 26,67 30,52 156,40 DEFoFo 130 30,84 30,26 

3 53,33 26,67 30,71 156,40 DEFoFo 130 31,36 30,20 

4 80,00 0,00 30,84 156,40 DEFoFo 130 31,81 30,09 

5 80,00 24,58 30,84 100,00 PVC PBA 130 31,81 30,09 

6 104,58 24,58 30,96 100,00 PVC PBA 130 32,66 29,67 

7 129,16 24,58 31,07 100,00 PVC PBA 130 33,48 29,27 

8 153,73 24,58 31,13 100,00 PVC PBA 130 34,24 28,83 

9 178,31 24,58 31,16 100,00 PVC PBA 130 34,94 28,36 

10 202,89 24,58 31,15 100,00 PVC PBA 130 35,58 27,88 

11 227,47 24,58 31,09 100,00 PVC PBA 130 36,14 27,37 

12 252,04 24,58 30,85 100,00 PVC PBA 130 36,48 26,71 

13 276,62 24,58 30,39 100,00 PVC PBA 130 - 36,59 25,85 

14 301,20 24,58 29,81 100,00 PVC PBA 130 36,52 24,89 

15 325,78 24,58 29,21 100,00 PVC PBA 130 36,41 23,95 

16 350,35 24,58 28,56 100,00 PVC PBA 130 36,23 22,98 

17 374,93 24,58 27,82 100,00 PVC PBA 130 35,91 21,94 

18 399,51 24,58 27,00 100,00 PVC PBA 130 35,49 20,85 

19 424,09 24,58 26,34 100,00 PVC PBA 130 35,19 19,94 

20 448,66 24,58 25,89 100,00 PVC PBA 130 35,09 19,27 

21 473,24 24,58 25,81 100,00 PVC PBA 130 35,31 18,98 

22 497,82 24,58 25,99 100,00 PVC PBA 130 35,78 18,98 

23 522,39 24,58 26,38 100,00 PVC PBA 130 36,44 19,20 

24 546,97 24,58 26,84 100,00 PVC PBA 130 37,14 19,50 

25 571,55 24,58 27,43 100,00 PVC PBA 130 37,95 19,95 

26 596,13 24,58 28,08 100,00 PVC PBA 130 38,82 20,49 

27 620,70 24,58 28,75 100,00 PVC PBA 130 39,68 21,06 

28 645,28 24,58 29,36 100,00 PVC PBA 130 40,46 21,58 

29 669,86 24,58 29,91 100,00 PVC PBA 130 41,17 22,04 

30 694,44 24,58 30,35 100,00 PVC PBA 130 41,76 22,41 

31 719,01 24,58 30,74 100,00 PVC PBA 130 42,30 22,73 

32 743,59 24,58 31,02 100,00 PVC PBA 130 42,73 22,94 

33 768,17 24,58 31,22 100,00 PVC PBA 130 43,08 23,08 

34 792,75 24,58 31,34 100,00 PVC PBA 130 43,33 23,13 

35 817,32 24,58 31,41 100,00 PVC PBA 130 43,54 23,14 

36 841,90 24,58 31,45 100,00 PVC PBA 130 43,71 23,13 

37 866,48 24,58 31,40 100,00 PVC PBA 130 43,79 23,02 

38 891,06 24,58 31,35 100,00 PVC PBA 130 43,86 22,92 

39 915,63 24,58 31,30 100,00 PVC PBA 130 43,92 22,82 

40 940,21 24,58 31,28 100,00 PVC PBA 130 44,02 22,77 
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41 964,79 24,58 31,25 100,00 PVC PBA 130 44,10 22,70 

42 989,37 24,58 31,19 100,00 PVC PBA 130 44,13 22,61 

43 1013,94 24,58 31,12 100,00 PVC PBA 130 44,16 22,51 

44 1038,52 24,58 31,05 100,00 PVC PBA 130 44,18 22,41 

45 1063,10 24,58 30,95 100,00 PVC PBA 130 44,17 22,28 

46 1087,68 24,58 30,79 100,00 PVC PBA 130 44,11 22,11 

47 1112,25 24,58 30,65 100,00 PVC PBA 130 44,05 21,95 

48 1136,83 24,58 30,54 100,00 PVC PBA 130 44,02 21,84 

49 1161,41 24,58 30,44 100,00 PVC PBA 130 43,98 21,73 

50 1185,99 24,58 30,34 100,00 PVC PBA 130 43,93 21,64 

51 1210,56 24,58 30,23 100,00 PVC PBA 130 43,87 21,54 

52 1235,14 24,58 30,07 100,00 PVC PBA 130 43,77 21,39 

53 1259,72 24,58 29,89 100,00 PVC PBA 130 43,63 21,23 

54 1284,30 24,58 29,71 100,00 PVC PBA 130 43,49 21,06 

55 1308,87 24,58 29,53 100,00 PVC PBA 130 43,36 20,90 

56 1333,45 24,58 29,33 100,00 PVC PBA 130 43,20 20,72 

57 1358,03 24,58 29,06 100,00 PVC PBA 130 42,97 20,48 

58 1382,61 24,58 28,79 100,00 PVC PBA 130 42,74 20,22 

59 1407,18 24,58 28,51 100,00 PVC PBA 130 42,50 19,96 

60 1431,76 24,58 28,23 100,00 PVC PBA 130 42,26 19,70 

61 1456,34 24,58 27,91 100,00 PVC PBA 130 41,98 19,40 

62 1480,92 24,58 27,56 100,00 PVC PBA 130 41,67 19,07 

63 1505,49 24,58 27,21 100,00 PVC PBA 130 41,36 18,73 

64 1530,07 24,58 26,85 100,00 PVC PBA 130 41,04 18,39 

65 1554,65 24,58 26,47 100,00 PVC PBA 130 40,70 18,02 

66 1579,23 24,58 26,03 100,00 PVC PBA 130 .1 40,31 17,60 

67 1603,80 24,58 25,57 100,00 PVC PBA 130 39,89 17,16 

68 1628,38 24,58 25,11 100,00 PVC PBA 130 39,48 16,72 

69 1652,96 24,58 24,64 100,00 PVC PBA 130 39,04 16,26 

70 1677,54 24,58 24,11 100,00 PVC PBA 130 38,56 15,75 

71 1702,11 24,58 23,57 100,00 PVC PBA 130 38,06 15,22 

72 1726,69 24,58 23,02 100,00 PVC PBA 130 37,54 14,68 

73 1751,27 24,58 22,24 100,00 PVC PBA 130 36,81 13,92 

74 1775,85 24,58 21,19 100,00 PVC PBA 130 35,80 12,88 

75 1800,42 24,58 20,13 100,00 PVC PBA 130 34,78 11,84 

76 1825,00 24,58 19,39 100,00 PVC PBA 130 34,08 11,12 

77 1849,58 24,58 18,72 100,00 PVC PBA 130 33,46 10,47 

78 1874,16 24,58 18,08 100,00 PVC PBA 130 
-1 

32,85 9,84 

79 1898,73 24,58 17,47 100,00 PVC PBA 130 32,28 9,24 

80 1923,31 24,58 16,86 100,00 PVC PBA 130 31,72 8,65 

81 1947,89 24,58 16,19 100,00 PVC PRA 130 , 31,09 8,00 

82 1972,47 24,58 15,49 100,00 PVC PBA 130 30,43 7,31 

83 1997,04 24,58 14,76 100,00 PVC PBA 130 29,74 6,60 

84 2021,62 24,58 14,01 100,00 PVC PBA 130 29,03 5,87 

85 2046,20 24,58 13,29 100,00 PVC PBA 130 28,35 5,16 
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86 2070,78 24,58 12,66 100,00 PVC PBA 130 27,76 4,54 

87 2095,35 24,58 12,07 100,00 PVC PBA 130 27,22 3,97 

88 2119,93 24,58 11,50 100,00 PVC PBA 130 26,68 3,41 

89 2144,51 24,58 10,97 100,00 PVC PBA 130 26,19 2,90 

90 2169,09 24,58 10,47 100,00 PVC PBA 130 25,74 2,42 

91 2193,66 24,58 9,99 100,00 PVC PBA 130` 25,30 1,95 

92 2218,24 24,58 9,53 100,00 PVC PBA 130' 24,88 1,51 

93 2242,82 24,58 9,11 100,00 PVC PBA 130 24,50 1,10 

94 2267,40 24,58 8,72 100,00 PVC PBA 130 24,15 0,73 

95 2291,97 24,58 8,38 100,00 PVC PBA 130 23,85 0,41 

96 2316,55 24,58 8,06 100,00 PVC PBA 130 23,57 0,11 

97 2341,13 24,58 7,78 100,00 PVC PBA 130 23,33 -0,15 

98 2365,71 24,58 7,56 100,00 PVC PBA 130 23,16 -0,35 

99 2390,28 24,58 7,49 100,00 PVC PBA 130 23,12 -0,41 

100 2414,86 24,58 7,34 100,00 PVC PBA 130 23,01 -0,55 

101 2439,44 24,58 7,13 100,00 PVC PBA 130 22,84 -0,74 

102 2464,02 24,58 6,80 100,00 PVC PBA 130 22,55 -1,05 

103 2488,59 24,58 6,47 100,00 PVC PBA 130 22,26 -1,36 

104 2513,17 24,58 6,26 100,00 PVC PBA 130 22,09 -1,55 

105 2537,75 24,58 6,09 100,00 PVC PBA 130 21,96 -1,70 

106 2562,33 24,58 5,93 100,00 PVC PBA 130 I 21,84 -1,85 

107 2586,90 24,58 5,75 100,00 PVC PBA 130 21,69 -2,01 

108 2611,48 24,58 5,56 100,00 PVC PBA 130 21,54 -2,18 

109 2636,06 24,58 5,39 100,00 PVC PBA 130 21,41 -2,34 

110 2660,64 24,58 5,26 100,00 PVC PBA 130 21,32 -2,45 

111 2685,21 24,58 5,13 100,00 PVC PBA 130 21,23 -2,56 

112 2709,79 24,58 5,00 100,00 PVC PBA 130 21,14 -2,66 

113 2734,37 24,58 4,91 100,00 PVC PBA 130 21,08 -2,74 

114 2758,95 24,58 4,87 100,00 PVC PBA 130 21,09 -2,75 

115 2783,52 24,58 4,87 100,00 PVC PBA 130 21,12 -2,74 

116 2808,10 24,58 4,79 100,00 PVC PBA 130 21,08 -2,80 

117 2832,68 24,58 4,87 100,00 PVC PBA 130 21,19 -2,71 

118 2857,26 24,58 5,05 100,00 PVC PBA 130 21,42 -2,50 

119 2881,83 24,58 5,31 100,00 PVC PBA 130 ? 21,71 -2,22 

120 2906,41 24,58 5,61 100,00 PVC PBA 130 22,05 -1,91 

121 2930,99 24,58 5,95 100,00 PVC PBA 130 22,42 -1,55 

122 2955,57 24,58 6,33 100,00 PVC PBA 130 22,85 -1,14 

123 2980,14 24,58 6,74 100,00 PVC PBA 130 23,29 -0,72 

124 3004,72 24,58 7,02 100,00 PVC PBA 130 ' 23,61 -0,42 

125 3029,30 24,58 7,31 100,00 PVC PBA 130 23,93 -0,11 

126 3053,88 24,58 7,67 100,00 PVC PBA 130 24,33 0,27 

127 3078,45 24,58 8,09 100,00 PVC PBA 130 24,79 0,71 

128 3103,03 24,58 8,60 100,00 PVC PBA 130 25,33 1,24 

129 3127,61 24,58 9,13 100,00 PVC PBA 130 25,90 1,79 

130 3152,19 24,58 9,68 100,00 PVC PBA 130 26,49 2,37 
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131 3176,76 24,58 10,27 100,00 PVC PBA 130 27,11 2,98 

132 3201,34 24,58 10,90 100,00 PVC PBA 130 27,78 3,63 

133 3225,92 24,58 11,55 100,00 PVC PBA 130 28,46 4,30 

134 3250,50 24,58 12,17 100,00 PVC PBA 130 29,12 4,94 

135 3275,07 24,58 12,82 100,00 PVC PBA 130 29,80 5,62 

136 3299,65 24,58 13,50 100,00 PVC PBA 130 30,51 6,32 

137 3324,23 24,58 14,24 100,00 PVC PBA ]30 31,29 7,08 

138 3348,81 24,58 15,02 100,00 PVC PBA 130 32,10 7,88 

139 3373,38 24,58 15,58 100,00 PVC PBA 130 32,69 8,46 

140 3397,96 24,58 15,61 100,00 PVC PBA 130 32,75 8,52 

141 3422,54 24,58 15,05 100,00 PVC PBA 130 32,23 7,98 

142 3447,12 24,58 14,44 100,00 PVC PBA 130 31,65 7,39 

143 3471,69 24,58 14,02 100,00 PVC PBA 130 31,26 7,00 

144 3496,27 24,58 13,89 100,00 PVC PBA 130 31,16 6,89 

145 3520,85 24,58 13,97 100,00 PVC PBA 130 31,28 7,00 

146 3545,43 24,58 14,32 100,00 PVC PBA 130 31,66 7,37 

147 3570,00 24,58 14,45 100,00 PVC PBA 130 31,82 7,52 

148 3594,58 24,58 14,60 100,00 PVC PBA 130 32,00 7,69 

149 3619,16 24,58 14,74 100,00 PVC PBA 130 32,17 7,86 

150 3643,74 24,58 14,91 100,00 PVC PBA 130 32,38 8,06 

151 3668,31 24,58 15,44 100,00 PVC PBA 130 32,93 8,61 

152 3692,89 24,58 15,80 100,00 PVC PBA 130 33,33 9,00 

153 3717,47 24,58 16,00 100,00 PVC PBA 130 33,55 9,22 

154 3742,05 24,58 16,19 100,00 PVC PBA 130 33,77 9,44 

155 3766,62 24,58 16,39 100,00 PVC PBA 130 34,01 9,67 

156 3791,20 24,58 16,54 100,00 PVC PBA 130 34,18 9,84 

157 3815,78 24,58 16,61 100,00 PVC PBA 130 34,28 9,95 
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7.6 CÁLCULO DA RESERVAÇÃO ELEVADA 

Dados para dimensionamento: 

População de projeto (P) 
Consumo per capita 
Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 

Volume máximo diário 

Vd=Px100x1,2 

Volume necessário 

Vr = 1/3 Vd 

Volume Total = 
Fuste = 

Diâmetro = 
altura útil = 

altura total = 
Nº de RELs 

tipo = 
Material= 

As medidas do REL podem ser observadas na imagem abaixo: 

i 

PNO.~IEFUSE~O S E COOS

$ 0P.1 BGIÇ ¢!ri $riMBplxp)IW 

1125 habitantes 
100 litros/hab./dia 
1,2 

135,05 m3

45,02 m3 

45,00 m3 
10,00 m 

3,00 m 
6,37 m 

16,37 m 
1,00 

Cilíndrico 
Anel pré moldado 
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DAGUA : . 

REDE DE DISTRIBUIÇAO - ASSENTAMENTO CH£ GUE VARA - OCARA - CE 

PLANILHA DE CALCULO DE REDE .

Trech 

O 
Nó 

- 

EMensã 
a 

Vazão /!/s) 
Diómetr 

a

mm u

Velacidad 
e

m/s 

Perda de 
Car 90 

Unitária (J) 

m/km 

perda de 

Carga no 

Trecho /Hn 

Cota do Terreno 
Cota 

P,ezometri 

a 
Montante

Cota 

Piezométrí 

a Jusante 

Pressão Dinâmico Pressão Estático 

.. 
(m) , Montante Jusante Montante Jusante 

. . . 
Montante Jusante 

.-. 
1 R 1 8 6 t 100 0,29861 1,1512 0,009210 80,30 80,25 90,30 90,29 10,00 10,04 10,00 10,05 

2 1 2 135 I ' 100 0,29739 1,1426 0,154249 80,25 79,33 90,29 90,14 10,04 10,81 10,05 10,97 

3 2 3 129 •: a t 100 0,29514 1,1267 0,145340 79,33 78,92 90,14 89,99 10,81 11,07 10,97 11,38 

4 3 4 139 a a 1 • I: 100 0,29286 1,1106 0,154376 78,92 78,69 89,99 89,84 11,07 11,15 11,38 11,61 

S 4 5 100 • a a • , 100 0,29083 1,0964 0,109639 78,69 79,33 89,84 89,73 11,15 10,40 11,61 10,97 

6 5 6 121 •a , t 100 0,28895 1,0833 0,131081 79,33 79,91 89,73 89,60 10,40 9,69 10,97 10,39 

7 6 7 147 1 t t .1 t 100 0,28667 1,0675 0,156930 79,91 78,63 89,60 89,44 9,69 10,81 10,39 11,67 

8 7 8 119 0,016 2,241 100 0,28440 1,0520 0,125189 78,63 77,51 89,44 89,31 10,81 11,80 11,67 12,79 

-
9 8 9 33 2,220 0,004 2,225 2,222 100 0,28311 1,0432 0,034425 77,51 76,62 89,31 89,28 11,80 12,66 12,79 13,68 

10 I 9 10 103 2,206 0,014 2,220 2,213 100 0,28195 1,0353 0,106636 76,62 73,54 89,28 89,17 12,66 15,63 13,68 16,76 

11 30 11 176. 2,183 0,024 2,206 2,195 100 0,27958 1,0192 0,179384 73,54 72,19 89,17 88,99 15,63 16,80 16,76 18,11 

12 11 12 103 2,169 0,014 2,183 2,176 100 0,27721 1,0033 0,103337 72,19 70,22 88,99 88,89 16,80 18,67 18,11 20,08 

13 12 13 116 2,154 0,015 2,169 2,161 100 0,27534 0,9908 0,114937 70,22 66,86 88,89 88,78 18,67 21,92 20,08 23,44 

14 13 14 45 2,148 0,006 2,154 2,151 100 0,27397 0,9817 0,044178 66,86 65,92 88,78 88,73 21,92 22,81 23,44 24,38 

15 14 15 43 2,142 0,006 2,148 2,145 100 0,27322 0,9768 0,042001 65,92 55,35 8e,73 88,59 22,81 23.33 _,.24,38 24,94 

16 15 16 95 2,129 0,013 2,142 2,136 100 0,27205 0,9690 0,092057 65,36 62,08 88,69 88,60 23,33 26,52 24,94 28,22 

17 16 17 29 2,125 0,004 2,129 2,127 100 0,27099 0,9621 0,027900 62,08 61,98 88,60 88,57 26,52 26,59 28,22 28,32 

18 17 18 86 2,114 0,011 2,125 2,120 100 0,27002 0,9557 0,082187 61,98 61,60 88,57 88,49 26,59 26,89 28,32 28,70 

19 18 19 77 2,104 0,010 2,114 2,109 100 0,26863 0,9466 0,072888 61,6 62,31 88,49 88,41 26,89 26,10 28,70 27,99 

20 19 20 124 2,087 0,017 2,104 2,095 100 0,26692 0,9355 0,116000 62,31 64,61 88,41 88,30 26,10 23,69 27,99 25,69 

21 20 21 94 2,074 0,013 2,087 2,081 100 0,26506 0,9235 0,086808 64,61 66,93 88,30 88,21 23,69 21,28 25,69 23,37 

22 21 22 79 2,064 0,011 2,074 2,069 100 0,26359 0,9140 0,072208 66,93 70,78 88,21 88,14 21,28 17,36 23,37 19,52 

23 22 23 104 2,050 0,014 2,064 2,057 100 0,26203 0,9041 0,094022 70,78 74,14 88,14 88,05 17,36 13,91 19,52 16,16 

24 23 24 124 2,033 0,017 2,050 2,042 100 0,26009 0,8917 0,110573 74,14 74,73 88,05 87,93 13,91 13,20 16,16 15,57 

25 24 25 88 2,022 0,012 2,033 2,028 100 0,25829 0,8803 0,077467 74,73 75,36 87,93 87,86 13,20 12,50 15,57 14,94 
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26 25 26 86 2,010 0,011 2,022 2,016 100 0,25681 0,8710 0,074905 75,36 75,06 87,86 87,78 12,50 12,72 14,94 15,24 
27 26 27 114 0,000 0,015 0,015 0,008 50 0,00388 0,0008 0,000096 75,06 74,79 87,78 87,78 12,72 12,99 15,24 15,51 
28 26 28 132 1,977 0,018 1,995 1,986 100 0,25301 0,8473 0,111848 75 72,39 87,78 87,67 12,72 15,28 15,24 17,91 
29 28 29 159 1,956 0,021 1,977 1,967 100 0,25054 0,8321 0,132297 72,39 69,36 87,67 87,54 15,28 18,18 17,91 20,94 
30 29 30 128 1,939 0,017 1,956 1,948 100 0,24810 0,8171 0,104590 69,36 66,39 87,54 87,43 18,18 21,04 20,94 23,91 
31 30 31 167 1,917 0,022 1,939 1,928 100 0,24559 0,8019 0,133914 66,39 63,05 87,43 87,30 21,04 24,25 23,91 27,25 
32 31 32 170 1,894 0,023 1,917 1,905 100 0,24272 0,7846 0,133390 63,05 61,64 87,30 87,17 24,25 25,53 27,25 28,66 
33 32 33 107 1,880 0,014 1,894 1,887 100 0,24036 0,7706 0,082455 61,64 60,76 87,17 87,08 25,53 26,32 28,66 29,54 
34 33 34 107 1,865 0,014 1,880 1,873 100 0,23854 0,7598 0,081303 60,76 60,43 87,08 87,00 26,32 26,57 29,54 29,87 
35 34 35 149 1,845 0,020 1,865 1,855 100 0,23636 0,7471 0,111311 60,43 62,68 87,00 86,89 26,57 24,21 29,87 27,62 
36 35 36 147 1,826 0,020 1,845 1,836 100 0,23384 0,7324 0,107662 62,68 66,61 86,89 86,78 24,21 20,17 27,62 23,69 
37 36 37 126 1,809 0,017 1,826 1,817 100 0,23152 0,7190 0,090593 66,61 67,48 86,78 86,69 20,17 19,21 23,69 22,82 
38 37 38 118 1,793 0,016 1,809 1,801 100 0,22944 0,7071 0,083439 67,48 67,03 86,69 86,61 19,21 19,58 22,82 23,27 
39 38 39 88 1,781 0,012 1,793 1,787 100 0,22769 0,6971 0,061349 67,03 65,79 86,61 86,55 19,58 20,76 23,27 24,51 
40 39 40 147 1,762 0,020 1,781 1,772 100 0,22569 0,6859 0,100822 65,79 67,08 86,55 86,45 20,76 19,37 24,51 23,22 
41 40 41 147 1,742 0,020 1,762 1,752 100 0,22319 0,6719 0,098764 67,08 66,01 86,45 86,35 19,37 20,34 23,22 24,29 
42 41 42 106 1,728 0,014 1,742 1,735 100 0,22104 0,6599 0,069952 66,01 64,61 86,35 86,28 20,34 21,67 24,29 25,69 
43 42 43 106 1,714 0,014 1,728 1,721 100 0,21923 0,6500 0,068899 64,61 62,28 86,28 86,21 21,67 23,93 25,69 28,02 
44 43 44 169 . 1,691 0,023 1,714 1,703 100 0,21689 0,6372 0,107690 62,28 61,68 86,21 86,10 23,93 24,42 28,02 28,62 
45 44 45 117 1,676 0,016 1,691 1,683 100 0,21446 - 0;6241 0,073014 61,68 61,59 86,10 86,03 24,42 24,44 28,62 28,71 
46 45 46 29 0,021. 0,004 0,025 0,023 50 0,01174 0,0065 0,000189 61,59 61,32 86,03 86,03 24,44 24,71 28,71 28,98 
47 46 47 75 0,000 0,010 0,010 0,005 50 0,00255 0,0004 0,000029 61,32 59,93 86,03 86,03 24,71 26,10 28,98- 30,37 
48 46 48 83 0,000 0,011 0,011 0,006 50 0,00283 0,0005 0,000039 61 61,42 86,03 86,03 24,71 24,61 28,98 28,88 
49 45 49 140 1,632 0,019 1,651 1,641 100 0,20909 0,5955 0,083364 62 57,52 86,03 85,95 24,44 28,43 28,71 32,78 
50 49 50 149 1,612 , 0,020 1,632 1,622 100 0,20663 0,5826 0,086802 57,52 54,80 - 85,95 85,86 28,43 31,06 32,78  35,50 . 
51 50 51 133 1,594 0,018 1,612 1,603 100 0,20423 0,5701 0,075825 54,8 54,66 85,86 85,78 31,06 31,12 35,50 35,64 
52 51 52 111 1,579 0,015 1,594 1,587 100 0,20215 0,5594 0,062097 54,66 56,08 85,78 85,72 31,12 29,64 35,64 34,22 
53 52 53 95 1,567 0,013 1,579 1,573 100 0,20040 0,5505 0,052297 56,08 57,77 85,72 85,67 29,64 27,90 34,22 32,53 
54 53 54 158 0,021 0,021 0,042 0,032 50 0,01613 0,0117 0,001851 57,77 57,52 85,67 85,67 27,90 28,15 32,53 32,78 
55 54 55 158 0,000 0,021 0,021 0,011 50 0,00538 0,0015 0,000243 57,52 53,99 85,67 85,67 28,15 31,68 32,78 36,31 
56 53 56 104 1,511 0,014 1,525 1,518 100 0,19333 0,5151 0,053570 58 60,28 85,67 85,61 27,90 25,33 32,53 30,02 
57 56 57 61 0,012 0,008 0,020 0,016 50 0,00807 0,0032 0,000198 60,28 60,79 85,61 85,61 25,33 24,82 30,02 29,51 
58 57 58 88 0,000 0,012 0,012 0,006 50 0,00300 0,0005 0,000046 60,79 61,95 85,61 85,61 24,82 23,66 29,51 28,35 
59 56 59 193 1,465 0,026 1,491 1,478 100 0,18827 0,4904 0,094651 60 60,55 85,61 85,52 25,33 24,97 30,02 29,75 
60 59 60 137 _ 1,447 0,018 1,465 1,456 100 0,18546_ 0,4770 0,065345 60,55 57,85 85,52 85,45 24,97 27,60 29,75 32,45 
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61 60 61 191 1,421 - ~ " 0,026  1,447 ~  ~~ 1,434 300 0,18267 0,4638 0,088582 57,85 57,28  85,45 85,37  27,60 28,09 32,45 33,02 
62 61 62 133 1,403 0,018 1,421 1,412 100 0,17991 0,4509 0,059971 57,28 58,05 85,37 85,31 .28,09 . 27,26 33,02 32,25 

63 62 63 176 0,024 0,024 0,047 0,035 50 0,01797  0,0143 0,002517 58,05 59,21 85,31 85,30 27,26 26,09 32,25 31,09 

64 63 64 176 0,000 0,024 0,024 0,012 50 0,00599 0,0019 0,000330 59,21 63,17 85,30 85,30 26,09 22,13 31,09 27,13 

65 62 65 165 1,334 0,022 1,356 1,345 100 0,17138 0,4122 0,068009 58 58,70 85,31 85,24 27,26 26,54 32,25 31,60 

66 65 66 174 1,311 0,023 1,334 1,323 100 0,16850 0,3994 0,069502 58,7 . 59,19 85,24 85,17 26,54 25,98 31,60 31,11 

67 66 67 143 1,292 0,019 1,311 1,302 100 0,16580 0,3877 0,055439 59,19 61,69 85,17 85,11 25,98 23,42 31,11 28,61 

68 67 68 122 1,276 0,016 1,292 1,284 100 0,16355 0,3780 0,046115 61,69 65,02 85,11 85,07 23,42 20,05 28,61 . 25,28 

69 68 69 34 1,271 0,005 1,276 1,273 .100 0,16222 0,3723 0,012659 65,02 66,12 ' 85,07 ". 85,05 20,05 18,93 25,28 24,18 

70 69 70 "114 0,132 0,01$ 0,147  0,139 ` 50 0,07100 - 0,1817 0,020710 66,12 -~ 68,06 

66,58 

65,67 

85,05 

85,03 

85,02 

~85,03 

85,02 

85,01 

18,93 

16,97 

18,44 ~ . 

16,97 

18,44 

,~ 19,34 

24,18 : 22,24 

71 70 71 108 0,117 0,014 0,132 0,125 50 0,06344 0,1475 0,015933 68,06 22,24 23,72

72 71 72 108 0,103 0,014 0,117 0,110 50 0,05609  0,1175 0,012687 66,58 23,72 24,63 
73 72 73 132 0,085 0,018 0,103 0,094 50 0,04792 0,0878 0,011589 65,67 62,63 85,01 84,99 19,34 22,36 24,63 27,67 

74 73 74 132 0,068 0,018 0,085 0,076 50 0,03894 0,0598 0,007892 62,63 60,03  84,99 84,99 22,36 24,96 27,67 30,27 

75 74 75 153 0,047 0,020 0,068 0,057 50 0,02924 0,0352 0,005384 60,03 60,40 84,99 84,98 24,96 24,58 30,27 29,90 

76 75 76 153 0,027 0,020 0,047 0,037 50 0,01882 0,0156 0,002384 60,4 57,84 84,98 84,98 24,58 27,14 29,90 32,46 

77 76 77 111 0,012 0,015 0,027 0,019 50 . 0,00984 " 0,0047 0,000521 57,84 ' 62,64 84,98 84,98 

84,98 

27,14 

 22,34 

22,34 

22,37 

32,46 

27,66 

77,66 

27,69 78 77 78 89. 0,000 0,012 0,012 0,006 50 0,00303 0,0005 -0,000047 62,64 ~ 62,61 84,98 

79 69 

79 

79 98 1,111 0,013 1,124 1,118 100 0,14238 0,2925 . 0,028663 . 66 . 66,12 85,05 85,03 18,93 18,91 24,18 2418 

80 80 98 1,098 ". 0,013 1,111 . 1,105 100 0,14071 0,2862 0,028045 66,12 67,12 -85,03 85,00 18,91 17,88 24,18 ~_ " 23;18 

81 80 81 303 1,D84 0,014 1;098 1,091 100 0,13900 , 0,2798 0,028817 67,12 68,31 85,00. 84,97 

84,94 

17,88 

16,66 

16,66 

.15,88 

. 23,18

` 82 81 82 103 1,070 0,014 1;084 . 1,077 100 0,13725 0,2733 0,028148 68,31 69,06 .84,97 21,99--.-

21,24 :19,71 83 

84 

82 83 94 0,006 0,013 0,018 0,012 50 0,00606 0,0019 0,000180 69,06 70,59 84,94. 84,94 15,88 14,35 

83 84 42 0,000 0,006 0,006 0,003 50 0,00143 0,0001 0,000006 - 70,59 71,40 84,94 84,94 14,35  13,54 19,71 18,90 

85 82 85 127 1,035 0,017 1,052 1,044 
.. . 

1,027 

100 
. . 

 ~1C0 

0,13297 
. .  - . 
0,1081 

0,2578 ~ -_ . 
- 0,2SU1` 

0,032735  - 
. 

. . 
J,U3175T 

69 ~ 

69,19 

69,19 

70,34 

84,94 . 84,91~ 1548 ~ 15,72 21,24 ~. .( 21;11 

85 

87 

85 

86 

. .. 
86 127 "` -""i3Oi6 

.. . . 
' C,Cí+ " I,^.35 ' 84,91 

, 
84,88 15,72 14¡54 21,11 

. . 
19,96 

87 118 1,003 0,016 1,018 1,011 100 0,12873 0,2427 0,028643 70,34 68,32 84,88 84,85 14,54 16,53 19,96 21;98 

88 87 88 118 0,987 0,016 . 1,003 0,995 100 0,12672 0,2358 0,027821 68,32 68,83 84,85 84,82 16,53 15,99 21,98 21;47 

89 88 89 108 0,972 0,014 0,987 0,980 100 0,12480 0,2292 0,024753 68,83 70,18 84,82 84,80 15,99 14,62 21,47 . 2O?12 

90 89 90 108 0,958 0,014 0,972 0,965 100 0,12296 0,2230 0,024083 70,18. 71,33 84,80 84,77 14,62 13,44" 20,12 1$;97. 

91 90 91 118 0,942 0,016 0,958 0,950 100 0,12104 0,2166 0,025557 71,33 71,10 84,77 84,75 13,44 13,65 18,97 19;20 

92 91 92 99 0,000 0,013 0,013 0,007 50 0,00337 0,0006 0,000064 71,1 70,63 84,75 84,75 13,65 14,12 19,20 19;67 

93 91 93 104 0,915 0,014 0,929 0,922 100 0,11746 0,2049 0,021310 71 ~ 71,30 84,75 84,72 13,65 13,42 19,20

;56 94 

95 

93 94 104 0,901 0,014 0,915 0,908 75 0,20567 0,8087 0,084107 71,3 70,74 84,72 84,64 13,42 13,90 19,00 

94 95 121 . 0,885_ 0,016 0,901 0,893 75 0,20227 0,7841  0,094880 70,74 69,86 84,64 84,55 13,90 14,69 19,56 20,44 
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O G A R A 
PROJeros EcOnsrlluçL3ES 

Soüvdes em $aReaRlefttO 

96 95; 96 112" ~0,870 0,015  '0,885 0,878  75  0,19875 0,7590 0,085013 69,86  67,78 84,55 84,46  14,69 ~~ 16,68 20,44 22,52 . 

97  96 97 105 0,856 0,014 0,870 0,863 75 0,19546 0,7360 0,077281 67,78 65,91 84,46 84,38  16,68  18,47 22,52 24,39 

98 97 98 119 0,840 0,016 0,856 0,848 75 0,19207 0,7126 0,084797 65,91 64,36 84,38 84,30 . 18,47 19,94 24,39 25,94 

99 98 99 116 0,825 0,015 0,840 0,832 75 0,18852 0,6884 0,079851 64,36 64,39 84,30 84,22 19,94 19,83: 25,94 25,91 

100 99 100 131 0,807 0,018 0,825 0,816 75 0,18478 0,6633 0,086898 64,39 64,31 84,22 84,13 19,83 19,82 , 25,91 25,99 

101 100 101 133 0,789 0,018 0,807 0,798 75 0,18079 0,6371 0,084730 64,31 - 63,19 84,13 ' 84,05 19,82 20,86 25,99 27,11 

102 101 102 114 0,774 0,015 0,789 0,782 75 0,17705 0,6129 0,069873 63,19 60,89 84,05 -83,98 20,86 23,09 27,11 29,41 

103 

104 

102 

103 

103 

104 - 

71 

82 

0,765 

0,754 

0,009 

0,011 

0,774 

0,765 

0,769 

0,759 . 

75 

75 

0,17425 0,5951 0,042253 60,89 60,88 83,98 83,93 23,09 23,05 29,41 29,42 

0,17194 0,5806 0,047607 60,88 ~  61,23 83,93 - . 83,89 23,05 .22,66 . 29,42 . 29,07

105 - 104 105 159 0,733 0,021 0,754 0,743 75 0,16829 0,5580 0,088723 61,23 . 64,51 83,89 83,80 22,66 19,29 29,07

106 105 106 163 0,711 •0,022 0,733 -0,722 ~  75 0,16342 0,5285 

0,5047 

0,086145 

0,051982 

64,51 

66,82 

66,82 

67,34 

~.~ 83,80 

83,71 

. .83,71 19,29 16,89 25,79~ ~ ~ "23,48 - 

107 106 107 103 . 0,697 0,014 0,711 0,704 75 0,15940 83,66 16,89 16,32 23,48 22,96 

108 107 108 103 0,683 0,014 0,697 0,690 75 0,15628 0,4866 0,050117 67,34 66,92 83,66 83,61 16,32 

16,69 

16,69 

15,91 

22,96 

23,38 

23,38 

22,65 109 108 109 107 0,669 0,014 0,683 0,676 75 0,15311 0,4684 0,050123 66,92 67,65 83,61 83,56 

110 109 110 107 0,655 0,014 0,669 0,662 75 0,14987 0,4503 0,048180  67,65 66,29 83,56 83,51 15,91 17,22 22,65 24,01 

111 110 111 110 0,640 0,015 0,655 0,647 75 0,14659 0,4322 0,047542 66,29 65,75 83,51 83,46 17,22 17,71 24,01 24,55 

112 111 112 110 0,625 0,015 0,640 0.633 75 . 0,14326 0,4142 0,045564 65,75 65,51 83,46 83,42 17,71 17,91 24,55 24,79 - 

113 

114 
i

112 113 126 0,608 0,017 0,625 0,617 75 0,13969 0,3953 0,049811 65,51 63,10 83,42 83,37 17,91 20,27 24,79 27,20 

113 114. 82 0,597 0,011 0,608 0,60.3 75 0,13654 0,3790 0,031079 63,1 ~ . 59,82 83,37 83,34 20,27 23,52 27,20 30,48 - 

115 . 114 

 - 115 
- 
116 

115 

116 

.61 . -0,589 0,008 0,597 0,593 75 0,13438 0,3680. 0,022447 

0,046295 

59,82 

. 58,78 

58,78 83,34 83,32 23,52. ~. 24,54 . 30,48 - 31,52 

116 
- 

131 ~ 0,57Z 0,018 0,589 . '0,581 "75 ,0 ,13147 0,3534 59 07 . ~' 83,32 .83 27 , . 24,54 2, ~. 
4 
20 31 ,52   . y

. 31,23 

31,56- 

~ 23.~.~ .-~-._. 
117 117 118 0,556 ' 0,016 0,572 0,564- -75 0,12771 0,3349 0 03951. 59,07 58,74 83,27 83,23 24,20 24,49 ~ `r-33-56.~.~ 

32,20 

30,53 

118 117 118 63 0,000 0,008 0,008 0,004 50 0,00214 0,0003 0,000018 58,74 - 

. 59 

58,10 ~` 83,23 83,23 24,49 25,13 • 

119 117 119 114 .0,056 0,015 0,071 0,063 50 0,03227 0,0422 0,004814 59,77 83,23 83,22 24;49 23,45 ,  31,56 

120 119 
.. . 
120 " 

120 
. . 

~ 121 "~ 

126 0,039 
. _ .:
""b,023' -

0,017 
. ,. 

' 0,016 "'

0,056 
. . .. - 
  0,039 

0,047 
- _-~ - . 

 0,031 ~` 

50 0,02410 . ~. 0,0246 . .. . 0,003101 59,77 ._ ._ . 63.09 ,,,. ..,. . . . 83.22 . "_.,_. . . 83,22 - . ._ 2.3.45 . ..". . . 70,ï3 ~ . . .. . . n0 c~ . . .- .. ...... . 

27,21 

27 °1 ' ~.:, ,.. ...... 

27,99 - 121 
.. 

' 118"" 
.. 

" SO ~ ~- 6,~i579' ' ` 0;D113 ~ 
_ 
 0,001329 " " 63,09 

.. 
62,31 

.  . - 
83,22 -  83,22  20,13 20,91 

122 121 122 93 0,011 0,012 0,023 0,017 50 0,00861 0,0037 0,000341 62,31 

61,92 

61,92 

61,59 

83,22 

83,22 

83,22 

83,22 

20,91 

21,30 

21,30 

21,63 

27,99 -

28,38 

28,38 

28,71 123 122 123 80 0,000 0,011 0,011 0,005 50 0,00272 0,0004 0,000035 

124 117 124 97 0,464 0,013 0,477 0,470 75 0,10648 0,2393 0,023209 59 57,55 83,23 83,21 24,49 25,66 31,56 32,75 

125 124 125 72 0,024 0,010 0,034 0,029 50 0,01470 0,0099 0,000710 57,55 58,80 83,21 83,21 25,66 24,41 32,75 31,50 

126 125 126 41 0,019 0,005 0,024 0,021 50 0,01086 0,0056 0,000231 58,8 59,44 83,21 83,21 24,41 23,77 31,50 30,86 

127 126 127 139 0,000 0,019 0,019 0,009 '50 0,00473 0,0012 0,000168 59,44 62,14 83,21 83,21 23,77 21,07 30,86 28,16 

128 124 128 63 ' 0,422 0,008 0,430 0,426 75 0,09644 0,1992 0,012549 58 57,83 83,21 83,19 25,66 25,36 ' 32,75 32,47 

129 128 129 21 0,419 0,003 0,422 0,420 75 0,09517 0,1944 0,004082 57,83 58,05 83,19 83,19 25,36 25,14 32,47 

32,25 

32,25 

31,35 130 129 130 56. 0,411 0,007 0,419 0,415 75 0,09400 0,1900 . 0,010639 58,05 . 58,95 83,19 83,18 25,14 24,23 
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Soturkc em Saneamento 

131  130 131 104 0,397 0,014 ~ 0,411  0,404  75~ ~~.~~0,09158 0,1810 0,018828 58,95 ~ 60,83 : 83,18  83,16 24,23 22,33 31;35  29,47 

132 131 132 110  0,070 0,015 0,084 0,077  50  0,03928  0,0608 0,006684 60,83 60,86 83,16 83,15 22,33 22,29 29,47 29,44 

133 132 133 122 0,053 0,016 0,070 0,062 50 0,03138 0,0401 0,004894 60,86 61,46 83,15 83,15 22,29 21,69 29,44 28,84 

134 133 134 94 0,041 0,013 0,053 0,047 50 0,02403 0,0245 0,002301 61,46 61,82 83,15 83,15 21,69 21,33 2$,84 . .28,48 

135 134 135 115 0,026 .0,015 0,041 0,033 50 0,01692 0,0128 0,001471 61,82 62,27 83,15 83,14 21,33 20,87 28,48 28,03 

136 

137 

138 

135 

136 

136 

137 

86 

105 

0,014 . 

0,000 

~0,011 

0,014 

0,026 

0,014 

0,020 

0,007 

50 0,01007 0,0049 0,000422 :62,27 61,98 83,14 83,14 20,87 21,16 28,03 28,32-

50 0,00357 0,0007 0,000076 61;98 61,05 83,14 83,14 21,16 22,09 28,32 29,25 

131 138 164 0,291 0,022 0,313 0,302 75 0,06841 0,1055 0,017306 61 61,77 83,16 83,14 22,33 21,37 29,47 28,53 

139 138 139 191 0,266 0,026 0,291 0,278 75 0,06304 ' 0,0907 0,017326 61,77 63,57 83,14 83,13 21,37 19,56 28,53 26,73 

140 , 139 140 172 0,243 0,023 0,266 0,254 50 0,12948 ' 0,5521 0,094956 63;57 65,98 > 83,13 83,03 19,56 17,05 26,73 24,32 

141 140 141 106 0,228 0,014 0,243 0,236 50 0,12001 ' 0,4798 0,050854 65,98 67,03~~ -,. ~ 83,03 82,98 .. 17,05 15,95 24,32 23,27 

142 141 .142 106 0,214 0,014 0,228 0,221 50 0,11280 0,4278 0,045343 67,03 68,08 82,98 82,93 15,95 14,85 23,27 22,22 

143 142 143 162 0,193 0,022 0,214 0,203  50 0,10368 0,3560 0,059288 68,08 68,94 82,93 82,88 .~ 14,85 13,94 

13,00 

22,22 

21,36 

21;36 

20,47 144 143 144 145 0,173 0,019 0,193 0,183 50 0,09323 0,3007 0,043598 68,94 69,83 82,88 82,83 -'.d3,94 

145 144 145 145 0,154 0,019 0,173 0,164 50 0,08336 0,2444 0,035444 69,83 69,97 82,83 82,80 13,00 12,83 20,47 20,33 

146 145 146 127 0,137 0,017 0,154 0,145 50 0,07410 0,1966 0,024969 69,97 70,29 82,80 82,77 12,83 12,48 20,33 20,01 

147 146 147 127 0,120 0,017 0,137 0,128 

0,112 

50 

50 

0,06545 

0,05701 

0,1563 

0,1211 

0,019848 70,29 70,27 82,77 82,75 12,48 12,48 20,01 20,03 

148 -. 147 148 121 0,104 0,016 0,120 0,014647 70,27 70,72 82,75 82,74 12,48 12,02 20,03 19,58 

• 149..
- 

. 148 149 
~---- 

121 .~
---`------ 

0,088 . .0,016 
- 

0,104 
------- 

0,088 

0,096 50 . 
----- 

50 

0,04877. 
-.__._...------ 

0,04061 

0,0907 0,010975 70,72 ..73,12 . -----~_ 
74,21 

82.74 
 ..~-------------------- 

32,73 , 

82,73 

82,72 

12,02 

9,61 

9,61 . 

8,45 

19,58 
-- --__ __. .-_ 

17,18 

 17,18 

15p : 149 150 119 0,072 0,016 
--- 

0,080 0,0646 
- 

0,007689 
-- -~--- 

73,12 
_. 

16;03 

151,3 150 151 119 ̀  0,056 0,016 0,072 0,064 50 

50 

0,03251 

0,02461 

. 0,0428 

' 0,0256 

0,005095 

0,002891 

74,27 

- 75,7 

75,70 82,72 

82,71- 

82,71 8,45 7,01 16,03. 

14;60 

14,60 

152 ' 153 152 113 0,041 .,0,015 0,056 0,048 76,21 82,71 7,01 6,50 14,09-: 

153 152 153 113 0,026 0,015 0,041 0,033 50 ' 0,01692 0,0128 0,001445 76,21 76,60 82,71 82,71 6,50 6,11 14,09 13,70 

-- 

13,65 154 153 154 96 0,013  ~-0,013 0,026 0,019 . 50 0,00980 0,0047 0,000447 76,6 76,65 82,71 82,71 6,11 6,06  13,70 

155 . 154 
1,.:1. .... 

,155 96 . . . 0,000 ..- 0,013 ~. -a~Q,Q13..,; :  0,006.,. 50.,'.j.RA700327,~_ y . A~0096r..,;..7,aQ,QQQ054.-~..;;::.~Zfy,~.~.„.... 
. 

. -,7,,[ift$ :~_, 
. 

. ~:,82,Ii,r_ 
.. . 

. 82.71 . 6,06 
. ,aS:l...r..r~v~..i i .~yLº

6,03 13,6$ 

k 6, } 

13,62 
. . . i Yv . . _ 
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PROJETOS 

ç rlvaes em Smammento 

População Atual = 921 Habitantes 

População de Projeto = 1125 Habitantes 

Volume do Reservatório = 45,02 - 45,00 

Fuste Adotado = 10 m 

ou 244 

ou 298 

Diâmetro adotado= 

Famílias 

Familias 

3,0 m 

Altura Útil= 6,37 m 

C= Coeficiente relacionado ao tipo de material = 140 Altura Total = 16,37 m TUBULAÇÃO Iº ETAPA TUBULAÇÃO 2" ETAPA 

Vazão de Distribuição Linear= 0,0001 L/s Tubulação 50 5.919,00 m DN 50 766,00 m DN50 5153,00 m 

Parâmetro L de rede/Ligação = 71,93 m/hab. Tubulação 75 3.384,00 m 0N75 0,00 m ON 75 3384,00 m 

Tubulação 100 8.247,00 m ON 100 5955,00 m ON 100 2291,00 m 

OBS: Os trechos grifados em amarelo serão realizadas em uma segunda etapa. 17.550,00 m TOTAL 6711,00 m TOYÁL 10829,00 m 
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8.0 PROJETO BÁSICO ESTRUTURAL 

P/iO1ETD5 eGº1.ss rauG3Cs 

R(GtG.VS ZP.í

8.1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO BÁSICO ESTRUTURAL REL 

O presente trabalho trata da apresentação do reservatório cilíndrico pré-moidadc ia-a 

construção nas comunidades do Assentamento Che Guevara, Açude São José, Se gera a 

Lagoa dos Firminos no município de Ocara no estado do Ceará. Neste vcI me sarvc 

apresentadas as formas de confecção dos anéis de concreto, diâmetros, ferragens a Mé:cdcs 

de montagem dos reservatórios elevados. Serão apresentados também corpo de -ova a 

resistência dos concretos utilizados para a confecção dos mesmos. 

Ressalta-se a importância e o cuidado na construção dos reserV•atárics, .'st: c. 

estruturas em concreto armado precisam de rigorosa atenção no tocante a ferragem, cura a 

confecção das peças. O Ceará é pioneiro na construção de sistemas de abastecimento de agua;

em comunidades da zona rural e a maioria delas uti!iza reservatórios cilíndricos pré-rnoidadcs 

por conta da praticidade e custos, e por conta disso muitas empresas se especia".'.zaram -a 

construção desse tipo de obra. Indica-se a contratação de empresas credenciadas em órgãos 

do estado, como a CAGECE. 

8.2 ANEIS DE CONCRETO PARA EXECUÇÃO DO RESERVATÓRIO 

Tabela de dimensões e resistência para execução dos anéis de cc~cretc armado: 

PRODUTO DIÂMETRO A_TURA  F[i 

ANÉIS DE CONCRETO I,o 3,00 e 0,50 I0 40 V^- 

A execução do concreto para confecção dos anéis de concreto armado rigcresame-ta 

ao projeto, especificações e respectivos detalhes, bern como às normas técnicas da ABNT 

regem o assunto. 

Os concretos para execução dos anéis de concreto armado serão constºt `dcs c~ 

cimento Portland, areia, brita, água e aditivos de qualidade, rigorosamente de acc-dc cam 

especificado para estes materiais. 

A confecção dos anéis de concreto armado deverá apresentar rs sag *tas 

Características. 

s Abatimento no slump-test-3'' 

SISTEIYrA ~E rBAST_C,: _° ~`'• : r :: 
=RAV01500 LAVRO UMA FALCÃO 

-,.•M1t-%.' •. . .- -. .. _ - - 
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® Diâmetro máximo do agregado - 16 mm 

• Consumo mínimo de cimento - 210 Kg/m3 
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• Dosagem 

A dosagem objetiva estabelece o traço do concreto para que este tenha a res s ência 

e a trabalhabilidade previstas. 

A dosagem em um concreto onde a impermeabilidade é particularmente importante, 

deverá ser mais rigorosa do que no caso em que se objetiva fundamentalmente a resistênc'.a 

mecânica, pois possui influência significativa sobre a impermeabilidade. 

0 concreto será dosado racionalmente e essa dosagem deverá ser verificada :e:c 

menos uma vez por dia. Em caso de dúvida, poderão ser utilizados processos de cce_a 

amostras e reconstituição de traço do concreto recém-misturado ou end rec.cc. .-.. 

quantidades de cimento, areia e brita deverão ser determinadas em volume (exceto :ara d 

cimento). 

0 volume dos agregados deverá ser determinado através de seus respect'.vcss esds 

específicos aparentes, efetuando-se controle do inchamento da areia, pois sua masse 

específica aparente é bastante afetada pela umidade. 

- Amassamento 

0 tempo de mistura do concreto é de 1,5 minutos, após todos os componentes terem 

entrado na betoneira, exceto a água. A água deverá ser adicionada continuamente durar.te 

toda a operação da mistura. 

3.3 ARMADURA 

Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das es~ecº-°ca:as 

no projeto de ferragens. Cuidados deverão ser tornados para que não haja troca invc:untá a 

de aços. 

• Limpeza 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente criadas por oxidação. 

• Dobramento 
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O dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá ser feito com os reics de 

curvatura previstos no projeto, respeitando-se os itens 6.3.4.1 e 5.3.4.2 da N3-_. 

• Emendas, Espaçamentos e Ancoragens 

As emendas, espaçamentos e ancoragens das barras das armaduras deverãc se-

de acordo com os artigos 37 a 51 da NB-1 e o exposto na EB-3 da ABNT, e seus anexos. 

8.4 PRESCRIÇÕES GERAIS DE PROJETO 

O projeto estrutural deverá atender a uma série de quesitos no que d z -espe `.c é 

elaboração dos documentos de modo a obedecer aos padrões estabelecidos nas ncrn as 

técnicas e satisfazer as condições específicas do empreendimento. 

8.5 REDES DE LOCAÇÕES DAS ESTRUTURAS 

Se o projeto de engenharia já tiver adotado algum sistema de eixos para locação das 

unidades construtivas, o mesmo sistema deverá ser adotado para o projeto de estr t .-as. Es :e 

sistema pode ser eventualmente melhorado ou criado, se não existir, conforme as c-ientac~as 

abaixo. A locação das estruturas na área de implantação das obras deverá se--e:t ac através ce 

urna rede de eixos ortogonais com direções coincidentes cone os eixos das .. . 

estruturas. 

O sistema de coordenadas global, composto por estes eixos, deverá ter sua

coincidente com a de um ponto pré-estabelecido, de coordenadas pian!altin:ét•ca_ 

conhecidas. Cada estrutura possuirá um sistema de coordenadas loca', com seus eixos 

próprios coincidentes, de um modo geral, com eixos de paredes, alinhamentos de ares, e'.xc 

de simetria, juntas de dilatação, etc. As plantas de formas e locação das fundações deverão 

apresentar os eixos do sistema local desta, assim como os eixos dc sistema gicbal que a 

interceptem ou que dela mais se aproximem. A localização dos eixos deverá estar em perfeita 

consonância com a planta de localização geral, na qual estarão representadas 

esquematicamente todas as estruturas e os eixos locais das extremidades de cada uma deras, 

locados em relação à rede de eixos globais. 

8.6 SISTEMA DE UNIDADES 

Os cálculos e os desenhos do projeto deverão utilizar, de um modo gerai, o Sstene 

Internacional de Unidades. Unidades diferentes poderão ser utilizadas nos casos esçeca'.s ar-

que as especificações dos fabricantes ainda es utilizarem. 
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8.7 AÇO PARA CONCRETO ARMADO 

O aço a ser utilizado nas estruturas de concreto armado deverá ser o aço ✓A-3 , 

acordo com as Normas ABNT NBR 7480:1996 e NBR 7481:1990. 

8.8 AÇO PARA CONCRETO PROTENDIDO 

O aço de protensão deverá obedecer às disposições das Normas ABNT NBR 7482:195 

e NBR 7483:1991. A opção do uso de fios ou de cordoalhas, assim com a definição das btoas 

ficará a critério da contratáda, em função da força desejada para as peças sob protens~c. 

8.9 APARELHOS DE APOIO 

Os aparelhos de apoio de elastômero (neoprene), fretados ou não, deverão aenda- a_ 

prescrições das Normas ABNT: 

- NBR 9783 — Aparelhos de apoio de elastômero fretados 

- NBR 9784 — Aparelhos de apoio de elastôrero — compressão simpies - N3R -8 —

Aparelhos de apoio de elastômero —distorção - NBR 9786—Apareihos de apoio de e:astô M.arc 

— deslizamento. 

8.10 DISPOSITIVOS DE VEDAÇÃO 

Os dispositivos de vedação em perfis extrudados de PVC termoplástico (tipo 

"Fugenband") deverão atender às prescrições da Norma ABNT NBR 8803. 

8.11 SEGURANÇA, AÇÕES E RESISTÊNCIAS A CONSIDERAR 

Os critérios de segurança e as ações e resistências a considerar no projeto est-utura: 

são os definidos na Norma ABNT NBR 8681:2003 e as cargas para o cálculo de ed'.ficações são 

as definidas na Norma ABNT NBR 6120:1980. Cargas especiais de equipamentos e d'spcs'tºvos 

hidráulicos específicos de sistemas de saneamento devem ser obt`das junto aos `cr~- -

de equipamentos e indicadas nos memoriais de cálculo. 

8.12 ANÁLISE ESTRUTURAL 

A análise estrutural tem por objetivo a determinação dos deslocamentos e dos 

esforços internos nos elementos estruturais sob a ação das cargas e combinações de cargas, 

assim como a obtenção dos esforços exercidos por estes sobre outros ou sobre a fundação. A 

análise estrutural deve obedecer aos seguintes itens: 

• Identificação dos elementos estruturais principais da estrutura ou da parte deia que 

está sendo estudada. Esses elementos são aqueles responsáveis pela estábilidade da estrutura 

ou que apresentam influência significativa no comportamento estrutura; desta. 

FRANCISCO LAURO LIMA FACÃO 
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• Determinação das cargas que atuam nos elementos estruturais pr c;rais. 

• Seleção das combinações de cargas que possam gera- esforços sc:ic . ._ s e 

deslocamentos mais desfavoráveis no dimensionamento dos elementos ou suas  _ _C

o Desenvolvimentos do modelo ou modelos necessários rara a anzIse es_-utu-a.. 

Estes modelos deverão ser elaborados de modo a permitir uma representação satisf _ d_ 

comportamento real da estrutura. Os modelos estruturais poderão ser desenvo v'dcs cc: 

base na Teoria da Elasticidade, definindo-se as propriedades geométricas dcs c`verscs 

elementos a partir de um pré-dimensionamento de cada peça estrutural. As condições de 

controle de cada modelo deverão ser definidas adequadamente, principalmente 

estruturas destinadas a conter líquidos considerados como agressivos às armaduras, de modo 

a evitar que a liberação de algum vínculo estrutural acarrete deformações excess'.vas c e 

possam comprometer a estanqueidade ou provoquem redistribuição de esforços que afetem 

a segurança de determinados elementos. 

Os modelos estruturais a serem adotados devem levar em conta a composição cGs:ca 

da estrutura. Para estruturas lineares (vigas, pilares, tirantes, etc) modelos de bar a_ 

analisadas por métodos consagrados dentro da Teoria da Elasticidade podem ser zaccs. 

Para estruturas planas ou espaciais (lajes, paredes, cascas, etc) em especa: e

estruturas lineares, recomenda-se à utilização de métodos apropriados MPS Módulo

9/24 (Elementos Finitos, por exemplo), com grau de refinamento suficiente cara -e_r san.ta_r 

o mais real possível, o comportamento estrutural do modelo. 

8.13 PRINCÍPIOS GERAIS DE DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO 

O dimensionamento das estruturas deverá ser executado a partir dos resultados das 

análises estruturais, para as cargas atuantes e suas combinações. Obedecendo as di ~ensõss 

mín mas das peças estruturais e o cobrimento das armaduras indicadas na tabela dc Anexo 

ill. Em nenhum caso poderá ser considerado como fator favoráve ac dimensiona nento c

de se prever a execução de revestimentos de proteção e/ou impermeabiüzaçãc nas - 

estruturais em contato com líquidos. Os elementos estruturais deverão ser dimensc-accs _c 

"estado limite último" (de ruína), adotando-se os coeficientes de minoração da resistê-c`.a c: _ 

materiais, estabelecidos na NBR 6118:2003. O dimensionamento deverá ser ve-º-:_avc a -a 

os estados limites de utilização de modo a se evitar deformações excess?vas e f ssur-

inaceitáveis, de acordo com as exigências da NBR 6118:2003. 

'rRAN0i500 :ACRO UMA PALCÁO 
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8.14 JUNTAS DE DILATAÇÃO 

Devido as suas dimensões, algumas estruturas, poderão ter juntas de dilatação 

modo a reduzir os efeitos das variações térmicas e retrações do concreto. A localização das 

juntas de dilatação e as dimensões dos elementos estruturais nos dois lados das juntas, 

deverão ser estudadas de modo a minimizar as interferências dos dispositivos de vedação 

as armaduras e permitir uma concretagem bem-feita em torno destes. As juntas de d'.:_ _o 

deverão ter sua estanqueidade garantida por dispositivos de vedação co tipo "=JNGEN3A\." 

ou equivalente. 

8.15 JUNTAS DE CONSTRUÇÃO OU DE CONCRETAGEM 

0 projeto das diversas estruturas deverá indicar as juntas de construção ase-e 

utilizadas nas respectivas obras. A localização das principais juntas e a sequência cc'str_ _:, a 

a ser seguida deverá ser definida pela contratada, de modo a adequar as prescrições do 

projeto às condições específicas de construção no que se refere a montagem sequencial das 

formas, ao volume de concreto por etapa de concretagem, aos processos de cura, etc. 0 

tratamento das juntas de concretagem, deverá seguir as especificações técnicas . 

execução das obras de concreto, a serem elaboradas peia contratada. 

8.16 LAJES 

A numeração das lajes será feita, tanto quanto possível a começar dc canto es~ua-do 

superior do desenho, caminhando para a direita, sempre er. tinhas sucessivas, de modo a 

facilitar a localização de cada painel da laje. Em cada laje deverá ser indicado o seu

através de convenção adequada, relativamente aos demais níveis do projete. se-

adotada a convenção que~permita visualizar com facilidade as diférenças d.q níveis. -s .ates c 

partes de lajes rebaixadas poderão ser hachuradas de modo a destacar planos d'.ferenttes. .'s 

espessuras das lajes serão obrigatoriamente indicadas, em cada laje ou em nota a : . =_. 

constar nos desenhos de forma a composição de cargas adotadas nas diversas lajes dc orojet;. 

13.1?. 

8.17 VIGAS 

A numeração das vigas estará disposta horizontalmente no desenho, partindo-se o: 

canto superior esquerdo e prosseguindo-se em alinhamentos sucessivos, até atingir o cante 

inferior direito, para as vias dispostas verticalmente partindo-se de cante inferior esquerdo, 

por fileiras sucessivas, até{ atingir o canto superior direito. 
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Convenciona-se considerar como dispostas horizontalmente ~c tese ano, as vigas c~'a 

inc;:nação com a horizontal variam de C a 45`, inclusive. Caºe vão cas vigas CC't.'.^._as Sc.? 

designado pelo número comum à viga, seguido de uma letra minúscula, dentro cc

vão: quando necessário, indicar-se-á a variação de seção por meio de í rd ces. Jurtc ca 

designação de cada viga, deverão ser indicadas as dimensões largura x aura. 

8.18 PILARES E TIRANTES 

A numeração dos pilares e tirantes será feita tanto quanto possívei, partindo dc cacto 

superior esquerdo do desenho para a direita, em linhas sucessivas. As dimensões poderão ser 

simplesmente inscritas ao lado de cada pilar. Variações nas seções de pilares devem ser 

r1 mostradas em plantas e cortes. 

8.19 ABERTURAS (BLOCK-OUTS) 

As aberturas necessárias à passagem de tubulações principais de ºns=a:a 

hidráulicas, elétricas, mecânicas e outras, deverão ser convenienteme^te de=in:ºcias 

plantas e elevações, com indicação de sua orientação e dimensões. :ncusive se servo  _ 

ou não, dando detalhes de como executar. 

Para passagens de tubulações com diâmetros superiores a 100 mm, deve se- o-evº='.o 

uma abertura na peça estrutural de forma quadrada ou retangular, com dimensões ~`n'.:m.as 

de 20cm para cada lado a partir da circunferência da tubulação passante. Nesta a~er-_w: a 

devem ser previstas as armaduras adicionais para concretagem posterior junto com a 

tubulação já posicionada. As escalas dos detalhes devem ser compatíveis com a compïexidade 

dos mesmos. Prescrições para elaboração e Apresentação de Projetos Estruturais (Sacepar: . 
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9.0 LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

9.1 INTRODUÇÃO 

awOaeroseconsTuuçaes 

O presente documento faz parte do projeto do sistema de abastecimento d'água das 

comunidades do complexo Assentamento Che Guevara, Açude São José, Seringueira e Lagoa 

dos Firmino no município de Ocara-CE. Neste arquivo estão descritas as etapas referentes ao 

levantamento topográfico das unidades do sistema. 

0 levantamento topográfico consiste ria realização da visita em campo nas 

comunidades onde são reálizadas atividades de cadastramento das residências, identificação 

de unidades existentes, locação do traçado da rede de distribuição e outras unidades do 

sistema, o levantamento planialtimétrico e georreferenciamento de todos os pontos 

importantes. 

O levantamento topográfico das comunidades do Complexo Assentamento C`e 

Guevara, Açude São José, Seringueira e Lagoa dos Firmino foi executado no mês de ncvembrc 

de 2023 e foram utilizados 02 (DUAS) UNIDADES DE RECEPTORES GNSS DA MARCA TRIMBL_ 

MODELO R4(4) COM S/N 5316434899 / 5316434907, 01 (UMA) UNIDADE RÁDIO EXTERNO MARCA 

TRIMBLE MODELO TDL450H 35W N/S 12151643, 01 (UMA) UNIDADE CONTROLADORA MARCA 

TRIMBLE MODELO SLATE N/S 59572370023. 
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9.2 RELATÓRIO DO IBGE 

~2IBGE 

P R E F E FT U R A O E 

OCARA PROJETOS E cofSTRCIÇÕEs 

IFI . , 

RBMC - Rede Brasileira de Monitorairrento Continuo dos Sistemas GNSS 

Relatório de Informação de Estação 
CEEU - Eusébio 

O. Formulário 

Preparado por. Centro de Controle Eng. Kátia Duarte Pereira - RPMC 
Data: 02/03.2008 
Atualização: 22/11:2022 - Atualização de Firmware 

1. Identificação da estação GPS 

Nome da Estação: 
Ident. da Estação: 
Código SAT: 
Código internacional: 

EUSÉBIO 
CEEU 
92450
41602M003 

2. Informação sobre a localização 

Cidade: Eusébio 
Estado: Ceará 
Informações Adido: ais: Pilar cilíndrico de concreto com diâmetro de 30 an: altura do topo em relação à base de 90 cm: Possui na 

topo um dispositivo de centragem forcada; Possui chapa metálica a 18 em do topo medindo 6 cm de 
diâmetro estampada: SAT 92450. Na laje do terraço do edifido localizado nas dependências do iNPE 
(Instituto Nacional de Pesquisas Espadais)- Na Estrada do Fio número 6000 -CE?: 61760-OCO. 

3. Coordenadas oficiais 

3.1. SIRGAS2000 (Época 2000.4) 

Coordenadas Geodésicas 
(Latitude: -03° 52'39,17574" Sigma: I0.001 rn 
Longitude: -38° 25'31,94614' Sigma: 0.001m 
Alt. Elip.: 21.749 m Sigma: 10.007 m 

~ Coordenadas Cartesianas 
4.985.392,7619 ml Sigma:, 0,005 rn 

-3.954.993,2812 ml 
~28.437.9687 rn ';

Sigma:10,004 m 
Sigma: j 0.001 m 

Coordenadas Ptanas {UiM} 
I UTM'(N): 9.571.386,164 m I
UTM (E): 563.778.662 m ¡ 
MC 

39

4. Informações do equipamento GNSS 

't 
4.':--Réceotor

4. .1 Tipo do Receptor 
Número de Séne 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.1.2 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Data de instalação 

4.1.3 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 
Data de Reacção 

SEPT SEPT POLARXSS 
-3069042 
- 5.5.0 (Principal) 
- 22i'11/2022 ás 16:37 UTC 

- SEPT SEPT POLARX5S 
-3069042 
- 5.4.0 (Principal) 
-18/01/2022 as í7:19 UTC 

- TRIMBLE NETR8 
-49231(35516 
-48.01 (Principal) 
- 16/11/2017 ás 17:10 UTC 
-18/01/2022 ás 13:11 UTC 
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RBMC -Rede Brasileira de Monitoramento Continuo dos Sistemas GNSS 

Relatório de Informação de Estação 
CEEU - Eusébío 

4.1.4 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.1.5 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.1.6 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4í.7 Tipo do Receptor 
Número áe Série 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.1.8 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Data de Instalação 

4.1.9 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 
Data de Remoção 

4.1.10 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.1.11 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

4.112 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Versão do Firmware 
Data de Instalação 

4.1.13 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Data de instalação 
Data de Re nocãc 

- TRIMBLE NETR8 
-49231(35516 
- 4.87 (Principal) 
- 05/o?J2015 àa 1ô:.'.4 UTC 

- TRIMBLE NETRB 
-49231(35516 
- 4.85 (Principal) 
- 18/09/2014 às í3:3O UTC 

- TRIMBLE NETR8 
-49231(35516 
-4.70 (Principal) 
- 20/03/2013 às 16:25 UTC 

- TRIMBLE NETR8 
-4923K35516 
-4.41 (Principal) 
-23/11/2012 às 15:00 0T~ 

-TRIMBLE NETRB 
-49231(35516 
-4.17 (Principal) 
- 30/08/2012 às 14:00 UTC 

- LEI CA GRX1200+ GLASS 
-495113 
-V4.007 (Motor de Medição) 
- V8.00 (Principal) 
- 17/0112011  às 17:57 UTC 
- 30/08/2012 às 13:59 UTC 

- LEICA GRX1200+ GNSS 
-495113 
- V4.005 (Motor de Medição) 
- V8.00 (Principal) 
- 23/07/2010 às 19:20 UTC 

- LEICA GRX1200+ GNSS 
-495i13 
- V4.004 (Motor de Medição) 
- V7.80 (Principal) 
-09/04/2010 às 18:30 UTC 

- LEICA GRX1200+ GNSS 
-495113 
- V4.002 (MOtOr de Medição) 
- V7.50 (Principal) 
-14r10/2009 às 00:00 UTC 

-TRIMBLE NETRS 
-4644124495 
- 1.2-0 (Principal) 
-14i09/2007 às 00:00 UTC 
-13/10'2009 às 00:00 UTC 
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(IBGE 

PRE FE IT R a .7 E 

OCARA ;o:4:õ:. e,,, .ïa»Fana r,,, 

RBMG : Rede Brasileira de Monitoramento Continuo dos Sistemas GLASS 

Relatório de informação de Estação 
CEEU - Eusébio 

4.2. Antena 

,2.1 Tipo de Antena - SEPCHOKE B3E6 (710071) 
URL imagem -Mtps:irvrwr.'.ngs.roaa.gev/ANTCALLoe Fle75ie 8EPCHoKE B3E8 sax=_.oe_ 
Número de Série 5797 
Altura da Antena (m) - 0.0050 (distãncia verticai dc topo do dispositiva de centragem forçada à base da amena 
Data de instalacão -18/01/2022 às 17:19 UTC 

4.2.2 Tipo de Antena - GNSS CHOKE RING (TRM59800.00) 
URL imagem - http:/lwww.nas.noaa.00v;ANTC Ji Loadlmage?name=TRM59800.00%2BNONE.or 
Número de Série -4939353488 
Altura da Antena (m) - 0,0010 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forçada á base da antena.? 
Data de Instalação - 29110/2014 às 17:30 UTC 
Data de Remoção - 18/01:2022 às 13:11 UTC 

4.2.3 Tipo de Antena - GNSS CHOKE RING (TRM59800.00) 
URL imagem - http:/iuww.ngs.nona.00v?ANTCAL;Loadlmage?name=TRM59800.00%28NONE.c f 
Número de Série -4961353652 
Altura da Antena (m) - 0,0010 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forçada à base da antena 
Data de Instalação - 30/08/2012  às 14:00 LTC 
Data de Remoção - 29/10//2014 às 17:20 LTC 

4.2.4 Tipo de Antena - AX1203+ GNSS (LEIAX1203+GNSS) 
URL imagem ht tw+w',rrg naaa ?6G'vS X2 O\ 
Número de Série -08460029 
Altura da Antena (m) - 0.0020 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forçada à base da antenas 
Data de Instalação - 141101 20 0 9 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 30/08/2012 es 13:59 UTC 

4.2.5 Tipo de Antena 
URL imagem 
Número de Série 
Altura da Antena fm) 
Data de Instalação 
Data de Remoção 

- ZEPHYR GEODETIC (TRM41249.00) 
- ht#p iiwww.ngs ' oaa. v/ANTÇAl oªálmage?narce TRM4 249 OGwo2âti0tiY,çr 
-60183484 e
- 0.0020 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forçada à base da antena. 
- 03/03/2008 às 00:00 UTC 
- 1 3/1 0120 09 às 00:00 UTC 

5. Informações Complementares 

5.1. Para informações técnicas contatar: 

Nºme: IBGEJDGC!Coordenação de Geodésia 
Endereço: Av. República do Chile, 500-41 andar, Centro - Rio de Janeiro. CEP - 20031-170 
Telefone: (21) 2142-4935 
Home Page: www.ibge.gov.br 

5.2. Para informações sobre comerdalização e  aguisição de dados contatar. 

Nome: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI/IBGE 
Endereço: Rua General Canabaro; 706, CEP 20271-201, Rio de Janeiro. RJ 
Telefone: 0800-721-8181 
Contato: httos:/lwww.ibae.qov.br/aiendimento.html 

5.3. nstituicòes participantes 

A RBMC conta com o apoio das seguintes 'rstituições: 

hops:?www.ibge.gov.ba'geodenáas¡iráormacoes-sobre•posicianame;t tocecdesíco/rec~ceades Ica?'. ô258-rede-brasilai  
amento-continuo dos-sistemas~nss-rbmc.html?=&t-Parcenas 

. Rere ô2tieira ~ A~mTa.me:^b Cc.u;r'.:;; .~s  GNSS ?é;̂ rx 3.. 5 
a?..:'.2_ 
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9.3 LISTA DE PONTOS 

Ponto 

2 

PRE F EiTU Ft A 08 

OCA RA 

PLANILHA DE IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS 

Coordenada UTM X 

552969.7900 

552962.1680 

Coordenada UTM Y 

9506897.7140 

Descrição do Ponto 
tn 

Elevação (m) 

70.0440 
9506923.4940 69.8670 

PROJEToS ECO/ISTRLIÇBES 

Wurq„s PAS JQHP:üttP'2tJ 

tn 

3 552956.4360 9506945.6320 69.6050 tn 

4 ; 552948.0270 9506975.6120 69.3040 tn 

5 552939.1080 9507008.5360 69.0010 tn 

6 i 552932.5240 9507033.1110 i 68.8280  tn 

7 552926.9420 9507052.1760 68.7390 tn. 

8 ~ 552920.4240 9507076.8350 69.1890 tn 

9 552916.6150 9507090.8940 68.8950 tn 

10 552911.5380 9507111.9090 ¡ 69.5610 tn 

11 552908.1970 9507126.4320 ¡ 69.5790 tn 

12 ~ 552905.1860 9507140.9040 69.6900 tn 

13 552901.2190 9507157.8880 69.8250 ¡ tn 

14 ~ 552897.5370 9507169.0020 ¡ 69.8930 tn 

, 15 552892.4930 9507179.4510 70.1000 tn 

16 552885.7860 9507189.5040 70.5570 tn 
I 

17 552878.4950 9507198.1950 ; 70.9840 tn 

18 552878.8150 9507204.9750 i 71.0600 tn 
1oon . ocn7)n1 nnr,n . 7n 17ºr, ! +.. 

20 Í 552906.3530 9507240.3520 70.5430 tn 

21 552928.4060 9507270.3880 70.3530 tn 

22 552947.3790 9507296.1230 70.1310 tn 

23 552967.7740 9507323.5080 69.9500 : 

24 552989.1400 9507352.1380 69.8970 

25 553018.2930 9507390.3910 69.8760 tn 

26 553039.1970 9507418.2270 70.2580 tn 

27 553071.9650 9507463.3860 71.5160 tn 

28 553097.8590 Í 9507497.4970 72.6090 tn 

29 553123.6500 i 9507532.0930 74.0260 tn 

30 553142.0060 9507557.0880 74.8050 tn 

31 553160.6110 
, 

9507581.8910 75.1060 tn 

32 Ì 553179.6420 9507607.1170 74.7850 tn 
I 

33 553206.5100 9507642.6550 ; 73.9430 tn: 

34 ¡ 553234.7850 9507680.2180 I 72.7300 tn 
~ 35 553257.4630 9507710.6330 I 71.7100 tn 

36 i 553281.6740 I 9507742.9290 70.7440 tn 

37 553314.7490 9507787.5140 69.7420 tn 

38 553339.6530 9507820,7900 á 69.2030 tn 

39 553364.7530 9507854.5580 j 68.9490 , tn 

40 553390.4060 9507888.6320 68.7980 tn 

41 553416.0940 9507922.7930 68.8390 tr 
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PREFEITtJ FSA OE 

OCA RA 
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Solucôes em Sa,+ea,ser~.:c 

42 553441.5900 9507957.1710 68.8840 tn 

43 553476.0410 9508002.8330 68.9750 tn 

44 553502.0390 9508037.6190 j 69.0660 tn 

45 I 553537.4460 9508084.5280 ¡ 69.3620 tn 

46 553573.3120 9508132.1850 ~ 69.5310 tn 

47 553600.3660 9508168.4340 69.6850 tn 

48 553668.2580 9508259.0380 70.3870 tn 

49 553697.4060 j 9508298.5940 70.8920 tn 

50 j 553734.5040 9508348.5060 71.5330 tn 

51 ' 553773.6440 9508400.9530 72.3990 tn 

52 553805.1610 9508442.8990 73.1510 tn 

53 553828.4660 9508473.9710 73.8310 tn 

54 ~ 553859.1310 9508514.7870 74.7320 tn 

55 j 553889.7020 9508555.5850 75.7940 tn 

56 ; 553912.5510 9508586.2320 76.6170 tn 

57 ! 553950.2280 9508637.6150 79.3330 tn 

58 553989.1290 9508688.3150 80.9830 tn 

59 I 554013.0090 9508720.6090 81.9200 tn 

60 ; 554037.4900 9508753.416ú 82.9700 tn 

61 554062.7280 9508786.9170 84.1460 tn 

62 554096.8070 9508831.9950 85.7950 tn 

' 63 i 554122.2160 9508865.4860 86.7520 tn 

64 . ! 554146.9710 9508899.0060 87.6860 tn 

65 ¡ 554180.0060 9508943.2280 88.7420 tn 

66 I , 554204.8740 9508976.3340 89.4670 tn 

67 ; 554229.9910 9509010.0280 90.1110 tn 

68 ~ 554255.5780 9509044.3420 90.6370 tn 

69 ¡ 554281.5610 9509079.0380 91.0730 til 

70 554307.9180 9509114.0400 91.1590 tn 
  nflrn nrnnaAn nnnn na wn,n 

F 72 554359.8570 9509183.4980 92.0860 ~ tn 

73 Ì 554385.3480 9509217.6980 92.3220 tn 

7. 554410.7230 9509251.4460 92.5370 tr 

75 554435.8490 9509284.9150 92.8060 tn 

76 554460.8290 9509317.6930 93.0250 tn 

77 554484.7950 9509350.0910 93.1860 tn 

78 ¡ 554507.5620 9509381.6610 93.3180 ¡ tn 

79 ~ 554528.0480 9509413.1190 93.3230 tn 

80 ! 554552.0270 9509455.1470 93.3600 tn 

81 554571.0640 9509498.9830 92.9700 tn 

82 554587.5160 9509542.4120 92.3430 tn 

83 554597.4010 9509575.3880 91.8050 F tn 
84 554606.8910 9509608.2360 91.2100 tn 

85 554616.0730 9509640.8580 90.8200 tn 

86 554625.2230 9509672.4370 90.3690 tn 

87 554634.2010 9509703.81.0 89.7660 tn 

n; SISTEMA DE ABASTECiAf sN eC
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88 554646.1470 9509745.9000 88.7980 tn 

89 I 554655.5830 9509777.8300 88.0030 tn 

¡ 90 554664.8660 9509809.6540 87.1170 tn 

91 I 554676.8360 9509850.6250 ¡ 85.9280 tn 

92 554685.5120 9509880.0850 85.1200 tn 

93 554695.5830 9509915.8070 ¡ 84.0520 to 

94 ~ 554705.3660 I 9509949.1020 83.0020 tn 

95 Í 554713.2510 9509975.0620 ; 82.1460 tn 

96 554720.5400 9509982.4090 81.8700 tn 

97 554731.2290 9509980.3890 81.7140 tn 

98 554740.2890 9509971.5390 81.7710 tn 

99 554751.2730 9509957.4390 82.2060 tn 

100 ; 554761.7180 9509942.1900 82.6780 tn I 

101 j 554773.5420 9509926.71"s0 I 83.1420 ; tn 

102 j 554782.7350 9509916.0430 ; 83.3670 tn 

103 ~ 554792.6510 9509907.0170 83.6300 tn 

I 104 554812.1320 9509897.'1870 ; 83.4070 tn 

105 ; 554830.7660 9509890.2310 ! 83.5000 tn 

106 ¡ 554852.6460 9509883.5430 % 83.0060 tn 

107 554878.5010 9509874.9470 82.8940 tn 

108 554902.9700 9509867.5680 82.7410 tn 

109 554930.1430 9509859.7190 82.4990 tn 

110 ; 554964.1270 9509849.7390 82.2880 tn 

111 554996.1770 9509839.9890 81.4030 tn 

¡ 112 555015.9670 9509834.4270 ;' 81.1820 ; tn ~ 

113 I 555035.6480 9509828.5540 80.9980 tn 

i14 555059.2340 9509821.1450 80.7990 tn 

115 555121.3830 9509801.5990 80.2700 tn 

116 555149.1030 9509792.4450 80.0780 tn 

117 555172.6800 9509784.9080 79.9080 

118 555193.8460 9509778.2480 79.6950 tn 

119 ¡ 555220.4300 9509769.8800 79.4970 tn 

120 555240.6870 9509762.8930 79.2740 tn 

121 555265.7290 9509752.9460 79.2160 tn 

122 555291.4060 9509742.2030 79.0550 tn 

123 ! 555319.7480 9509730.5890 78.7970 tn 

124 ; 559355.1880 9507822.5120 54.2340 tn 

125 559355.0570 9507822.3480 53.9830 tn 

126 , 559348.2420 9507836.6130 54.4040 tn 

127 559342.1930 9507847.6180 54.5610 tn 

128 559334.2510 9507866.0880 55.0530 tn 

129 559324.4400 9507885.2410 56.9290 tn 

130 I 559314.5630 9507901.5470 57.1370 tn 

131 559302.7580 9507918.4650 ! 57.3960 tn 

132 559292.7750 9507933.5040 ~ 57.4500 tn 

133 559284.0990 9507947.3770 57.6160 tn 

SISTEMA DE ABASTECEM€NTO 4 
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134 559275.9750 9507960.3770 57.7030 tn 

135 559268.3360 9507974.3890 , 57.7660 tn 

136 559263.1150 9507983.9560 57.9060 tn 

137 559255.0080 9507997.2100 57.9450 tn 

138 559245.6780 9508011.1920 58.0040 tn 

139 559238.2280 9508023.6130 57.9780 tn 

140 559231.0160 9508034.6390 57.9720 tn 

141 559222.7810 9508047.4310 58.0830 tn 

I 142 559217.2610 95080565420 58.1700 tn 

143 559210.7790 9508067.5930 58.1330 tn 

144 559204.4440 9508079.6510 58.0530 tn 

145 559201.1490 9508087.6830 57.9230 tn 

146 559208.2700 9508101.1080 57.8940 tn 

147 559232.6890 9508112.7800 58.4380 tn 

148 559258.3540 9508127.0790 59.5360 tn 

149 j 559276.1560 9508137.8150 f 60.4800 tn 

150 559284.2510 9508138.9590 60.7880 tn 

151 j 559292.1100 9508132.5610 61.2630 tn 

152 559297.2030 9508125.1070 ! 61.4350 tn 

153 559305.7410 9508120.1780 61.5080 tn 

154 559320.6200 9508116.7370 i 61.5990 tn 

155 559338.5370 9508113.8550 i 61.7420 tn 

¡ 156 559355.6920 9508113.3770 61.9000 tn 

! 157 559376.8090 9508116.152J Í 61.9590 to 

158 ¡ 559393.1420 9508111.7200 62.3840 tn 

; 159 559406.7780 9508102.9950 62.5860 to 

160 559418.5340 9508116.4370 62.6420 tn 

' 161 559294.5740 9508144.3790 61.5990 tn 
I 

162 ~ 559313.0860 9508154.5470 ¡ 61.4980 tn 

163 559330.1880 9508162.3800 61.3350 tn 
164 i 559343.8550 9508169.3760 61.1500 tn 

165 559359.7100 9508178.1090 61.0090 tn 

166 559374.4920 9508185.3090 60.9670 

167 559388.7930 9508192.8340 60.9240 tn 

168 559402.5090 9508200.5420 60.8710 tn 

169 i 559424.5160 9508210.3710 60.7230 +n

170 559437.8990 9508218.7860 60.6210 tn 

171 559452.5640 9508226.8320 ; 60.3290 tn 

172 559471.2600 9508235.8180 59.8080 tn 

173 ! 559486.8360 9508244.0790 59.3540 tn 

174 I 559499.4700 9508250.2190 59.0660 tn 

175 i 559521.5700 9508261.2020 58.5730 In 

' 176 559539.2350 9508270.1920 58.1820 tn 

177 ; 559556.4180 9508279.1170 ; 57.8430 tn 

178 559577.0230 9508289.2910 
~ 

57.5200 tn 

179 559592.4220 9508299.0930 57.3650 tn 

FRAIaC SC0 LAURO LIMA FALCAO 

SISTEMA 0E ABASTECIMENTO DE Áú 

,.~..... . - via  4'I-I iA -



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

íï_~r d%sJ>SQAtCfS 

P R E F E ir U R a L) E 

ff , 
cuo_jeros eeonsrncrçOe.s 

4-~InCfMJ E.71 JID`F3177?'~~G 

180 559621.7680 9508313.2540 57.1580 tn 

181 559636.2820 9508320.4460 57.0640 tn 
182 ' 559658.2730 9508331.9160 57.1230 tn 

• 183 559679.4900 9508342.6330 
T 

57.1920 tn 

184 559700.4550 9508353.1680 57.1450 tn 

• 185 559717.1730 9508362.6560 57.2610 tn 

186 559734.7050 9508371.2790 57.1840 tn 

187 559756.0650 9508382.1750 57.1360 tn 

188 559775.2420 9508392.2550 57.2780 tn 

189 559792.4300 9508401.2220 57.3890 tn 

190 559814.8980 9508413.6920 57.6740 tn 

' 191 559830.8460 9508422.3400 57.7780 tn 

192 559847.9030 9508431.1200 57.8170 tn 

193 559858.0220 9508437.8110 58.0350 tn 

• 194 ; 559862.0940 9508446.3270 58.0890 tn 

195 j 559860.2880 9508456.5850 58.0900 tn 

196 559854.7270 9508473.2480 58.2130 tn 
197 559849.0190 9508491.1630 58.2690 tn 

• 198 ¡ 559843.3560 9508508.6180 58.4470 tn 

199 ! 5598383390 9508524.9270 i 5R S7a~ tn 

200 559834.8230 9508537.4750 58.6570 tn 
201 ~ 559829.4470 9508554.0250 58.6940 tn 

' 202 559824.3750 9508570.8200 58.8060 tn 

203 559819.2880 9508587.7800 58.8210 tn 

204 ! 559813.1690 9508608.5640 59.0410 tn 

205 559808.4980 9508623.6870 59.3250 tn 

206 559804.5290 9508638.2460 59.5340 tn 

207 _ 559800.5530 9508653.6940 59.8700 to 
208 559795.7530 9508670.0670 60.2040 tn 

209 ~ 559788.3520 9508693.6620 60.8120 tn 

210 ! 559783.6300 9508708.7640 61.2100 tn 

211 559778.3840 9508727.3940 61.6720 tn 

212 559773.9010 9508741.6750 61.9950 tn 

213 559766.9040 9508759.4310 62.7740 tr 

214 559764.7740 9508769.0330 63.0650 tn 

215 559866.0620 9508442.2440 58.1480 tn 

216 j 559884.9590 ; 9508453.1990 58.2620 tn 

217 ¡ 559905.9830 9508464.6700 58.4350 tn 

218 ! 559925.1730 ; 9508475.0940 58.6050 tn 

219 559948.3310 9508487.4080 58.8360 tn 

220 559971.5380 9508499.9320 58.8900 tn 

221 559990.8150 9508510.4670 58.8540 tn 

222 560016.2190 9508523.7260 58.6690 tn 

223 560038.3160 9508535.7160 58.4990 tn 

224 560061.0700 9508548.1370 i 58.3710 . tn 

225 560085.0690 9508560.3030 58.4720 tn 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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226 ! 560104.9610 9508570.0320 58.5920 

227 ; 560125.3920 9508581.1030 58.6980 

228 560146.4270 9508591.7430 58.8590 

229 560173.8690 9508605.5340 59.2300 tn 

230 560194.3350 9508616.2210 59.6250 tn 

231 560221.7230 9508630.6570 ! 60.1730 tn 

; 232 Í 560247.3010 9508644.1380 j 60.7370 • tn 

233 560272.0580 9508657.0430 61.3100 tn 

234 560294.8460 9508668.3830 ~ 61.8450 tn 

235 í 560316.1460 9508678.4410 62.5000 tn 

236 ~ 560329.3160 9508685.6510 62.7820 tn 

237 j 560343.6580 9508693.5010 I 63.1850 tn 

238 ¡ 560356.0870 9508700.11]0 j 63.6550 tn 

239 560369.2340 9508705.8250 64.2340 tn 

240 Í 560386.8920 9508711.3790 64.8080 tn 

241 ; 560397.5770 9508713.9580 j 65.4020 tn 

242 I 560427.4030 9508716.1600 66.4220 tn 

243 560459.9730 9508712.8930 I 67.4130 tn 

244 560479.6410 9508709.8210 67.8360 tn 

245 560499.0290 9508707.1630 68.0990 tn 

246 560516.9650 I 9508704.7560 68.2010 tn 

247 ¡ 560534.7090 9508701.9380 68.1660 tn 

248 560560.0800 9508695.6740 68.0700 tn 
I 

249 560584.0040 9508684.6260 67.8560 tn 

250 560603.0020 9508675.9100 67.4680 tn 

251 I 560643.2050 9508657.5750 66.6130 tn 

252 560709.0260 9508626.4880 65.6320 tn 
I 

253 ¡ 560747.6750 9508608.3970 65.7120 tn 

254 560767.4740 9508600.0280 65.1630 
I . 

tn 

255 560783.1920 9508592.3760 65.0070•; tn 

256 560799.1710 9508584.8770 64.7040 tn 

257 I 560817.0590 9508576.5310 64.1370V tn 

; 258 560843.2300 9508563.6830 63.0710~ tn 

259 560873.5320 9508549.7660 ~ 62.1050, tn 

260 560898.1750 9508538.5990 61.3720; , , :n 

261 560922.1610 9508527.7730 60.8110i , tn 
i 262 560946.8100 9508516.9860 60.3940 tn 

263 560974.6500 9508504.0970 60.0650 tn 

264 561003.9050 9508490.7590 59.9360 :-~ 

265 561025.7860 9508480.5730 59.8800 tn 

266 561054.4330 9508467.4390 60.0260 tn 

267 561074.8410 9508457.8600 ¡ 60.2630 tn 

268 561093.2880 9508449.6530 ¡ 60.4950 tn 

269 561122.5780 9508436.0480 ¡ 60.7560 tn 

270 561138.3290 9508428.]C9C 60.7670 tn 

271 561156.4370 9508418.4300 60.5620 tn 
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272 561178.9980 9508407.9790 59.9840 tn 

273 561196.0270 9508400.0820 59.4040 tn 

274 561217.8770 9508389.3650 58.6520 tn 

275 I 561236.6010 9508380.5080 58.1640 tn 

276 561251.7250 i 9508378.4620 57.7630 tn 

277 561256.3360 9508382.3340 57.9350 tn 

278 561258.6470 9508390.3590 58.3390 tn 

279 561259.0040 ! 9508399.2230 58.6880 tn 

280 561259.0950 I 9508414.2160 59.3680 tn 

281 561259.5520 9508440.4980 60.6740 tn 

282 I 561260.6720 9508461.3720 61.8960 tn 

283 561263.6410 9508473.3450 62.3730 tn 

284 561264.7330 9508478.9150 62.5800 tn 

285 561264.8830 9508480.7470 62.6490 tn 

286 560433.2970 9508720.2640 65.4780 tn 

287 560428.4820 9508740.7430 65.4260 tn 

288 560420.1290 j 9508771.4700 65.7100 tn 

289 560410.7410 9508804.0160 66.0070 tn 

290 ; 560401.1980 9508837.9440 66.4870 tn 

291 i 560391.0370 I 9508873.7550 66.8500 tn 

292 560381.0270 9508903.4930 67.1110 tn 

293 560368.8970 9508943.8340 67.5730 tn 

294 560359.4270 9508976.1370 68.0390 tn 

295 560349.7870 9509009.1983 68.1430 tn

296 560338.6110 9509047.3140 68.5520 tn 

297 560329.0640 9509079.6740 68.9880 tn 

298 
Í 

560317.5690 9509109.9550 69.0330 tn 

299 
- 
560290.0180 9509108.7340 69.4330 tn 

300 560270.9770 9509104.5310 69.4680 tn 

301 560255.3750 9509100.5600 69.4370 tn 

302 560231.3690 9509100.3570 71.0970 tn 

303 560224.9400 9509107.7430 71.8420 tn 

304 i 560314.1060 9509114.8910 72.8180 tn 

305 560312.4820 9509130.0720 72.4400 tn 

306 560309.9810 9509143.6560 69.1380 tn 

307 560305.0040 9509161.0590 69.2550 tn 

308 560298.1210 9509183.5630 69.1650 tn 

---  ------ -- - ------- --- i ------ -.. 

310 560282.6110 9509233.3250 ; 68.9790 tn 

311 560272.1690 9509267.2130 69.3600 :.. 

tn 312 560263.2400 9509296.8530 69.2730 

313 560257.4970 9509317.3410 69.0610 tn 

314 560249.5290 9509344.6740 i 68.8180 tn 
f ~ . 

315 560241.7490 ySUys i 1.3440 70.3900 

316 560233.8040 9509397.0300 69.5000 tn 

317 560227.5710 9509416.1970 69.4680 tn 
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318 560220.8050 9509439.4640 68.6840 tn 

319 560214.0180 9509462.0710 68.5090 tn 

320 560208.2650 9509480.7060 68.1780 tn 

321 560201.4770 9509504.2950 67.9060 tn 

322 560193.9780 9509530.1840 68.0230 tn 

323 560188.0050 9509549.7370 68.2320 to 

324 560181.5540 9509572.2380 68.5360 tn 

325 560172.8400 9509598.5500 j 69.1770 tn 

326 560163.4740 9509626.9350 69.4530 tr. 

327 560154.7540 9509654.6200 69.8840 tn 

¡ 328 i 560146.9460 9509681.1370 70.3200 tn 

; 329 ¡ 560137.1940 9509713.9520 71.1880 tn 
I 330 560128.5910 9509742.8020 j 71.2450 tn 

331 560118.6040 9509777.6860 71.3710 tn 

¡ 332 ! 560108.4610 9509806.6130 71.3150 ; tn 

333 j 560101.8150 9509829.1280 71.1420 tn 

334 I 560093.3190 9509859.1030 71.4270 tn 

335 560090.3000 9509875.4730 
~ 
~ 71.5120 tn 

336 560092.0270 9509883.9630 71.6160 tn 

337 560097.7710 9509888.0410 ; 71.5640 tn 
i¡ 338 . 5601165330 95098891100 

1 ' 71.2820 tn. 
SF(YtdS 73Rn . QS(1QRRR iRQfi i 71 7RM  tn 

340 560171.3570 9509887.7780 71.3310 tn 

341 560198.3610 9509886.8570 71.2150 tn 

342 560230.6210 9509886.3140 71.0630 tn 

343 560256.5840 9509885.7260 70.9370 tn 

344 560302.1440 9509884.9670 70.6230 tn 

345 560335.5020 9509884.3560 70.4140 tn 

346 560369.2560 9509883.5950 70.1240 tr, 

347 560396.5370 9509883.5450 69.9730 tn 

348 560446.9100 9509882.7590 69.3810 tn 

349 560481.7650 9509882.2280 68.9420 tn 

350 560512.4280 9509882.8050 67.6510 tn 

351 560542.7040 9509881.9640 67.2160 tn 

352 560574.1600 9509882.0750 66.6740 LI

353 560624.1650 9509882.3650 65.8020 tn 

354 560667.7140 9509882.5100 65.1380 to 

355 560700.5030 9509882.1090 64.5380 tn 

356 560729.1500 i 9509882,0770 64.3870 tn 

357 560756.7440 i 9509895.0060 64.3060 tn 

358 560778.1970 9509935.5070 64.1230 tr. 

359 560824.4180 9510019.7740 64.3180 tn 

360 560844.7100 9510056.3970 64.1920 tn 

361 560881.8000 9510123.0710 64.1520 tn 

362 560912.7300 9510178.2810 63.7740 tr 

363 560934.0830 9510213.S4?.0 63.1330 tr 
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364 560962.8350 9510259.1270 61.5610 tn 

365 

366 

560988.5260 i 9510304.7940 

561022.0740 

367 I 561043.7350 

368 

369 

561072.2230 

9510353.3710 

9510384.8000 

9510420.3980 
561091.8350 9510462.0540 

370 561100.3460 

371 561111.1910 

372 

373 

9510500.1160 

9510539.5220 

561120.9690 9510580.5300 

561130.0480 

374 561143.3610 

375 561150.4020 

376 

!1 377

561167.9930 

561185.2790 

378 561207.9740 

379 561226.0770 

380 I 561244.8920 

381 

382 

383 

384 

561263.4750 

561312.3200 

561330.0690 

561346.1740 

385 i 561364.8470 

386 561381.1960 

387 561395.1360 

9510622.2790 

9510683.9050 

9510713.1000 

9510758.8490 

9510795.0800 

60.8740 tn 

60.5590 tn 

60.5050 tn 

60.7640 tn 

61.3870 tn 

62.4140 tn 

63.4790 tn 

64.3320 tn 

65.1080 tn 

66.1950 tn 

66.5270 tn 

66.9090 tn 

67.104C tn 

9510841.0430 67.3390 tn 

9510879.6840 

9510917.9010 

9510955.7470 

9511056.5960 

9511091.6610 

9511126.5030 
9511163.9890 

9511195.6460

9511223.0170 

388 I 561408.4820 9511250.2880 

389 561418.2030 

390 561426.6250 

391 561438.9170 

392 561449.3100 

9511269.9440 

9511289.2460 

9511312.2170 

9511336.145 

67.1380 tn 

67.0880 tn 

66.9860 tn 

66.8960 tn 

66.6440 tn 

66.3710 tn 

66.2930 tn 

66.1780 tn 

65.8440 

65.6300 

tn

tn 

65.3820 tn 

65.2360 tn 

65.7400 tn 

65.3830 tn 

393 561454.9900 9511350.9460 65.2220 tn

394 561464.3310 

395 561475.4030 

396 

397 

561481.9790 

561489.2420 

9511370.3980 64.9570 

9511387.4960 

9511399.8780 

9511412.0820 

tn 

64.4930 tn 

64.1300 tn 

63.8380 tn 

398 ¡ 561499.7660 i 9511427.3760 63.2860 tn 

399 561529.5610 ~ 9511473.0330 61.0050 tn 

400 I 561537.0290 9511488.3830 60.2790 tn 

401 561543.3130 9511500.6550 59.6260 tn 

402 561551.8860 9511514.7740 59.1860 tn 

403 561558.0750 9511530.1300 I 58.9050 tn 

404 I 561564.4970 9511547.1520 58.6830 tn 

405 ¡ 561570.6400 9511567.0920 58.510G tn 

406 561574.1420 9511588.6120 Ì 58.4920 tn 

407 

408 

561577.1490 

561579.7000 

9511614.2880 

9511632.6480 

58.6370 

58.5910 

tn; 

tn 

409 561583.6400 951i656.19?" 58.6570 

=>.:\G!=CO i.AUn uM.; FAl'wA6 
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410 561585.8250 9511673.9030 58.8210 tn 

411 I 561587.6350 I 9511689.3950 59.0920 tn 

412 561590.2140 9511711.3570 59.4800 tn 

413 561591.5590 9511725.2000 59.5870 tn 

414 561593.0400 9511740.6210 59.7240 tn 

415 561594.1500 9511753.7770 59.7890 tn 

416 561595.5080 9511763.8520 59.7250 tn 

417 561598.2020 ! 9511776.9020 59.6500 tn 

418 ! 561600.8990 ! 9511789.3250 59.6310 tn 

419 I 561604.3310 i 9511795.6680 59.5290 tn 

420 561611.9660 9511801.3580 59.2310 t: ~ 

421 561619.3920 ! 9511808.1190 59.157C 

422 i 561630.4140 I 9511819.5860 58.8530 

423 561639.4930 9511827.0630 58.5110 tn 

424 561647.6210 9511833.7900 58.2200 tn 

425 561603.2090 9511796.1590 58.5800 tn 

426 561602.9920 9511808.1050 58.5410 tn 

427 561606.1260 9511823.7660 58.0410 tn 

428 561607.8270 9511832.1160 58.0090 tn 

429 561610.6840 9511845.4290 57.8260 tn 

430 561614.2020 9511856.2870 57.6170 tn 

I 431 i 561619.7980 9511869.4260 57.6030 tn 

¡ 432 561623.1720 9511877.9680 57.5210 , tn 

433 561620.8280 9511884.3630 57.5030 tn 

434 561612.0240 9511885.2060 57.4580 tn 

435 561605.0360 9511879.3320 57.6410 tn 

436 561596.7500 9511872.0190 57.8340 tn 

437 r 561585.3980 9511862.9170 58.1850 

438 561574.6310 I 9511855.5960 i 584860 tn 

439 561566.8330 i 9511849.6020 58.7260 tn 

440 561555.6440 ! 9511840.3330 I 58.8310 tn 

441 561547.3510 9511833.4750 59.2360 tn 

442 561539.1140 9511826.1020 59.3710 tn 

443 561527.7870 9511817.4900 59.5910 1 tn 

444 561512.7170 i 9511806.4940 ; 60.0710 tn 

445 I 561504.9960 9511798.7380 60.2590 •. tn 

446 561493.5210 9511790.5640 60.5420 tn 

447 561482.0240 9511781.9980 60.7690 tn 

448 561470.4190 9511774.5510 61.0850 tn 

449 ¡ 561460.9290 9511764.9580 61.4430 tn 

450 i 561451.0070 9511756.8580 61.6140 tn 

451 561442.2730 ; 9511749.8050 62.0030 tn 

452 561438.0990 9511746.7820 62.1080 tn 

453 561423.5220 9511735.4420 62.1820 tn 

454 561416.6990 9511730.1290 61.9900 tn 

455 561638.2470 i 9511922.8970 57.6700 
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456 561640.5520 9511944.7850 57.6130 tn 

457 561639.1260 9511959.7070 57.8030 tn 

458 561632.8480 9511970.0010 ! 57.9030 tn 

459 561622.2890 9511975.8120 57.9200 tn 

460 561607.7030 9511978.2590 58.2090 tn 

461 561598.5760 9511978.7740 58.4220 tn 

462 I 561583.3000 9511979.6520 j 58.6730 to 

463 561566.4470 9511982.2870 I 58.9550 tn 

464 561551.4410 9511983.8750 59.242Ç tn 

465 561531.4970 9511986,0740 59.6090 tn 

466 561511.7990 9511988.4230 59.6640 tn 

467 ; 561489.9320 9511994.9160 60.145C tn 

468 561477.2140 9512008.4750 ¡ 60.5090 tn 

469 561480.2170 9512023.9160 60.5300 tn 

470 561488.4930 9512045.6320 i 60.6750 tn 

471 561499.7480 9512073.1200 ; 60.558C tn 

• 472 561511.9670 9512104.8430 60.6590 tn 

473 561525.5900 9512139.6520 60.8500 *.n 

474 561536.9910 9512168.9760 ¡ 61.0090 tn 

475 ¡ 561551.9980 9512205.9930 61.1970 tn 

476 561566.4080 9512242.8780 61.4010 tn 

477 561576.9010 9512271.8050 ¡ 61.6010 tn 

478 561588.7640 9512305.9120 61.8270 tn 

479 ¡ 561597.2310 i 9512332.7620 ; 61.7890 tn 

480 561609.9450 9512370.4250 61.7640 tn 

481 561621.5560 9512401.2900 61.7920 tn 

482 561632.3110 9512431.7650 62.0430 tn 

483 561638.8700 9512454.3830 62.2140 tn 

484 561644.4510 9512474.5170 i 62.4910 tn 

485 561655.9020 9512499.5540 ¡ 62.1640 tn 
486 561666.5950 9512519.9900 61.8560 tn 

487 ; 561680.5360 , 9512545.2320 61.5590 tn 

488 561692.9180 I 9512564.4180 ; 61.2480 tn 

489 561707.0770 9512583.3300 ¡ 61.0520 tn 

490 561462.8090 9512008.0540 i 60.9170 tn 

491 561448.3050 9511995.4710 60.9970 tn 

492 561431.9420 9511983.9190 61.0980 tn 

493 561412.5560 9511975.2060 ' 61.2880 tn 

494 561399.0370 9511968.4440 61.3190 tn 

495 ; 561381.7110 9511960.6090 61.4010 tn 

496 j 561364.5130 9511953.2340 61.5210 tn 

497 561344.1980 9511944.1230 61.6480 tn 

498 i 561317.0980 I 9511931.2620 61.7190 tn 

499 561285.2850 9511915.3120 
j 

61.9120 tn 

500 561249.5590 9511899.0100 62.2460 tn 

501 561218.8600 9511884.9_',..^,0 62.6070 tn 
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502 561197.0010 9511874.5580 62.8100 tn 

503 561160.1730 9511857.9340 63.1400 tn 

504 561133.2540 9511845.2790 63.5000 to 

505 561109.6350 9511833.9980 63.9090 tn 

506 561092.3660 9511826.1570 64.2040 to 

507 561069.0030 9511817.2240 64.6840 to 

508 561051.3250 9511810.7390 64.9820 to 

509 561029.7600 9511800.5140 65.2890 to 

510 561013.8640 i 9511793.7090 65.5040 to 

511 560993.0500 i 9511783.1690 65.8550 to 

512 560977.4270 9511775.2220 66.0250 tn 

513 560956.4640 9511764.8420 66.268C to 

514 560940.8360 9511757.7660 66.4020 tn 

515 560925.0400 9511750.4710 66.5730 tn 

516 560903.1770 9511739.9100 66.8500 tn 

517 560881.6060 9511729.2680 + 67.0620 to 

518 560860.9300 9511719.9450 i 67.2700 to 

519 560841.8270 i 9511711.1080 67.4840 to 

520 560823.1990 9511702.6020 67.6940 to 

521 560805.0110 ! 9511694.2930 67.9450 tn 

522 ! 560786.3860 i 9511685.7590 68.0940 to 

523 i 560768.3840 9511677.3510 68.2830 tn 

524 560750.7160 9511669.4860 68.4940 to 

525 560733.4540 9511662.1590 68.7190 to 

526 559176.5900 9508086.8900 57.6860 to 

527 ¡ 559140.3360 9508067.2350 56.4970 to 
,I 

528 559091.8020 ~ 9508041.7020 55.6680 to ~ 

529 559032.4790 9508009.7450 54.2840 to 

530 558991.8350 9507987.1470 54.8430 tn 

531 558950.7780 9507965.6170 54.2070 4-

532 558899.9980 9507940.1420 54.6170 to 

533 558865.0260 9507921.8750 55.1510 tn 

534 558823.5350 9507900.2700 i 56.8530 to 

535 558788.9960 9507881.0930 57.0000 tn 

536 558758.3530 9507870.0720 57.2470 ; to 

537 558743.6640 9507868.9640 57.6990 t^ 

538 558719.0010 9507871.1910 58.8770 tn 

539 
~ 

558688.7640 9507868.3170 59.7890 tn 

540 558648.7180 9507871.8180 60.9580 tn 

541 ; 558635.0960 9507870.5950 j 61.2250 to 

542 558610.7040 9507871.6330 Ì 61.6630 to 

543 ¡ 558580.6530 9507873.0360 I 62.0400 to 

544 558543.1430 9507875.3190 
I 

61.5900 to 

545 ¡ 558492.9810 9507878.0330 ; 61.6010 to. 

546 558458.7030 9507879.5380  61.7920 to 

547 558423.8160 9507E 81.5800 61.7060 to 
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548 558388.7680 9507881.7490 61.9110 tn 

549 558360.8430 9507884.6560 62.2470 tn 

550 558336.0670 9507897.6120 62.6540 tn 

551 558321.0210 9507930.8440 63.3980 tn 

552 558309.4950 9507965.7210 64.1770 tn 

553 558297.3030 9508006.9990 64.9270 tn 

554 558284.4940 9508051.6690 65.7160 tn 

555 558261.1770 9508084.6640 66.0020 tn 

556 558231.2250 9508088.7290 65.9800 tn 

557 558167.9820 9508095.0900 66.6120 tn 

558 558111.2050 9508101.9400 67.1770 tn 

559 558063.6820 9508106.7910 67.0570 tn 

560 558024.8830 9508110.4410 66.8190 ,• tn 

561 557980.9040 9508118.4010 66.7610 tn 

562 I 557942.2210 9508131.8230 67.1300 i tn 

563 557888.8420 9508149.2170 67.4660 tn, 

564 557850.0620 9508168.2220 i 67.1570 tn 

565 557819.8730 9508185.2940 67.2230 tn 

566 557788.5440 9508196.6390 67.6020 tn 

567 557747.5410 9508197.4760 67.6580 tn 

568 557709.7000 9508196.9380 67.3950 tn 

569 557672.6500 9508195.8950 66.8550 tn, 

570 557631.6930 9508194.8370 i 66.5510 tn 

571 557597.9960 9508194.3910 66.0060 tn 

572 557569.3380 9508193.1470 65.1070 tn 

573 557535.8360 9508193.5960 62.9740 tn 

574 557515.4070 9508204.9250 62.2330 tn 

575 I 557504.1570 9508235.4370 61.5600 tn 

576 557492.1070 I 9508274.6270 60.9430 tn 

577 557476.7670 ~ 9508325.7710 60.3960 tn 

578 557468.9890 9508351.3000 60.2790 tn 

580 I 557451.4140 

581 557439.4390 

582 557431.7890 

583 557425.3060 

584 557418.9150 

585 557410.4970 

586 557398.6130 

587 I 557357.0010 

588 557306.1980 

589 557263.2990 

590 557223.9450 

591 557195.3060 

592 557159.4870 

593 ; 557121.0640 

Ii 

9508410.5680 60.6990 tn 

9508449.5940 60.7480 tr 

9508476.4870 60.9530 tn 

9508495.8550 61.1380 tn, 

9508520.4960 61.3620 tn 

9508550.5190 61.6930 tn 

9508569.1710 62.2270 tn 

9508578.6320 62.2420 tn 

9508589.7550 61.9170 tn 

9508599.5650 61.3510 tn 

9508608.5860 61.1380 tn 

9508615.5160 61.0590 tn 

9508623.7200 60.0570 tn 

9508631.8170 5S.7130 tn 
i 
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594 i 557083.8970 9508640.9030 59.6120 tn. 

595 557058.4660 9508642.1470 60.2310 tn 

596 557033.9180 9508642.7240 59.6580 tn 

597 ~ 557010.8670 9508654.0320 59.5030 tn 

' 598 I, 556991.4840 9508670.0100 59.6980 tn 

599 556969.7550 9508677.8210 59.7010 tn 

600 J 556952.2660 9508682.0580 59.6400 tn 

601 j 556934.3410 9508686.0350 59.7570 tn 

602 556892.7710 9508699.7360 60.1450 tn 

j 603 556830.2640 9508745.2880 61.1060 tn 

¡ 604 556804.5180 9508775.9950 60.9840 tn 

, 605 ; 556776.9280 9508805.3860 61.0140 tn 

606 
i 

556735.8910 9508830.8720 61.2430 tn 

607 556682.1220 9508866.1440 61.7010 tn 

608 556652.1360 9508885.8870 61.8100 tn 

609 556613.3000 9508908.5370 61.7810 tn 

i 610 556571.3170 I 9508937.2210 61.9040 tn 

611 556558.5870 9508952.8380 61.7730 tn 

612 556542.3450 9508976.5650 61.7450 tn 

613 556509.8260 9509034.8260 61.9040 tn 

614 556488.4730 9509067.4510 62.1300 tn 

615 556462.9750 9509095.8820 62.6520 tn 
SSr,aJS2dF7n I r,2 d? Sn tn 

617 I 556383.0580 i 9509097.5150 64.2740 tn 

618 556323.2590 9509134.4230 66.0950 tn 

619 556301.8500 9509175.4340 67.2070 tn 

¡ 620 556279.6780 9509254.6170 69.7710 tn 

621 I 556251.1920 9509287.3950 70.8080 tn 

622 556210.0360 9509323.1020 72.0410 tn 

623 556161.8860 9509356.4370 72.3950 tn 
624 Ì 556136.0400 9509372.4100 72.8540 tn 

625 556086.1920 9509402.5790 73.9700 tn 

626 556050.0300 9509421.4420 73.4660 tn 

627 Í 556017.5620 9509428.2260 72.9690 tn 

628 555960.3050 9509429.0170 75.5460 tn 

629 ~ 555927.6400 9509429.3340 76.7610 tr, 

630 ! 555898.7670 j 9509437.1000 77.6540 tn 

s 555873.446 7.8530 tn 

632 555847.7190 i 9509474.8460 78.1530 tn 

633 555821.4730 9509495 5460 78.4940 tn 

634 I, 555788.2240 9509523.0620 78.9300 tn 

635 ; 555755.0300 9509550.9290 ' 79.2070 tn 

636 555731.0480 9509573.2170 79.4340 tn 

637 
I 

555706.4670 9509594.1770 ': 79.8160 tn 

638 Ì 555665.4710 9509611.4880 ! 80.1360 tn 

639 555621.6050 9509620.5700 80.2730 tn 

84 
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640 555583.2320 9509627.5490 80.2270 tn 

641 555555.5460 9509637.6280 79.3290 tn 

642 555515.3940 9509655.7700 78.6640 tn 

643 555462.3420 9509679.0800 78.6080 tn 

I VYY •V.vv.v • . 

645 554719.4480 9509981.7170 80.9210 tn 

646 556462.3410 9509110.4190 ¡ 61.5750 tn 

647 556491.5520 9509107.2030 61.4410 tn 

648 556491.7580 9509107.1470 61.4360 tn 

649 ~ 556505.9010 9509101,3040 ~ 61.3230 tn 

650 556518.7930 9509094.0070 ~ 61.3560 tn 

651 556536.2720 9509083.6260 j 61.4700 tn 

652 556550.1190 9509076.6680 61.5030 tn 

653 556570.1260 9509068.7650 61.6840 tn 

654 556586.5280 9509064.5120 ¡ 61.8020 tn 

655 i 556597.9280 9509062.5950 61.8700 tn 

656 556615.6560 9509060.9010 62.0000 tn 

657 556627.5950 9509060.2590 62.0850 tn 

658 556637.1660 9509059.8210 62.1890 tn 

659 556644.2980 9509059.7870 62.4390 tn 

660 556649.3310 9509060.2170 62.4740 tn 

661 556658.3470 9509062.9560 62.6120 tn 

662 556680.5090 9509070.7020 62.8470 tn 

663 556697.7310 9509076.0660 63.0650 tn 

664 556736.9880 9509089.1920 63.7360 tn 
665 556764.6940 9509098.0470 64.2510 tn 

666 556785.0430 9509104.7270 64.6980 tn 

667 556809.6890 9509113.9120 65.2960 tn 
668 556827.6510 9509120.5530 65.8710 tn 

669 556846.1460 9509126.4940 66.5370 tn 

670 556865.1120 9509133.3590 67.1270 tn 

671 556883.1280 9509140.1680 67.9460 tn 

672 556899.3820 9509146.3730 68.6690 tn 

673 ! 556907.9100 9509149.8860 68.9680 tn 

674 556922.5470 9509158.7860 j 70.0010 tn: 
675 556920.4510 95091715970 ; 71.6260 tn 

676 556915.4090 9509192.2620 i 72.2690 tn 
677 556908.8320 9509215.6200 72.8990 tn 

678 556905.3130 9509228.6390 73.2530 tn 

679 556902.6360 9509240.0920 73.4190 tn 

680 556905.8090 9509250.9210 73.8070 r,-

681 556915.7640 9509256.3080 73.9810 t~ 

682 556924.6300 9509256.7570 74.1230 tn 

683 i 556940.7160 9509255.9980 74.7560 tn 

684 556956.0740 9509254.4060 i 75.1140 tn 

685 556975.6230 9509253.8500 75.5280 tn 
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686 556995.7630 
687 557021.5780 

PREFE tT  G2.i C'> E 

OCA R A 

9509254.4400 

9509253.9770 

PPo.JB ros e COnsrrRYçdF S 

$WYYOBS Pil1$01PQ>11EiiCo 

75.7140 tn 

75.8150 tn 

4 75.7190 chafariz  --- 
689 i 

 -- -- ---- 
557081.6100 9509254.6190 

~ 
75.6490 tn 

690 557109.8800 9509256.2420 ¡ 75.4870 tn 

691 I 557140.7090 9509256.7400 75.3230 tn 

692 ! 557167.6940 9509256.5840 75.1180 tn 

693 Ì 557184.2390 9509254.5770 75.0030 tn 

694 i 557201.1070 9509239.3300 i 74.6750 tn. 

695 557209.9400 9509213.3640 ; 74.1960 tn 

696 557223.9740 9509167.7380 ¡ 73.1360 tn 

697 ; 557230.8290 9509144.7760 I 72.5700 tn 

698 557240.3150 9509112.454 71.9940 tn 

¡ 699 557250.5080 9509078.9050 ', 71.4770 tn 

700 ; 557256.4110 9509058.5000 I 71.0970 tn 

701 557266.2230 9509026.6790 ¡ 70.4520 tn 

702 557277.6000 9508987.5540 69.4570 tn 

703 557290.2250 9508945.4190 ~ 68.3220 tn 

704 557299.2780 9508915.1090 I 67.5810 tn 

705 557311.0080 9508875.6180 
~ 
; 66.7150 tn 

706 557326.1550 9508825.0560 ~ 65.5550 tn 

707 557334.0760 9508798.5310 Ì 64.9670 tn 

708 557344.5390 9508763.7200 64.2290 tn 

709 557357.7900 9508719.6210 ¡ 63.3230 tn 

710 ¡ 557373.0330 9508667.6790 62.4070 tn 

711 557388.8660 95086125100 i 61.6240 tn 
 712 557936.4600 9508128.7320 64.8690 rel existente 

713 559174.4340 9508081.8280 56.4640 tn 

714 561302.8510 9511034.6000 68.1420 tn 

715 561319.6310 9511067.9810 67.8870 tn 

716 561334.7420 9511099.2740 67.9210 tn 

717 560711.8410 9511651.7750 68.3540 tn 

718 560665.5880 9511630.7480 68.6820 tn 

719 560626.9740 9511614.6620 69.0660 tn 

720 ¡ 560590.8860 9511596.9720 69.3520 tn 

721 Ì 560559.2560 9511581.4720 69.5270 tn 

722 560509.2040 9511558.3800 69.9810 tn 

723 560475.3920 9511542.2160 70.0900 tn 

724 I 560441.4420 9511526.8760 70.1210 tn 

725 560397.9440 i 9511508.9510 70.0470 tn 
726 I 560354.2230 ; 9511487.7020 70.0300 tn 

727 560328.5120 ; 9511475.8290 70.0820 

728 ! 560302.9810 9511465.5190 70.0850 tn 

729 560278.0990 9511453.6410 70.2660 tn 

730 560244.1300 9511437.2320 70.6940 

731 560200.1870 S511416.8790 70.6720 

: RTNCiSCO LaV.RG LIMA FALCÃG 
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732 560173.9830 9511404.0670 70.5950 tr

I 733 560146.2630 9511391.0280 70.5190 tn 

734 560108.2000 9511373.2420 70.2630 I tn 

735 560080.9840 9511361.9530 70.2420 tn 

736 560040.2730 9511342.9940 70.2580 tn 
737 560007.8190 9511326.8790 70.5520 tn 

738 559974.5370 9511311.2S30 71.0440 tn 

739 559940.4940 9511296.1010 72.6610 tr. 

740 559907.4300 9511280.9960 73.2420 tn 

741 559875.7140 9511266.3380 73.5650 tn 

742 559837.2370 9511249.1360 74.2200 tn 

743 559807.3640 9511234.9020 74.4190 tn 

744 i 559765.0830 9511214.7440 75.1890 tn 

745 Ì 559735.7200 9511201.2960 ; 75.5840 tn 

746 559710.5640 9511190.2370 75.7900 tn 

747 559677.7960 9511175.4870 75.9670 tn 

748 559654.1290 9511164.5440 76.0730 tn ; 
749 559629.9530 9511153.3140 76.1410 tn ; 

750 559605.1120 9511141.8500 ¡ 76.2930 tn 

751 I 559580.0410 9511130.2910 76.4610 tn I 
752 559555.5570 9511118.5190 76.6760 tn 

753 j 559518.36Ò0 9511101.3630 76.7030 tn 

754 559495.2030 9511090.5540 ¡ 76.6000 tn 
755 I SS9d74.6450 95110R1_1690 76_6500 tn 

756 559456.3480 9511075.5910 76.6310 t.n. 

757 559441.0550 9511068.1880 76.6110 

758 559431.8750 9511062.8760 76.5780 tn 

759 559428.6470 9511061.0970 76.6500 tn 

760 559415.9420 ~ 9511055.0550 76.6690 tn 

761 559407.4430 9511052.9440 76.6410 tn 

762 559396.8260 9511048.9240 76.7040 tn 

763 T 559381.3010 9511042.5110 76.6790 tn 

764 i 559363.5120 9511034.6050 76.6420 tn 

765 559352.6670 9511029.2630 76.6660 tn 

766 559976.2270 9509898.2510 70.6310 tn 

767 561513.6320 9511747.0970 I 59.3800 TN 

768 561413.5560 9511671.6280 Í 63.2100 TN 

769 561313.4800 9511596.1590 62.3200 TN 

770 561176.8800 I 9511479.6020 61.5800 .. TN 

771 I 555099.7665 
~ 
~ 9509806."c203 80.3000 tn 

772 I 555104.0922 I 9509800.4119 80.3050 tn 

773 555085.0277 9509811.7691 80.5500 tn 
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10.0 RELATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

10.1 INTRODUÇÃO 

PPOJe Tos ECOPSTAL'ÇÕE3 

ume, em Sweíie; i 

O presente documento consiste no relatório de sondagens nas localidades de 

Assentamento Che Guevara, Açude São José, Seringueira e Lagoa dos Firmino no município de 

Ocara-CE. 

Neste relatório consta os resultados de investigação geotécnica executados no 

município de Ocara — CE, por meio de sondagens a Trado, conforme as NBR 9603/201 -

Sondagem a Trado; NBR 7250/1982 — Identificação e descrição de amostras de solos obtidas 

n em sondagens de simples reconhecimento dos solos. 

10.2 PROCEDIMENTOS 

A sondagem foi executada conforme a NBR 9603-2015 — Sondagem a Trado. Esta 

norma estabelece os requisitos mínimos para sondagem a trado em investigação geológico-

geotécnica, dentro dos limites impostos pelo equipamento e pelas condições do terreno, com 

a finalidade de coleta de amostras deformadas, determinação da profundidade do nível de 

água, e identificação preliminar das camadas de solo que compõem o subsolo. Deve-se 

mencionar que o furo alcançou os critérios de impenetrabilidade definidos pelas normas 

citadas. 

O método consiste em uma escavação com pequeno diâmetro e urofundldade 

reduzida por meio de um dispositivo de baixa a média resistência para perfuração de soic, 

podendo ser efetuada de forma mecânica ou manual. O processo executivo é simples e pode 

ser descrito basicamente pela escavação do solo com os trados e coleta de amostras a 

metro. São adotados três critérios de parada para este tipo de sondagem: 

• Quando atingir a profundidade programada para a investigação; 

• Em caso de desmoronamentos da parede do furo de forma sucessiva; 

• Quando o avanço do trado ou ponteira for inferior a 5 m em 10 minutos. 

,.ac. 
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SERRAGEM - OCARA-CE 

OSR,A 

AREA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

FC_-, 

2 de ?2 

CATA., 
18/02/2024 

REV: 

0 

IT;TULC. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

1. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-0 

N DE 
PROF. DA . CI..45SI67CACAO DO ..

AMOSTRAS 
 

I00)) 
MATERIALMATERIAL ,..,

( , Gt ..

ATERRO 

SILTE 

PEDREGULHO 

ARCO a 

s.ta>

o.u) ~ 0,20 ; 
Aìi2 Sitioºa ArcaoSa. dc or 

amarrta. 

PERFIL GRÁFICO 
-- iiLDaNÇA . 
N7V£L DA ÁGUA DA 

CA.\g,+LDA 

LEGENDA VÌt"EL DA ÁGUA(m) 

DA ;4i`1'A NÃO EZ)i IC VCOyTftADO NA DATA IM) EAS.3IZi 

CATEGORIA DO MATERIAL AYALISADO 

I° CATEGORIA 

2" CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

1.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COnRDFNADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 52940.27 E_ ': 5Uo99 .G` 

100"é 

0% 

ü°ó 

r 
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SERRAGEM - OCARA"CE 
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~'ãP5 en .SaJ1P.?m2S3~G 

OBRAS 

c;AFcA 'TERIZACAO DE SOL 

1.1 REGIS"ÇRO FOTOGRÁFICO 

fRANC!SCD LAL`R9 LIMA FALCÁD 

CIVIL.' CREA - O50S5982•.5
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SERRAGEM - OCARA-CE j4de72 

OBRA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

tt . AREA 
OBRAS 

CATA: 

16/02/2024 

nrULO: 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

2. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-02 

N DE 
PROF. DA CLASSIFICAÇÃO DO 

AMOSTRAS 
0ÁÁ£4DÁ 
(i 00 

MATERIAL 
,m) 

TiRR;,

SILT 

PEDRFCiL"(.i-i(.) 

ANFS-~ 

ARGILA 

LEGENDA 

PERFIL GRÁFICO 
- - -'-'------ Mt DANÇA 
NÍVEL DA ACUA DA 

CAMADA 

NfVEL DA :1GLA(mi 

u r;t'A .  FO1 >, rR.~D() \ a DAi'4 DO

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I' CATEGORIA J°b 

2' CATEGORIA 100% 

3 CATEGORIA 4% 

2.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

%OORnFNADAS U T M: SIRGAS 2000 = E= 552876 06 N= 950719&64 
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2.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 
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O8R0. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

ARFA: 
OBRAS 

DATA. 

10.0212324 
R=_V.: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

-1" DE 
AMOSTRAS 

A.T^RRO 

S"LTE 

PROF. DA 
CAADA 

0á00n) 

n sU 

0 9; 

3. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-03 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

i 

LEGENDA 

~ 

~ 

PERFIL GRÁFICO 
. a1liDA\ÇA 

Víi'ELD.AÀGC;A DA 
CAMADA 

NÍVEL D.A ÁGL'A(m) 

ONI\'EL LIA :.C. \'OFOI EKO' "IRADO NA DItA DO LN~\IO 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I" CATEGORIA 0% 

F CATEGORIA !0O% 

3" CATEGORIA

3.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS U T M : SIRGAS 2000 = E_ ?»:'69 i N= 951759 .5  - 

FRANCISCO LAURO UNA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE A3
rne en' CWn ACYCA!TA MCIUTl1 l9dF.(:I iFlJbRA -~:.' ~.~: --.,. ~ 



enojaras ECOnSTRUCGES 

Sa₹ucões on Sartrrunºs~u 

FOI.. 

7de72 

DATX 

16/0212024 
n=_v 

0 

3.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

~. 
CEARÁ 
GOVE^nt4v..*'.0 E$3Ad6 
... ...._:.>cr.wa 

PREFEiTt , 12 <> OE 

RELATÓRIO n 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GÜEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

FaAn~C~SCo Lzu~o urnz FALCÁC 

SISTEMA DE.ABASTECIMENTO 

...~....a..-tie. n.re-r.IflnwrnerTT rut Ir' r£1IAFSR _4+.m~~~~. 



~ 

~ 
CEARA 
GOVERkO OO ESTA00 
, t z. rfl tisce?ac~s 

PRE EtTli F2-Fgg. /o~c. 

®ç~{TM 

RELATÓRIO 
END: 

auo.jeros E cons rfCJCBEs 

4xin~~¢,r em Saneamnr:ic 

o 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
~
lóde!2 

OBRA: 

~.+ ¢ryr birJ~ib~ ARüL 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

RE'v. 

=.610212024 

o 

~ FlTtìtO 

i 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

4. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-v4 

. 
Na DE 

.. PROF.~Dh CL sccaFlCAÇ.i9 DJ 

OS7R:1S. 
GA~tAI)A ..MATERLiL 

€a,oern) 

0.':0 

o.za 

0.30 

0.40 

_....._._.. 
0,60 

0.70 

\TERRO 

SIí.TE 

PHi)Rr ( iIi i.HO 

ARE::t 

ARGILA A 

:) : 

(1,211
,. 

0,.0 { 

0,70 I 

Aterre. 

YETc,raL i7RÁFFCO 

Ml DANÇA. 
N VEL DA ÁGUA DA 

CAMADA 

LEGENDA- ~ .. . ~ ~  \2i'EL DA AGGA(m} 

O Alcfa. !).= \,\ü FL3) t_VC{7t'fliSDt) ".- D<} F.\S.Aüt 

'í.ATEG.ORIA DO;MATERIAL ANALISADO 

a° CATEGORL4 

Z" CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

4.' CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS U-AA ' SIRGAS 2000 = E= 553479.34 N= 9507999.28 

0% 

!00% 

0% 

FRANCISCO LACRO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ASASTECIINIE!4TCr DE ÁG : 

. P`A..GXS'ti Vh ACCCA: ~ A.i.A.Caa?. .:^ T•'-1's t^ i~ ~.~?~~.,~.,i7 - _.:• --. 



~. CEARA 
OÇY =_R?VO DO ESTADO 

P~EF a tTiJ RA O E 

OCARA 
PUOJ•E~~T05 £COnSTAt)COé.â 

LI O_ iHI ,)¡J1f3R12:;tG 

1 
RELATÓRIO 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOL & 

Sde72 

CERA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
DATA: 

1ô/02/2^24 

AREA. 
OBRAS 

REV 

I 

ruLc 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

4.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

s`t+4.it`.". I:~•?T dE c r" r!4F



CEARA 
GOVERLiO Dti ESTADO 
.. ..:. c..._>SC₹W~ZS 

Re Ç e ç v- :i R A o c 

_G -- _ 

RELATÓRIO 

L 

AROJE roe ECOn5T11UCáE5 

a7:ucoes sze

240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

,,,,wL 
S€STEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FOLHA 

10 ae 72 

16/022024 
REV.: 

N DE 
AMOSTRAS 

ATERRO 

SILTS 

PEDREGLL}IO 

AREIA 

ARGILA 

PROF. DA 
CAMADA 

(f;(>0m) 

5. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-05 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

0.?:: _ 

0.10 0:20 ~ 

A20 ..-' 0,30 ï , . . . .. _. .._,... ... ... ì 
0.30 i a,ac ; 

00,40 (1.50 _I

(3.>V ± Jb0 ~ 

0.60. _~.:' (..^L: : 
. ... .............__. ...ç 

0.70 0.80 ï 
. . . . . ~ . . _i 
0.80 ' 0.90 È 

~ 
0.₹)D . lA0 i 

Aterro. 

PERf•TL GRÁFICO 

5.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

NÍVEL DA 

_-  
MUDANÇA 

N3VEL DA AGUA ~~ DA~ 
CAMADA 

'. (> N1VL~:L. DA -1'.C1;.4 N;SO FOI k7COti"FH.lFx ~A lla_.i 4X) @.[SAIí) 

CATEGORIA DO MATERIAL A:NALLSADO 

I" CATEGORIA 

2` CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

COORDENADAS çiTsVt : SIRGAS 2000 = E= 5537 '.95 N= 9508342.'0 

0% 

í00°e 

0% 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCnO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGCA

C'F//' ITARAIICAITfR fW1L 9-^,0eC~.FA.¡̂ A. —



CEARA 
GOVERNO DO ESTACO P R E F E 1 T U R A tJ E 

RELATOR;C 

S~C 

P/lo.lEros E consrwc+çõas 

crrões em San~+ru;aic 

v= 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOL^L4 

':1 de 72 

oeaw 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

A-
OBRAS 

DATA: 

16/02/2024 
REV 

o 

TITULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO

5.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FACÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE fiE 

 rT¡1erFC!`tVtAdA13A rt/'S5'+~ . ~ 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

3kF G0.k.Y5 

~ . 
!M.?,wR •_º,

P R E F E I T U R a O a 

QC~RA 

RELATÓRIO 
ENJ'. 

PROJE rot E cons rncwsoe s 

Wa~p~s PAt ,Mltf~lSiG:lG 

N 24021E 

SERRAGEM - OCARA-CE 

D3RJ 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

PCLY,P_ 

12 d? 72 

16/C 2/2024 

N' DE 
AMOSTR4S 

hREF. 

OBRAS o 
( TiTULO: 

I 

PROF. DA 
CAMADA 

(í,00m) 

o,IX)

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

6. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-06 
4 

CL4.SStFICAÇÂO DO 
MATERIAL 

Arcia Siltosa dc or amarcla. ; 

0_0  ' 0.30 

0.30 ' 0.40 

i 1 
Iì.YJ ; J.5G ( 

0.50
~ 

íì.ri0 il.?G ` 

OJü 0.80 ; 

O,rir, 

PERFIL GRÁFICO 
MtiDAtiÇ.A 

*.it%'ELDAÁGtA DA 
CAMADA 

0.00 

ATEi2R0 

i 

VhELDAÁGL:A(m) 

r:D`. é:\'..ì\TR 

GENDA 

Slì: i r: CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

PcDREGLiLf1Ci 
p 

I CATEGORIA 100% 

ARB:A ~tiYy 
.,r q 

2" C:\TEGORIA 0% 

~ 3" CATEGORIA 11% 

6.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRVAS 2000 = c= 5540O5, N=9~0ïrï 

~4v FRANCISCO LU LIMA PAL CÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
^•f]5=:^¢ Pv!\ EccCY1Tn.AlCi1iTA fL1C Gí IC1/ADA -



CEARÁ 
GOVERNO DOESTADO P R E F E i 

ppT  
Li E  A ~A

S\ 
E 

c c/~4~01 

RELATÓRIO 
GY~ 

nRo.xros s c0/is -fswÇaEs 

F'<.`9E5 PJ1lJfL7EalYdii2G 

2A^21c 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

FOLHA'. 

13 de '2 

É OATA: 
~ 

i Ìôi'.;L.Z324 
¡ REV.: 

J 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

6.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

I
FRANCiSCO LAURO LiMA FniCAJ 

SISTEMA DE ABASTECIMENTODE ,^,  z 

wrrC~mAC111Tf1 ruC /_EiC\tAOAI - ISTSir~,_ar 



i 

CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

\" DE 
AMOSTRAS 

ATERRO 

Su.'i F CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

PRE`FiE: t
A

a.) R.'-. O E 

RELATÓRIO 
END: 

OBRA 

AREA 

TITULO' 

PROJéT05 ECOnSTSiUÇÒF5 

SDllffflES PJn.z]hPRIrtEYtYfi 

N• 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

PROF. DA .  CLASSIFICAC'AO DO 
CAMADA MATERIAL 

(1.00m) 

0.!c O.Ot: 

:-~.'.ü f 0,2Ci ¡ Areia siScO.a. de cor don 
escurO. 

410 '0,'•U'' 
_... _ _......1.,......... .. i 
0.30 I 0,40 ¡ 
O.x: i Oso '. 

450 ï 0.60 i 
~ 

0.60 O,'0 ; 
i

470 0.513 ~ , 
O.SO 0.90 ' 
..._. _. _. ...__..._..j 
0.96 1381

7. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-07 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

PF.RFII., GRÁFICO 

900 MA 
14de72 

`, 6i 22024

--- __ 
?IUDANCA 

NÍVEO, DA .4GL'A i3.A 
t:?,i#.,AD.;: 

LEGENDA NÍVEL DA AGLJAfm} 

F'eJR i'.L'l. LI-if) 

. AREiA. . . . .. 

A2C1,O.a 

O\I'.'Eï. DA i..GI~. k 'RO FOI ENCONTRADO N.ti i1:\TA DP F'~ A:Ci 

1' CATEGORIA 

z° CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

7.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM I SIRGAS 2000 = E= 554297.71 N= 9509099.27 

FRANCISC0 LAURO UMA FACÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Ã ̀ R 

~r.aNnon0r0R!['rl14AAR<=lFTI1 rut /_-aicnrN.O.! !pO`+.~.= ~_ 



ÁíF_' (M 

SEARA 
GOV ERMO DO ESTADO PREFEITlJRA DE 

OCARA 

RELATÓRIO 
END: 

ARE0.' 

vnoje ros a cotis rrx sSBEs 

ÇthKllej PAl $G/fEIIiflPJirïG 

N• 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

FOLNii 

15de72 

AT,í 

16/02/2024 

TITULO: 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

7.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

4 
FRANC;SCC :.uw LIMA 'A O 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

r1~,inl evel AGeCAirJ~nAentT/S!'4C 1 1 JA  -.^r?.~. __. _ 



CEARA 
GOVERNO00 ESTADO 
sr..:y-.pu a;.saozacz 

~ 

RELATÓR'C 

TLi R A O E 
PRO.lET05 ECOn1 TA(/cSES 

Sokrcòvs 6•J'. SüJE&?/a2ti3 

\., 240216 

SERRAGEM — OCARA-CE 

OBRA. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AaxE,A: 

OBRAS 

FOLHA 

16 de 72 

GATA: 

16/02,/2024 

'TITUL0: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

v DE 
. AMOSTRAS 

ATERRO 

SIX TE 

PEDREGULHO 

AREI?. 

ARGILA 

8. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-08 

"PROP. DA ~.. . 
CAMADA ~. . 
~ (3y00m)

ASS)FICAÇAO DO . 
. tL4TERIAI. 

eia silCosa Agikosa, de co_ ; 
vOrtncOha. 

LEGENDA . . 

~ 

PERFIL GRÂFICO 
.:MUDANCA ..

NiVEL DA AGtiA - DA 
CAMADA 

NI VEX. DA AGUA(m) 

O NÍ:1'EI, DA AGUA NAO FOI ENCONTRAIX) \A DATA ti(7 f,\SAÏCI 

CATEGORIA. DO MATERIAL ANAUSAIR) 

CATEGORIA 100% 

2" CATEGORIA 0% 

3" CATEGORIA 0% 

8.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTtvt i SIRGAS 2000 = Na 554582.67 E= 9509517.38 

104 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

r!'SA.YC.: - .̂KP1. /cCcCAITa nniLwoTn rcJc ri in is na eSrar. a 



CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

0040(; 

~ 
o
pp

r.
nno7.eros E c onsrrxiçbss 

SGtJf'JEc PJ13 StlnF.LnEitty 

¡ RELATÓRIO jN>24G216 
ENO 

SERRAGEM — CJCARA-CE 

OBRA. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

Yy YyLMJ~ ARFA 
;: ..... OBRAS 

17ce72 

'6.?,'2r2~24 

T TULC: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

REV.; 

o 

8.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

~ 
1©5 FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMADE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

.^t►Rh6 ftGCCRiTn RRCAITfT /'LIC !_9 6C4P.A ~ n 



CEARA 
GO V ERMO DO ESTADO 

_Z_<.A 4Sr. 'Wç 

9. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-09 

N° DE 
' AMOSTRAS 

P R E P E I T ll R A 0 E 

OGARA 

RELATÓRIO 

OBRA 

AREA 

TITULO 

PROF. DA . . 
CAALÃIiA 

(t,OBat)` 

Pwo.Je ros E çonsrwuçáE.s 

ãolurões em Sanefueenie 

n 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

ASSIFICACÃO. DO 
MATERIAL 

n.[>•a n,=.n ¡ 
~ . . . . .. 

.. 
~ Areia giliass .Areih»a. 

0.0 ) 0.20 i pedreguflnna. da cor 
` ' vetmet6a 

u._o.......................... ............s 
. 0.30 0.40 ~! 
._....

0.~10
.. ._.~ 

0.50 
iIttI 

. ~ 0.50 l 0,60.I 

(:,'0 .

0,30 . .:. 0.90 ~ 
. .. . . ..__. _. ~ . .. . _., 

0,10 i.00

LEGENDA 

ATERRO 

SILTE

f' cDREG~ LHO 

AREIA 

ARGILA 

( 

~ 

LOA Áf>UA(m)

OLMA 
18de72 

16/02/2024 

1 NÍVEL DA AGL`A 
C 

DANÇA 
DA 
\iAD,A 

\7RAIH) \\ [) tTA IY) r\ì11.) 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

1" CATEGORIA 100 

2" CATEGORIA 0% 

3" CATEGORIA 6% 

9.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 55472239 N= 9509982.46 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE SSC 

é.~tRiiDtCdPtA AiTAAACHITA!'IiCGSiCi/ADA ¢er`AP]A .:-_ 



~ 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
..~~.F.<aas awucs 

P R E F= E it Li R A /O~ E 

OCOy~.I"1. 

RELATÓRIO 
ENO: 

nao.js rose cons rrxrcUs S 

1~I,i~OPS en .)tl)t£titti2+~ 

243216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

Oeza.: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

AREA 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FULHF 

19de72 

v 1^0,`02;2024 

9.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO UMA FALOÁO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DEszá. 

rrcGnR:rfll✓\ WCrriadTGANr91S'r. ri ir r-esra ii, ." c 



~ 

CEARA 
GOVERNO DO ESTADO PREFE!/T~U 

~p
K

~
F1 

/
C
~

E

® A~~ 
AAOJFTOS ECO!]STA[ICOES 

ln7Cu'pgç Pl7i.JJJ}PL{riiE'S:'L 

RELATÓRIO N' 240216 

EN 
SERRAGEM - OCARA-CE 

'FOLHA 
2Gde72 

OBRA-
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE : 

DATA. 

1610212024 

* AREA. 
OBRAS 0 

TITULO 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

N" DE 
AMOSTRAS 

PROF. DA 
CAMADA 
(1, m) 

0.0,, 

OR' 

0.10 

0.20 

0.20 0.50 

0.30 . . . . 0.40 Ì 

. ~... 0.50 .
i 

~. 0-60 0.70 ~ 

~ . 0170..

0.£ºJ ~'~ 0.00 i 
~. ._ .__._. ....._-_ï 

0100 .00 ¡ 

10. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-10 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

ArOna 511i0ì2 Af oo1;Oìa, 

pedregulhosa, do 0oí 
vetme;ha 

PERFIL GRÁFICO 
- iICDA:\yA 

\INELDAACUA . DA 
CAM AD.a 

iPA(m) 

á ATERRO . ~ . . . ~.. L31I\'cL DA AGl'.5 M1:1O FO! LVCO0::-4i.U)f3 1_' DATA 

SILTE  CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

` P EUREiíti L 1(.) I" C.4"IáGORIA "t íHl°in 

_ .. _. . . . . . . . . . . . . . . __.__. _.. __.._-___._ . . . . . . . ._ . _ 
í AREIA ;y ~~; - 2" CATEGORIA 0°l, 

`. . . .__ _. . -.... .. _. _......_ ._ _. . . . . 

_____L 3" CATEGORIA J9'c 

10.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM I SIRGAS 2000 = E= 555161,82 N= 9509 4.49 

FRANCISCO LA:iRO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Á ,& 

/`1sf..In,CVI,PCC4 - LiTRTR: - i'Xnaf,T ..r[/utTº .I,. -, mm.. >+ 



s 

CEARA 
GOVERNO DO ESYADd 

7• C:QYHS 

~ 
P R E r E t T :J R A p E 

RELATORIO 
ENO. 

SERRAGEM - OCARA-CE 21 de 72 

caw.: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

CATA' 

16/02'2024 
AR¡A. 

OBRAS 
REV 

TITLED 

FROJETOS ECOnS1R[/Ç&A,S 

$DLüL0C5 Pll[ Jy7fAlTi2.:Y0 

. 240216 

FOLFir_ 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

10.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE

•-e'~a:nE.-nan. e eerºc+AARritT/e , u^,'r,/.'!r[vn - 



~ 
CEARA 
GOYERN^J Do ãSTACO 

N- 240216 RELA-CRIO 

S., +rz~pa=en San_3ntor» 

SERRAGEM -• OCARA—CE 

OBRA. 

S6STEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 

OBRAS 

T1TUL0: 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

_OU-;.: 
22 de 72 

cara 

16/02'2024 
REV,

0 

11. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-11 

PROF. DAN" DE .,ASSIFICAQxO DO ~. GRÁFICO CAMADA 
AMOSTRAS iFATERfAL 

~. (I.00m)
0.00

__......._._.. 

9.10 

...__. _.: 

0.'0 i 
Aret sfitosa Argik»q dc co 

roer:nclha. 

0,20 j 0-rt:- 

0,30 Í 0.40 Ì 

0,-00 0.50
. .... . . ~ . . .. . ~ 
ir,50

i~ 
0,F) 0,'0 

0; ~  0.00~ 

0.00 O.Xi 

O.SJ

I.EGErTYA 

ATERRO 

SII. TE. 

PEDREGULHO 

AREIA 

ARGILA 

2" CATEGORIA 

. itUDA'\CA . 
\ÍYEL DA ÁGUA, DA 

' CAttAD;i 

11.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

'.L DA AGL'A( 

t:\"(Yf\Tiï:ti}() \ ;í 19AT.i DO EtS.iIU 

3" CATEGORIA 0% 

COORDENADAS UT A SRGAS 2000 = E_ 55563037 

310 FRANCISCO LAURO UMA >a 0ãO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGu , 

T.Rnf"t vN of ^-alºNTRrLiº.T rl.fT rC IP6lAn w 



~ 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO PRE = Ei- J n.0 - 

RELATÓRIO 

PROJETOS E COT srnuçÒES 

ca„  õe= err W Pr nz u 

ti=240216 

SERRAGEM -OCARA-CE ~ 23 de ?2 
t 

oeaA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AR _A. 

OBRAS 
N 

a 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

19.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

r(1T4AT_3rYf1Aw ^ CrArTAAAICAITIII`19r1`L art IAAF Nf1]. --



CEA.RA 
GOVERNO OO ESTADO 

CIDOCS 

PREF Ef
/
T~U 

RAy //
O~E 

RELATÓRIO 

VIIoJET05 F consrrxrçõE-s 

Sotk (`JE( PRE .JNtP~2i:CG 

ti- 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA. 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

F7L4A. 

24 de ', 2 
CATA' 

6;02/2024 

\`° DE 
AtiOST72AS 

ERï`C 

SïLTF: 

PEiIR E.fì17LyO 

:aR=:: 

ARGILA 

SA 
OBRAS 0 

TIRiLO'. 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

12. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-12 

PROF: DA~
CAMADA . ... 

ft,00,n3 

ïSiFICAÇ:iO DO 
HATERLiL 

11[050 ril'YiíO 
vcnnclha. 

3c co 

Yã:RF1L GRÁFICO 

_.._ .._. 
11LDAhÇA . 

~ NÍVEL DA ACUA DA 
CAi1AD.a 

12.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

\áO FOI FVCO\'TICiüO 5:i i) .T,% 1)O E\S:ü<ï 

CATEGORIA DO 11ATERI AL ANALISADO 

1 C:\TE(;oRIA 

2° CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

COORDENADAS UTM ? SIRGAS 2000 = E= 5560= 9.'T N=950941 1.83 

(00% 

0% 

0% 

112 FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
c^!TE.ATf CL? $5 hfA.^ ti . wARTSfT/5 /..et p.r I .—a~.º?ea 



CEARA 
GüVEitl527 DO ESTADO P R E Y E I T F 2 A = E 

®C/-,.♦rC~ 

~ 

l+ROJETOS E Coras moções 

lrt7atilPt P.q2.SlD1E8lI121LtL 

R=LATC?R€O : E 24L-̀2lÓ 

Elirtt'tj 
mE*a ±.x.a,,,rãa.A.ux:sm 

eye. 
SERRAGEM - OCARA-CE 

FOLHA 

25 de ?2 

03R>. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
OAFA. 

16/02/2024 
ARE : 

Ì 
REV 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

12.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

~ . .~.~-,._.•, .d - ~. :>,.~. ,+-"--... . . . . ~ ~ C4CTCRAA AL AQACTCfiRAGRtTf9

113 
FEANCSC^v'_AURO UMA FS C5C 

rn.eAtvrile. APrrAtTAA•rAtºI1 re .r e.r%.A... 



CEARÁ 
GOVERHO DO ESTADO 

_ys , 
PREFEITiI f3A O E 

OCARA 

RELATÓRIO 
eND 

?r,luções em Sanea :; 

n- 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE i26de72 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
DATA: 

16/02/2024 
AREA 

OBRAS 
EV 

0 
SI:UL O. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

v^ uE 
AMOSTRAS 

PROF. DA 
CAMADA 
tL,~) 
ri 00 

0.10 1120 

0.220 '! 0.50 ~ 

030 ' 0.40 

— i 
0.40 0.50 i 

0.t,i> 0,'1) : 

0.30

'. . 

,0.80` 

0-no 

0.90 1.30 

13. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-13 

ASSWICAÇAO'DO 
MATERIAL 

ATERRO 

sit--TO 

nf:OREGli_lIO 

1iZEt 5, 

AR CITA 

a.r.' 

ia SütoRs Argilosa. d: cor
vCP.IICIA2. 

LEGENDA 

L GRÁFICO NÍVEL DA ÁGUA 
CAM :'.D.i 

DAAGLrA(m).  . 

O I' -'=_[i. iLA ÁGL'A N_1O FOI €\CONTRaDO?A DAT> DO E''.S,i1O 

. CATEGORIA DO MATERLaI. A\ALISADO 

I ^ CATEGORIA 

? . C.aTEGORI.A 

.,° CATEGORIA 

13.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E~ 556,400.71 

.. m:.~ 

FRACISCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
f!!RlNI ['V f1 KCfravr ITn n...- r. •a..*P. .. .~.-...- - --



CEARA 
GOVERNA DO ESTADO cc:4Thp: 

RELATÓRIO 

neon rose COIi5TRt/ÇÔES 

.]VLi1i -~..tYJlt aanFzr.lcer$tJ 

N= 240216 
POLNa_ 

SERRAGEM - OCARA-CE 27 de 72 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
DATA. 

1 610 2i2 0 24 
ARt 

OBRAS 
REV' 

v 

TITULO. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

13.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

RANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGJY. 

Pt!P,/iP1i nCfCIItTArBCM11T*Se^LJCI"IGCo/wnaR 



~ 

CEARA 
GOYEiiNO DO ESTADO 
_.,...-. sawaº 

P R E r E ì -  u R a o f cwo~Fros e consruciç8as 
JOLtlfÕflS L.'"n ~Lü1PRT132F.+!'.. 

RE;s T 6RÉO n• 240216 

ENO 
SERRAGEM - OCARA-CE 

FOLHA. 
28 de 72 

GERA: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OATA 
16/02/2024 

AREA REV' 
OBRAS 

kti 

n uLo-
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

14. PERFIL INDMDUAL DA SONDAGEM: ST-14 

~. ~i" DE . PRi)F: DA : CI ASSIF1C,iCÂO DO 
~. AMOSTRAS ~ CAMADA : 

(1 
iLATERL3L 

. . .00m) , ~ . ..

'i ATERRO 

Stl:í'!= 

PE.DRé.GUL.'riO 
~~. . . . . .... ... ._ 

ARE TA 

:\RGìL.A 

0.0/'

0.10 . . ~. /).'_0~~~, 

0,_LI 0.30 Í Argila soIerSa arenosa. .... . .. . . .' 
0.30 0,40 i pedreguJhosa. d< cur 
------ ¡ ccr.ncihss e cinza 
0..0 0.50 ~ 
. . .. . . . . . . . .
0,50 0,00 r 

0.50  0.701 

0,'0 _.--0.S0  ¡I 

8.50 . . _ 0,90

0.90 1.00 i 

LEGENDA 

I 
Í 

14.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

MUDANÇA -
ÁGL A DA 

CAMADA 

NÍVEL 

"/O FO 7 S-.NCOti-7- t1:\ 

. ~ :CATEGORIADOMATE•RIAI: ANALISADO ~ ~. 

I" CATEGORIA 

2" CATEGORIt 

3" CATEGORIA 

COORDENADAS UTM ! SIRGAS 2000 = E= 5568'4.6S N= 950y' S 46 

100% 

/5% 

0% 

2 r 
-510 FRANCISCO LAURO _IMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DEC' .=: 

. Ah.FP('eic-.YfS/1fGCFITATAC111Tf1 rut fTG1GaºA^JA 



~ 
CEARÁ 
OOVERPtO ✓O EST.AC.^, 

~= 240215 RELATÓRIO 
ENC 

nao.JEros ¢cor.srnc.'≤Gc s 

Sa7.ur3ec en Sara.ro:z=:_s 

SERRAGEM - OCA&-CE 

O6RA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AREA: 

OBRAS 

TITULO. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FCLhA: 
29 de 72 

Ì 
DATA 

16/02/2024 
REV. 

0 

14.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCD LAURO UMA FAiCAO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Ác :. 

rr-a:.r,. PVI+ ace ralTa awrer..r, ri tr r• crala n o 



~ 
CEARÁ 
GOVERNADO ESTADO 

* 

E  E  E ìT Li i; 1 O F_ 

240216 RELATÓRIO 
END' 

Pmo.~Fros e consrºc.-çc.e , 

..bíEL'.621 EJT.,W <'wG 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA' 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AREA 

OBRAS 

JATA; 
1 16102.2024 

TfTULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FtV-: 
Cr 

15.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

PRANCiSCD LAURO UMA `sAï.cÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG . 

, :~a w.-.a rut w re' s-... te na-...~.. .... 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

çr 3e na,ocz 

PF2 E
 //

E
►►

~/T~U FiA o 

®~r/"!~_ 

RELATÓRIO 

END 

PnosFrosFCc. 'sTI!(/COl'S 

k:t~rõe~ em .ï.vrf~unz;ü; 

240216 
i 

SERRAGEM — OCARA-CE 
°OLHA 

~32de72 

i 

SfSTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

DATA 

16,022J24 

16. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-16 

N° DE 
PROF. DA CLASSIFICACAO DO 

AMOSTRAS 
CAMADA 
(h ) 

MATERIAL 
~~ 

ATERRO 

o.w a.z0 _ ~ 

c,>n o,ao ; 
. ...... . ....'~.;  Areia yYltoxa, de cor: 
0.40 i A5') 4 

0.50 ". 0,60 •
~-~ 

0.M)

0,'0 0,S0 i 
~ 

0,80  0.90 I 
E 

0.90  000 ~ 

PERFIL GRAFICO 
MUDANÇA 

NÍVEL DA eiGl.ry DA 
CAMADA 

LEGF1iDA  NTVF.I: DA AGtiA(m) 

U\!', E:L i)A AGLa ti.4tï co) t:'•í:ON fRADO AA }ATA :ì~; \>

• S0..TL CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

F:_DREGIiLHO V CATEGORIA 100"~'e 

AREIA 
r.. 

CATEGORIA +)~ ~ 

ARGILA ~ 3° CATEGORIA 0% 

16.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTbi I SIRGAS 2000 = E55733 . I7 N=9j0 '. S.yü 

1 )R 
liL 

=RANCESC LAURO UI. A FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG~ A 
ï-.~qv,P1SEVr! flGe IThRRC1113'l4fUL I; JADIi



CEARA 
GOVERhtO DO ESTADO 

~vUCFOi. 

P•~t- EFEIT•JFR ^" 

OGAá~.I~: 

RE LATO RIO 

eNO 

Prao.rE ros c consrs.cjcac-s 

.IAtR; (le.i PY.2.S.ZrtzuLi.:J 

\' 24V2?O 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLHit 

33 de ?2 
t 

OBRA. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE ? 6'O2.'202 - 

OBRAS 
( T{'ULO' 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

16.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

i~S 
FRANCISCG LAU RG LIMA PA! CÃ0 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

fr54AAieNl1T Acc%1lITa1FacNITr9. rut I_'ISLSappPo .r• *. ^_ 



~ 
CEARA 
GOVERNO GO ESTADO Píi¡Gr'E,T 

~Fl
y~F. OE 

RELATÓRIO 

END. 

PROJETOS E COfSTSXIÇÔES 

bÌJUMS [»R .~1Y2E3]}~?Ilf 

N' 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLHA: 

34 de 72 

DATA: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 16/02/2024 

OBRAS 

T}TULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

N ° DE 
A.YItINTILiS 

ATERRO 

SIL.TE 

FEDR 

AREIA 

ARGILA 

PROF. DA 
CANADA 
(LOOm) 

IT PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-17 

Cí.ASSIEICIÇÃO DO . 
. . ~ MATERIAL 

o

0.40 3 oso ( 

U,0.. 
1 0.60 1 Areia sittosa, decor

M1ii'DA' 
tiÍVEL;DA AGL'A ~  DA 

.   CAMADA 

NÍVELD.AAGL"A(m3 

FL)i },'L'SJA ;;t.4l)t> \A DATA D€T E,v'St4(,) 

CATEGORIA DO MATERIAL :ANALISADO 

I CATEGORIA 

2° CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

0% 

17.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM I SIRGAS 2000 = E=557472.6x4 N=95 3Út .-ìì 

i7¿ 
FRANCSCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AG LA A 

P^fAlr i!)SC~'e'1-ACfCA1TAAELAlTlSfUT/-tIT♦rA11A



~ 
~ CEARA 

GOVERNO DO E5TAIIO 

. . . :

P R E
(
/
C  

~ 
E i T

®  
Li 

y^R  
A 

,(Oy~~ 
E 

RELATÓRIO 

enoje TOSE COnsrnoçôes 

,'3n .NUtPAIACitO 

240216 

C 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FCIiiiA 

35 ce 72 

08Rir 

StSTE A CE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
CATA 

46/02/2024 
AREA: REV 

OBRAS o 
JLC: 

CARACTERS?AYÃO DE SOLO 

'7.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

`?•3
ie
Lr~+° 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 
!-e1^..nn* rvre 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Áü~ 
T rrr, ri ir r+, r s'a / a r. a 



~. 
CEARA 
GOVERNE DO ESTADO 

_-<: __x:0009005 

\ ° DE 
AMOSTR 

ATERRO 

1ï1 ; E 

PEDREGLLHO 

AREIA 

ARUiL:4. 

PF2E1^E{T U R a r) a 

OCARA 

RELATÓRIO 

T TULO. 

PROF. DA 
CAMADA 
(LOOm) 

auoJerossconsruucass 

intllrães em Saneame;Ro 

iw 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

18. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-18 

Cl..isS7FICAL..àOI#ï 
MATERIAL 

oa,C < u,.0 

9.10 . . . .~ 0,?ü 
,.., 

zo i 0.30 

4.30 . É0.40~ 

0..0 
. 

~`~......~
0,50

 Areia sihnsa. Pairz1alhosa.de 
. . cor vcrme;ha. 

PI:RFIL GKÁFICO 

FOLnA 

36 de 72 

~h'EL DA ÁGUA 

LEGE.4DA ~~ . ~ ~ . . . . ?iIb'EL DA AGL'A(m) 

4.0 FOI M,ACOtilR.AíX> a IaRT 

CAT~££.ÒIìfA DO MATERiAL _ANALISADO 

r CATEGORIA 

2° CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

18.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E=557883.42 N=950847.i9 

L DAN C:. 
DA 

I '33. 
FRANGSCO LMmO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE
rre nroa.rvn s.rrra:rewwraarn neer s-evraºc.^e -



f.
~ CEARA

GOVERNO DO ESTADO 
.....ii <c_ L.i CEaNS 

^~P
-ROEFSIT. U RA 

AAp
e 

r.~ /C~~r! 

RELATÓRIO 
~o 

PAOJETOS ECOP.S: SXICaE¡i 

ythIfOf!  fii:

= 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

w~ 
OBRAS 

r-cLw. 
37 áe 72 

16/02/2024 

I 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

RcV.: 
0 

18.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANC:SCC LAURO LMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO E A2 . 

!`.^iILSRlr4111CCC111T1111/InITl1 rut Ci - .. . w ... ~ 



CEARÁ
OOV ERMO DO ESTADO P R E i- = ! T

pp
ii  

~R y 
A 

pAO
f_ 

®CCa~9'~ã 

RELATO RO 
END: 

PnaJer05 a consrnuções 

G-rrxà~. err Saneantz=~~e 

240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

aaaA: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 
¡ TITULO 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

OLHA 

3& de 72 

DATA. 

16/02!202, 

0 

19.•PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-19 

N"DE PROF DA  CLASSIFICAC30DO 
t3iCriTRAS 

CA3íADt 3LATERIAI.. 
( I.bI11R3 

. A1-FRR(,) 

.PEDREülLHO 

AREIA 

rtRrl[:...\ 

'.teia siÍtua, decor amarela. 

LEGENDA 

PERFIL GRÁFICO 

P. 

MUDANÇA 
NÍVEL DA ÁGUA DA 

( .M ADA 

NÍVEL DA ÁGUA(c) 

\-1 U i'3 i t-.!4 Y):ATRAP) ,A <L DA IA P( ) E\. ^,!:; 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I" CATEGORIA 10(1% 

2• CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

19.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS íJTvl - SIRGAS 2000 = t=55N=OCì.6: N=950-9.0.=9 

FRANCISCO LAURO uma FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 2E A.._ 

t•<\S.l,,r Bvl1 B.00rAlT♦ P Mr\OT/s Af ,.-• .n +. 



i 

CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

ICCOapts 

? R E F CT T  U R A O E 

RELATÓRIO 
ENO' 

oRpJE rose Cons rnurões 

5üf 1f'ÕPS P]X 3.ZYfRYR1,%'w'G 

N 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA. 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

GOL h.4 

39 de 72 

OATA: 

16/02/2024 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

0 

19.2 REGIS T RO FOTOGRÁFICO 

0 % f 
FRANCISCO .5U50 LIMA FA.0ÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE h^G.i R: 

/`.- liRRfrwIT rf.~.~+n_ 



CEARA 
GOVERNO DC ESTADO PRE F=E3TU R A p E 

®CARA nAOJETpS E COl.SrRGIÇfSC-T 

So o e,n Swanr,o,; 

RELATÓRIO j N 240216 
CND 

SERRAGEM - (ACARA-CE 
FOLHA: 

40 de 72 

OBRA. 

Afti:. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 16i'02í"2024 

OBRk,S 
REI 

G 

T[TULO' 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

- --- ' DE - PROF DA 

AMOSTRAS 
CIADA 

(3,00mí 

ATERRO 

: ≥'EDREffU'L}:ü 

ARF1:1 

, ;?RlìiL-A 

20. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-20 

ï.ncçWICAÇ.1O DO 
. . _R3ATER(AL 

O,:u . 

e.te ! J~C

0.2^_ . ì 9,30 ¡ 

030 0.40 j 
.._.__..~~

0.40 ri S0 t 
Arem siHosa, Pedce_vihosa.de 

cor amarela. 
o-(ni 0.'ü 

~ 

PERSix_ GRÁFICO 

MUDANÇA 
NIVEL. DA ÁGUA DA 

CAMADA 

(G\ f fi tíK) NA DArA iXj };!'~:-' {O 

. . . .. . ._._ . _. . . 

DO MATERIAL ANALISADO 

I' CATEGORIA lil(1",b 

2 CATEGORIA 0°: 

3" CATEGORIA '. 0% 

20.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2006 = E=558751.67 N=9507872.6fl 

12£ FRANOtacO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

.^RJí19] CVA AffP\iTA RArlITR /`I Ir ri [r2 a.º n it 



CEARA 
GOVERMO DO ESTADO 

u= 240215 RELATO RC 
END. 

nuOJETOSECOnSTRUÇOEi 

lNnriroS PJ7t.SLUtE[LtW,iítG 

SERRAGEM - OCARA-CE 
~ FOL4A. 

j41 de72 

OB 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 
AREA 

OBRAS 

DATA 

16/02/202» 
REV' 

4 
TITULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

20.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 
^fotcA 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁC .& 

CVA, RClrArºwmars.ºa.. N~[Irfl•rr"v if s if, .s 



CEARA ` 
GOVERNO DO ESTADO 

_ . & .,fá s 

RELATÓRIO 

END' 

Pno.Je ros e eons rrxiçde s 

em SEam&u 

.= 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 

FDLHA; 

42 de 72 

f 

N° DE 
AMOSTRAS 

TER R() 

sl~ re 

PEDRE(➢LLüO 

AREIA 

ARGILA 

OBRAS 

DATA. 
`6l02i2024 

0 

fTJ~C. 

, 

PROF. DA 
CAMADA 

(LOOm) 

O.Uri 0.m 

0.10 0.2') 
ti'f' 

0,30 

030 0.40 
— y 

0,w 030 j 
~ 

0.50 0.nti ! 

0.60 0.70 

0.-u 0.00 

O sh 0.941 

0.90 a. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

21.PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-21 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

Areia sdtosa argilosa de cor 
amarela. 

LEGL'ODA 

PE'RFTt. GRAFICO 

{}SlS Li. €}; lt. 

~ 

MLOANÇA 
NWEL DA AGUA DA 

CAMADA 

\T1'£L DA AGUA(m) 

V~~C t<)1 p.~Ç¿3~: ~>ì>iI ia ll .aas F)q' .~••.f`.> 

CATEGORIA DO MATERIAL .ANALISADO 

I' CATE :ORLA 

?" CATEGORIA 

3' CATEGORIA 

21.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

tO0°a 

O•ã 

0% 

^~ 1(1Rí7FNAIlAG i;TM ' SIRGAR 2QCrcl = E=i5~ì I H v=9viRn9i,_94 

30 FRANCISCO LAURO UMA FA_.2ÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÃGn 
rI1RAfl,rVraRrrra,TRPwr>ITI%w , tu- rflrli.na nw-...• 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
__C:_U::<SE 00*0(5 

P R E F= _ 1  A J E 

~CÃRA 

RELATORIO 
ENO: 

P/aoaEros Econsrst[/çdE.s 

4f/n~mi PAt JLJtl;?ro1TA₹G 

240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLHA 

43 de ?2 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AA. 

15l02.'2024 
AREA 

rit;r 0: 

REV 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

21.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

131 
FRANCISCO LADRO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁE 



i 

CEARA 
GJVERMO DO ESTADO 
SL.º_'+?<2SrAAC£Y 

RELATÓ R f O 

O6RA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

? R E E E T ii ^ti C O c 

~C~ãc_ 

2402?6 

SERRAGEM - OCARA-CE 

nrso.Jsros sconsruaiçdes 

ltiri~7p5 CRL JQ+lElltitJtA 

OBRAS 
rT ;_ , 

CARACTERIZACÃO DE SOLO 

iCLi1A_ 

44 de 72 

I 

DATA: 

16/02/2024 

0 

\" DE 
AMOSTRAS 

ATERRO 

SIL'PE 

DR-GULi-1O 

AREL4 

ARGILA 

0.!{1 
... .. . . ..... . 

22. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM; ST-22 

CLASSfPICAÇr\O DO 
S€ATERI.AL 

O.ik 0.10 ' 

~020. i 

0,20 .. .~ O,.ïO 1 
_ } 

0,30 i' 9'40 k 

0.40 j 
0.99 ' 

--': Areia siltosa argilosa. dc cor 
0,90 amarela e cinza. _. .......__._. 

9,?0 ~ 

0.70 O.í:'J ` 

0,50 0.40 

0.911 1.1)0 

1'ERPII. (ìRAt`ICO NÍVEL DA AGUA 

DA ÁGÚÁ( 

22.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

:'i:AID(J RA 1?:í7A ₹)a 1.lE-2@f ,

.CATEGORIA DO MATERIAL, A_\.lS1SADO 

)" CATEGORIA 

2` CATEGORIA 

S' CATEGORIA 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E=559627 18 N=9 3 22.-,) 

100% 

0% 

0% 

NOISCD L1UR0llMA FALCÃG 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ~ 2_ 

,^r111 Rn, rV/9 .A rr rsIT as wrw e-- I-- is../.I la - 



CEARA 
Rf O DO ESTADO 

., rr<.,.2-z cicats 

RRE FEITIJ F2:\ 0€: 

RELATÓRIO 

ENn: 

awoJEros E consrfaoCOE's 

Salzrr3es em .zzneamzsz_; 

n 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FGLHA. 

45 de 72 

DeRa: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 16/02/2024 

OBRAS 0 
IIOJLO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

221 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE -

PJ1RAA1;^l/AAPfrRl, -. -~- ..~ 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO P R E 

p 
F 

► 
E IT T 

~ 
U R A p

p  
E 

$ríLp„Og5 C!H OJFt.úi,2LG 

REí ATÓRlO N` 2402"6 
END 

SERRAGEM — GCARA-CE 
Eo;tiA: 

46 de ?2 

SISTEMA CHE GOEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
S ,s: 

i 6)0212024 
~ 4~ü 

OBRAS 
TfT(RO: 

CARACTER`sZAÇÃO DE SOLO 

\" DE 
. A110STRAS:. 

AFERRO 

~. S1E.TE. 

~. PEDRi:G1 

ARELA 

AR Gil .i 

PROF. DA 
CAMADA 
(I,00m} 

0 
J 

.20 o,3u 
__ —~ 

..0.30.. .
. 

Ì 
0.40 

n.50 1 0.50 I 
i 

O$ l) I 0.0j 

0.(.(i 0?0 i 

070 

23.PERFIL INDIVIDUAL Oa SONDAGEM: ST-23 

SSIFICAÇ?cO DO
.MATERIAL

Arcia sihose, pedregulhos. 
de cor vermelha. 

PERFIL GR.- FICO 
JAfDANC : 

NÍVELDAACUA DA 
. , CAMAB.; 

GE2t➢A . . . . ~. ~ ~ . . . . ~ NIYEL DA AGi74jm)

. . , .. i O NÌYEI. DA .YC:E;.' Nnf'r FL31 ENCONTRADO) NA DATADO ENS, 

CA"ItGORLA DO MATERIAL ANALISADO 

1"CATEGORIA 
............. ... . . .. . . . .. 

2° CATEGORI a 

3" CATEGORIA 

23.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM I SIRGAS 2000 = E=560062.02 N=9503554.35 

134 
CRANCSCO LAURO LIMA PA_CAC 

SISTEMA DE ABASTECIMENTç, DE ;C r 

s•.rn:xsnr —urs wrrrsrºw n•rarºr+ rr er r•e vra ea r a 



.. 
CEARA 
:OVERUO DO ESTADO F R E E E I T lJ f A O

®®
 E 

PAOJETOS ECOPSTRLIÇSES 

inAaô¢a tln $IIl)f:LlVlaG 

RELATÓRIO n 240216 
ENO: 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOL vU 

47de72 

06FÁ: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
Da-A: 

16!02i2024 

~,..,:,, ~+.~,....~.... AREA. 

OBRAS 0 
TITULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

23.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

s2 ~ 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCáO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Á - 

fA?{1h6iCV/9 NCC!Llévi4.ACRl4-@TLGI`t'.ie.?.a.,F. ,m,..',+.c , - 



GOVERNO DO ESTáOO 
..~2.r.lase 7., CIDiMi 

PRETEITT\:.:F2ryA /=~E 

O C/o►. i-~ A 

RELATÓRIO 

PAOJE TOS EGOnsTAVCÒEi 

1N'+^Od5 ERE Jd/ R2i'«v 

' 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
TOLHA 
48 de 72 

OBRA 
SISTEMA CHE GOEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

DATA 

'16/0212024 

OBRAS 0 
TIA 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

24. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-24 

PRi1F.D.k \". DE CLASSIFICAÇÃO DO CAhIADA AMOSTRAS (i,00En) 
RLiTERreA 

SiL TL 

. aF.T)RF.Eïl:Lt-ZO 

AREIA 

ARGILA 

400 1 0.10 ' 

A;2ia ;sIEa>,a. decor amarela. 
0.10 0,20 

PFP.FBS.. [a:R.1FICa 

24.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS 0TM / SIRGAS 2000 = E=560428.36 

A4ti DA\ç.a 
sriEt.DAAGUA DA 

CAMADA 

COrT12.•.DO 1  P.t4.1 j:.} 0.\Sr.?=.~ 

N=9508723. 15 

0% 

'36 NCI$CO LADRO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 7E

, - ,"!:4Rti! fVl/fl S`E.AIC <-• °.~ fA. ~ a. 



~ 

CEARA 
3G'dEï2 i7 ESTADd P.-~2E=E tT J R A Si E 

crroJeros econsrsnrçõe.s 

S„f.z pe[ 2tri Saneamz:r.+G 

~ RELATÓRIO j N 240216 
END: 

BRA: 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

i 49 de ?2 
~ CATA. 

16/0212024 
EA: 

OBRAS 
RE. 

0 
[TITULO: 

I CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

24.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

:a.av 

137 
FRANCISCO LAURO LIMA FA cAD 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

C ,RAf.(1i P'Flf9 •CCr►!4 lTfarterrnraawmw ~—



f 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO PRE/F~E.I//T~~U R

~~
A
yy ,p

O
~

E

O~+MlQ~ 
nuolFrosFConsrnuCões 

t Jr•~jy p)y 5u^éttm,£È:1:e 

~ 
RELATÓRIO n• 240216 

END 
SERRAGEM - OCARA-CE 

FOLHA 
50 de 72 

DERA 
SISTEMA CHE GUE VARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OATA 
16/02/2024 

bY.+a. Fb h*Zh 
OBRAS Ì o 

T TULD: 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

'OF,

X Uf.: 
A,14pSTR 

St_TE 

Pi-:DRL:Gï:LrtO 

ARru, 

ARGILA 

PROF. DA
CAMADA~

~(1.31Dm)~. . . 

0.00 O.iG I 

0.30 

0,20 i ü.30 ~ 
0,30 0.40 

i7.40 f 0,5(1 

n.,5,) 0.60 ! 
. .. . . . . . . i--i 
0.63 0.70i 

0.70  r'.BU ~ 
_. _. . _. . .... .. ...' 
C,80 090 ! 

¡10 4 

25. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-25 

CI;ASCIFTCACAO 00' 
.dL1TERIAL 

:freia ;iltosa, & cor amaro1 . 

. rIVEL DA ÁGU 

~LEGENDA ' .. ~ . . ,. 
" NÍVEL 'DA Â C.LIA(gi) ' 

25.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

MUDANÇA. 
DA 

CAMADA 

iT v(t £,;. ï;;1 AGC-i 1aO FOI Ey'Cí3,NTR.AD() \. I)a(':A IR) 3\ ," o( 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I" C:aTFGORIA 

2" CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

COORDENADAS UTM r SIRGAS 2000 = E=560891.46 N=9508540.69 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG'U'A 

....fl-,ar.,rvn. .e•.-.-w.4.,s,..w.—..+....,r,.....l-.a,~. 



CEARÁ ~ 
GOVERNO DO ESTADO

ü+l-.  a1 GMApFi 

RELATÓRIO 
E . 

non TpS EGOASTIlI/cÓES 

~n~D'PS ¢A1 NLIé3!)IP+"iC0 

rr 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA 
SISTEMA CI-IE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FOLHh' 

51 de 72 

DATA. 
1^/^ o~.,2í2024 

25.2 REGISTRO FOTOGRAnC O 

139 
;.ANGISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE



GOVERNO DO ESTADO 
i[~~.¿rlJtv»$acac s 

~.:~... 

CEARÁ
PRE FE iTIJ RA O E ~ 

OCAF2A 

RELATÓRIO 

END: 

l../iOJET05 ECOl1¡irA(IÇalES 

Sof„-~s em Sanecunento 

w 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
rOLHA; 

52 de 72 

DERA: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

DATA. 

161022t?,24 
AREA 

OBRAS 0 
UL 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

26, PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-26 

@R4F.~DA CLASSifFICACAO DO ; 
£AMADA . . ~:~:~11iaTERSAL . . Iz,00~} 

0.OO
' . . ..... , ' Areia Si11033 PCdrCQU1130Sa, 
0.a0 0,60 ~ i . decor t•ameiha. 
0.60 .. 0.'0 ï 

0.'0 

0s0 
........... 
0,40 

ATERRO 

S3 ïë 

P'-DREYiüI.NO 

AREIA 

ARGILA 

0.x0 ; 

000s 

1.001 

• EGENDA 

1`ERF7L GRAFICO NÍVEL DA AGUA 

NT4EL DA AGIA( 

D.4 
CAtiAD?. 

Fli:i'A iO1 ENCüNTRADO..i 00ctn. 1: D.1T.i DO t_.`tS.i:O . 

á.ATEGüR1A 73O17ATERi ií. AI 

26.9 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

O% 

3" CATEGORIA N% 

CC]ORnFNAnAS UTM 1 RIRGAS 2000 = E=561 4.S9 N=95OA1R1 _72 

E 

4º: 
FRANC-ISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGüA 

rró> pm? rsrawrrrwiraawra.rnr..ri-..+-...+... swrm — e. 



CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO t

'
~ R

1  
E r= E[ T C.) R A p E 

vG&~~ 
PRO.JETOS ECOJISTiXIÇÓE¡i 

Sclu.-&s em Sane.v:le;da 

RELATÓRIO 1 .- 240216 : 

END 

SERRAGEM - OCARA.CE 
FOEH 

53 de ?2 

DERA 
SISTEMA CHE G0EVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

..̂0.T.t 

6/02/2024 

OBRAS 0 
I rn;Eo, 
I 
I CARACTERIZAÇÃO DE SC1LCr 

26.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANC!SCD LAURD LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO Er: 

. fl it.?  E is1 fl l- C'CRS4R l !-%"~^"'..~. .i. 



CEARÁ ~ 
GOVERNO 00 ESTADO 
..i.;. a u.:.15CiWCLi 

P R E r E '. V 4Z o e 

O c; At. F? At

+ RELATbR±O 
FlID: 

PNO.J TOS ECOnsrnucoe 

P.J)i .Y E~lite'fLG 

~ 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
cLh<. 

54 de 72 

oeru: 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE J 15/02(2024 

OBRAS 

rUL0 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

N"DE 
AMOSTRAS 

ATE,RRO 

Siì.TC 

PFDREG(i ::iO 

AREI.

ARGiI.~'•. 

PROF. DA 
C4MADA 

(I.00 n) 

27. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-27 

'LASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

°" L±2  Anna siltosa, dc or sn:arala. 
0.40 ~ 0.i0 Ë 

0.5(',.
=ti 

J.diO P.TO i 
.. ._. ...__ï 

0,7G f).y0 ¡ 

0.9) i i t~ %D 

0,90 1.00 i 

LEGENDA 

'1R-II. GRÁFICO 
, MUDANÇA 

. NIVEi.. DA ÁGUA DA 
CAMADA 

NIVEL DA iGtiA(m) 

3,8 41:1"a \,AQ tIJI I:1C2 \?. p 'i.\ DO EtiSaiO 

CATEGORIA DO MATER1.AL ANAI.ISADO 

I" CATEGORIA 100°« 

T' C'ATLCORLA 0% 

CATE.S;ORIA u°o 

27.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM I SIRGAS 2000 = E=56074'.43 N=9509S84.31 

142 
?RAteC15CC :AU20 LR!ï.

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

f nRADI CNr1 ACCCAITAA11G111Tf1  rüC /`4 oe•.



CEARA 
GOVERMO t O ESTADO ^ a F- ri - LI R A O E 

O~ARA 

RELATÓRìO 

nuo.zE ros e consrsxlçOe> 

4:' -4kY 2N2 J'r7/tf.?)?S?i10; 

u- 2d0216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

..̂3ü 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

-OLHA: 

56 de 72 

nA 

í6022v2~ 

28. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-28 

ext>e. º.4 
ti" DE CLASSiFICAG30 DO 

AMOSTRAS  
CA,tiLADA 

(IOOw) 
MATERIAL 

,  . 

0.00 ; C,iJi ~.
~ 

0.10 020 i 
I 

020 : 0.M1 1. 

fí ï EfiRO 

PEDREGCLFIO 

AREIA 

AyRCOI. A 

ar•ix siltese. dc cc:
0.50 

0.60 

.,C-0 1 

PERFIL (.RAFICO 
l2L.D:F~(. . 

StV EL G:A AC;C-i t7.3 
C..lM37t 

NÍVEL DA AGUA(m) 

O NP-Fl., ' ',.C) FOI EN(OyIR.I1)1) NA D:ei'A tars IN'

CATEGORIA DO MATERiAL ANALISADO 

1' CATEGORIA 100% 

Y CATEGORIA 0 

3" CATEGORIA 

28.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM r SIRGAS 2000 = E=560259.32 

11 

'44 t FRANCISCO AL.RS LIMA F< 2~.0 
rra?r•a r.,r/n 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO aE ÁCL: 
w.rrralwauwrae.-we...  .--.1w—n. 



~e e F_ r.: ~. As o E 

RELA-ÕRiC 

1~1.f.0Y3 UJ! JCfiaz,,iüaG 

24G21â 

SERRAGEM - OCARA-CE 

oslu. 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

FOL A. 

57 de 72 

DATA: 

16102/2024 

T1TUL0: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

2$.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

.45 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁS 

f i air F.1T, ti.'r9 11 CCCsITF.51 T1- m:vl'. rc am- na r.rr, rv. a* a 



CEARÁ 
GOVERNO OO EST„ OO 

I 
x^ 2402? RELATÓRIO 

ENC. 

1CI:L^ÕCS Pt:t .3vY.£:[ilt2iú'G 

Fo: ru.: 
SERRAGEM - OCARA-CE 5E de 72 

BRA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM — OCARA-CE 
~ 7A'R: 

16/C2í2024 
; REV AREA 

OBRAS n 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

29.PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-29 

IY• 
DE AROF. DA C1.ASStFfCAf~ÃO W 

CANADA 
A3R)STRAS (S.1Wm) MATERIAL 

ATERRO 

S(LTE 

PFDREGw`LF1O 

.RG1'.A 

0.20 

0,40 

0.40: 

a.o; 
_¿ 

0.601 

0.60 0.,r, . 

0.70 U.80' 

0,S0 0.4G

Areia siitosa de cor ciuz.z 

LEGENDA 

~ 

PERFIL GRÁFICO 

—
ti;iD:ty('A 

. NÍVEL DA. 'CL _A DA 
CAMADA 

NÍVEL DA ÁGL :á(m) 

O AtL'EI.Iì3 AGï:A O FO3 h\CON"¿'€tAi)O <. ,;ï'.; i'L

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

i" CATEGORIA 

r CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

29.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM i SIRGAS 2000 = E=560073.52 N=9509891.88 

100% 

0% 

U"ó 

~ 
FRANCISCO:AUFC UMA FA_Cã0 

-no ,.n.. ...  

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁsiuA 

rrru:T •IT ri ir~..~-c.a~... .....~. --



CEARÁ 
GOVEftNo DO ESTADO PSREE:EtT'J R A C E 

.~no.,E ros ec'onsrruçáE.s 

?JTe JütF£f1iPiNa'~:i 

~ 

RELATÓRIO N~ 240216~ ~ 
END j=OLr.4 

~ 59 de 72 SERRAGEM - OCARA-CE 

GERA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE ' 
DATA: 

I 161w2Gv2 

OBRAS i 

nTDLO 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

29.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

147
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

P/9Af9i3:ofP4 flCOGi3TARAP1i4... ..: .-......-^...--



CEARA 
GOVERYdD Cio ESTADO PREP='TU A 

ppO
E 

c ìr1 F f1 

RELATÓRIO 
ENE: 

PAOJETOsECOhSTAUC.'áE5 

Wr.enaS on ,MIiQQHi G 

N- 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE ~ 80 de 72 
I 

sw 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 6,G2/2024 

.:.REIN 

T.TULO 
OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

iREV.: 
~ C 

^v' DE 
AMOSTRAI 

+. T F,RRO 

SETE 

AREIA 

AAGíL 

100% 

0% 

o 

PROF. DA 
CAMADA 
(1,00ía) 

30. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-30 

CLASSIFICAÇÃO DO 
ALATERLAL 

0.10 

o.zn 

rt3u 

0..ut 

0,>0 

0.20 ! 
i 

0,30 ! 
I 

0'4t  ' Ardia siltosa dc cor amarala. 
0stH 

0,40 0.70 ¡ 

0,70 

It.>~ 
a:0O 

0.50 oco! ---, 1.,0;
.EGENOA 

iiLD.ANÇ t 
PERFII. GRÁFICO NiVEL DA ÁG(.A DA 

CAMADy 

: 

11VBI. DA ÁGUA(m) 

CATEGORIADO MATERIAL ANALISADO 

t" CATEGORIA 

I" CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

30.1 CROQUI DE LOCAUZACÃO 

COf)Rf)FNA7AS I ITM / SIRGAS 77A^ = E=]/il I;A 1h 

\+'>

-- RANCtSCO _' %.'y 1J Amo-. -.. _CE, 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÃG A 

('/`P:d1l3i CVI'1 llfctflrr. fºr r.ir r.. ,.......  ... ....—. ~.-



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO ? R S' E T U R A O E 

OCARA 

RELATÓRIO 

f+sao.Jt ros t cons rfxrçLts 

W+xães em Snnra»ej>>a 

r 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAI 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

FOLNA: 

61 de 72 

DATA 

16/02/2024 

OBRAS 0 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

30.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

14Ç' FRANCISCO LAURO UNA FALCÃO 

c me*o^.~v,

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE R A 

cYrt. RAccCbiTA F.®cA4T/1 iv ar r9 Ar~



CEARÁ 
(T,O4ERWo DO ESTAOr4 

:.F L~4O
♦(EFE -~~~ ~F 

OCAla~a 

RELATÓRIO 

END: 

PwO.lEros eConS TROCO E i 

1~Int'mf PJR JfUiPAill2ìíCG 

y= 24021 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AREA -.. 

OBRAS 
I-TULc 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FOLHA.: 

62 de ?2 
D.ATA-

16/02/2024 

31.PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-31 
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Sofucões em SaAearar.)Lto 

Termo de Responsabilidade Técnica - TRT 
Lei ro 13.639, de 26 de MARÇO de 2018 

COnsetbo Regional dos TécnicOS Industriais 02 

CRT 02 

Pãgina 111 

TRT OBRA / SERVIÇO 

Nio CFT22©1955325 

'NiCIAL 

 1. Respenaawi Teeniea  
EVERARDO AYRES CORREIA ELLERY 

Ti;u'sm profissional: TACNICO EN AGR9eENSURA, TECNICO EM PPEID ANSIE1rTE RNP'. 02575783820 

2 Cor9raqede  
Contrstanre: LM PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA 
RUA ESTUDANTE ANTONIO BRITO 
Canplemen:O: &urro: CENTRO 
Cidade: G1JD ADÁ J c: CE
PEE Rraeit 
Teieecee: Emait 
ConEatC: Não eºoed9cad0 Celebrado m, 
Valor RE 9.000.00 ïip0 de CCnlralelte: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRNADO 
Ação Ins0NO0nat N84HUN 

CPFíCNPJ: 12.541.50970001-29 
N°: 1094 

CEP: 63900097 

3. Dados da OMa'Sw 4ço  
Proprietário: LM PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA CPFICNPJ' 12.541.999/0001.29 
RUA ESTUDANTE ANTONIO £HtIT0 N'- 1094 
Com7ilementc: Baìrro: CENTRO 
Cidade. DUO(AOÁ UF. CE CEP: 5390W77 

Teiei,me: EmaiL 
Cnwdana0as Geogrãdc09 LatmMe: -4.974,327 Langttude: -38.919429 
Oa!a de Inicio: 0410712922 Previsão detém* o: 31M2RD22 
Final jade SEM DEFMIÇÇAO 

_4. Atividade Tèmìca  
d - CONSULTOR W íàta Thcade Unidade 

5 - E%ECUÇAO > CFT -> OP.RAS E SER'J~O5 - CONSTRUÇAO CNIi -> vEUTECNN -> JKJi.$2 - ^.: Gì. ;:n 
ENSAIO DE SOLOS 

.Rods a emdusac Fat atividades técnicas e PoRaioral deve:ã Procedera b3aa desse TNT 

 i. Obsr eeçdea  
ENSAIOS PARR FINS DE CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS, NOS MUNICIPIOS DO ESIAOO DO CEARÁ. 

 5. DacWeçán  

_7.E1Aidade de Ciasae 

CRTICFT l'+abr Padrãc'L 

_ e. Aaaina<urae  
Dedaro saem verdadeiras as irdennaçces aan,a 

~Sv:rAaC"  1 i de  .;t,.4O 00 20Z1 
Lo al eaa 

 9.Inlermaçõaa 

10. Valor 

~~  . ÇPF: 
LIDA. COP.): 

12õn JioeaW1-2a 

'.'ator do T.RT: RS 55,29 Pago err: 13107/2022 NcSSC PMJmero: 2]73573730 

A vairatc m e ?RT pdde ser rca6pada er. 'fl a=+asPora^rr- cr.reS.nK iriP+bL>v, calls d+eee: CIa0? 
:rpnm em: +4.T1:o22 is t141, ,56 ra- ,:d: 2a0121<:b65Ptide:cSre!Y.e.dap4fi7ee 

vnx,.C.aç.b CFT 
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11.0 PROJETO DE INTERFERÊNCIAS 
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O sistema de abastecimento d"água da comunidade do complexo Assentamento Che 

Guevara no município de Ocara, possui um trecho da adutora de água tratada que será 

assentada na faixa de domínio da BR-122 que perpassa pela comunidade. Sendo assim, o 

presente tópico, visa detalhar a execução da tubulação da adutora dentro da faixa de domínio 

a ser executada sob a BR-122. 

11.1 INFORMAÇÕES DE INTERFERÊNCIAS NA BR-122 

Trecho de ocupação da faixa de domínio no sentido longitudinal: 

Extensão do trecho longitudinal DN 150mm: 80,00m 

Extensão do trecho longitudinal DN 100mm: 3.291.94m 

Produto a ser transportado nas tubulações DN 150mm e DN 100mm: água tratada; 

Natureza e especificação do material da tubulação: PVC DEFofo (p/ DN 150mm) e PVC PBA 

(p/ DN 100mm) 

O caminhamento da tubulação terá um afastamento de, no máximo, 1,5m (um metro 

e meio) da faixa de domínio. Nos trechos onde não for possível manter esse afastamento, em 

razão de edificações ou cercas existentes, o caminhamento será deslocado para a menor 

distância possível em relação ao obstáculo. O detalhamento do caminhamento encontra-se 

nos desenhos contidos no detalhamento visual, em anexo. 

11.2 ESTUDOS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO 

11.2.1. Análise da estabilidade dos taludes e corpo estrada) 

• Para o projeto em questão, não será necessária a realização de estude da 

estabilidade dos taludes e do corpo estradal em relação às áreas onde serão 

inseridas as caixas de registro de travessias, em virtude de o projeto não conter 

nenhuma travessia na sua faixa de domínio. Nessas circunstâncias, portanto, não 

haverá impactós nos elementos estruturais da rodovia. 

11.2.2. Procedimentos para isolamento das áreas de escavação 

• Durante os serviços de assentamento da tubulação do ramal de reforço, as valas 

serão escavadas parcialmente e, por trecho, de modo a permitir o menor impacte 
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possível nas margens da rodovia. À medida que forem escavadas, suas laterais 

deverão ser isoladas, através de tela tapume de sinalização plástica, cujas 

especificações estão descritas neste memorial. 

11.2.3. Estudo de interferências existentes 

Conforme verificado in loco não há interferências no trecho a ser utilizado na faixa de 

domínio. 

11.2.4. Área de movimentação de máquina_ e equipamentos 

A área de movimentação de máquinas e equipamentos a serem utilizadas para o 

transporte de materiais e execução dos serviços está apresentada nas peças gráficas anexadas 

a este memorial. O acesso a essas áreas será indicado através de sinalização de advertência. 

11.2.5. Remoção da sinalização de advertência 

As sinalizações de advertência, utilizadas nos trechos que utilizam a faixa de dominic, 

serão removidas em até 15 (quinze) dias após a conclusão da obra. 

11.2.6. Limpeza e recomposição da pavimentação da área interceptada da faixa de 

domínio 

• Para os casos das vias sem pavimentação, o preenchimento das valas abertas 

(reaterros) deverá ser feito utilizando-se, preferencialmente, o solo proveniente da 

escavação devidamente compactado em camadas de 0,20 m; 

• As áreas que sofreram as intervenções deverão ser entregues limpas e livres de 

quaisquer entulhos ou bota-foras decorrentes das obras. As sobras de materiais 

serão dispostas em local que atenda plenamente às legislações ambientais; 

• Após conclusão dos serviços também haverá a desmobilização de todas as 

máquinas e equipamentos utilizados na obra. 

11.2.7. Condições da pavimentação da BR-122 

• Nos trechos onde há intervenções para implantação da referida rede de 

distribuição, a pavimentação asfáltica da BR-122 encontra-se em perfeito estado 

de conservação. 
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Neste item será detalhado separadamente o cálculo da área de ocupação da faixa de 

domínio da Rodovia Federal, no sentido longitudinal, utilizando o diâmetro externo das 

tubulações. Para tubulações de 150 mm em PVC DEFoFo e 100mm em PVC PBA, de acordo 

com a ABNT NBR 12215, os diâmetros externos adotados são de 170mm e 110 mm, 

respectivamente. 

11.3.2. Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Quadro 2 -Área  de ocupação da faixa de domínio no sentido longitudinal 

Diâmetro externo da tubulação (mm) Extensão (m) 

170 80,00 

110 3.291,94 

Os trechos de 80,0Dm (DE 170mm) e 3.291,94m (DE 110mm) que utilizarão a faixa de 

domínio se tratam de tubos de material PVC DEFoFo e PVC PBA CL-12, respectivamente. A 

área de ocupação da tubulação na faixa de domínio no sentido longitudinal é dada pela 

seguinte expressão: 

Cálculo da área de ocupação no sentido iongitudinai 

A = área de ocupação na faixa de domínio em m2

E = extensão da tubulação na faixa de domínio em m 

Considerando que: 

D=170mm E=80,00^^ 

Temos que: 

A = D x E> A = (170/1.000) x 80,00 = 13,60 m2

A = área de ocupação na faixa de domínio em m2

E = extensão da tubulação na faixa de domínio em m 

Considerando que: 

D=110mm E=3.291,94m 

Temos que: 

A = Dx E-> A = (110/1.000) x 3.291,94 = 362,11 m2

1J4 
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12.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

12.1 GENERALIDADES 
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As especificações são de caráter abraiigente, devendo ser admitidas como válidas 

para quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada uma delas. 

Todos os materiais, serviços e especificações técnicas deverão seguir o Manual de 

Encargos e Obras de Saneamento da CAGECE presente no link: 

https://www.cagece.com.br/wp-content/uploads/PDF/Manua I Encargos/Man ual-de-

Encargos-de-Obras-de-Sanea mento.pdf 

12.2 TERMOS E DEFINIÇÕES 

Quando nas presentes especificações  em outros documentos do contrato figurar 

as palavras, expressões ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverão ser interpretadas corro a 

seguir: 

CONSULTOR / FISCALIZAÇÃO - Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas 

(consórcio) designadas e credenciadas pela Secretaria de Obras da Prefeitura municipal de 

Beberibe/Secretaria do Desenvolvimento Agrário para elaboração do projeto, fiscalização, 

consultaria e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de que 

tratam estas especificações. 

CONSTRUTOR- Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas (consórcio) que 

subscreveram o contrato para execução e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e 

equipamentos permanentes, a que se refere esta especificação. 

RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com 

função executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a 

receber e cumprir as decisões da fiscalização. 

ESPECIFICAÇÕES - As instruções, diretrizes, exigências, métodos e disposições 

detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos. 

CAUSAS IMPREVISÍVEIS - São cataclismos, tais como inundações, incêndios e 

transformações geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbações graves na 

ordem social, tais como motins e epidemias. 

DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra 

maneira. 
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FORNECEDOR - Pessoa física ou jurídica fornecedora dos equipamentos, aparelhos 

e materiais a serem adquiridos pela Prefeitura Municipal. 

RELAÇÕES DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL- Relações detalhadas, com as 

respectivas quantidades, de todos os serviços, materiais e equipamentos necessários à 

implantação do projeto. 

ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS - Determinações contidas nos contratos, para 

início e execução de serviços contratuais, emitidas pela consultor / fiscalização. 

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seções, vistas, perspectivas, esquemas, 

diagramas ou reproduções que indiquem as características, dimensões e disposições das 

obras a executar. 

CRONOGRAMA - Organização e distribuição dos diversos prazos para execução das 

Obras e que será proposto pelo Concorrente e submetido à aprovação da Prefeitura Municipal 

/ Fiscalização. 

CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas à 

concorrência para execução das obras. 

OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de 

executar de acordo com o Contrato. 

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que definem e 

regulamentam a execução das obras, compreendendo os editais de concorrência, 

especificações, o projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer 

outros documentos suplementares que se façam necessários à execução das obras de acordo 

com as presentes especificações e as condições contratuais. 

PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar 

e instalações que serão fornecidos ao Construtor em tempo hábil a lhe permitir o ataque dos 

serviços. 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas (NB, 

Especificações (EB), Métodos (MB) e as Padronizações Brasileiras (PB). 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

AWG - American wire Gage 

BWG - British Wire Gage 

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens 

DER - Departamento Estadual de Rodovias. 
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12.3 DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

12.3.1- Generalidades 

Em qualquer uma das etapas da implantação das etapas do projeto e das obras, 

indica-se o envolvimento da Prefeitura municipal de Ocara, do Consultor/Fiscalização e do 

Construtor (empresa ganhadora da licitação). Estas atribuições são descritas e definidas em 

contrato. 

12.3.1.1 - Encargos e Responsabilidades 

Os Encargos e Responsabi l idades são aqueles contidos nos contratos de serviços. 

12.3.1.2 - Encargos e Responsabilidades do Consultor / Fiscalização 

A fiscalização terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como 

administrativos que deverão ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos serão os seguintes: 

12.3.1.3 - Encargos Administrativos 

Verificar o fiel cumprimento pelo construtor das obrigações legais e sociais, das 

disciplinas nas obras, da segurança dos trabalhadores, do público e de outras medidas 

necessárias a boa administração desta. 

Verificar as medições e encaminhá-las para a aprovação da Prefeitura municipal, 

devendo para tanto, elaborar relatórios e planilhas de medição. 

12.3.1.4- Encargos Técnicos 

Zelar pela fiel execução do projeto, como pleno atendimento às especificações 

explícitas e/ou implícitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos serviços executados, 

rejeitando aqueles julgados não satisfatórios. 

Assistir ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para 

melhor qualidade e economia das obras. 

Exigir do construtor a modificação de técnicas de execução inadequadas e a 

recomposição dos serviços não satisfatórios. 

íu~ 
FRANC;SCO LAUSO LIMA FA AO 

rrº-nn. ww 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG &: 



~ 
CEARÁ 
GOVERNO GO ESTADO 

.... .._ _.::~_ 
P R E F E it t i R A .7 E 

OCARA a.+o_sFros c-eonsrrawcesE s 

So e s em Sa•eeanw t 

Revisar quando necessário, o protejo e as disposições técnicas adaptando-os às 

situações específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ao controle de construção das obras e 

interpretá-los devidamente. 

Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações. 

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto à 

produtividade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias à execução dos serviços 

dentro dos prazos previstos. 

ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 

Licitação) 

Os encargos e responsabilidades do construtor serão aqueles que se encontram 

descritos a seguir. 

12.3.1.5 - Conhecimento das Obras 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza 

e localização das obras, suas condições gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre 

estas. Sua execução, conservação e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, 

aquisição, manuseio e armazenamento de materiais; disponibilidade de mão-de-obra, água e 

energia elétrica; vias de comunicação; instabilidade e variações meteorológicas; vazões dos 

cursos d'água e suas flutuações de nível; conformação e condições do terreno; tipo dcs 

equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execuções das obras; e 

outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informações e que possam de 

qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, 

qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superfície do solo e subsolo, até 

o ponto em que essa informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigação 

dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construídos, todos os 

relatórios que compõem o projeto se encontrarão a disposição do construtor. Entretanto em 

nenhum caso serão concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam 

alegados pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou total das obras a 

executar. 
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Caberá ao construtor, de acordo com os cronogramas físicos de implantação, a 

execução de todos os serviços relacionados com a construção e manutenção de todas as 

instalações do canteiro de obras, de alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras 

indispensáveis a realização dos trabalhos. Ainda a seu encargo ficará a construção e 

conservação das estradas necessárias ao acesso e a exploração de empréstimos e de 

quaisquer outras estradas de serviços que se façam necessárias, assim como a conservaç~o 

ou melhoramento das estradas já existentes. 

Todos os canteiros e instalações deverão dispor de suficientes recursos materiais e 

n técnicos, inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assistência rápida e eficiente 

ao seu equipamento, de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos serviços. Além 

disto, todos os canteiros e equipamentos deverão permanecer em perfeitas condições de 

asseio e, após a conclusão dos trabalhos, deverão ser removidas todas as instalações, sucatas 

e detritos de modo a restábelecer o bom aspecto local. 

As instalações do canteiro e métodos a serem empregados deverão ser submetidos a 

aprovação da fiscalização, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem 

de todos os equipamentos, máquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas 

relacionadas com a colocação e retirada do canteiro, de todos os elementos necessários ao 

bom andamento dos serviços. 

A aprovação da fiscalização relativa à organização e as instalações dos canteiros 

propostos pelo construtor não eximirá, este último em caso de algum fortuito, de todas as 

responsabilidades inerentes a perfeita realização das obras no tempo previsto. 

12.3.1.7 - Locação das Obras 

A locação das obras será encargo do construtor. 

12.3.1.8 - Execução das Obras 

A execução das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre 

outras, se encarregar das seguintes tarefas: 
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Fornecer todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários a 

execução dos serviços e seus acabamentos. Controlar as águas durante a construção por meio 

de bombeamento ou quaisquer outras providências necessárias. Construir todas as obras de 

acordo com estas especificações e projeto. 

Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessários ao 

desenvolvimento dos trabalhos. 

Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de materia. 

Permitir a inspeção e o controle por parte da fiscalização, de todos os serviços, 

materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construção das obras. Tais 

inspeções não isentam o construtor das obrigações contratuais e das responsabilidades legais, 

dos termos do artigo 1245 do código civil brasileiro. 

A execução das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes 

especificações, bem como os desenhos do projeto técnico, que serão fornecidos em cópias ao 

construtor, em tempo hábil para a execução das obras, e que farão parte integrante do 

projeto. 

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificações sem estarem 

nos desenhos, ou que, estando nos desenhos, não constem explicitamente destas 

especificações, deverão ser executados e/ou fornecidos pelo construtor como se constasse de 

ambos o documento. 

O construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construção que -: o 

/\ estejam eventualmente detalhados ou previstos nas especificações ou desenhos, direta ou 

indiretamente, mas que sejam necessários a devida realização das obras em apreço, de modo 

tão completo como se estivessem particularmente delineados e escritos. O construtor 

empenhar-se-á em executar tais serviços em tempo hábil para evitar atrasos em outros 

trabalhos que deles dependam. 

12.3.1.9 - Administração das Obras 

O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos 

serviços, um engenheiro civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhidos por eles 

e aceitos pela Prefeitura Municipal. 
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O primeiro terá a posição de residente e representará o construtor, sendo todas as 

instruções dadas a ele válidas como sendo ao próprio construtor. Esses representantes, além 

de possuírem os conhecimentos e capacidade profissional requerido, deverão ter autoridades 

suficientes para resolver qualquer assunto relacionado com as obras a que se referem as 

presentes especificações. O Construtor será inteiramente responsável por tudo quanto for 

pertinente ao pessoal necessário à execução dos serviços e particularmente: 

Peio cumprimento da legislação social em vigor no Brasil. 

Pela proteção de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto 

as medidas necessárias para prevenção dos mesmos. 

12.3.1.10 - Proteção das Obras, Equipamentos e Materiais 

O construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instalações, 

equipamentos, maquinaria, instrumentos, provisões e materiais de qualquer natureza, assim 

conto todas as obras executadas até sua aceitação final pela fiscalização. 

O construtor responsabilizar-se-á durante a vigência do contrato até a entrega 

definitiva das obras, por quaisquer danos pessoais ou materiais causados a terceiros por 

negligência ou imperícia na execução das obras. 

O construtor deverá executar todas as obras provisórias e trabalhos necessários 

para drenar e proteger contra inundações as faixas de construções dos diques e obras 

conexas, estações de bombeamento, fundações de obras, zonas de empréstimos e demais 

zonas onde a presença da água afete a qualidade da construção, ainda que elas não estejam 

indicadas nos desenhos nem tenham sido determinadas pela fiscalização. 

Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as 

emergências possíveis de ocorrer durante a execução das obras. 

A aprovação pela fiscalização, do plano de trabalho e a autorização para que 

execute qualquer outro trabalho com o mesmo fim, não exime o construtor de sua 

responsabilidade quanto a este. Por conseguinte, deverá ter cuidado para executar as obras 

e trabalhos de controle da água, durante a construção, de modo a não causar danos nem 

prejuízos ao contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsável peics 

danos que se produzam em decorrência destes trabalhos. 
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12.3.1.11 - Remoção de Trabalhos Defeituosos ou em Desacordo com o Projeto 

e/ou Especificações 

Qualquer material ou trabalho executado, que não satisfaça às especificações ou 

que difira do indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabalho não previsto, executado 

sem autorização escrita da fiscalização serão considerados como não aceitáveis ou não 

autorizados, devendo o construtor remover, reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer 

parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou não autorizado, sem direito a 

qualquer pagamento extra. 

Qualquer omissão ou falta por parte da fiscalização em rejeitar algum trabalho que 

não satisfaça às condições do projeto ou das especificações não eximirá o construtor da 

responsabilidade em relação a estes. 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalização, de 

construção e remoção dos referidos materiais e trabalho, implicará na permissão à Prefeitura 

Municipal para promover, por outros meios, a execução da ordem, sendo os custos dos 

serviços e materiais debitados e deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor. 

12.3.1.12 - Critérios de Medição 

Somente serão medidos os serviços previstos em contrato, e realmente 

executados, no projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que 

executado mediante o de acordo da fiscalização com a respectiva ''ordem de serviç 

estabelecido nestas especificações técnicas. 

11' 
e o 

Salvo observações em contrário, devidamente explicitada nessa Regulamentação 

de Preços, todos os preços, unitários ou globais, incluem em sua composição os custos 

relativos a: 

materiais. 

12.3.1.13 - Materiais 

Fornecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guarda de 
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Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentação, assistência médica e social, 

equipamentos de proteção, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer 

outros necessários à execução da obra. 

12.3.1.15 - Veículos e Equipamentos 

Operação e manutenção de todos os veículos e equipamentos de propriedade a 

contratada e necessária à execução das obras. 

12.3.1.16 - Ferramentas, Aparelhos e Instrumentos 

Operação e manutenção das ferramentas, aparelhos e instrumentos de 

propriedade da contratada e necessária à execução das obras. 

12.3.1.17 - Materiais de Consumo Para Operação e Manutenção 

Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral. 

12.3.1.18 - Água, Esgoto e Energia Elétrica 

Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos sistemas de distribuição e 

de coleta para o canteiro assim como para a execução das obras. 

12.3.1.19 - Segurança e Vigilância 

Fornecimento, Instalação e operação dos equipamentos contrafogo e todos os 

demais destinados a prevenção de acidentes, assim como de pessoal habilitado à vigilância 

das obras. 

12.3.1.20 - Ônus Diretos e indiretos 

Encargos sociais e administrativos, impostos, taxas, amortizações, seguros, juros, 

lucros e riscos, horas improdutivas de mão-de-obra e equipamento e quaisquer outros 

encargos relativos a BDI - Bonificação e Despesas indiretas. 
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O preparo de terrenos, com vegetação na superfície, será executado de modo a 

deixar a área da obra livre de tacos, raízes e galhos. 

O material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critério 

da fiscalização, devendo ser tomados todos os cuidados necessários a segurança e higiene 

pessoal e do meio ambiente. 

Deverão ser preservadas as árvores, vegetação de qualidade e grama, localizadas 

em áreas que pela situação não interfiram no desenvolvimento dos serviços. 

Será atribuição da contratada a obtenção de autorização junto ao órgão 

competente para o desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte. 

12.5 OBRA CIVIL 

12.5.1 - Assentamentos de Tubos e Pecas 

12.5.1.1 - Locação e Abertura de Valas 

A tubulação deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se 

certa flexibilidade na escolha definitiva de sua posição em função das peculiaridades da obra. 

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma seção retangular. Caso o sois 

não possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taiudes 

inclinados. 

A largura da vala deverá ser de no mínimo 0,40m. Estas serão escavadas segundo 

a linha do eixo, obedecendo ao projeto. A escavação será feita pelo processo mecânico ou 

manual julgado mais eficiente, sendo sua profundidade mínima 0,60m. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre a 

borda da escavação e o pé do monte de terra, fique peio menos um espaço de 0,40m. 

A Fiscalização poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento 

das tubulações. 

O escoramento poderá ser do tipo contínuo ou descontínuo a juízo da Fiscalização. 
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12.5.1.2 - Movimento de Terra 

12.5.1.2.1 - Vala 

A vala deve ser escavada de forma a resultar uma seção retangular. Caso o solo 

nãc possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes 

inclinados a partir do dorso do tubo, desde que não ultrapasse o limite de inclinação de 1:4 

quando então deverá ser feito o escoramento pelo Construtor. 

Nos casos em que este recurso não seja aplicável, pela grande profundidade das 

escavações, pela consistência do solo, pelas proximidades de edificações, nas escavações em 

vias e calçadas etc., serão aplicados escoramentos conforme determinação por parte da 

fiscalização. 

Os serviços de escavação poderão ser executados manual ou mecanicamente. A 

definição da forma como serão executadas as escavações ficará a critério da fiscalização e/ou 

projeto em função do volume, situação da superfície e subsolo, posição das valas e rapidez 

pretendida para execução dos serviços, e outros pareceres técnicos julgados pertinentes. 

Nos casos de escavações em rocha, serão utilizados explosivos, e para tanto o 

Construtor deverá dispor de pessoal especializado. 

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calçada) será aproveitado 

para o reaterro, devendo-se, portanto, depositá-lo em distância mínima de 0,40m da borda 

da vala, de modo a evitar o seu retorno para o interior da mesma. A terra será, sempre que 

possível colocada em um dos lados da vala. 

Quando a escavação for mecânica, as valas deverão ter os seus fundos 

regularizados manualmente, antes do assentamento da tubulação. 

As valas deverão ser abertas e fechadas no mesmo dia, principalmente nos locais 

de grande movimento, travessias e acessos. Quando não for possível, tornar os devidos 

cuidados para evitar acidentes. 

As valas serão escavadas com a mínima largura possível e para efeito de medição, 

salvo casos especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZAÇÃO, tais come: 

Terrenos acidentados, obstáculos superficiais, ou mesmos subterrâneos, serão considerados 

as larguras de 0,50m e as profundidades do projeto. 

Sendo necessário colocar colchão de areia para proteção do tubo. 
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• Material de 1ª Categoria 

Terra em geral, piçarra, rocha mole em adiantado estado de decomposição, seixos 

rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,10m ou qualquer que seja o teor de 

umidade que possuam, susceptíveis de serem escavados com equipamentos de 

terraplanagem dotados de lâmina ou enxada, enxadão ou extremidade alongada se for 

manualmente. 

• Material de 2ª categoria 

Material com resistência à penetração mecânica inferior ao granito, argila dura, 

/1 blocos de rocha inferior a 0,50m3, matacões e pedras de diâmetro médio de 0,15m, rochas 

compactas em decomposição susceptíveis de serem extraídas com o emprego com 

equipamentos de terraplanagem apropriados, com o uso combinado de rompedores 

pneumáticos. 

• Material de 3ª Categoria (Escavação em Rocha) 

Rochas são materiais encontrados rla natureza que só podem ser extraídos com o 

emprego de perfuração e explosivos. A desagregação da rocha é obtida utilizando-se da ;orça 

de expansão dos gases devido à explosão. Enquadramos as rochas duras com as rochas 

compactas vulgarmente denominadas, cujo volume de cada bloco seja superior a 0,5O:.3

proveniente de rochas graníticas, ganisse, sienito, grés ou calcário duro e rocha de dureza 

n igual ou superior a do granito. 

Neste tipo de extração dois problemas importantíssimos chamam a atenção: 

Vibração e lançamentos produzidos pela explosão. A vibração é resultado do número de furos 

efetuados na rocha com martelete pneumático e ainda do tipo de explosivos e espoletas 

utilizados. Para reduzir a extensão, usa—se uma rede para amortecer o material da explosão. 

Deve ser adotada técnica de perfurar a rocha com as perfuratrizes em pontos ideais de modo 

a obter melhor rendimento de volume expandido, evitando-se o alargamento desnecessário, 

o que denominamos de derrocamento. 

Estas cautelas devem fazer parte de um plano de fuga elaborado pela contratada 

onde possam estar indicados: As cargas, os tipos de explosivos, os tipos de ligações, as 

espoletas, método de detonação, fonte de energia (se for o caso). 
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As escavações com utilização de explosivos deverão ser executadas por 

profissional devidamente habilitado e deverão ser tornadas pelo menos as seguintes 

precauções: 

A aquisição, o transporte e a guarda dos explosivos deverão ser feitos obedecendo 

às prescrições legais que regem a matéria. 

As cargas das minas deverão ser reguladas de modo que o material por elas 

expelido não ultrapasse a metade da distância do desmonte à construção mais próxima. A 

detonação da carga explosiva é precedida e seguida de sinais de alerta. 

Destinar todos os cuidados elementares quanto à segurança dos operários, 

transeuntes, bens móveis, obras adjacentes e circunvizinhanças e para tal proteção usar 

malha de cabo de aço, painéis etc., para impedir que os materiais sejam lançados à distância. 

Essa malha protetora deve ter a dimensão de 4m x 3 vezes a largura da cava, usando-se o 

seguinte material: Moldura em cabo de aço de 3/4`', malha de 5/8". A malha é quadrada com 

10 cm de espaçamento. 

A malha é presa com a moldura, por braçadeira de aço, parafusada e por ocasião 

do fogo deverá ser atirantada nos bordos cobrindo a cava. 

Como auxiliares serão empregadas também umas baterias de pneus para 

amortecimento da expansão dos materiais. 

A carga das minas deverá ser feita somente quando estiver para ser detonada e 

jamais na véspera e sem a presença do encarregado do fogo (Blaster). 

Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosões é 

indispensável a colocação de material que regularize a área para assentamento de tubulação. 

Este material será: Areia, pó de pedra ou outro de boa qualidade com predominância arenosa. 

A escavação em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida em até 

0,15m para colocação de colchão (lastro ou berço) de material selecionado totalmente isento 

de pedra. 

• Escavação em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha 

Este tipo de escavação é destinado à execução de serviços para construção de 

unidades tais como: Reservatórios, escritórios, ETAs, etc. Somente para serviços de Tece de 

água, esgoto e adutora se faz distinção de solo. As escavações serão feitas de modc a

permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço 

mínimo necessário. 

177 FRANCISCO LAURC'.IMA =A_CA.^i 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
Cl9sA^:r.JP. Af[`rAfT9 .n __ __ __



CEARÁ 
GOVERNO ~O ESTADO 
. .... r ao.<Os 

PREF E1 -r lJ F fa O F t~f 
P+Ro~ll/IJ4.~ 

~tE~ros E cnnsrrxrçoEs 

.l 1 PJit

O material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permita 

o seu retomo, por escorregamento ou enxurrada. 

As paredes das cavas serão executadas em forma de taludes, e onde isto não seja 

possível em terreno de coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer 

escoramentos. 

As escavações podem ser efetuadas por processo manual ou mecânico de acordo 

com a conveniência do serviço. Não será considerada altura das cavas, para efeito de 

classificação e remuneração. 

• Reaterro compactado 

Os reaterros para serviços de abastecimento d'água ou rede coletora de esgoto 

serão executados, com material remanescente das escavações, à exceção do solo de 2a 

categoria (parcial) e escavação em rocha. 

O material deverá ser limpo, isento de matéria orgânica, raízes, rocha, moledo ou 

entulho, espalhado em camadas sucessivas de: 0,20m se apiloadas manualmente; 0,40m, se 

apiloadas através de compactador tipo: sapo mecânico ou placa vibratória ou similar. Em soas 

arenosos consegue-se boa compactação com inundação da vala. 

O reaterro deverá envolver completamente a tubulação, não sendo toierados 

vazios sob a mesma; a compactação das camadas roais próximas à tubulação deverá ser 

executada cuidadosamente, de modo a não causar danos ao material assente. 

O reaterro deverá ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubos, não 

sendo permitidos que as valas permaneçam abertas de um dia para o outro, salvo casos 

autorizados pela fiscalização, sendo que para isso, serão deixados espaços suficientes, de 

acordo com instruções específicas dos órgãos competentes. 

Os serviços de abertura de valas devem ser programados de acordo coma 

capacidade de assentamento de tubulações, de forma a evitar que, no final da jornada ce 

trabalho, valas permaneçam abertas por falta de tubulações assentadas. 

Em casos de terreno lamacento o❑ úmido, far-se-á o esgotamento da vaia. _:- 

seguida consolidar-se-á o terreno com pedras e então, como no caso anterior, lança-se - a 

camada de areia ou terra convenientemente apiioada. 

A compactação deverá ser executada até atingir-se o máximo de densidade 

possível e ao finai da compactação, será deixado o excesso de material, sobre a superfície das 

valas, para compensar o efeito da acomodação do solo natural ou pelo tráfego de veículos. 
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Somente após a devida compactação, será observado que o tráfego de veículos 

não seja prejudicado, pela formação de buracos nos leitos das pistas, o que será evitado 

fazendo-se periodicamente a restauração da pavimentação. 

• Reaterro com Material Transportado de Outro Local 

Uma vez verificado o material, que retirado das escavações, não possui qualidades 

necessárias para ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados maiores q e 

os materiais à disposição no canteiro, serão feitos empréstimos. Os mesmos serão 

provenientes de jazidas cuja distância não será considerada pela fiscalização. 

Não será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo solo seja de 

22 categoria parcial e rocha. 

Os materiais remanescentes de escavações cuja aplicação não seja possível na 

obra serão retirados para locais apropriados, a critério da fiscalização. 

12.5.1.4 - Assentamento 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da 

vala, bem como as conexões e peças especiais. 

Para a montagem das tubulações serão obedecidas, rigorosamente as instruções 

dos respectivos fabricantes. 

Sempre que houver paralisação dos trabalhos de assentamento, a extremidade do 

último tubo deverá ser fechada para impedir a entrada de corpos estranhos. 

A imobilização dos tubos durante a montagem deverá ser conseguida por meio de 

terra colocada ao lado da tubulação e adensada cuidadosamente, não sendo permitida a 

introdução de pedras e outros corpos duros. 

No caso de assentamento de tubulação com materiais diferentes, deverão ser 

utilizadas peças especiais (adaptadores) apropriados. 

Nas extremidades das curvas das linhas e rias curvas acentuadas será executado 

um sistema de ancoragem adequado, a fim de resistir ao empuxo causado pela pressão 

interna do tubo. 

Após a colocação definitiva dos tubos e peças especiais na base de assentamento, 

começa-se a execução do reaterro. 
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O adensamento deverá ser feito cuidadosamente com soquetes manuais, 

evitando choque com tubos já assentados de maneira que a estabilidade transversal da 

canalização fique perfeitamente garantida. 

Em seguida o preenchimento continuará em camadas de 0,10m de espessura, com 

material ainda isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulação. 

Em cada camada será feito um adensamento manual somente nas partes laterais, fora da zona 

ocupada pelos tubos. 

O reaterro descrito acima, numa primeira fase, não será aplicado na região das 

juntas, estas só serão cobertas após o cadastro das linhas e os ensaios hidrostáticos a serem 

realizados. 

A tubulação deve ser testada por trechos com extensões não superiores a 500m. 

12.5.1.5 - Cadastro 

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulações constando o mesmo de plantas 

e perfis na escala indicada pela fiscalização, codificando todos os pontos onde houver peças 

apresentando detalhes das mesmas devidamente referenciadas para fácil localização. 

específico. 

12.5.1.6 - Caixas de Registros e Ventosas 

As caixas de registros e ventosas serão executadas de acordo com o projeto 

12.5.1.7 - Armazenamento de Materiais 

Os tubos poderão ser armazenados ao tempo. Peças, conexões e anéis ficarão no 

interior do almoxarifado e deverão ser estocadas em grupos, de acordo com o seguinte 

critério: Tipo de peças e diâmetro. 

12.5.1.8 - Transporte, Carga e Descarga de Materiais 

O veículo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a 

transportar. Quando se tratar de tubos transportados por caminhão, a sua carroceria deverá 

ter as dimensões necessárias para que não sobrem partes dos tubos fora do veículo. 

A carga e descarga dos materiais devem ser feitas manualmente ou com 

dispositivos compatíveis com os mesmos. A operações devem ser feitas sem golpes ou 

choques. 
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Ao proceder-se a amarração da carga no veículo deve-se tomar precauções para 

que as amarras não danifiquem os tubos. A fixação deve ser firme, de modo a '.mped:r 

qualquer movimento da carga em trânsito. 

Somente será permitida a descarga manual para os materiais que possam ser 

suportados por duas pessoas. Para os materiais mais pesados, deverão ser utilizados 

dispositivos adequados como pranchões, talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros 

materiais. 

Na descarga, não será permitida a formação de estoque provisório. Deverá os 

materiais ser encaminhados aos lugares preestabelecidos para a estocagem definitiva. 

A movimentação dos materiais deve ser feita com cuidados apropriados para que 

não sejam danificados. 

Não será permitido que fossem arrastados pelo chão, devendo para tanto ser 

empregadas talhas, carretas, guinchos, etc. 

Para movimentação dos materiais, não devem ser empregados guinchos, c os e 

aço e correntes com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha 

ou lona. 

12.6 SERVIÇOS DE CONCRETOS 

12.6.1- Concreto Simples 

Os concretos simples, bem como os seus materiais componentes, dever~c 

satisfazer as normas, especificações e métodos da ABNT. 

O concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 

Manualmente, se for concreto magro nos traços 1:4:8 para base de piso, lastros, 

sub-bases de blocos e cintas, etc., em quantidade até 350 litros de amassamento. 

Mecanicamente, se for concreto gordo no traço 1:3:6 para blocos de anccragers, 

base de caixas de visitas, peças pré-moldadas, etc. 

Normalmente adota-se um consumo mínimo de 175 kg de cimento/m3 de 

concreto magro e 220 kg de cimento/m3 para concreto gordo. 

O concreto simples poderá receber adição de aditivos impermeabilizantes ou 

outros aditivos quando for o caso. 
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O consumo de cimento não deve ser inferior a 300 kg por m3 de concreto. 

A pilha de sacos de cimento não poderá ser superior a 10 sacos e não devem ser 

misturados aos lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspeção, 

controle e emprego cronológico deste material básico. Todo cimento com sinais indicativos 

de hidratação será rejeitado. 

O emprego de aditivos é frequentemente utilizado e o preparo é exclusivamente 

mecânico, salvo casos especiais. 

• Dosagem 

A dosagem poderá ser não experimental ou empírica e racional. No primeiro caso, 

o consumo mínimo é de 300 kg de cimento/m3 de concreto, a tensão de ruptura Tc = 28 deverá 

ser igual ou maior que 125 kg/cm2, previstos nos projetos. A proporção de agregado miúdo 

no volume total será fixada entre 30% e 50%, de maneira a obter-se um concreto de 

trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água será mínima e compatíve: 

com o ótimo grau de estanqueidade. 

• Amassamento ou mistura 

O concreto deverá ser misturado mecanicamente, de preferência em betoneira de 

eixo vertical, que possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocação dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o 

seguinte: 

Camada de brita; 

Camada de areia; 

A quantidade de cimento; 

O restante da areia e da brita. 

Depois do lançamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de 

revolução da betoneira deverá ser no máximo de 2 minutos com todos os agregados. 

• Transporte 

O tempo decorrido entre o término de alimentação da betoneira e o término e 

lançamento do concreto na fôrma deve ser inferior ao tempo de pega. 

0 transporte do concreto deverá obedecer a condições tais que evitem a 

segregação dos materiais, a perda da argamassa e a compactação do concreto por vibração. 
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Os equipamentos usados são carro-de-mão, carro transporte tipo dumper, e 

equipamentos de lançamento tipo bomba de concreto, e caminhões betoneira. 

O concreto será lançado nas fôrmas, depois das mesmas estarem limpas de todos 

os detritos. 

• Lançamento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se 

incrustações de argamassas nas paredes das fôrmas e nas armaduras. 

A altura de queda livre não poderá ultrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto 

aparente o lançamento deve ser feito paulatinamente. Para o caso de peças estreitas e altas, 

o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral da fôrma, ou por meio de 

funis ou trombas. 

Recomenda-se lançar o concreto em camadas horizontais com espessura não 

superior a 45 cm, ou 3/4.do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada deve ser 

lançada antes que o precedente tenha tido início de pega, de modo que as duas sejam vibradas 

conjuntamente. 

Se o lançamento não for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto 

transportado ser lançado numa plataforma de 2,0m x 2,0m, revestido com folha de aço 

galvanizado e com proteção lateral, numa altura de 0,15m para evitar a saída da águe. 

• Adensamento 

O adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores 

de agulha devem trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo 

ser introduzidos rapidamente e retirados lentamente, em operação que deve durar de 5 a 10 

segundos. Devem ser aplicados em pontos que distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio 

de ação. 

O adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os 

recantos da fôrma. 

Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para ,ue 

não se formem nichos ou haja segregações dos materiais; dever-se-á evitar a vibração de 

armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo à aderência. 
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Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados 

especiais, no sentido de se evitar que as armaduras saiam da posição. Não será permitido 

empurrar o concreto com vibrador. 

• Cura 

Deverá ser feita por qualquer processo que mantenha as superfícies midas e 

dificulte a evaporação da água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tãe togo as 

superfícies expostas o permitirem (após o início da pega) e prosseguir pelo menos durante os 

sete primeiros dias, após o lançamento do concreto, sendo recomendável a continuidade por 

mais tempo. 

• Junta de concretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisação prevista ou imprevista na 

concretagem, o concreto da última camada lançada iniciou a pega, não permitindo, portanto, 

que uma nova camada seja lançada e vibrada com ela. 

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas seções tangenciais mínimas, 

ou seja: 

-Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 

-Nas vigas bi apoiadas devem ser localizadas no terço centrai do vão; 

-Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 

-Nas paredes bi engastadas devem ser localizadas acima do terço inferior; 

Nas paredes em balanço devem ser localizadas a uma altura, no mínimo igua a 

largura da parede. 

A junta deve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial 

de nata de cimento, deixando os grãos de atestado parcialmente expostos, a fim de garantir 

boa aderência do concreto seguinte. 

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 

-Jato de ar e água na superfície da junta após o início do endurecimento; 

-Jato de areia, após 12 horas de interrupção; 

-Picoteamento da superfície da junta, após 12 horas de interrupção; 
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-Passar a escova de aço e logo após lavar a superfície e aplicar argamassa de 

concreto ou pintura tipo colmafix 2 mm de camada; O lançamento do novo concreto deve ser 

imediatamente precedido do lançamento de uma nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a 

superfície da junta. O traço dessa argamassa deve ser o mesmo do concreto, excluído c 

agregado miúdo. 

• Reposição do concreto falho 

Todo e qualquer reparo que se faça necessário executar para corrigir defeitos 

superfície do concreto e falhas de concretagem, deverão ser feitos pela empreiteira, sem ónus 

para a SRH, executados após a desforma e teste de operação de estrutura, a critéie 

fiscalização. 

São discriminados a seguir os principais tipos de falhas: 

-Cobertura insuficiente de armadura. 

Deve ser adotada a seguinte sistemática: 

-Demarcação de área a reparar; 

A-piloamento da superfície e limpeza; 

"Chapisco com peneira 1/4", com argamassa de traço igual ao concreto (optativo); 

-Aplicação de adesivo estrutural na espessura máxima de 1mm sobre a superfície 

perfeitamente seca; 

-Aplicação de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1°ufc 

(chapeamento); 

-Proteção da superfície contra ação de chuva, sol e vento; 

-Aplicação da segunda demão de argamassa para uniformizar a superfície, após 24 

horas de aplicação da primeira demão; 

-Alisamento da superfície com desempenadeira metálica; 

Proteção da superfície contra intempérie usando-se verniz impermeabilizaste, 

cobertura plástica ou camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 dias. 

Obs.: No caso de paredes e tetos, a espessura de cada camada em cada 

aplicação, não deve exceder a 1cm, 
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• Desagregação de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remoção da 

porção defeituosa ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e 

aplicação adicional de uma camada de cobertura, para proteção de armadura. A solução deve 

ser adotada, tendo em vista a extensão da falha, sua posição (no piso, na parede ou no teto 

da estrutura) e sua influência na resistência ou na durabilidade da estrutura. Para 

recomposição da parte removida, deve-se adotar a mesma sequência já referida. 

• Impermeabilização 

Toda e qualquer impermeabilização realizada nas obras deverá obrigatoriamente 

ser realizada com a aplicação de manta asfáltica, de espessura mínima de 4 mm, executada 

/ 1  por pessoal qualificado. É obrigatória a entrega de termo de garantia dos serviços de 

impermeabilização. 

• Vazamentos 

Será adotada a seguinte sistemática: 

Demarcação, na parte externa e na pane interna, da área de infiltração; 

Remoção da porção defeituosa; 

Mesma sequência já referida. 

• Trincas e fissuras 

É necessário verificar se há movimento na trinca ou fissura, e quai a amplitude 

desse movimento, para escolha do material adequado para vedação. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta naturai, adota-se a 
r1 

sequência: 

Demarcação da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seva 

possível introduzir o material de vedação; 

Na amplitude máxima da trinca introduzem-se cunhas de aço inoxidável a fim de 

criar tensões que impeçam o fechamento; 

Aplicação de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. 

Esses materiais são elastômeros, cuja superfície de contato com o ar se polimeriza obtendo 

resistência física e química, mantendo, entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monolítica da estrutura, adotar a 

seguinte sistemática: 

Repetem 1; 2; e 3 do item anterior; 
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Aplica-se uma película de adesivo estrutural; 

Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por percussão, 

na qual se adiciona aglutinante de ruga rápida e adesivo expansor. 

Quando não há tensões a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a 

seguinte sistemática; 

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espaçados de 

10 cm e com 5 cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

Cobre-se a trinca corri um material adesivo, posicionando os tubinhos de jeçãc; 

Injeta-se material selante adesivo (epóxi) com bomba elétrica ou manual 

apropriado. 

12.8 FÔRMAS 

Todas as fôrmas para concreto armado serão confeccionadas em folhas de 

compensado com espessura mínima de 12mm, para utilização repetidas no máximo 4 vezes. 

A precisão na colocação de formas será de 5mm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto não aparente, se aceita o compensado resinadc, 

entretanto, visando a boa técnica, a qualidade e aspecto plastificado, pode-se adotar 

preferencialmente o compensado plastificado. 

Serão aceitos, também formas em virolas, tábuas de pinho, desde que sejam para 

concreto rebocado e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Não são válidas para 

obras em que haja a montagem de equipamentos vibratórios. 

Nas costelas não serão admitidos ripões, devendo ser as mesmas preparadas a 

partir da tábua de pinho ou virola de 1" de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas no 

deverão coincidir com suas laterais. 

No escoramento (cimbramento) serão utilizados de preferência barrotes de seção 

quadrada com 10cm ou cilíndrico tipo estronca com 12cm de diâmetro. 

As fôrmas deverão ter as amarrações e escoramentos necessários, para não 

sofrerem deslocamento ou deformações quando do lançamento do concreto e não se 

deformarem, também sob a ação das cargas e das variações de temperatura e umidade. 
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As passagens de canalizações através de quaisquer elementos estruturais deverão 

obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não sendo permitida a mudança de 

posição das mesmas, salvo em casos especiais. 

As peças que transmitirão os esforços de barroteamento das lajes para 

escoramento deverão ser de madeira de pinho de 3" ou vírola, com largura de 15cm e 

espessura de 1". O escoramento da laje superior deverá ser contraventado no sentido 

transversal, a cada 3,0m de desenvolvimento longitudinal, com peças de madeira de pinho de 

3" ou virola e espessura de 1". A posição das fôrmas (prumo e nível) será objeto de verificação 

permanente, principalmente durante o lançamento do concreto. 

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspectc co 

concreto, as formas devem ser tratadas com molde liso ou similar, que impeçam aderência do 

concreto à fôrma. Os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas fôrmas. 

Por ocasião da desforma não serão permitidos choques mecânicos. Será permitida 

a amarração das fôrmas com parafusos especiais devidamente distribuídos, se for para 

concreto aparente, ou a introdução de ferros de amarração nas fôrmas através da ferragem 

do concreto. 

Deverão ser observadas, além da reprodução fiel do projeto, a necessidade ou não 

de contra flecha, superposições de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificação de 

escoramento, contraventamento dos painéis e vedação das formas para evitar a fuga da nata 

de cimento. 

O caibramento será executado de modo a não permitir que, uma vez definida as 

posições das formas, seus alinhamentos, e prumadas ocorrem seções e prumadas, ocorram 

deslocamentos de qualquer espécie antes, durante e após. Deverão ser feitos esto:cs de 

posicionamento e dimensionamento do conjunto e seus componentes, para que por aia_' c 

da desforma, sejam atendidas as seções e cotas determinadas em projetos. As peças utilizadas 

para travesso contranivelamento etc. deverão possuir seção condizente com as necessidades. 

Nenhuma peça componente deverá possuir mais que uma emenda em 3m e esta emenda 

situa-se sempre fora do terço médio. O caibramento poderá também ser efetuado com 

estrutura de aço tubular. 

Prazo mínimo para retirada das formas: Faces laterais 3 dias; Faces inferiores 14 

dias com escoras; Faces inferiores 21 dias com pontalete. 
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Observar-se-á na execução das armaduras se o dobramento das barras confere 

com projeto das armaduras o número de barras e suas bitolas, a posição correta dos mesmos 

amarração e recobrimento. 

Não será permitido o número de barras, diâmetros, bitolas e tipos de aço, a não 

ser com autorização por escrito do autor do projeto. 

As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, deverão ser perfeitamente 

limpas de quaisquer detritos ou excessos de oxidação. As armaduras deverão ser colocadas 

nas formas de modo a permitir um recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto 

poderão ser utilizados calços de concreto, pré-moldados ou plásticos. Estes calços deverão ser 

colocados com espaçamento conveniente. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas conforme o projeta O não 

previsto só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas deverão obedecer às prescrições da EB-3, e `S-
233, da ABNT. 

12.10 TUBOS, CONEXÕES E ACESSÓRIOS 

12.10.1- Ferro Fundido 

• Geral 

Todos os tubos e conexões de ferro fundido deverão ser revestidos com 

argamassa de cimento, exceto aqueles usados para drenos, os quais não receberão 

revestimento. 

• Tubos 

Os tubos de ferro fundido deverão ser fabricados peio processo de centrifugação, 

de acordo com as Especificações Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo ponta e bolsa elástica (com anel de borracha), e juntas mecânicas 

(do tipo Gibauit) deverão estar em conformidade com as especificações EB-137 e EB-303, 

classe normal da ABNT. 

As juntas flangeadas deverão obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 

O assentamento das tubulações deverá obedecer às normas da ABNT-126 e ao 

indicado no item especial das presentes especificações. 
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• Conexões 

Todas as conexões de ferro fundido deverão ser fabricadas de conformidade com 

a Norma PB-15 da ABNff 

Os tipos de juntas de ligação para as conexões serão as mesmas especificadas para 

os tubos e deverão obedecer às normas já citadas para os tubos. 

As arruelas para as juntas flangeadas serão fabricadas em placas de borracha 

vermelha. 

Os anéis de borracha para as juntas mecânicas e elásticas deverão estar de acordo 

com a Norma EB-137 da ABNT. 

• PVC RÍGIDO 

Os tubos de PVC rígido correr ponta bolsa e anel de borracha (PBA) deverão ser da 

classe indicada no projeto. 

Classe 12 para pressão de serviço até 60 m.c.a. 

Classe 15 para pressão de serviço até 75 m.c.a. 

Classe 20 para pressão de serviço até 100 m.c.a. 

Fabricados de acordo com a EB-123 da ABNT, com Diâmetro Nominai (DN¡ 

conforme indicado no projeto. 

O assentamento das tubulações deverá obedecer a PNB-115 da ABNT. 

• VÁLVULAS E APARELHOS 

1. REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FLANGES E VOLANTE 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido dúctil NBR 

6916 classes 42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, haste fixa corri 

rosca trapezoidal em aço inox, conforme a ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em 

borracha ABNT EB362, gaxeta em amianto grafitado, extremidades flangeadas conforme !SO 

2531 PN 16 (pressão de trabalho 16 BAR) e acionamento através de volante. Pad 

construtivo ABNT PB 816 partes 1. 

2. VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA (Conforme Projeto) 

Ventosas simples com flange ISO 2531 PN10, corpo, tampa e flange em fero 

fundido dúctil NBR 6916 classes 42012, nipie de descarga em latão, flutuador esférico é junta 

em borracha, padrão construtivo barbará ou similar. 
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• ENSAIOS DA LINHA 

Serão efetuados de acordo com as exigências das normas da ABNT. 

• ENSAIO DE PRESSÃO HIDROSTÁTICA 

Deverá ser observada a seguinte sistemática: 

Enche-se lentamente de água a tubulação; 

Aplica-se pressão de ensaio de acordo com a pressão de serviço com que a unha irá 

trabalhar; 

O ensaio deverá ter a duração de uma hora; 

Durante o teste a canalização deverá ser observada em todos os seus pontos. 

• ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Uma vez concluído satisfatoriamente o ensaio de pressão, deverá ser verificado 

se, para manter a pressão de ensaio foi necessário algum suprimento de água. 

Se for o caso, este suprimento deverá ser medido e a aceitação da adutora ficará 

condicionada a que o valor obtido seja inferior ao dado pela fórmula: Q = NDP 1 3.992 onde: 

Q = vazão em litros/hora; 

N = número de juntas da tubulação ensaiada; 

D = diâmetro da tubulação; 

P = pressão média do teste em kg/cm. 

• LIMPEZA E DESINFECÇÃO 

O construtor fornecerá todo o equipamento, mão-de-obra e materiais apropriados 

para a desinfecção das tubulações assentadas. 

A desinfecção será pelo fechamento das válvulas ou por tamponamento adequados. A 

desinfecção se processará da seguinte forma: 

Utilizando-se um alimentador de solução de água e cloro, isto é, um tipo de cïoraccr, 

à medida que a tubulação for cheia de água, mas de tal forma que a dosagem aplicada r.ão 

seja superior a 50 mg /I. 

Cuidados especiais deverão ser tornados para evitar que fortes soluções de água 

clorada, aplicada as tubulações em desinfecção, possam refluir a outras tubulações em usc. 
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Com o teste simultâneo de vazamento, será considerada a vazão de água clorada cue 

entrar na tubulação em desinfecção, menos a vazão resultante medida nos tamponamentos, 

ou nas válvulas situadas nas extremidades opostas às extremidades de aplicação de água 

clorada. 

O índice de vazamento tolerado não deverá ultrapassar 4 litros para cada 1600 m. de 

extensão da tubulação em teste, durante 24 horas. A fiscalização, para cada teste dará o seu 

pronunciamento. 

A água clorada para desinfecção deverá ser mantida na tubulação o tempo suficiente, 

a critério da fiscalização, para a sua ação germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas 

consecutivas. Após o período de retenção da água clorada, os resíduos de cloro nas 

extremidades dos tubos e outros representativos, serão no mínimo, de 25 mg/I. O processo 

de cloração especificado será repetido, se necessário e a juízo da fiscalização, até que as 

amostras demonstrem que a tubulação está esterilizada. 

Durante o processo de cloração da tubulação, as válvulas e outros acessórios serãc 

mantidos sem manobras, enquanto as tubulações estiverem sob cargas de água fortemente 

clorada. As válvulas que se destinarem a ligações com outros ramais do sistema permanecere 

fechadas até que os testes e os resultados finais dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfecção, toda a água de tratamento será esgotada da tubulaçãc e suas 

extremidades. 

Análises bacteriológicas das amostras serão feitas pela Contratante e caso venham a 

demonstrar resultados negativos da desinfecção das tubulações, o Construtor ficará obrigado 

a repetir os testes, tantas vezes quantas exigidas pela fiscalização e correção por sua conta 

integral, não somente a obrigação de fornecer a Contratante as conexões e aparelhos 

necessários para a retirada das amostras de água, como também as despesas para repetição 

do processo de desinfeção. 

Na lavagem deverão ser utilizadas, sempre que possível velocidade superior a 0,75 

rr5/s. 
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12.11 CONJUNTO MOTO BOMBAS 

12.11.1 - Fornecimento e Instalações de Sistemas de Bombeamento 

• Geral 

Os conjuntos motobombas submersos a serem fornecidos seguirão as exigências 

da CAGECE/SRN e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, com as seguintes 

características básicas: 

Motores rebobináveis, trifásico ou monofásico, potência adequada ao cos o 

do bombeador. Opcionalmente os conjuntos motobombas com potencias até 3cv, poderão 

ser fornecidos com motores tipo blindados, totalmente em aço inoxidável, hermeticamente 

fechado. 

O bombeador deverá ser multiestágio, cujo dimensionamento seguirá sempre a 

faixa ótima de rendimento do modelo, com a apresentação da planilha de teste de 

performance por equipamento. 

As características complementares do bombeador e do motor estão expressas na 

tabela abaixo: 

BOMBEADOR 

Eixo Aço inox Cr Ni ou Aço inox AISI 420 ou 304 

Corpo da Bomba Aço inox Cr Ni ou Aço inox AIS{ 304 

Estágios Aço inox AISI 304 ou Tecnopolímero injetado 

Corpo da válvula de retenção Aço inox AISI 304 ou Bronze 
I
Corpo de Sucção 

I
Aço inox AISI 304 ou Níquel 

Rotores Aço inox AISI 304 ou Tecnopolímero injetado 

Difusores Aço inox AISI 304 ou Tecnopolímero injetado 

Bucha de desgaste Aço inox AISI 304 ou Tecnopolímero injetado 

Bucha de guia Aço inox AISI 304 ou Borracha Nítrica 

`abela llª 

MOTOR 

Eixo f, Aço inox Cr Ni ou Aço inox AISI 420 ou 306 ou 304 

Extrator Aço inox Cr Ni ou Aço inox AISI 304 ou Aço silício 
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Manca! Axial Aço inox AISI 304 ou Cerâmica carbonato 

Suporte superior Aço inox AIS! 304 

Suporte inferior 'Aço inox AIS! 304 

Carcaça Aço inox AIS! 304 

Tabela 12? 

• Pintura dos Equipamentos 

Todas as superfícies metálicas, não condutoras de corrente elétrica, deverão se- 

pintadas e submetidas tratamento adequado, o qual deverá proporcionar boa resistência a 

óleos e graxas em geral, garantindo durabilidade, inalterabilidade das cores, resistência à 

corrosão, boa aparência e fino acabamento. 

Os armários dos painéis dos quadros de comando deverão receber pintura 

eletrostática e acabamento em pintura sintética. 

• Abrigo para quadro de comando 

A construção do abrigo será executada com fechamento em alvenaria de tijoo 

maciço assentado de meia vez com reboco constituído de argamassa de cimento e areia e 

deverá ser pintado com tinta branca à base de cal até três demãos. 

Deverá ser instalado, na parte externa, pontos de luz sobre a porta, abaixo da ae 

de cobertura e através da instalação de um cachimbo de PVC que deverá servir para entrada 

da fiação do quadro elétrico. Estes serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo 

com o projeto, dimensões e padrões contidos nos desenhos de detalhes, levando-se e^ 

consideração a distância das unidades. 
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• Proteção para poços tubulares 

A proteção do poço tubular consistirá em dois anéis pré-moldados de concreto e 

tampa também em concreto. 0 assentamento dos anéis deverá ser feito sobre a laje de 

proteção construída conforme especificado em projeto. Feita a colocação dos anéis, deverá 

ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso às instalações. A sub ampa 

deverá ser alinhada verticalmente com a boca do poço. 

• Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos 

Para instalação de bombas submersas serão necessários dois pares üe 

braçadeiras, adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recalque, bem como de ..... 

dispositivo de elevação confiável (tipo tripé) com capacidade de carga adequada aos serviços. 

Antes de a instalação verificar se o conjunto motobomba não foi danificado no transporte; se 

o cabo não sofreu ruptura na isolação e examinar a voltagem do equipamento (placa de 

identificação) para ver se corresponde à voltagem da rede onde será ligada. 

Para união dos cabos das bombas submersas com os cabos de alimentação que 

estiverem dentro do poço, em contato com a água, será necessária a utilização de isolamento 

tipo mufla, apropriado e recomendado para uso dentro da água. 

A ligação do cabo elétrico ao conjunto motobomba deve ser feita antes da ligação 

ao painel de comando elétrico. 

Para içar e descer o conjunto motobomba deverá ser usado um pendurador ou 

cabeçote, bem como trava mecânica para interromper a descida e fazer a conexão dos tubos. 

Não se esquecer de encher a bomba com água antes de descê-la. 

• quadro Elétrico de Comando e Proteção 

Os quadros deverão ser instalados no interior da casa de proteção de um só 

compartimento, construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola corn trr.co 

ou maçaneta, conforme projeto. 

Os quadros de comando e proteção dos conjuntos motobomba, a serem 

fornecidos seguirão os padrões do SISAR, com as seguintes características básicas: 

Dimensionamento de acordo com a potência do equipamento de bombeio ao 

sistema, e composto com: 

Para conjuntos até 3,Ocv (inclusive): contator, relê bi-metálico, relê falta de fase, 

relê de nível com eletrodos, timer de programação, horírnetro, voltímetro, chave comutadora, 

'9F 
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chave seccionadora, botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automático, fusíveis de 

força, e comando. 

Para conjuntos acima de 5,0cv: contator, relê bi metálico, relê falta de fase, relê 

de nível com eletrodos, timer de programação, horrífero 220v 6 dígitos, voltímetro 96x96 com 

comutador, transformador de corrente, amperímetro 96x96 com comutador, chave 

softstarter, chave seccionadora tripolar, botoeira liga/desliga, chave seletora 

manual/automático, canaleta de proteção de fios, fusíveis de força, e comando. 

• Garantia 

A contratada deverá apresentar, juntamente com os equipamentos, um "Termo de 

Garantia", fornecido pelo fabricante, que deverá cobrir quaisquer defeitos de preatc, 

fabricação, falha de material, relativamente ao fornecimento. 

Este "Termo de Garantia" deverá ter validade mínima de 12 meses a partir da date de 

entrega. 
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RELATÓRIO [E ANÁLISE 

Paç
001377/2024 

Dados do Solicitante `' ' ` 

~Solicítante SISAR-BBA CPF/CNPJ 04.715.08&0001-89 

Contato: (88)3412-0763 ~Municipio: QUIXADA-CE 

Endereço: IRUA INDUSTRIAL AZIZ OKKA BAQUIT. 303- CURICARA 

Amostra' 

Matriz ETA (Data Emissão 22/01/2024 

1 Local da Análise LABORATÓRlO MV - QUIXADÁ 

;Amostras recebidas em 28/11/2023 ;Data Análise 30/11/2023 Chuva nas Ultimas 48 Horas NÃO 
Responsavei pela Coleta: MATHEUS 

Data da Coleta 28/11/2023 Hora da Coleta 13:00 
Reg N" Identificação da Amostra Coletada em 
00140$ COMPLEXO BATENTE- OCARA 28111!2023 

i 
• RESULTADOS 
• DETERMINAÇÃO 001409 METODOLOGIA LQ i M ESPECIFICAÇÕES '. 

Cloro Reslcuai LIVre ;mç CI em Cl2'L) 3,0 SMWW 4500CL-G - 
02-5,0 (sistema de 

¡ abasL)- 0.5-5 
cerro pipa: 

Cotforme Totais (Presença!Ausencia) Ausência SMWW 9223-R f - AusAneIa em IC9TL - . 

Cor Aparente(mgPt-CcIL) 25,0 SMWW2120-B - Vr4P-`5 - 

E Coil (Presença/Ausãncia) AusenQB I SMW V 42236 - Ausecela err,'CCTL. 

pH 7.96 SMWW 4500-B - _ --

TurbdeZ .'. iT:.i; 3,34 SMWW 213OB 0,01 .. = SC a< 

¡ 

O parametro cor aparente está em descantormldade com a portaria do ministério da saúde. 
PORTARIA DE GM'MS N3828 DE 05/05,2021 - MIIASTERtO OA SAI,D'c 
NOTAS: 
u'a1rewu¢:il eeeee-sa>le +1E*Ca rataastiimn etws;s am9.ei1,
xF. F.trixao CgE t.a x33-teta MtlítCa 

SSata'a?&,tS a 2t[xr.Ntü' iva ara waA'.a. 

t C 1 11tAta rc h.s56P
Ja? ujr.Ca C r1t̂ Ee1õ ï•.'.eeTutd2íaOC'36 í~tYWSt  Yr'.'MFrN
uru t_ U!.Cn  Fraai r. de ivhó^-
-.Ft 1tt ama =a, ïvxa: et cz.na: 
n_,t ar zn  ess 
txr.¢ axKazmuvm acxstn..,wa amr  e i derpn'3.at, a^. 
-v .Oxido Ett S.  ria. rato na e ta itaS m anexa adua eCar t nwaºrCEd.,

Eiei Y.O _LY].Y.a F atie pY0 OCaMq a G C.Yba N YIgcM yEErCs..¢a 
tr=wi w +-a St ffi.Q~a.}i> i.S/t9afVd 3Çtxe a#,:.o^YIIG<Y.SNt e[] 4

S. a  a , A

'St V-,y. -L "ar ttS GY3t -y'iat TR •• . Sa1B i.TY A]V. 

3 1W '  i!I 
r ` -:- ' '- 
y -:I . 

Sistema para validação do laudo 
A autenticidade deste documento pode ser contends no site 
hltps:,Isggsistemas.com.brfaudoeguas/, informando e código: 
1DDEAACD35E8EDD945C1AA3FCC3664C3 

X 3< F:E DE 4t.ATORIa>X5 

v: u r '

FERNANDO VICTOR GALDINO PONTE 

DIRETOR TÉCNICO. CRQ 10300091/ 

FOR 2.44 ! REV 01 APROVADO EM 12'08/2021 

MV ENGENHARIA QUÍMICA E SOLUÇOES AMBIENIT.A(S - RUA MADRE ILDUARA,I8E, BAIRRO ALTO DA ALEGRIA - BARBALH.L'CE 
(88)º9452-7139 MV@MVENGENHARIAQUIMICA.COM BR 
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SISAR: Interessado: 

Sistema Integrado de Saneamento Rural da Bala do Banabu ú - • Prefeitura Municipal de ficara 

SiSAR SSA 

Assunto: 

•`ietamento en adutora existente 

narecer. 

.m resposta a prefeitura municipal de Ocara, a qual solicita decaraçao de viabilidade técnica da adutora de água tratada co Complexo 

cio Batente, para atendimento ao sistema de abastecimento de água das comunidades de Assentamento Ce Guevara, Açude Ncvo, 
Seringueira e Lagoa dos Firmino. Declaramos para os devidos fins que existe VIABILIDADE T CN'CA parai etamerto na ad'utor2 e 

questão. desde que selam respeitadas as condicionantes abaixo: 

Amp.:ação da reservação da estação ele.atdc =_ de „e_.. , a.aoa loca:izeda na comua;cace ce uagoa cr.ns 'as ...;..:,.r- .a_es 
U tM: 549251.00%9490657.00. (conforme parceria cara conclusão do SM de Mocoré dos Cosmr; e 

• assentamento de B.000,Dom de tubcs PVC Dºcopo Dk 10í0ncm par a mel`orr:a no abastecimento de ag'.a tas Cor'u _. 
de Corrego do Facó e António Conselheiro. 

-ond;oionantes são necessárias para o não desabastecimento das comunidades ater, das atualmente. Uma vez cue uma paradz 
_.. ur ma, m__. .o que seja rápida, despressuriz=_ a adutora, dificultando a normalização no atendimento das comunidades iocailza=e_ 

Ux:+r-ema, a≤ºrzoo a:5iwinmnta 

AMMOO CROZ 99800 LAVES 

9 ,.:`'UJJ. Oiu, tSro:PE< Lk.ai:.osw 
VK54uc ela nç;,5,.,vgL,Oar:T.ror b• 

~ t;, -,ç. Ce viaP„ee Ttceri de AO,, -51552 SOA

201 aaa!vcLsco `Auao uMA FALCÃO 

=N.:SNA,CLOfle~,/„  , naC• n,nnsn+-. 
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Declaração de Viabilidade 
Técnica de Água 

Informações Gerais 

Município: Localidade/Bairro: 

Interessado: 

P efe..ure Munioioa de Doara 

Nome do Empreendimento: 

Arnouação- SAA Complexo do Batente 

Endereço do Empreendimento: 

Assentamento Che Guevara/Açude Sao José/Seringueira e Lagoa dos Firmino 

Dados Complementares 

ãlefone: 

001/2024 

Tipo de Empreendimento: 

: x I Res. Unif ,.iiiar , j Residencial Multiffamüiar 

Loteamento í, j Minha Casa Minha Vida 

NI;mero de unidades (unìd): 

{ ! Industrial ,,c-rer_.2

Reassentame^to -. _ cs—

INº de Pavimentos: 

SISAR(BACIA): Renovação: 

Setor de Abastecimento 

Cornex do Batente 

Consumo per capita (f,/hob.d): Taxa Ocupação (hab/domj: 

3,78 

Pressão média (mca): Estudo de Pitometria: 

3525 IiUTM 5309_.69/950547&951 (UTM.553095.ô9/950b474.P3. 

Vazão Média de Adução de 'S: 

*premissas para elaboração de projeto 

Documentação 

Doce^tentação Fornecica Peio Interessado/SISAR 

I 03cio I ) Layout Geral j x ) Croqui ( X ) Relatório de ?ressôo e Vazão 

?:anta de Stuação e '_ovação 

Deeerentaçãc Fornecida Pelo SISAR 

Estudo de P tometria ( ) Croqul Com Pre'v!séc de intartgeçk. ; X i Relatório de e :cr'as Ove: ac ;rais 

Declaração de Viabilidade Técnica 

Viabilidade ao Sistema Existente Data de Emissão: Vaiidade da DVT: 

OSf012024 ' 

Especificação do Ponto e Localização da Interligação: Ponto de Injetamento: 

?ORA DE ÁGJATRA`ADA- COMPLEXO DO BATEN'E U T M 552881,00 m -

Se Viável - Cor içóes a serem atendidas peio interessado na condição de iaOilidade, 

Cópia do CPF e RG do Proprietário ou Representa-te Lega! da 
Empresa 

j __.o ~≤ao ae'Jabii dade rccn:ca Ce Agua - 5:SAR a_I. 

2'. 2 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

FRANCISCO LAURO UMA FA:cÃO 

ENa - NHEIROCIViL/CRc`A-G60â5ºBTa 
COMPI_FXC)ASCFNT&MFNTftr rr 57A4A_nrn~. --
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Dedaração de Viabilidade 
Técnica de Água 00V2024 

ï 

. > 

Arn ação do sistema adutor, interligando o trecho entre as comunidades de Lagoa Bonita e Córrego .. F3C0. 

K 

AAA3~~~
2 

y: 

r` 

} 
s 

3 
4 

Declaramos 

peie SISAR 

da análise 

do Complexo 

Guevara'Açude 

reunião 

!nietamento 

Goservações: 

. . 
3. 

3. 
~. 

-. 

ss raturas: 

que. embasados nas análises técnicas apontadas no parece; técnico de número 01:2024 expedido' 

BBA — Sistema Integrado de Saneamento Rural da Bacia do Banabuìú. em 05 de janeiro de 2024. o qual trata 

da viabilidade técnica quanto á autorização de uso, per meio de um injetamentc. da Adutora de Água Tra:zds 

de Batente para c Sistema de Abastecimento de ,agua (SM) das comunidades de Assentamento Ghe 

São José/Seringueira e Lagoa dos Firmino, assim como na concretização das ações propostas en .. 

com a administração do município, para o atendimento à demanda. Desta forma, estamos de acordo com o 

conforme as características técnicas previstas em projeto. 

No aro de rerovaço a DVt poderá ser eftereca em runçãc das condiçºes do sistema ex >tente á .peca da recasn 
Em caso de necessidade de análise dc proleto pelo SISAR, informamos que a DVr deverá esta 5 -se ,c_ os., _-os ,u mas a^res cc 
encerramento da agência] e ser anexada ac projeto; 
No ato de rec b;men:o do empreendimento  peie SISAR, a Ds T an~Eem deverá estar válida; 
G SISAR no aa _nte atendimento em caso de empreenclmertº d em conitruçdo sem nem . _,___ _ _. :e .:, . e garanta 

abastecimento, 
A aprovacão do proieto nãc implica nº recebimento e opeação dº empreendimento per parte do SISAR. Para c.e
cevara informar o SISAR sobre o inicio da obra para cue soam realizados acompanhamento e nscalizaçác : 
deverá ser SG!_Itado formalmente e receb' an.o dc e!Ì,„ree rdimen`o, onde Serio ._: 'a Cacºs a comoo. h'. ::___ : . ., o 

viabl da . ,crò i co-finarcera 0entre o, -itériºs. 

f ^p Gerente ;ecnlcº—SÍSAK jB 

Documento assiaaao v gitaLmerE 

y.p MAROIOGUZE38NLOPf4 
i .•t(' • cxriusta:::eºarccasrarE 
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p~ /y Relatório Pressão e 1lazãc 
~ `._S'~ALUTI Data: 27/12/2023 

la Hora: 10:49:26 
Página: _ ; 2 

~ Unidade de negócio: 
UNB84-SEDE 

i 
Estação: 

i 
14115 

N° Relátorio: 
00? 

; Unidade Operacional: 

i Núcieo Ocara 

i Local: 
~ 
i BR 122, SN Ocara 

Número serie: 

~ ~ 
~ 

~ 
~ 

E ~ 

~ 

'-
~ 

._ 

~ 

k 

~ 

. 
~ 

~ 

~ 
~ 

á 
~Ë

~ Equipamento utilizado: 

0 

j Período: 20/12/2023 12:00:00 

~ 21/12/2023 12:00:00 

Intervalo das leituras: 

15 minutos 

Pontos Data Hora Vazão> Volumes Volume G Pressão 
768 20/12/2023 ,' 12:00:00 0,00001 0,000 . 70,000 -2; 'i3 
769 20/12/2023 12:30:00 0,0000 0,000 ¡ 90,00C , -_,',i 
770 20/12/2023 ; 13:00:00 0,0000 0,000 : 90,000 . 35 • ~ 
771 20/12/2023 13:30:00 0,0000 0,000 90,000 i 35,32E 

772 20/12/2023 14:00:00 3,0000 ¿ 0,000 ~ 90,000 ; 35.42 
¡ 773 20/12/2023 14:30:00 0,0000 0,000 90,000 ¡ 35,36; 
774 20/12/2023 15:00:00 0,0000 0,000 ; 90,000 35,05¡ 
775 20/12/2023 15:30:00 0,0000 0,000 ' 90,000 ! 35,22; 

~ 776 20/12/2023 16:00:00 0,0000 0,000 90,000 35,22j 
777 20/12/2023 ; 16:30:00 0,0000 0,000 ¡ 90,000 , 30,091 

20/12/2023 I 17:00:00 0,0000 0,000 ; 90,000 29,98; ~
778 

779 20/12/2023 
1 
17:30:00 0,0000 0,000 

t 
I , 90,000 30,351 

780 20/12/2023 18:00:00 0,0000 0,000 ' 90,000 30,461 
! 781 20/12/2023 : 18:30:00 0,0000 0,000 90,000 30,27 
782 20/12/2023 19:00:00 0,0000, 0,000 I 90,000 30,58i 
783 20/12/2023 ' 19:30:00 0,0000 ! 0,000 

É 
90,000 ; 30,72 

784 20/12/2023 20:00:00 0,0000 0,000 { 90,000 30,45 
~ 785 20/12/2023 20:30:00 0,0000 0,000 j 90,000 "s0,08 
786 20/12/2023 21:00:00 0,0000 0,000 ! 90,000 30;,5 
787 20/12/2023 E 21:30:00 0,0000 0,000 90,000 3Q43 

788 20/12,/2023 22:00:00 0,0000 0,000 i 90,000 30,26" 
789 20/12/2023 ¡ 22:30:00 0,0000 0,000 90,OCC 29,95', 
790 20/12/2023 23:00:00 0,0000 0,000 90,000 29,64 
791 20/12/2023 23:30:00 0,0000 0,000 90,000 29,77' 
792 21/12i2023 00:00:00 0,0000 0,000 '• 90,000 29,98•:
793 21/12/2023 i 00:30:00 0,0000 0,000 90,000 29,52 
794 21/12/2023 01:00:00 0,0000 0,000 90,000 29,75¡ 
795 21/12/2023 01,30:00 0,0000 0,000 90,000 27,62, 
796 21/12/2023 ! 02:00:0º 0,0000 0,000 90,000 27,66', 
797 21/12/2023 Ì 02:30:00 0,0000 0,000 1 90,000 27,96 
798 21/12/2023 03:00:00 0,0000 0,000 ' 90,000 27,99' 
799 21/12/2023 03:30:00 0,0000 0,000 í 90,000 27,93', 
800 21/12/2023 04:00:00 0,0000 0,000 ' 90,000 26,71! 

801 21/12/2023 i 04:30:00 1),0000 0,000 1
90,000 26,74¡ 

: 802 21/12/2023 05:00:00 0,0000 0,000 90,000 1 27,21: 

803 21/12/2023 ¡ 05:30:00 0,0000 0,000 90,000 ; 27,25 
'! 804 21/12/2023 ' 06:00:00 0,0000 0,000 90,000 27,09',' 
805 21/12/2023 06:30:00  0,0000 0,000 i 90,000 ; 27,4

806 21/12/2023 i 07:00:00 0,0000 0,000 '. 90,000 ; 27,87 
807 2'_/'_2/2023 : 07:30:00 0.0000 0,000 I 90,000 i 27,67', 

?r~ 
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Relatório Pressão e Vazão 
J _ //

~~93
~ SOLT1 

`L)° 
Data: 27/12/2023 Página: 2 ; 2 
Hora: 10:49:26 

Unidade de negócio: 
UNBBA - SEDE 

Estação: N° Relátório: 
14115 001 

Unidade Operacional: 

Núcleo Ocara 

Locai: ¡ Número serie: 

BR 122, SN Ocara 

Equipamento utilizado: 

0 

Período: 20/12/2023 12:00:00 Intervalo das leituras: 

21112/2023 12:00:00 15 minutos 
Pontos 1 Data { Hora Vazão> Volumes Volume G Pressão 
808 21;12/2023 ' 08:00:00 0,0000 0,000 90,000 27,97; 
809 j 21/12/2023 08:30:00 0,0000 0,000 90,000 28,35; 

1810 21/12/2023 09:00:00 0,0000 0,000 90,000 ; 28,7: 
811 1 21/1212023 09:30:00 0,0000 0,000 90,000 j 28,38°. 
812 21/122023 ¡ 10:00:00 0,0000 0,000 90,000 28,35 
813 21/12/2023 10,30:00 0,0000 0,000 90,000 j 28,54 
814 21/12/2023 11:00:00 0,0000 0,000 90,000 j 29,07 

815 21/1212023 11:30:00 0,0000 0,000 90,000 26,26 " 
816 21/12/2023 12:00:00 0,0000 0,000 90,000 26,231 

tC

I 
v~ 

Monitoramento de Pressão 

i 

i 
i 

Pressão O 

Mínimo: 26,23 

Máximo 42, I8 

Média: 30,26 

'Fim do reI,tó, o 

Executado por: Responsável: 
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CEARA 
GOVERMODO ESTADO 

TERMO DE DOAÇÃO 

•r

~ 
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' OC/~sF2_A 

TERMO DE DOAÇÃO E SERVIDÃO PÚBLICA 

Pao7éraseconsrwuçfiE.s 

em .Scnaa»:z:tc 

Saibam quantos este termo virem, que no dia 22 de março de 2024, no município de Ocara, estado do 

Ceará, o Sr. DANILO GERONIMO DA SILVA, Brasileiro, casado, natural de Ocara/CE, agricultor, inscrito no 

CPF nº 060.162,053-46, portador do RG nº 2007290743-0, expedida pela SSPDS/CE e seu cônjuge a Sr=_. 

MARIA ADRICIA FONSECA DA SILVA, Brasileira, casada, natural de Pacajus/CE, agricultora, inscrita no 

CPF nº 052.367.503-85, portadora do RG nº 2007272425-5, expedida pela SSPDS/CE, residentes) 

domiciliados na Rua Sem Denominação Oficial na Sede do distrito de Serragem, no município de Ocara 

estado do Ceará, casados em regime de cohiunhão de bens, peio presente instrumento particuis- 

DOAÇÃO E SERVIDÃO PÚBLICA, declara(m) que: 

12) São legítimos proprietários do imóvel denominado LOTE 18, localizado no Rua Sem Denominação 

Oficial na Sede do distrito de Serragem no município de Ocara estado do Ceará, medindo 21.000C ha. 

22) Do dito imóvel doam de livre e espontânea vontade, nos termos do artigo nº 1.175 e seguintes do 

Código Civil Brasileiro, uma área correspondente a 36,00m2 (6,OOm x 6,00m), localizada nas coordenadas 

UTM: X=555104.279 / V=9509797.798, para o município de Ocara estado do Ceará, neste Termo 

representado legalmente pela Sr. Laizo Marcos Pereira, Coordenador de Obras Posturas e Infraestrutura, 

servidor público municipal matricula n" 1095, inscrito no CPF nº 784.307713-87, portador do RG nº: 

2008097007125, expedida pela SSPDS/CE, para que na aludida área seja construído um Reservatório 

elevado, a ser utilizada de forma coletiva para atender o sistema de abastecimento d'água a ser 

implantado pelo Governo do Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades; nas comunidaces e 

Assentamento Che Guevara, no município de Ocara. 

Caso a área não seja utilizada em sua totalidade, o restante poderá ser utilizado para empreendirnent:s 

de caráter comunitário, de acordo com decisão tomada em assembleia da entidade. 

39) A área doada encontra-se livre de quaisquer ônus ou impedimentos de ordem legai, adminstraty_, 

tributária ou qualquer outro. 

49) comprometem-se em conceder aos usuários, nos termos do artigo nº 695 e seguintes do Código C_iì 

Brasileiro, a Servidão Pública tão logo a obra especificada seja construída. 

59) estão dentes de que o presente Doação e Servidão Pública não poderão em qualquer época e a 

qualquer título ser requerida e/ou interrompida, devendo a presente doação e concessão ser respeitada 

em todos os seus termos pelos seus herdeiros.e sucessores. 

O DONATÁRIO afirma aceitar a presente doação, nos termos do presente instrumento. 

RANUSLC LAURO LIMA CãO 

ENOENHEIRO C:Vti. ' CRF6 - (1yR].SVR'a'/. 

SISTEMA DE ASASTECIMENT0 =Ç_ 

[11S+.hRi FNr1 GCFAiTArViFN7r:' P-S riivIr.
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Para firmeza e como prova de assim justos e contratados, ambos assinam o instrumento particsiiar 
DOAÇÃO E SERVIDÃO PÚBLICA, conjuntamente com as testemunhas. 

~ 
& -..:.í'/%.Th A VM✓t1 

DANILO GERtN+IIMO DA SILVA 
v 

.~ 

`9 ~ 
~onatório 

~ 

Dcara/CE, 22 de março de 2024. 

CPF: 060.161053-46/ RG: 2007290743-fl 
~_ `^•. 

~ 

MARIA ADRICIA FONSECA DA SILVA 

CPF: 052.367.503 85 / RG: 2007272425-5 

, 

LAIZO MARCOS PEREIRA 

CPF: 784.307.713-37/RG: 2008097007125 

Testemunhas 

Nome:  w5 j_ i c D; 

CPF;rj,1 .gyc; iV5 
/RG:  - Ç3S 

t 
1 ✓i 

Nome:  RC2 • /~t cÇr A 

CPF:  53 fZ  /RG:

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

c..,<Nn_•ROC"IILICRcA-LSC6~99Tfi . . 

SISTEMA íìE ABASTECIMENTO D=

l_('asA„7p1 X(S rue '' are.7F.n ~,. ,...~, _ - v_ 



CEARA 
GO V E R I'tO DO ESTADO 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

nsaosa=ros e consrsxw Cbe.s 

f0'Li e.717 J~J'rE.AP12í.4C 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei ne 6.496, de 7 de dazembrc de 1977 CREfi►-Cc 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara 

Página '.;2 

ART OBRA / SERVIÇO 

N°CE20241377999 

IV?C:AL 

EQUIPE - ART PRINCIPAL 

1. Responsável Técnico  

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

TitUc protÍFSCOai: ENGENHEIRO CML RN?. 0e" '16 

Reçstro: 93490 CE 

Empresa contratada: LM PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA EPP Registre 0000414212-CE 

  2. Dados do Contrato  

Coltatante. MUNICIFfO DE OCARA 

AVENIDA CORONEL JOÃO FELIPE, SIN 

OfnDieman[a. b&no. CENTRO 

CCade.00ARA UF:CE 

Contrato: Náoespeoife>do C6lebrado em: 26/02/2024 

Valo. RS 36.000,00 Ip0 de c n:tatanie. Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação lnsãtucrna_ NENHUMA -NÃO OPTANTE 

...PF: C"ïPJ: 12.459.618/0001-04 
a SN 

CEP: 62755970 

  3. Dedos da Obra/Serviço  

AVENIDA CORONEL JOÃO FELIPE. SN 

Complemento 

Cidade OCARA 

Data Ce IniOC: 21/02/2024 

r, C8de. Saneamento bãsìm 

Pravisao de tíYminO: 29/0312024 

>.1> SN 

Barro. CENTRO 

IIF: CE CE? 62755570 

Coordenadas G&grãiicas: -4.490285.36.601093 

Código. Não Especifiaado 

eropnelino: MUNICIPIO DE DOARA CPF'CNPJ. 12.455.619/0001-04 

_ 4. Atividade Técnica  

4. Elaboraçào Ot2rY'ti~•1c 

80 - Projeto > SANEAMENTO AJJBiEIITAL > SISTEMA DE A3ASTECIMEJ 1TO DE AGUA> DE OO 
SISTEMA DE .ABASTECIMENTO DE AGUA'- x6.t.3.8 - TANQUES CU RESERVATÓRIOS DE 
AGUA 

9G - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIME'1T0 DE AGUA> DE 1 OO 
SISTEMA DE .ABASTECIMENTO DE AGUA> 96.1 3 4 - ADUÇAC DE AGUA 

83. Projete > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE .ABASTECIMENTO DE ACUA> DE 1CC 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA o %6 1 3.a- REDES DE DIST IBUIÇAO DE AGUA 

80. Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 
SISTEMADEABASTECIMENTO DEAGUA o .1.3.1 -TRATAMENTO 7EAGUA 

80. Projeto> ESTRUTURAS> PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS>82 8,1  -DE ESTRUTURA 1,00 
DE CC1ICREìC PRÉ-FABRICADO 

80. Projeto» ESTRUTURAS> PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS > #2.&3 - DE LAJES 1,00 
PRÉ-FABRICADAS 

80- Projeto> ELETROTÉCNICA o INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
EM BAIXA TENSAO > x11 iC.12 - PARA FIt-IS COMERCIAIS 

Apds a condusâc das atividades :40n0as c r. o`ssianai deve procedera baixa des tu A"-

  5. Obserroções  

Projeto de Abaseo-,ento de Agua para a cerunrdaoe ce Coe Guevara x m une pio de Orara compoeo por Olearne::.s. reservação, rede de 
distribuição e liçações 

U dade 

s 

  6. Declaraçòes  

- Declaro cue esta.; cumpnndo as regras de acessibilidade previstas nas noutras 1¢cnlras da .ABNT, na:egstaçàc estxcifCa a to decreto 
52962(04 

  7. Entidade de Classe 

NENHUMA- !JAO -OPTANTE 

Aaulenredade cesaA8`. zee sx: -:en5 'ia en. hG'rrea-cev7:r, ̀ rry:liir. , cr r, C-:ve. /?A2~ 
èrqeset en: ̂ T03ïr2Gàs'._`5757pr. . -.t -.'72ãC.I7E 

soa craze nglM to era flues . eeace avbr 

'e: t513CD..SSX' `so' 5E5:3;á.-5eC4 

248 FRANC,SCO LAURO UMA FACÃO 

ENGENHEIRO CIVIL: COPA - <neSyPO1A 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGuY 

;Y1MD! FX(1 BGCGP1ïTbilRCAiT/1 /'uc src.".Ars A. ~TR:_ - ..._ 
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Equipe 1 craca:' 

Projetos e C^nstruções 
Soluções em 5~ineamenty 

E. 

Rua Estudante Antônio Br&, Nº 1094- Centro j Quixadá/CE - Fone (88)9 9646-8014/(88)2147-2346 
E-mail: Imprd)ëtoseconstrucoes@hotmail.com - CNPJ:12.641.609/0001-29 

G?~~►_RA 
rnoxnoseconsrnvçoEs 

S&öes  s r~ 

  Francisco Lauro Lima Falcão 

Francisco Aurido Nogueira de Souza 

Antónic 
Yì.á '.

avio O4iveira Junior 

Larissa Barbosa Fernandes da Siiva 

ProjPtiSta
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1.0 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

I»a.aC~.,,sr. ~as, e consrwucBEs 

wwyw OR SVaMI 'fO 

0 presente documento é um projeto desenvolvido para atender com um sistema de 

abastecimento d'água as comunidades de Assentamento Che Guevara, Açude São José, 

Seringueira e Lagoa dos Firminos no município de Ocara, visando os requisitos de aprovação 

e financiamento do governo do Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias das comunidades, 

atendendo as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas 

públicas, proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso à água 

tratada. 

4 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

➢ Volume I: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas e 

Anexos. 

➢ Volume II: Peças gráficas e anexos. 

➢ Volume Ill: Orçamento, resumo do orçamento, cronograma físico financeiro, 

memória de cálculo e composição do BDI. 

;S*C_ d.,,C'rr&rÏ-- 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENOENNEIRO CIVIL/CRER - 06055M516 

SISTEMA.DE ABASTEUMENIO DE ÁGUA 

COMPLEXO ASSENTAMENTO,CHE GUEVARA 1"- ETAPA - OCARA-CE 
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O presente documento corresponde ao VOLUME II — 1ª ETAPA e consta dos seguintes 

elementos: 

5 

VOLUME II — Peças gráficas 

➢ TEC_01 PLANTA GERAL DO SISTEMA; 

➢ TEC_02 INJETAMENTO EM ADUTORA EXISTENTE; 

➢ TEC_03 PERFIL LONGITUDINAL AAT; 

➢ TEC_04 RESERVATÓRIO ELEVADO F=10m E V=45m3; 

➢ TEC_05 PLANTA DE CÁLCULO E EXECUÇÃO; 

➢ TEC 06 BLOCOS DE ANCORAGEM; 

➢ TEC_07 DETALHAMENTOS DAS CAIXAS; 

➢ TEC_08 LIGAÇÃO PREDIAL; 

➢ TEC 09 PROJETO ESTRUTURAL; 

➢ TEC_10 FAIXA DE DOMÍNIO; 

➢ TEC_11 PLANTA TOPOGRÁFICA; 

➢ TEC_12 PLANTA DE SONDAGEM. 

FRANCISCO LAURO LMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIYIL /ÉREA - 560859316 
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FRANCIS O LAURO UMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL/ CRER- 0608S9í118 

OCARA 

MAi.BE.ABASTECIMEN3O DE ÁGUA 

COMPLEXO ASSENTAM ENTO.CHE GUEVARA 1'- ETAPA - OCARA-CE 
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

~ 11ra SeNléalwuó 

Anotado de Responsabilidade Técnic. - ART 
Le í n° 6.496, del de dezembro de 1977 CREA—CE e 

~ 
Conselho Regional de Engenharie e Agronomia do Ceará 

Peglna 12 

ART OBRA / SERVIÇO 

N°CE20241377999 

INICIAL 
EQUIPE — ART PRINCIPAL 

1. Responsiwt Ticnko  
FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

TtlWO pmfisSLand: END@IIIEIRO 4IVIL RI+P: 0608698218 
Regelo: 91480 CE 

Empresa COntr8teth: LM PROJETOS E CONSTRUçoESLTDA®P RegisSo 0606414212-CE 

2. Dados do C6ss6*O  
.CanUffiante: MUNICIPIO DE DOARA 
AVENIDA CORONELJOÃO PEJE, SIN 
COrnplertlBrtO: Bsino: CEIA'RO 
Cia808: OCARA UF: CE 

CFF/CNPJ:12.408.6160001.04 

c . 2m

COr4reb: NbmpseMoõo CeLehntlo em: 240712674 
Vdtr. Rt3o.O41,00 TipOdocvrtre[ettb: P....eJurldlc.áo0lr.leuPObllrm 
Aç8oh50tuciO110t NE4161MA- NÃO OPTANTE 

_ 3. Dados da ObnfSxvlço  
AVBIIDA CORDNL3 JOÃO FBJPE, SIN N" SN 
Complernanla .8eia0:, CENTRO 
Clàede:OCARA UF:CE Ce': T5 6 
Deta de IniL1¢ 217CTfJ024 Rav66odetãn8r9r 2WYl0Y4 prdBnedBS Ge6gróficas: -47M0xas.-5[601093 

F8ládade:.San.anl.nto b3ºko C+1ãgo: Nb e Esp.tlOoado 
PrOpnetóio: MUNICIPIOOEDOARA CPF/CNPJ. 12469.61610001-04 

_ 4. Adsided. Tiesdu 
14- Elaboreç#o 

BO - Prajelo > SANEAMENTO AMBIENTAL' SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> DE 
SISTEMA DE ABASTEQImITO DE AGUA > 716.138 - TA1 UES OU RESERVATORIOS DE 
AGUA 

80 - Proeto > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO: DE ÁGUA> DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA> 716.1.3.4 - ADUÇÃO DEAGUA 
80- PrOjeb > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO. DE AGUA> DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA> 061.3.8 - REDES CE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA í'.DE 
SISTEMADE ABASTECIIIE4TODE ÁGUA >-08.1.3.1-- TRATAMENTO DE AGUA 
80- PSujdo> ESTR JTtEAS S PRE-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS > 02.81- DE ESTRJTU4A 
DE CONCRETO PRÉ-FABRNCADC 
80 - Projeta' ESTRUTURAS> .rRÉ-MOLD.MDOS E PRE-FABRICADOS >.#2.B:3 - DE LAJES 
PRÉ-FABRMNIAS 
80- Projeto> ELETROTÉCNICAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES. ELÉTALCAS 
EM BAIXATENSÃO> 711.10.11- PARA FLNS COMERCLAS 

Ooanwf.de tarlade 
100 Im 

1,00 rm 

1,00 In 

1,00 ui 

1,00 m 

1,00 1m 

1,00 lan 

Ap00 a<Ondinio das avìdades LLkrvraso po6ºional eproceder a baixa deste ART 

_ 6 Obsan/açbs  . . 

Prelelo de AW Vronoego de .Água P<va a comandado de CEO Guerara no mmnldlliode Ocua campostopor tyelanantu, reeevaçeo, rede de 
dLto3uíção e.ligaçdef 

  8. D.daraçô..  
- Dódaro We eew11 cunpnndo as da acessibildade preuatas na5 nt.mas t4cráras daABNT, na IegNfaçAo eaptcffin e no decreto n 
5296/2004. 

  7. EMitlad. de dane. 
NENHUMA- NÃO OPTANTE 

AauNnedeamdeslaARTpm..sa v.n4pda.n: I1Ep6bE ca.D.pielad,cpmadaneYWY 
kere..o.tr070Y.0746s 10505lp.r--, ip 17777730.178 

weuezeaqlx fibmrmm®cexe.orgb, 
. .~'^3453b®0 (as IffiÌ34538B11 ■ ~~ 
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FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 
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PEÇAS GRÁFICAS 

FRANCISCO uUito N6A FAJ.CAO 

ENOFNNEI0.00ML/ CREA —.0609690218 
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S53500.000 555999.999 556500.999 559500.999 561000.900 

; %=555102.553 -- 
iY=9509801.674 

H 

- .RESERVATÚRIO ELEVADO - 
- . .PROJETADO - ~ ~ 

lkó$BiD4.2T9/Y 9509T9T26B

~ 

i. ZONA DEPRESSÃO ÚNICA 
-2°ETAPA 
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MT EXISTENTE DN 250 

PLANTA BAIXA 
/ ESCALA: 1:15 

Dreno 010cm 
Preenchimento com brita 

MT PROJETADA DN 150 
VAI AO REL 

1 
 ~ 

Dreno O10cm 
Preenchimento mm brita 

3 ~TAMPAS

TAMPAS DE CONCRETO 
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55280O.~ _L_. 
653000.000 

--~._.._. 
55320000 

§ 

TRATAd "PPGyZ 

~\. 

INJETAMENTO A SER EXECUTADO EM 
ADUTORA DE AG'1J TRATADA DO SISAR 

TUBO DEFo DN 250mm 

X=552878.140 \ 
IY=9507194.62J ; 

R / 
i 

/OTO DE MUDANÇA DE""~
ÇJAMETRO ON150 PJDN100 

X=552925.192 
Y=9507259.323 

553200.000 
\\ / 

553100.000 

'RC. 0ESCARGA/ADUTORA 

! X=553426.634 IF ~ j' "
; Y=9507927.656 I --\ 

DE ACUA 16AIADA.4n0.1ETAM Ot1 100mm 

\ 

\ Y 
\ / 
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CEARÁ 
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1.0 APRESENTAÇÃO DO PROJETO I 

PROJETOS EC0f4TNUÇd.=.. 

$pill(f1P( nSOR&UM~IIO 

0 presente documento é um projeto desenvolvido para atender com um sistema de 

abastecimento d'água as comunidades de Assentamento Che Guevara, Açude São José, 

Seringueira e Lagoa dos Firminos no município de Ocara, visando os requisitos de aprovação 

e financiamento do governo do Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

0 objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias da comunidade, atendendo 

as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas públicas, 

proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso à água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

➢ Volume I: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas e 

anexos. 

➢ Volume II: Peças Gráficas e anexo. 

➢ Volume Ill: Orçamento, resumo do orçamento,, cronograma físico financeiro; 

memória de cálculos, composição do BDI; 

O presente documento corresponde ao VOLUME III e consta dos seguintes elementos: 

Volume III — Orçamento 

➢ Planilha Orçamentária; 

➢ Resumo; 

➢ Cronograma Físico-Financeiro 

➢ Memorial de Cálculo; 

➢ Composição BDI. 
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CEARA 
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2.0 ORÇAMENTO 

4 42 C_ r E I T 1 J I2 A C> E 

27►CARA 

OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA LOCALIDADE DO COMPLEXO CHE GUEVARA 1? ETAPA NO MUNICÍPIO DE OCARA 

LOCAL: LOCALIDADES DE ASSENTAMENTO CHEVARA, AÇUDE SÃO JOSE. SERINGUEIRA E LAGOA DOS FIRMINOS NO MUNICÍPIO DE OCARA 

TABELA: TABELA SEINFRA N28.1- SINAPI FEVEREIRO 2024 (COM DESONERAÇÃO) 

PRh,IETOS ECOl15TR(/[DES 

,iDluyllP! PJR.$GRP4RfF1110 

BOI SERV.% (S) BDI MAT.% (I) 

28,42 16,32 

S 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ITEM 

1 

CÓDIGO 

_ 

` 'lf:i 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

INSTALAÇÃO DA OBRA 
S

: , .'R~ t, `•- 
'3si'' y~a 

w 
:̀TyY z

}ã '} 1

~~.~~

UNIDADE QUANTIDADE 

m,w ;v
l~` . 

PREÇO 
UNITÁRIO 

5/BDI(R$) 

O UNITÁ pREÇ RIO 
C/8DNITA 

PREÇO TOTAL(R$) 

1.1 1.1 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 814,06 

1.1.1 C4990 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM GUINDASTE KM 101,00 3,14 4,03 407,03 

1.1.2 C4991 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM GUINDASTE KM 101,00 3,14 4,03 407,03 

1.2 1.2 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 68.579,52 

1.2.1 C.ADMIN ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA % 100,00 534,03 685,80 68379,52 

1.3 1.3 PLACADA OBRA 2.826,48 

1.3.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 12,00 183,41 235,54 2.826,48 

2 ,4;. Z CAPTAÇÃO INJETAMENTO EM AOUTO^.v DE ÁGUA TRATADA = SERVIÇOS "' ' 
"" 2.055 

2.1 2.1 INJETAMENTO 552,03 

2.1.1 02757 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE DE PVC DN>200mm INCL. DESLOCAMENTO UN 1,00 429,86 552,03 552,03 

2.2 2.2 CAIXA 1.503,01 

2.2.1 COMP.PROP 1 CAIXA EM ALVENARIA COM FUNDO E TAMPA EM CONCRETO(1,50 X 1,50 X 0,90M) UN 1,00 1.170,39 1.503,01 1.503,01 

3 3. CAPTAÇÃO INJETAMENTO EM ADUTORA DE ÁGUA TRATADA - MATERIAL 10,394,53 

3 3 FORNECIMENTO DE MATERIAL 10.394,53 

3.1.1 13764 EXTREMIDADE BE FLANGE JUNTA ELASTICA DN 250 PN10 UN 2,00 924,38 1.075,24 2.150,48 

3.1.2 13658 TE FoFo FF DN 250 x 200 PN10 UN 1,00 2.262,33 2.631,54 2.631,54 

3.1.3 14087 REDUÇÃO FoFo FF DN 200 x 150 PNIO UN 1,00 719,41 836,82 836,82 
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OCARA PRO(..~l~ET05 ECOl1STRUÇOES 
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3.1.4 15308 REGISTRO DE GAVETA C/ FLANGES E CUNHA EMBORRACHADA CORPO CURTO C/ CABEÇOTE DN 150 PN10/16 UN 1,00 1.490,33 1.733,55 1.733,55 

3.1.5 13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELASTICA DN 150 PN10 UN 1,00 474,64 552,10 552,10 

3.1.6 16429 ARRUELA BORRACHA P/ FLANGES DN 150 PN10 P/ AGUA UN 2,00 33,41 38,86 77,72 

3.1.7 16430 ARRUELA BORRACHA P/ FLANGES DN 200 PN10 P/ ÂGUA UN 1,00 46,54 54,14 54,14 

3.1.8 16436 ARRUELA BORRACHA P/ FLANGES DN 250 PN10 P/ ÁGUA UN 2,00 54,45 63,34 126,68 

3.1.9 18217 ANEL BORRACHA P/ FoFo JUNTA ELÁSTICA DN 150 P/ ÁGUA UN 1,00 149,24 173,60 173,60 

3.1.10 18219 ANEL BORRACHA P/ FoFo JUNTA ELÁSTICA DN 250 P/ ÁGUA UN 2,00 219,39 255,19 510,38 

3.1.11 
,~ - 

,y 

4.1 

14242 

4 

4.1 

PARAFUSO C/ PORCAS PARA FLANGES DN 20 x 90 UN 48,00 27,72 32,24 1.547,52 
.. I _ - .-: , - t- ,Wxi•.:R 
RA DE ÁGUA TRAï ë t~lìVIÇO , a'. 

y,s-f 
 t 

SERVIÇOS PRELIMINARES 30.755,19 

4.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 3.815,78 4,62 5,93 22.627,58 

4.1.2 C2875 LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE ADUTORA M 3.815,78 1,66 2,13 8.127,61 

4.2 4.2 MOVIMENTO DE TERRA EM TUBO 150mm 1.215,57 

4.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 21,93 9,57 12,29 269,52 

4.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 2,71 22,05 28,32 76,75 

4.2.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 24,64 27,47 35,28 869,30 

4.3 4.3 MOVIMENTO DE TERRA EM TUBO 100mm 52.340,86 

4,3.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂN!CA SOLO DElA CAT. PROF. ATc2.00m M3 944,26 9,57 12,29 11.604,96 

4.3.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 116,71 22,05 28,32 3.305,23 

4.3.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 1.060,96 27,47 35,28 37.430,67 

4.4 4.4 BLOCO DE ANCORAGEM 100,18 

4.4.1 03403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 0,10 780,13 1.001,84 100,18 

4.5 4.5 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 18.216,64 

4.5.1 CO283 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 150mm M 80,00 5,32 6,83 546,40 

4.5.2 00281 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 100mm M 3.735,78 3,68 4,73 17.670,24 

4.6 4.6 ENVELOPAMENTO DE TUBULAÇÃO 4.765,93 
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4.6.1 C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇAO DE TUBO PVC ENTERRADO M 190,79 19,45 24,98 4.765,93 

4.7 4.7 CAIXAS 2.631,03 

4.7.1 C0653 CAIXA P/REGISTRO OU VENTOSA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DN ATÉ 200mm UN 3,00 682,92 877,01 2.631,03 

4.8 4.8 CADASTRO 7.402,61 

4.8.1 C0580 

5 

CADASTRO DE ADUTORA M 3.815,78 1,51 1,94 7.402,61 

' 5 ADUTORA DEAGUATRATADAPROJETADA-MATERIAL - ~y ,:~~- y„.
IX

5.1 5.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 277.105,32 

5.1.1 16524 TUBO PVC DEFoFo DÚCTILIEI 1MPa DN 150 (NBR-7665-07/03/07) M 84,00 133,17 154,90 13.011,60 

5.1.2 13161 TUBO PVC PBAJEI CL-12 DN 100 (NBR-5647) M 3.828,00 59,31 68,99 264.093,72 

5.2 5.2 FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS 382,92 

5.2.1 13091 ANEL DE BORRACHA P/ TUBO PBA DN 100 UN 9,00 12,19 14,18 127,62 

5.2.2 13089 ANEL DE BORRACHA P/ TUBO PBA DN 50 UN 3,00 2,95 3,43 10,29 

5.2.3 18216 ANEL BORRACHA P/ FoFo JUNTA ELÁSTICA DN 100 P/ AGUA UN 1,00 61,39 71,41 71,41 

5.2.4 18217 ANEL BORRACHA P/ FoFo JUNTA ELÁSTICA DN 150 P/ AGUA UN 1,00 149,24 173,60 173,60 

5.? 5.3 FORNECIMENTO DE CONEXÕES E PEÇAS ESPECIAIS 3.836,31 

5.3.1 13109 CURVA 2230' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 3,00 346,09 402,57 1.207,71 

5.3.2 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 2,00 384,80 447,60 895,20 

5.3.3 !11282 REDUÇÃO BOLSA/BOLSA, 3E FOFO OX 150 X 300 - UN 1,00 550,64 640,50 64 .,50 

5.3.4 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 2,00 469,78 546,45 1.092,90 

5.4 5.4 FORNECIMENTO DE CONEXÕES PARA CAIXA DE VENTOSA 2.129,26 

5.4.1 12914 COLAR DE TOMADA SAIDA ROSC. BUCHA LATÃO DN 100 x 3/4" UN 2,00 40,48 47,09 94,18 

5.4.2 11798 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3/4') UN 2,00 34,43 40,05 80,10 

5.4.3 15720 VENTOSA SIMPLES C/ ROSCA DN 3/4 UN 2,00 830,13 965,61 1.931,22 

5.4.4 19899 NIPLE FOGO ROSCAVEL 3/4" UN 4,00 5,11 5,94 23,76 

5.5 5.5 FORNECIMENTO DE CONEXÕES PARA CAIXA DE DESCARGA 1.012,35 

5.5.1 13146 TE REDUÇÃO PVC 90 PBA COM BOLSAS DN 100 x 50 UN 1,00 132,25 153,83 153,83 
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5.5.2 13159 TUBO PVC PBAJEICL-12 DN 50(NBR-5647) M 6,00 17,57 20,44 122,64 

5.5.3 15055 REGISTRO GAVETA P/ PVC C/ CABEÇOTE DN 50 PN10 UN 

1,,0~

0

; x 

632,63 735,88 735,88 

6 ..j: ~ 6 DESINFECÇÃO k':,
- n4N n Y.0 ,F z. ,~{-,~, ~ _ M1u.-y-.._.e•~. _ ?'l~v ,~` 

6.1 6.1 FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS 4.224,73 

6.1.1 18698 
CLORADOR DE PASTILHA PARA CLORO ORGÂNICO - CAPACIDADE E AUTONOMIA MINIMA PARA TRATAR 2.500M3 
DE ÁGUA POR CARGA DE CLORO UN 1,00 3.631,99 4,224,73 4.224,73 

6.2 6.2 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES - DESINFECÇÃO 237,48 

6.2.1 11298 JOELHO PVCROSCAVEL DE 3/4" UN 4,00 2,87 3,34 13,36 

6.2.2 12914 COLAR DE TOMADA SAIDA ROSC. BUCHA LATÃO ON 100 x 3/4" UN 2,00 40,48 47,09 94,18 

6.2.3 12223 TUBO PVC RIGIDO ROSCAVEL DE 3/4" M 4,00 11,11 12,92 51,68 

6.2.4 16120 TORNEIRA DE PLÁSTICO 3/4" (PADRÃO MUTIRÃO) UN 2,00 13,13 15,27 30,54 

6.2.5 12001 TE PVC ROSCAVEL DE 3/4" UN 2,00 5,06 5,89 11,78 

6.2.6 12415 REGISTRO DE ESFERA COM BORBOLETA 3/4" UN 2,00 15,45 17,97 35,94 

7 RESERVATÓRIO ELEVADO EM AMEIS PRÉ MOLDADOS V=45M E FOSTE 10,00 M - SERVIÇO - - - ;. _ 84,313,03 

7.1 7.1 SERVIÇOS PRELIMINARES - 213,48 

7.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 36,00 4,62 5,93 213,48 

7.2 7.2 BASE PARA RESERVATÓRIO ELEVADO - 2.262,60 

7.2.1 C1267 ESCAVAÇÃO MECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M M3 34,94 2,78 3,57 124,74 

7.2.2 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÂO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 13,62 27,47 35,28 480,44 

7.2.3 C0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 21,32 28,37 36,43 776,69 

7.2.4 C2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 5 KM M3 21,32 32,17 41,31 880,73 

7.3 7.3 CONCRETO 13.703,41 

7.3.1 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 16,25 45,88 58,92 957,54 

7.3.2 C0843 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 8,45 533,00 684,48 5.785,19 

7.3.3 CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 1O,Omm KG 330,01 11,96 15,36 5.068,95 

7.3.4 C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 9,26 159,08 204,29 1.891,73 
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7.4 7.4 REVESTIMENTO E IMPERMEABILIZAÇÃO 12.055,86 

7.4.1 C5024 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE B, EM DUAS CAMADAS, TIPO II DE E=3MM E TIPO III DE 
E=4MM M2 72,26 129,92 166,84 12.055,86 

7.5 7.5 PISOS EXTERNOS 2.196,41 

7.5.1 C3410 CALÇADA DE PROTEÇÃO EM CIMENTADO C/ BASE DE CONCRETO M2 5,81 294,38 378,04 2.196,41 

7.6 7.6 PINTURA DO REI 7,590,22 

7.6.1 C1614 LATEX DUAS DEMAOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 170,82 22,85 29,34 5.011,86 

7.6.2 C1279 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 5,60 44,42 57,04 319,42 

7.6.3 C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO UN 6,00 293,17 376,49 2.258,94 

7.7 7.7 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 22.685,59 

7.7.1 C2768 ESCADA DE MARINHEIRO EM FERRO CHATO C/PROTEÇÃO M 16,12 816,84 1.048,99 16.909,72 

7.7.2 C3505 GUARDA CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3/4" M 8,97 135,56 174,09 1.561,59 

7.73 C4208 PÁRA-RAIO TIPO FRANKLIN C/ SINALIZADOR (FORNECIMENTO E MONTAGEM) UN 1,00 3.281,64 4.214,28 4.214,28 

7.8 7.8 MONTAGEM 10.065,76 

7.8.1 C3512 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO ELEVADO CAP. ATÉ 50 M3 UN 1,00 2.445,48 3.140,49 3.140,49 

7.8.2 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) H 35,,)7 169,76 197,47 6.925,27 

7.9 7.9 ESQUADRIAS 326,21 

7.9.1 C1999 PORTÃO DE FERROEM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO M2 1,20 211,68 271,84 326,21 

7.10 7.10 URBANIZAÇÃO 9.624,02 

7.10.1 C0733 CERCA DE ARAME FARPADO 7 FIOS,MURETA C/ ALTURA DE 0,70M - FUNDAÇÃO E REBOCO NAS 2 FACES M 23,00 304,93 391,59 9.006,57 

7.10.2 C2862 LASTRO DE BRITA M3 0,93 152,49 195,83 182,51 

7.10.3 C1999 PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO M2 1,60 211,68 271,84 434,94 

7.11 7.11 CAIXAS 286,45 

7.11.1 C4843 
CAIXA EM ALVENARIA TIJOLO FURADO, ESP. = 1Ocm (60x 60x60cm), LASTRO DE BRITA, EXCETO ESCAVAÇÃO E 
TAMPA UN 1,00 223,06 286,45 286,45 

7.12 7.12 MACROMEDIÇÃO 3.117,01 
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7.12.1 COMP. PROP 2 CAIXA EM ALVENARIA COM FUNDO E TAMPA EM CONCRETO(1,80X 1,80 X 0,75M) UN 1,00 1.349,96 1.733,62 1.733,62 

7.12.2 04207 INSTALAÇÃO DE MACROMEDIDOR TIPO WALTMANN PARA DIÂMETROS ATÉ 300mm UN 1,00 1.077,24 1.383,39 1.383,39 

7.13 7.13 BLOCO DE ANCORAGEM - BARRILETE 186,01 

7.13.1 00074 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm M2 1,33 108,91 139,86 186,01 

8 8 RESERVATÓRIO.EIEVADO EM ANÉIS PRE MOLDADOS V=45 M' E FUSTE 10,00 M - MATERIAL 57336,13 

8.1 8.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES - CHEGADA 5.764,66 

8.1.1 13080 ADAPTADOR PBA BOLSA/ROSCA DN 100 UN 1,00 126,53 147,18 147,18 

8.1.2 10933 CURVAAÇOGALVANIZADO4" UN 2,00 670,74 780,20 1.560,40 

8.1.3 12224 TUBO PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 4" M 17,30 115,88 134,79 2.331,87 

8.1.4 11796 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 100MM (4') UN 1,00 681,44 792,65 792,65 

8.1.5 11542 NIPLE DUPLO AÇO GALVANIZADO 4" UN 1,00 157,29 182,96 182,96 

8.1.6 11432 LUVA UNIÃO AÇO GALVANIZADO (F.G) (4") UN 1,00 150,48 175,04 175,04 

8.1.7 16700 ABRAÇADEIRAS EM FERRO BARRA CHATA 1/4" PINTURA EPDXI C/PARAFUSOS UN 3,00 51,20 59,56 178,68 

8.1.8 11390 LUVA AÇO GALVANIZADO DE 4" UN 2,00 170,17 197,94 395,88 

8.2 8.2 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES - SAIDA 3,877,78 

8.2.1 13080 ADAPTADOR PBA BOLSA/ROSCA DN 100 UN 1,00 126,53 147,18 147,18 

8.2.2 10933 CURVA AÇO GALVANIZADO 4" UN 1,00 670,74 780,20 780,20 

8.2.3 12274 TUBOPVCRÍGIDOROSCAVEL DE6" M 11,00 115,88 134,79 1482,69 

8-2.4 11796 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 100MM (4') UN 1,00 681,44 792,65 792,65 

8.2.5 11542 NIPLE DUPLO AÇO GALVANIZADO 4" UN 1,00 157,29 182,96 182,96 

8.2.6 11432 LUVA UNIÃO AÇO GALVANIZADO (F.G) (4") UN 1,00 150,48 175,04 175,04 

8.2.7 16700 ABRAÇADEIRAS EM FERRO BARRA CHATA 1/4" PINTURA EPDXI C/PARAFUSOS UN 2,08 51,20 59,56 119,12 

8.2.8 11390 LUVAAÇOGALVANIZADO DE 4" UN 1,00 170,17 197,94 197,94 

8.3 8.3 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES - LIMPEZA E EXTRAVASOR 7.585,01 

8.3.1 13080 ADAPTADOR PBA BOLSA/ROSCA DN 100 UN 1,00 126,53 147,18 147,18 

8.3.2 10933 CURVA AÇO GALVANIZADO 4" UN 2,00 670,74 780,20 1.560,40 
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8.3.3 12224 TUBO PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 4" M 25,80 115,88 134,79 3.477,58 

8.3.4 11954 TE AÇO GALVANIZADO DE 4' UN 1,00 347,23 403,90 403,90 

8.3.5 11804 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 80MM (3') UN 1,00 327,04 380,41 380,41 

8.3.6 11542 NIPLE DUPLO AÇO GALVANIZADO 4" UN 3,00 157,29 182,96 548,88 

8.3.7 11432 LUVA UNIÃO AÇO GALVANIZADO (F.G) (4") UN 1,00 150,48 175,04 175,04 

8.3.8 16700 ABRAÇADEIRAS EM FERRO BARRA CHATA 1/4" PINTURA EPDXI C/PARAFUSOS UN 5,00 51,20 59,56 297,80 

8.3.9 11390 LUVAAÇOGALVANIZADO DE 4" UN 3,00 170,17 197,94 
L 

593,82 

8.4 8.4 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES - DRENAGEM 206,97 

8.4.1 13161 TUBO PVC PBA JEI CL-12 DN 100 (NBR-5647) M 3,00 59,31 68,99 206,97 

8.5 8.5 FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA MACROMEDIÇÃO 6.533,23 

8.5.1 18666 HIDRÔMETRO TIPO WOLTMANN HORIZONTAL Qn=40m3/h, Dn 80mm - COMPLETO UN 1,00 3.757,76 4.371,03 4.371,03 

8.5.2 12199 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 2OMM (1/2') M 1,60 3,10 3,61 5,78 

8.5.3 13118 EXTREMIDADE PBA BOLSA/ FLANGE DN 100 UN 2,00 155,93 181,38 362,76 

8.5.4 14066 REDUÇÃO EXCÊNTRICA C/ FLANGES DN 100 x 75 PN10 UN 2,00 541,44 629,80 1.259,60 

8.5.5 13091 ANEL DE BORRACHA P/ TUBO PBA DN 100 UN 2,00 12,19 14,18 28,36 

8.5.6 16428 ARRUELA BORRACHA P/ FLANGES DN 100 PN10 P/ AGUA UN 2,00 16,65. 19,37 38,74 

8.5.7 16419 ARRUELA BORRACHA P/ FLANGES DN 75 PN10 P/ AGUA UN 2,00 13,24 15,40 30,80 

8.5.8 !4241 
L

PARAFUSO C/ PORCAS ?ARA FLANGES DN 16 x 80 - - - UN 32,00 11,72 13,63 436,16 
-- 

8.6 8.6 FORNECIMENTO DE ELEMENTOS PRÉ-MOLDADOS 33.368,48 

8.6.1 16068 ANEL PRE-MOLDADO DE CONCRETO, D = 3,OOM, H = 0,50M UN 37,00 670,97 780,47 28.877,39 

8.6.2 16090 TAMPA PRE-MOLDADA COM TRES FUROS DE 0,60M, D = 3,16M UN 3,00 1.286,99 1.497,03 4.491,09 

. 9 9 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 50mm - SERVIÇOS - - 19.142,08 

9.1 9.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 4.787,50 

9.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 766,00 4,62 5,93 4.542,38 

9.1.2 C2874 LOCAÇÃO DE REDE DE AGUA M 766,00 0,25 0,32 245,12 

9.2 9.2 MOVIMENTO DE TERRA 9.906,64 
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9.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 178,72 9,57 12,29 2.196,47 

9.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 22,09 22,05 28,32 625,59 

9.2.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 200,81 27,47 35,28 7.084,58 

9.3 9.3 BLOCO DE ANCORAGEM 90,17 

9.3.1 C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 0,09 780,13 1.001,84 90,17 

9.4 9.4 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 2.259,70 

9.4.1 CO291 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 50mm M 766,00 2,30 2,95 2.259,70 

9.5 9.5 ENVELOPAMENTO DE TUBULAÇÃO 956,73 

9.5.1 C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇAO DE TUBO PVC ENTERRADO M 38,30 19,45 24,98 956,73 

9.6 9.6 CADASTRO DE REDE 1.141,34 

9.6.1 C0583 CADASTRO DE REDE DE ÁGUA (MEIO MAGNÉTICO) M 766,00 1,16 1,49 1.141,34 

10 10 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA DN.50mm - MATERIAIS - 16.355Q $9 

10.1 10.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 
1 

16.048,47 

10.1.1 13159 TUBO PVC PBAJEI CL-12 DN 50 (NBR-5647) M 785,15 17,57 20,44 16.048,47 

10.2 10.2 FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS 30,87 

10.2.1 13089 ANEL DE BORRACHA P/ TUBO PBA DN 50 UN 9,00 2,95 3,43 30,87 

10.3 10.3 FORNECIMENTO DE CONEXÕES E PEÇAS ESPECIAIS 271,25 

10.3.1 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 103,29 120,15 I 126,15 

10.3.2 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 1,00 44,19 51,40 51,40 

10.3.3 13099 CAP PBA DN 50 UN 5,00 17,14 19,94 99,70 

11 11 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - SERVIÇOS 1691' 

11.1 11.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.218,75 

11.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 5.955,00 4,62 5,93 35.313,15 

11.1.2 C2874 LOCAÇAO DE REDE DE ÁGUA M 5.955,00 0,25 0,32 1.905,60 

11.2 11.2 MOVIMENTO DE TERRA 83.433,40 

11.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 1.505,19 9,57 12,29 18.498,79 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL! CREA . 0606598216 
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11.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 186,03 22,05 28,32 5.268,37 

11.2.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 1.691,22 27,47 35,28 59.666,24 

11.3 11.3 BLOCO DE ANCORAGEM 390,61 

11.3.1 C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 0,33 780,13 1.001,84 330,61 

11.4 11.4 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 28.167,15 

11.4.1 CO281 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 100mm M 5.955,00 3,68 4,73 28.167,15 

11.5 11.5 ENVELOPAMENTO DE TUBULAÇÃO 7.437,80 

11.5.1 C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO M 297,75 19,45 24,98 7.437,80 

11.6 11.6 CAIXAS 4.385,05 

11.6.1 C0653 CAIXA P/REGISTRO OU VENTOSA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DN ATÉ 200mm UN 5,00 682,92 877,01 4.385,05 

11.7 11.7 CADASTRO DE REDE 8.872,95 

11.7.1 C0583 CADASTRO DE REDE DE ÁGUA (MEIO MAGNÉTICO) M 5.955,00 1,16 1,49 8.872,95 

12 12 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DÉ ÁGUA DN 100mm - MATERIAIS A t kT xN fiv d.1
'

S 3JT . 

12.1 12.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 420.976,98 

12.1.1 13161 TUBO PVC PBAJEI CL-12 DN 100 (NBR-5647) - . M 6.102,00 59,31 68,99 420.976,98 

12.2 12.2 FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS 593,72 

12.2.1 13091 ANEL DE BORRACHA P1 TUBO PBA DN 100 UN 38,00 12,19 14,18 538,84 

12.2.2 13089 A^JEL DE BORRACHA o/ TU9O PBA QN 50 UN 16,00 2,95 3,43 S4,8N 

12.3 12.3 FORNECIMENTO DE CONEXÕES E PEÇAS ESPECIAIS 12.940,57 

12.3.1 13109 CURVA 2230' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 8,00 346,09 402,57 3.220,56 

12.3.2 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 4,00 384,80 447,60 1.790,40 

12.3.3 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 6,00 469,78 546,45 3.278,70 

12.3.4 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 1,00 157,58 183,30 183,30 

12.3.5 13146 TE REDUÇÃO PVC 90 PBA COM BOLSAS DN 100 x 50 UN 3,00 132,25 153,83 461,49 

12.3.6 15057 REGISTRO GAVETA P/ PVC C/ CABEÇOTE DN 100 PN10 UN 2,00 1.683,11 1.957,79 3.915,58 

12.3.7 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 20,38 23,71 23,71 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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12.3.8 13101 CAP PBA DN 100 UN 1,00 57,45 66,83 66,83 

12.4 12.4 FORNECIMENTO DE CONEXÕES PARA CAIXA DE REGISTRO (DESCARGA) 3.037,05 

12.4.1 13146 TE REDUÇÃO PVC 90 PBA COM BOLSAS DN 100 x 50 UN 3,00 132,25 153,83 461,49 

12.4.2 13159 TUBO PVC PBA JEI CL-12 DN SO (NBR-5647) M 18,00 17,57 20,44 367,92 

j~• 
j yf'

12.4.3 

•, 33- 
. 

15055 REGISTRO GAVETA P/ PVC Cl CABEÇOTE DN 50 PN10 UN 3,00 632,63 735,88 2.207,64 

13 
♦ 

UGAÇÃO PREDIAL-SERVI{~y
y

.tj 
. i

mo-~y)., f r 
~•~.. S1 A - 

ro.pi;NSY.úgEëAY~ d
•' ~ ~~ 5 

_ - 
.~4'~t 

- 
J ~i~ 

4v 

C.{ ' e 
' ~FlirV'~9 i2 

13.1 13.1 RAMAL PREDIAL 53.849,52 

13.1.1 C2865 LIGAÇÃO PREDIAL D'ÁGUA PADRÃO CAGECE UN 116,00 52,81 67,82 7.867,12 

13.1.2 C2919 RAMAL PREDIAL S/ PAVIMENTAÇÃO M 2.320,00 15,43 19,82 45.982,40 

14,, 14 - UGAÇÃOPREDIAL-MATERIAL t ~ gT ~ =' g„ - 33.664,94-

14.1 14.1 FORNECIMENTO DE MATERIAIS 33.664,94 

14.1.1 12899 ADAPTADOR PARA POLIETILENO 20 x 3/4" UN 232,00 2,66 3,09 716,88 

14.1.2 12904 COLAR DE TOMADA PVC C/TRAVAS SAIDA ROSC. DN 50 x 3/4" UN 58,00 12,95 15,06 873,48 

14.1.3 12908 COLAR DE TOMADA PVC C/TRAVAS SAIDA ROSC. DN 100 x 3/4" UN 58,00 21,71 25,25 1.464,50 

14.14 12961 TUBO DE POLIETILENO PE-5 20 (NBR-8417) M 2.320,00 3,34 3,89 9.024,80 

14.1.5 16120 TORNEIRA DE PLÁSTICO 3/4" (PADRÃO MUTIRÃO) UN 116,00 13,13 15,27 1.771,32 

14.1.6 18384 KIT CAVALETE POLIPROPILENO 3/4" - P003 (CONEXÕES C/REFORÇO BLIN) UN 116,00 53,17 61,85 7.174,60 

14.1.7 12943 HIDPOMT!POTAQUIMfTR!CO3 R3/h, 3/4"-COMPLETO UN 116,^.^. €7 108,96 12.63,36 

TOTAL: 1.363.076,33 

.v O VALOR DO PRESENTE ORÇAMENTO É DE: 

.UM MILHÃO TREZENTOS E SESSENTA E IRES MILSETENTA E SEIS REAIS E TRINTA E TRES CENTAVOS. 
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ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS % VALOR TOTAL (R$) 

1 INSTALAÇÃO DA OBRA 5,30 R$ 72.220,06 

2 CAPTAÇÃO INJETAMENTO EM ADUTORA DE ÁGUA TRATADA -SERVIÇOS 0,15 R$ 2.055,04 

3 CAPTAÇÃO INJETAMENTO EM ADUTORA DE AGUA TRATADA - MATERIAL 0,76 R$ 10.394,53 

4 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA - SERVIÇO 8,61 R$ 117.428,01 

5 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA - MATERIAL 20,87 R$ 284.466,16 

6 DESINFECÇÃO 0,33 R$ 4.462,21 

7 RESERVATÓRIO ELEVADO EM ANEIS PRÉ MOLDADOS V=45M' E FUSTE 10,00 M - SERVIÇO 6,19 R$ 84.313,03 

4 RESERVATÓRIO ELEVADO EM ANÉIS PRE MOLDADOS V=45 M' E FUSTE 10,00 M - MATERIAL 4,21 R$ 57.336,13 

9 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 50mm - SERVIÇOS - 1,40 R$ 19.142,08 

10 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 50mm - MATERIAIS 1,20 R$ 16.350,59 

11 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - SERVIÇOS 12,46 R$ 169.845,71 

12 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - MATERIAIS 32,10 R$ 437.548,32 

13 LIGAÇÃO PREDIAL- SERVIÇO 3,95 R$ 53.849,52 

14 LIGAÇÃO PREDIAL - MATERIAL 2,47 R$ 33.664,94 

TOTAL DO ORÇAMENTO 100,00 1.363.076,33 
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2.2 MEMÓRIA DE CÁLCULOS 
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1.1.1 04990 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM GUINDASTE 

P R E Fei I T U R a L> E 

OCARA
._„H>., St ,> ,,, .-,S,, .,

aaOJErO5EronsrnuCOES 

SoGrçõee em Saneameaxo 

Observações > Km x Repetições 

Fortaleza /Ovara > 101,00 x 1,00 

> 

1.1.2 C4991 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM GUINDASTE 

Observações Km x Repetições 

Ocara/Fortaleza 

1.3 PLACA DA OBRA 

1.3.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA 

> Observações 

> 

101,00 x 1,00 

Extensão x Largura 

3,00 x 4,00 

Total = 101,00 

Sub-Total = 101,00 

Total = 

= 101,00 

101,00 

Sub-Total = 101,00 

= 101,00 

Total = 12,00 

Sub-Total = 12,00 

= 12,00 

Total = 3815,78 

Sub-Total = 3815,78 

Total = 

= 3815,78 

3815,78 

Sub-Total = 3815,78 

= 3815,78 

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA -SERVIÇO', 

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA. DO TERRENO 

> Observações > Extensão 

> Adutora de água tratada 

> 

4.1.2 C2875 LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE ADUTORA 

> Observações 

> 

> 

> Extensão 

> Adutora de água tratada > , 3815,78 

4.2 MOVIMENTO DE TERRA EM TUBO 150mm 

4.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 

I 16 

> 

Total - 21,93 
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Observações > Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 21,93 

Adutora de água tratada DN 150mm > 

> 

80,00 x 0,40 x 0,77 x 89,00% = 21,93 

4.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 2,71 

> Observações > Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 2,71 

> Adutora de água tratada DN 150mm > 80,00 x 0,40 x x 11,00% = 2,71 

> > 

4.2.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÂO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA Total = 24,64 

> Observações Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 24,64 

> Adutora de água tratada DN 150mm > 80,00 x 0,40 x 100,00% = 24,64 

> 

4.3 MOVIMENTO DE TERRA EM TUBO 100mm 

4.3.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 944,26 

> Observações Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 944,26 

> Adutora de água tratada DN 100mm 3735,78 x 0,40 x x 89,00% = 944,26 

> > 

4.3.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 116,71 

> Observações > Extensão x Larl;ura x Altura x Fator Sub-Total = 116,71 

> Adutora de água tratada DN 100mm 3735,78 x 0,40 x x 11,00% = 116,71 

4.3.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇAO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA Total = 1060,96 

> Observações Extensão x Largura x Altura S Fator Sub-Total = 1060,96 

> Adutora de água tratada DN 100mm 3735,78 x 0,40 x . . ~, .~~.'F~i 1 . .  ~. • ,.'~ x 100,00% ' 1060,96 

4.4 BLOCO DE ANCORAGEM 

4.4.1 C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=1OMPa Total = 0,10 

> Observações Extensão x largura x Altura x Quantidade Sub-Total = 0,10 

> sete conexões e uma descarga 0,25 x 0,25 0,20 x 8,00 = 0,10 

> 

~ 17 
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4.5 

4.5.1 CO283 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 150mm Total = 80,00 

Observações > Extensão Sub-Total = 80,00 

4.5.2 CO281 

Adutora de água tratada DN 150mm 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE ON 100mm 

> 

> 

> 

80,00 = 80,00 

Total = 3735,78 

Observações > Extensão Sub-Total = 3735,78 

4.6 

4.6.1 C1250 

Adutora de água tratada DN 100mm 

ENVELOPAMENTODETUBULAÇÃO , 

ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO 

> 

> 

> 

3735,78 = 3735,78 

Total = 190,79 

> Observações Extensão x Fator Sub-Total = 190,79 

> Adutora de água tratada > 

> > 

3815,78 

4.7.1 C0653 CAIXA P/REGISTRO OU VENTOSA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DN ATÉ 200mm 

x 0,05 = 190,79 

~4 

Total = 3,00 

> Observações Ventosa x descarga Sub-Total = 3,00 

> 

4.8 CADASTRO 

4.8.1 C0580 CADASTRO DE ADUTORA 

> Observações 

2,00 

> 

x 1,00 

Total = 3815,78 

Extensão x Fator Sub-Total = 3815,78 

Adutora de água tratada > 

> > 

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA - MATERIAL 

FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

16524 TUBO PVC DEFoFo DÚCTILIEI 1MPa DN 150(NBR-7665-07/03/07) 

3815,78 x 1,00 = 3815,78 

Total = 84,00 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
5tt IaLwASÇ,økoti 

I 
PREFEITUI3A O 

OGARA 

Observações > Extensão 

> 80,00 

> 

5.1.2 13161 TUBO PVC PBA JEI CL-12 DN 100 (NBR-5647) 

> Observações 

> 

> 

> Extensão 

> 3735,78 

> 

I 

PfMJET05 Eco/15tM/[[)Es 

Sotuçãer em Saneamento 

x 

x 

Fator 
Arredondar para varas de 

6m Sub-Total = 64,00 

1,025 84,00 = 84,00 

Total = 3828,00 

x Fator 
Arredondar para varas de 

6m Sub-Total = 3828,00 

x 1,025 3828,00 = 3828,00 

I 

Total = 36,00 

x 1.2 Sub-Total = 36,00 

x 6,00 = 36,00 

Total = 34,94 

x r5 x Altura x Quantidade Sub-Total = 34,94 

x 5,176 x 0,60 1,00 = 9,75 

x 5,176 x 1,50 1,00 = 24,38 

x 5,176 x 0,05 1 = 0.81 

Total = 13,62 

Sub-Total = 13,62 

= 34,94 

x r' x Altura x Quantidade 

x 5,176 x 0,30 x 1,00 = 4,88 

= 3,57 

x 5,176 x 0,05 x 1 = 0,81 

x 2,56 x 1,5 1 = 12,06 

Total 21,32 

10 ELEVADO EM ANEI ,PÊ MOLDADOS V=45M5 FUSTE.1.0,00 M -SERVA! 

SERiIIÇOSPRELIMINARES

7.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

> Observações 

> Concreto da base 

7.2 BASE PARA RESERVATÓRIO ELEVADO 

> Li 

> 6,00 

7.2.1 C1267 ESCAVAÇÃO MECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M 

> Observações 

> base DN 4,55 - Alt=0,60m 

> três anéis enterrados(altura de cada anel = 0,50m) 

> lastro de concreto AIt=O,0Sm 

> se 

> 3;14 

> 3,14 

> 3,14 

7.2.2 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MA FERIAL t~ VALA 

> Observações > Volume Escavado 

> Base maior > 34,94 

U 

> base ON 4,55-Alt=0,30m > 3,14 

base tronco de cone ON 4,55 e DN 3,20 AIt=0,30m 1/3•reh•(R'+r'+R*r) 

> lastro de concreto AIt=0,05m > 3,14 

> volume dos aneis > 3,14 

7.2.3 C0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 
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> Observações Volume Sub-Total = 21,32 

7.2.4 C2533 

> 

> 

SM 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 

21,32 

Total = 

= 21,32 

21,32

> Observações > Volume Sub-Total = 21,32 

> > 21,32 = 21,32 

> > 

7.3.1 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SCM Total = 16,25 

> Observações > n x r2 x Altura x Quantidade Sub-Total = 16,25 

7.3.2 

> Concreto da base 

> 

C0843 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

> 

> 

3,14 x 5,176 x x 1,00 

Total = 

= 16,25 

8,45 

> Observações > n r2 x Altura x Quantidade Sub-Total = 8,45 

> escavação para base DN 4,55 - AIt=0,30m > 3,14 5,176 x 0,30 x 1,00 = 4,88 

> base tronco de cone DN 4,55 e DN 3,20 Alt=0,30m 1/3`Rh'(R'+r'+R'r) = 3,57 

> = 

I' r' z Altura x Quantidade 

> tampa Inferior > 3,14 2,56 x 0,10 x 1,00 = 0,60 

> tampa Superior > 3,14 2,56 x 0,10 x i,00 = 0,80 

> > 

7.3.3 CO216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA 0=6,3 A 10,0mm Total = 330,01 

> Observações > m x olommKg/m x Quant.+10% Sub-Total = 330,01 

> > 

> > 

7.3.4 C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS! ELEVAÇÃO 

486,24 0,617 x 1,10 = 330,01 

Total = 9,26 

> Observações > Volume x Quantidade Sub-Total = 9,26 

> 

I 20 

> 9,26 1,00 = 9,26 
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7.4 REVESTIMENTO E IMPERMEABILIZAÇÃO 

7.4.1 C5024 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE B, EM DUAS CAMADAS, TIPO ll DE E=3MM E TIPO III DE E=4MM Total = 72,26 

Observações > it x r x Altura x fator Sub-Total = 72,26 

Area das paredes internas > 3,14 x 1,50 x 6,92 x 2,00 = 65,19 

Area da Base > 3,14 x 2,25 7,07 

> 

PISOS EXT6R*NOS 

7.5.1 C3410 CALÇADA DE PROTEÇAO EM CIMENTADO C/ BASE DE CONCRETO Total = 5,81 

> Observações > it rx Sub-Total = 5,81 

> Área locada da calçada - L=0,50cm > 3,14 x 4,41 = 13,85 

> Área locada do REL - Retirada > 3,14 x 2,56 = 8,04 

7.6 PINTURA DOREL 

7.6.1 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA Total - 170,82 

> Observações > it x r x Altura x fator Sub-Total = 170,82 

> Área das paredes > 3,14 x 1,60 x 17,12 x 2,00 = 172,02 

> entrada do fuste 2,00m x 0,6Om = 1,20 

> > 

7.6.2 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO Total = 5,60 

> Observações > Areas x Aplicações Sub-Total = 5,60 

> Portão do REL > 1,20 x 2,00 = 2,40 

> Portão da Urbanização > 1,60 x 2,00 = 3,20 

> > 

7.7 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

7.7.1 C2768 ESCADA DE MARINHEIRO EM FERRO CHATO C/PROTEÇÃO Total = 16,12 

> Observações > Extensão x Quantidade Sub-Total = 16,12 
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7.7.2 C3505 

> 16,12 x 1,00 

> > 

GUARDA CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3/4" Total = 

= 16,12 

8,97 

> Observações > n x r x fator Sub-Total = 8,97 

> 3,14 x 1,50 2,00 = 9,42 

> Acesso 0,45 = -0,45 

> 
i 

QQ1iAGEM 
~ 

7.8.2 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) Total = 35,07 

MONTAGEM 
Nº DE MANILHAS - DAS > Observações 

DN 3m x MANILHAS + 
Nº LAJES - DN 3m x 

MONTAGEM 
DA LAJES / 

TOTAL 
MINUTOS Sub-Total = 35,07 

(min) 
(min) /60 

> Base 3,00 35,00 1,00 30,00 2,25 = 2,25 

> Fuste 20,00 55,00 1,00 45,00 19,08 = 19,08 

> Altura Reservação 12,74 60,00 1,00 60,00 13,74 = 13,74 

7,9 ESQUADRIAS. 

7.9.1 C1999 PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO Total = 1,20 

> Observações akura x Largura X quantidade Sub-Total = 1,20 

> Portão dos roservatírios 2,00 x ,60 1,00 = 1,20 

> 

> 

7.10 URBANIZAÇÃO 

7.10.1 C0733 CERCA DE ARAME FARPADO 7 FIOS,MURETA C/ ALTURA DE 0,70M - FUNDAÇÃO E REBOCO NAS 2 FACES Total = 23,00 

> Observações Extensão Sub-Total = 23,00 

> Cerca de proteção 23,00 = 23,00 

> subtrai-se 1 m para portão de acesso 

7.10.2 C2862 LASTRO DE BRITA Total = 0,93 
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> Observações > Extensão Sub-Total = 0,93 

> Área locada > 32,49 = 32,49 

> Área dos Reis 

> Espessura do Piso 

> 

> 

13,85 

0,05 m 

1,00 = 13,85 

7.10.3 C1999 PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO Total = 1,60 

Observações > largura x altura Sub-Total = 1,60 

> Portão da cerca de proteção > 1,00 1,60 = 1,60 

7.13'~'~.' ' f  - BLOCO DE ANCORAGEM - BARRILETE 

1.13.1 COU/4 ALVENARIA DE i IJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm Total = 1,33 

Observações > Areas Sub-Total = 1,33 

FUNDAÇÃO DO REL 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 50mm - SERVIÇOS 

SERVIÇOS PREUMINARES 

9.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

~ 

( 
> Observações 

> 

> 

9.1.2 C2874 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA 

> 

> 

1,33 

Exirnsáo 1 

= 1,33 

Total = 766,00 

Sub-Total = 766,00 

= 766,00 

Total = 766,00 

> Observações > Extensão 1 

76~,Oo 

> 

9.2 MOVIMENTO DI TERRA 

9.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 

> Observações > Extensão x largura x Altura x Fator 

> 

~ 23 

> 766,00 x 0,40 x 0,66 x 89,00% 

Sub-Total = 766,00 

Total = 

766,00 

178,72 

Sub-Total - 178,72 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMPLEXO ASSENTAMENTO CHE GUEVARA 1. ETAPA - OCARA-CE 
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9.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 22,09 

> Observações Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 22,09 

9.2.3 C2920 

> 

> > 

REATERRO C/COMPARAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

766,00 x 0,40 0,66 x 11,00% 

Total = 

= 22,09 

200,81 

> Observações Extensão x Largura x Altura x Fator Sub-Total = 200,81 

9.3.1 

K 

C3403 

> 

> 

BLOCO DE ANCORAGEM ~ {{ 
E~.3 i.'_A

BLOC 'F ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa 

766,00 

}~ ' 

x 0,40 

N 

0,66 x 100,00% 

'-5 

Total = 

= 200,81 

0,09 

> Observações > Extensão x Largura Altura x Quantidade Sub-Total = 0,09 

9.4 

9.4.1 CO291 

> Sete conexões > 

> > 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 50mm 

0,25 x 0,25 0,20 x 7,00 

Total = 

0,09 

766,00 

> Observações > Extensão Sub-Total = 766,00 

9.5 

9.5.1 C1250 

> > 

> > 

ENYELOPAMENTÓ DBTUBIÌfAÇí~O 

ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTECÃO DE TUBO PVC ENTERRADO 

766,00 

Total = 

= 766,00 

338,30 

> Observações > Extensão x Fator Sub-Total = 38,30 

> > 766,00 x 0,05 = 38,30 

> > 

1'10 44ff REDE OE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 50mm MATERIAIS 

10.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

10.1.1 13159 TUBO PVC PRA JEI CL-12 DN 50 (NBR-5647) 

> Observações 

24 
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Total = 785,15 

> Extensão x Fator Sub-Total = 785,15 

> 766,00 x 1,025 = 785,15 

> 
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11 

11.1 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - SERVIÇOS 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

11.1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO Total = 5955,00 

> Observações > Extensão Sub-Total = 5955,00 

> > 5955,00 = 5955,00 

> > 

11.1.2 C2874 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA Total = 5955,00 

> Observações > Extensão Sub-Total = 5955,00 

> > = 5955,00 

> 

MOVIMENTO DE TERRA 
~ h 

w _ 

11.2.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 1505,19 

> Observações > Extensão Largura x Altura x Fator Sub-Total = 1505,19 

> 5955,00 0,40 x 0,71 x 89,00% = 1505,19 

> 

11.2.2 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATÉ 2.00m Total = 186,03 

Observações > Extensão x Largura x Altura Fator Sub-Total = 186,03 

> 5955,00 0,40 x 0,71 x 11,00% = 186,03 

> 

11.2.3 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA Total = 191,22 

Observações > Extensão x Largura x Altura N Fator Sub-Total = 1691,22 

> 5955,00 0,40 x 0,71 x 100,00% = 1691,22 

11.3 BLOCO DE ANCORAGEM 

11.3J C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRLIO SIMPLES FCK=10MPa Total = 0,33 

Observações > Extensão x Largura x Altura x Quantidade Sub-Total = 0,33 

vinte e três conexões e três descargas > 0,25 0,25 x 0,20 x 26,00 = 0,33 

~ 25 e a 
.«.,.,...., .4..,, ,< .. F ,..%. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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11.4 

11.4.1 CO281 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 100mm Total = 5955,00 

> Observações > Extensão Sub-Total = 5955,00 

11.5.1 

~> 
ï 

C1250 

> 

> 

> 

ENVELOPAMENTO.DETUBULAÇÃO 

ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO 

> 

> 

> 

5955,00 

Total = 

= 5955,00 

297,75 

> Observações > Extensão x Fator Sub-Total = 297,75 

> > 5955,00 0,05 = 297,75 

> 

12 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA DN IOOmm-MATERIAIS 

. ~ 12.1 FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

12.1.1 13161 TUBO PVC PBAJEI CL-12 ON 100 (NBR-5647) 

> Observações 

> 

> 

> 

Total = 6102,00 

Extensão Fator Sub-Total = 6102,00 

> 5955,00 1,025 = 6102,00 

> 

13.1 

O PRRR~DÌAC-

RAMAL PREDIAL 

13.1.1 C2865 LIGAÇÃO PRF DIA[ D'AGUA PADRÃO CAGECE Total = !16,00 

> Observações > Quantidade Sub-Total = 116,00 

13.1.2 C2919 RAMAL PREDIAL S/ PAVIMENTAÇÃO 

> 116,00 

Total = 

= 116,00 

2320,00 

Observações > Quantidade x Média Sub-Total = 2320,00 

> 116,00 20,00 = 2320,00 

I 26 

> 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL / CREA - 0608598216 l -ÚÌV1 YLtn V HJ,tN 1 AM tIV I U Lilt W U t V AKA 1= ti ANA - ÚCARA-CE 



• CEARA
' 

GOVERNO Do ESTADO 
HCR(1lRY DAL ao,na 

2.3 CRONOGRAMA 

P[2 II F E IJ R A (> E 

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

So ejemSww.ammw 

DISCRIMINAÇÃO I MÊS 1 MÊS? M@5 3 I MÊS 4 MÊS S MÊS 6 
TOTAL A 

REM 
111 PARfiLA 

1 INSTALAÇÃO DA OBRA 
50% 100% 

0$36.110 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 0536.110,03x: R$ 72.220,06 

2 CAPTAÇÃO INJETAMENTO EM ADUTORA DE ÁGUA TRATADA - SERVIÇOS 
50% 501, 100% 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 --851;027,52,. . R$ 1.027,52 R$ 2.055,04 

3 CAPTAÇÃO INIETAMENTO EM ADUTORA DE ÁGUA TRATADA - MATERIAL 
50% 50% 100% 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 5.197,27 855197,27 R$ 10.394,53 

4 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA - SERVIÇO 
20% 20% 20% 20% 10% 107,: 100%

,,.$23485,6O R$ 23.485,60-- R$ 23.485,60 R$ 23.485,60 R$ 11.742,80 R$ 11.742,80 R$ 117.428,01 

5 ADUTORA DE AGUA TRATADA PROJETADA - MATERIAL 
70% 20% 20% 70% 10% 10% 100% 

~' ' R$'56.893,23 R$ 56.893;23. R$ 56.893,23 R$ 56.893,23 R$ 28.446,62 R$ 28.446,62 R$ 284.466,16 

6 DESINFECÇÃO 
100% 100% 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 04 4462,21 R$ 4.462,21 

7 RESERVATÓRIO ELEVADO EM ANEIS PRÉ MOLDADOS V=45M' E FUSTE 10,00 M - SERVIÇO 
20% 20% 20% 20% 10% 10% 100% 

R$ 36.862,1;`--₹- , .R$ 16.862,61 R$ 16.862,6E 85 16.862,61 R$ 8.431,30 R$ 6.431,30 R$ 84.313,03 

8 RESERVATÓRIO ELEVADO EM ANÉIS PRE MOLDADOS V.5 M' E FUSTE 10,00 M - MATERIAL 
20% 20% 20% 20% 10% 10% 100% 

85;11,467,23 -.853.1467 23 8511467 23 852145723 85573361 R$ 5.783,61 R$ 57.336,13 

9 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN SOmm - SERVIÇOS 
20% 20% 20% 20% 10% 10% 100%

R3.828,42 R$ 3.828,42 - R$ 3.828,42 8$ 3.828,42 R$ 1.914,21 R$ 1.914,21 R$ 19.142,08 

10 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA ON 50mm - MATERIAIS 
20% 20°% 20% 20% 10% 10`1, 100% 

R$ 3.270,12 R$ 3.270,12 R$ 3.270,12 R$ 3.270,12 85 1.635,00 851635,06 RI. 16.350,59 

11 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - SERVIÇOS 
20% 70% 70'% 20% 10°L, 10% 100%

R$ 33.969,14 R5 33.969,14 : R$ 33.969,14 R$ 33.969,14 R$ 16.984,57 8$.16.984,57 R$ 169.845,71 

12 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DN 100mm - MATERIAIS 
20% 70% 70% 20% 1 0% 10% 100%

0587.509,66 R$87.509,66 - 'R$87.509,66 R$87.50$,66 R$43.754,83 R$43.754,83 R$437.548,32 

13 LIGAÇÃO PREDIAL- SERVIÇO 
20% 20% 20% 20% 10% 10% 100% 

8$10.769,90 R$ 10.769,90 8510.769.90 R$ 10.769,90 R$ 5.384,95 R$ 5.384,95 R$ 53.849,52 

14 LIGAÇÃO PREDIAL -MATERIAL 
20% 20% 20% 70% 10% 10% 100% 

R$ 6.732,99 R$ 6.732,99 R$ 6.732,99 R$ 6.732,99 R$ 3.366,49 R$ 3.366,49 R$ 33.664,94 

TOTAL GERAL: 
290.898,93 254.788,90 248.055,91 254.788,90 133.619,23 174.191,47 

R$ 1.363.076,33 
290,898,93 545.687,83 793.743,74 1.048.532,63 1.1H2.151$T 1:356.343,34 

..»t,.,> .: ~s%;.,.,....
.?::{..... 
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2.4 TABELA DE COMPOSIÇÃO 
C.CAIX-01 CAIXA EM ALVENARIA COM FUNDO E TAMPA EM CONCRETO(1,50 X 1,50 X 0,90M) 

R F E I T LL 

C0076 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=30 cm 

C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 

CO216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA 0=6,3 A 10,0mm 

C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 

C0842 CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
C2920 REATERRO C/COMPACTAÇAO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 

C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa 

PROJETOS EEOIIs-RG(OE5 

SOfuçõetem. ,IPQtR¢lft4 

UN 

M2 4,20 122,43 

M2 3,86 7,42 
KG 36,00 11,96 
M2 3,86 51,72 
M3 2,21 48,92 
M3 0,45 522,58 

M3 1,80 27,47 
M2 2,25 45,88 
M3 0,02 780,13 

514,21 

28,64 
430,56 
199,64 

108,11 
235,16 

49,45 
103,23 
15,60 

TOTAL SERVIÇOS 1.170,39 

Total Simples  „- 1.170,39 
Encargos -INCLL$b$. 

BDI 
TOTAL GERAL 

0 
1.170,39 

C.CAIX-02 CAIXA EM ALVENARIA COM FUNDO E TAMPA EM CONCRETO(1,80 X 1,80 X 0,75M) 

C0076 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=10 cm 
C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 
00216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm 
03028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3 - . - 
C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 
C0842 CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
02920 REATERRO C/COMPACTAÇAO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 
C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SCM 
03403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=1OMPa 
04772 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,05M 

UN 

M2 5,04 122,43 617,05 

M2 4,70 7,42 34,87 
KG 25,60 11,96 306,18 
M2 4.70 51,72 243,08 
M3 2,21 48,92 108,11 
M3 0,32 522,58 167,23 
M3 2,43 27,47 66,75 
M2 3,24 45,88 148,65 

M3 0,02 780,13 15,60 
M2 3,24 80,09 259,49 

TOTAL SERVIÇOS 1.349,96 

Total Simples 1.349,96 
Encargos INCLUSOS 

BDI 0 
TOTAL GERAL 1.349,96 

' 28 
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FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENOENNEIRO CIVIL / CREA - 0608698216 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

l.V1V1YLt/llJ fiJJt1V-1AMtiV 1 Ú l.I1E CiUtVAKA 1= ti ANA - UC.AKA-(,t 



11 CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

cL RET8L4OM CIO,Oºu 

2.5 COMPOSIÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

Cr.! E I' L i T lJ 42 A C> E nROJeroseconsrrauç8e9 

SOfuçãEr etlI SGAfAJReRtO 

OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA LOCALIDADE DO COMPLEXO CHE GUEVARA 1 ETAPA NO MUNICÍPIO DE OCARA 

LOCAL: LOCALIDADES DE ASSENTAMENTO CHEVARA, AÇUDE SÃO JOSÉ, SERINGUEIRA E LAGOA DOS FIRMINOS NO MUNICÍPIO DE OCARA 

TABELA: TABELA SEINFRA N28.1- SINAPI FEVEREIRO 2024 (COM DESONERAÇÃO) 

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS 

1,1, C.P$OP01 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA (%) 

~ 29 

ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA (COM ENCARGOS INCLUSOS) 

ENGENHEIRO JÚNIOR (COM ENCARGOS INCLUSOS) 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

ENGENHEIRO CIVIL / CREA - 0608598216 

SEINFRA HxMÊS 

TOTAL Simples: R$ 8.900,42 

0,60000000 

0,30000000 

R$ 6.171,03 

R$ 17.326,01 

Total para 6 meses: 

FRAÇÃO DE 100%: 

VALOR BOI (28,42%): 

R$ 3.702,62 

R$ 5.197,80 

R$ 53.402,53 

R$ 534,03 

R$ 151,77 

VALOR COM ,DI: P$ 685,80 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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2.6 DEMONSTRATIVO DE BDI DE SERVIÇOS 

SOtuçães íMt JQAPP/rlCritO 

INSTRATIVO DE TAXA DE 8.O.1. DE SEE VIÇOS 

I- PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

1- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC) 

1.1- Mão-de-obra Indireta 

2-SEGURO(S)  E GARANTIA (G) 

2.1 - Seguro (S) 

2.1- Garantia (G) 

3 - RISCO (R) 

3.1- Risco 

4 -DESPESAS  FINANCEIRAS (DF) 

4.1- Despesas financeiras 

II - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO 

1-IMPOSTOS  (I) 

1.1- COFINS 

1.2- PIS 

1.3- ISS 

1.4 - CPRB 

2 - LUCRO (L) 

III - TOTAL DO B.D.I CORRIGIDO (INCID~NCIA SOBRE CUSTO DIRETO) 

BDI_ (1+AC+S+R+G)(1+DF)(1+L) 1

(1-I) 28,42% 

12,15% 

3,00% 

0,65% 

4,00% 

4,50% 

Benefícios e Despesas Indiretas Materiais Adotado 
(BDI SERVIÇO ADOTADO) _ 28,42% 

BDI baseado no ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU - Plenário de 25.09.2013. 

LIMITES 

2.4 PARA O TIPO DE OBRA "CONSTRUÇÃO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, COLETA DE ESGOTO E 
CONSTRUÇÕES CORRELATAS" 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MÉDIO 3 QUARTIL 

ADMINSTRAÇÃO CENTRAL 3,43% 4,93"% 6,71% 

SEGURO E GARANTIA 0,28% 0,49% 0,75% 

RISCO 1,00% 1,39% 1,74% 

DESPESAS FINANCEIRAS 0,94% 0,99% 1,17% 

LUCRO 6,74% 8,04% 9,40% 

PIS, COFINS E ISSQN CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 
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2.7 DEMONSTRATIVO DE BDI DE MATERIAIS 

Sotuc5es em Sanw.wnreluo 

DEMONSTRATIVO DE TAXA Dë . . .; DE MA é ERIAL 

I - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

1- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC) 

1.1- Mão-de-obra Indireta 

2- SEGURO (S) E GARANTIA (G) 

2.1- Seguro (S) 

2.1- Garantia (G) 

3- RISCO (R) 

3.1- Risco 

4 -DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1- Despesas financeiras 

1 - IMPOSTOS (I) 

1.1- COFINS 

1.2 - Pis 

1.3- 155 

1.4 - CPRB 

2 - LUCRO (L) 

I 
(1+,4C+S+R+G)(1+DF)(1+L)

BDI- 
-1

(1-I) 16,32% 

1,50% 

3,00% 

0,65% 

0,00% 

4,50% 

3,-

Benefícios e Despesas Indiretas Materiais Adotado 
ADOTADO) 

(BOI SERVIÇO 
16,32% 

BDI baseado no ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU - Plenário d ç 25.09.2013. 

LIMITES 

2.7 PARA "FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS" 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MÉDIO 3 QUARTIL 

ADMINSTRAÇAO CENTRAL 1,50% 3,45% 4,49% 

SEGURO E GARANTIA 0,30% 0,48% 0,82% 

RISCO 0,56% 0,85% 0,89% 

DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% 0,85% 1,11% 

LUCRO 3,50% 5,11% 6,22% 

PIS, COFINS E ISSQN CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 
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2.8 TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 

GOVERNO  OO 
EsrADt3 DO CEARA 
Setreitºriº dº tsfraestrtttara 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEI,'1FRA 0281 (DESONERADA) E 
028 (ONERADA) 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
TABELA 028.1 TABELA 028 

HORISTAS 
'i 

MENSALISTAS 
=r 

HORISTAS 
^i 

MENSALISTAS 
¶ 

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 16,80 16,80 36,80 36,80 

Al INSS 0,00 0,00 20,00 20,00 

A2 SESI 1,50 1,50 1,50 1,50 

A3 SENAI 1,00 100 1.00 1,00 

A4 INCRA 0,20 0,20 0,20 0,20 

AS SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0,60 

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50 

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 3,00 

A8 FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00 

B ENCARGOS SOCIAIS Cl INCIDÊNCIA 
4836 19,04 48,36 19,04 

Bi DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,85 0,00 17,85 0,00 

B2 FERIADOS 3,71 000 3,71 0,00 

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,66 0,87 0,66 

B4 130 SALÁRIO . 1,03 8,33 11,03 8,33 

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05 0,07 0,05 

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56 0,74 0,56 

B7 DIAS DE CHUVAS 1,59 0,00 1,59 0,00 

B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08 0,11 0,08 

B9 FÉRIAS GOZADAS 1235 9,33 12,35 9,33 

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,04 0,03 0,04 033 

C 
ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA 
DE C 

10,70 8,09 10,70 $,09 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,52 4,17 5,52 4,17 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 0,13 0,10 

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 1,72 1;30 1,72 1,30 
DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA
CAUSA 

 
2,87 2,17 2,87 2,17 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46 0,35 0,46 0,35 

D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO 
SOBRE O OUTRO 

858 3,55 18,29 7,38 

D1 
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE 
GRUPO B 

8,12 3,20 17,80 7,01 

O2 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE 
AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

0,46 0,35 0,49 0,37

TOTAL (A+B+C+D) 84,44 47,48v 114,15 71,31 
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SINAPI - Composição de Encargos Sociais 

CEARÁ 

CÓDIGO? 
i 

Fonte; Informação Dias de Chuva - INMET 

Al ¡INSS 

DESCRIÇÃO 
i 

Seguro Correra Acidentes de T a t l c 

Repouso Semanal Remunerado 

Auxfio - Enfermidade 

Licença Paternidade 

Dias de Chuvas 

Férias Gozadas 

Aviso Prévio indenizado 

Férias Indenizadas 

Indenização Aãáonal 

TOTe1"LtAtB+C 

,, 
.__& ,W +aw

FRANCISCO LAURO LIMA: FALCÃO 

ENeEHHEsRÓ CIVR:-YCREA - o oa59a216 

GRUPO B 

SRiJPO ï 

GRUPO v 

0,00% 

0,07% 

MENSALISTA 

0,00% 

HORETA 

% 

1,00% 1,00% 

de 17,85% 

0,6E'r -~
. , .. . 10,98% 

Nffio incide 

MENSAUSTA 

% 

Não incide 
Não incide 

8,33% 
, 

11,63% 8,83% 

4757% 18,54% 

5,49% 

2,43% 

17,51% 

84,35%: 47,S S -. 113900 71,78% 
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Anotaçºo de Responsabilidade Técni® - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-C 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

Página 1/2 

ART OBRA j SERVIÇO 
N° CE20241377999 

INICIAL 
EQUIPE - ART PRINCIPAL 

 1. Responsável Técnico  
FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

TR9lopmts5iona: ENGENHEI CML RNP: 0608696216 
Registro: 93490 CE 

Empresa Contratada: LM PROJETOS ECONSTRUÇÕES LTDA EPP Registro:9000414212-CE 

  2. Dados do Consto  
Ca*atalte: MUNICIPIO DE OCARA 

AVENIDA CORONEL JOÃO FELIPE, SIN 
Complemento: Bairto: CENTRO 
cidade. OCARA UF: CE 

Cortmto: Não apedfkab Celebrado em: 20!0212024 

Valcr 8:30.000,00 Tipo de contratante: Pisoa Juddke de Dlralto POblloo 
Açáo tnsti3ucionai NENHUMA-NÃO OPTANTE 

_ 3. Dad ads ObaalSarvlço 

CPFlCNPJ.- 12.159.6167DD01-04 
N° SN 

CEP: 627559/0 

AVIA CORONEL JOÃO F6.PE,.5,74 N° SN 
Carnplemerdo: Ban°: CENTRO 
Cidade: OCARA UF: CE CEP: 62756970 

Data de Inicio: 211W2024 Pravis$odeténnino 2910312924 Coordenadas Geogr$ÃI[as: 4.490255. -36.601003 

Fàraidade: 5awmento básico 

Proprietttri9: MIRNCIPIO DE OCARA 

Código: Não EspaNBcado 

CPF/CNPJ: 12.459.61610001-04 

4, AtMdade Téenies  

14 -Elaboração Otartidade Unklade 

90 . Projeto' SAWEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> DE 100 u1 
SISTEMA DE ABASTEGt, NTO DE ÁGUA> 56.1.3.6 - TANQUES OU RESERVATÓRIOS DE 
AGUA 

80 - Projeto > SAI.€AMBJTO AAEIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA' DE 1,00 te
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.4. ADUÇÃO DE AGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AA931ENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA> DE 1,00 tn 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.8. REDES 0E DISTRIBUIÇAO DE AGUA 
tal. Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> DE 1,00 te 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> 58.1.3.1- TRATAMENTO DE AGIA 
80- Prr eto> ESTRUTURAS> PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FAERICADOS > 52.8.1 - DE ESTRUTURA -. 1,00 tn 
DE CONCRETO PRÉ-FABRICADO 

80. Roje10 > ESTRUTURAS' PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FAERICADOS '#2,8.3 - DE LAJES 100 to 
PRÉ-FABRICADAS 
90 - Rojeto> ELETROTÉCMCA> INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS ." too cn 
@.1 BAIXATENSAO> #11.10.12- PARA FINS COMERCIAIS 

Após a condaão das atividades técnicas o prol-edonal deve proceder a bana desta ART 

5. Observações  

Prcjeelo de Abastecunenlo de Agua pas a C esr7ldads de Coe Guevaa no nnicip.o de Oura conposto por égetanento, reservação, rede dv 
distn7wição e I ações. 

_ 6. Daclaraçôes  
- Dactaro que estou car a ido as regras de acessibïgatle previstas nas normas técl da ABNT, to kgislaçàc especifes e no decreto n. 
5296t2(104. 

7. Enddsde de Classe  

NENIBJMA- NÃO OPTANTE 

Aaa06ádade resta ART pode ser vedada an: Mpe:&rwcedte,enbrlpdos .com a dove y3AZy 
apresas or 97q32024ó 10SOT poc , ip: 17737239178 

tw.w.aazaogbr Wamrosaa>geeare.agbr 
Ter (8513I5358W Fv- (86)345335807 

r- -4.05 )L's.

FRANCISCO LAURO LIMA-FALCIO. 

ENGENHEIRO-CIVIL /.CRER -0608590216 

SISTENIA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMPLF3(O,ASSEN~¢MENTO:CHE Gi#VARA 1 ETAPA - Q.CARA-CE 
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Anodçio de Reaponsabilidade Técnica - ART 
Lei na 6.496, del de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

_ a. Assm.w.a  

Dedam serem v 'daderm ® ,kes, áes acena 

Loot 

Pagina 272 

ART OBRA / SERVIÇO 

N°CE20241377999 

INICIAL 

EQUIPE - ART PRINCIPAL 

ar~ot1aR.re„  ~rZIC>'ry ~~-H~% 
f FRANp5C0 LlI1R0 LINA FALCAO - CI : 061.178.50391 

de de — _:'  ' í CL  -4. ,. .~]:w  u'.~. 
daG  Ty '-- NUWL'IeIOD[(CNtA-CNPJ:12.459.6160001-01 

_ 6. I

' A ART é Válvla somente quarldo quitada, nledhante apresentaçào do ovante do pagamento ou ¢n/erénda no ste do Crea 

_ 1o. Vabr  

Valar de ART Rá 26253 Regist7ada em 06103.2024 Vaor pago R6262,53 Na so Ndmero 5216813785 

A aIºrfadade deº1aAR7podeae, V aifcsla en: hapa:lk,ea<a.ºIz.cgn.b4u`+coi. can a draQe: y3ATy 
bpreaao as 07 3,2024 in 1020'.57 por , p. 177 37230.178 

wuw.aoaceagb Moo roua®ceaozorgb 

TN ¡55)3453~Rr1 Far ;8513453-550t 
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Anolaçio de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

ART OBRA / SERVIÇO 

N°CE20241401709 

INICIAL 

 1. Rasponsival Ticnloo  

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

TOulo profissional: ENOENIEIRO CNIL RNP. 0608686216 

Regetrn 93490 CE 

 2. Dados do Consto  

Cordlatente. MUNICIPIO DEOCARA 

AVENIDA CORONEL JOÃO FELIPE, SIN 

Compemento: Berro. CENTRO 

cidade: OCARA UF: CE 

CPF.'CNPJ - 12.459.61670001-04 

E - SN 

CEP: 62765970 

Contrato: lio asp.cHkado Celebrado em: 

Valor- Ri 2.500,80 Tipo de Contratante- Pessoa Jurtda da Direito Público 

Ação lrotituciorel: NFNNUMA-NÃO OPTANTE 

3. Dados da Ob'aISarviço  

AVENIDA Coronal Joio Falipa N°: 862 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade. Ocara UP CE CEP'. 62755000 

Data de Inicio: 21/02/2024 Prevlsão de término. 29/04/2024 Coordenadas Geo9rbficas -4.490253, -38.601082 

Finaldatle. Sanaanrnto básico Cóãgo. lio Esp.eNkado 

Propnetério: MUNICIPIODEOCARA CPF/CNPJ: 12.459.61610001-04 

 4. MMdada Tienica  

14-9aboreçio O0nlioade Unidade 

69- Mensuração > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA' DE 1 00 um 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA e #6.1.3.6 - TANQUES OU RESERVATORIOS DE 
AGUA 

69 . Mensuração > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA> DE I l ) 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA >//6.1.34- ADUÇÃO DE ÁGUA 

69 - Mensuração > SANEAMENTO AMBIENTAL' SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA e DE 1.00 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA '80.1.3.8  - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 

89- Mensuração 'SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> DE 1,00 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA> #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 

89- Mensuração> ESTRUTURAS' PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS '#2.8.1 - DE 1.0 
ESTRUTURA DE CONCRETO PRÉ-FABRICADO 

69- Mensuração > ESTRUTURAS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS '#2.8.3 - DE LAJES 100 
PRÉ-FABRICADAS 

69 - Mensuração > ELETROTÉCNICA' INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES 1 00 
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO '#11.10.1.2  - PARA FINS COMERCIAIS 

Após e condusão das a adades técnn o profissional deve proceder o base desta ART 

Un 

un 

Un 

Un 

Ur, 

un 

 5.Obsaragòas  

Elaboração de Orçarrlento do Projeto de Abaslecerlenlo de Água de cornundâde de Che Guevarn no municipo de Ocera mmglosto por injelanenlo, 
resereação, rede de doUtu,ção e 8gaçães. 

e. Daclaraçõaa  

- De dao que estro nsrprido as regras de acessb8dade previstas nas noras técnicas de ABNT, na legislação espec0rcs e no degelo n. 
52962004. 

7. Enddada da Clwss  

NENFMJMA - NÃO OPTANTE 

i✓.re'q  ' 11.1177.O ~'r)'/& r~ 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO- CPF: 861.17880191 Doloso senso venda leras as Nerrrlaçóe_s acima 

Mwadpio de OcaraCE 08 de morto de 2024 

Leral Cab 

—

,— 

~ ~>.a....)..r..y .. 

11UliIX'd3 DE OCARA - CNPJ: 12.459.616000184 

 9. IMorrnaç8as  

A ART é válda reme quando qu/ado, sedente aprese,/, ção do cornprwarn do pagarrerdo ou ror teréncia rae site do Ore,. 

A e4oniddade deste ART pede ser nIcam en, impº.IMr®-ra.ºIac can.MlPtár/, mm a deve. Z7bcY 
4rpas® an' 1004/2024 de 14.5846 per ip. 177.37 224 51 

row asam 019 br talean co@zea:e rag hr 

Tel (8513453-s803 Far 85)3.453-50614 ® 
CREA-CE 
-- ¡ ' ~¡mcaT'., 
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CEARA 
QOV£RNO DO ESTADO 
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Equipe Técnica: 

LM 

Projetos e Construções 
Soluções em Saneamento 

PES e F t_ I T~ V F: A

oç.Q.r.o.
SaU4ãe3 aa Saneamento 

or Ezecútivn 

ire:ord 'rò=_ :".ïiécnica 

fiár, iscë'Lãuro L`im'Falëãó 

ngenhesróCivil 

Francisc :,auricio Nogueira de Souza 

Pespon ei Técnico Área Ambiental 

fngenh. c Sanitarista e Ambiental 

Antôéro Flavio Qiiveira Junior 

:!.écnico Projetista 

~sta~ o em Engenharia Civil 
4

Larissa Fsrbosa Fernandes da Silva 

F mico Projetista 

_st;z: en ent ria

Tay"inn Lucia dos Santos 

,. `• T 2nica Desenhista 

Té :afica em Edificações 

LM — PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTI A. 
Rua Estudante Antônio Brito, Nº 1094 - Centro I Quixadá/CE - Fone(38)9 9646-8014 / (88)2147-2346 

E-mail: Improietoseconstrucoesg~hotmail.com - CNPJ_r12.641.609/0001-29 



Stats>:txNO C4t? Estarus 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

tL R.=. 1- 1-: i ~1`-1_+ :2 !\ O
P»OJFT05E<d)nnuçaa 

$U9kDCs Flit $tir7p9N4e, t ,

CAPTAÇÃO — INJETAMENTO EM AAT - X=552878.140 / Y=9507194.622 

LM - PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA. 
Rua Estudante Antônio Brito, Nº 1094 - Centro I Quixac`JCE -'Fone (88)9 9646 8014/(88)2147 2346 

E mail: Impro¡etoseconstruçoes(~hotmáil.com - CNPJ: 2.641:609/0001-29 



CEARÁ 
GOVERNO  áO.F5tAbQ 

f24 de nov. de 2023 15:2 
124M 555118 9509805 
Estrada sem nome 
iOcara 62755 000 
ÍBrasil ~ 
Attitude :82.6rri
Vet cidade:0.0krn/h>=` 
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RESERVATÓRIO ELEVADO PROJETADO: X=555104.279 / Y=9509797.798 
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